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I- SUMARIO IUTRODUTORIO

O tema do presente trabalho — A PARTICIPAÇÃO JUVENIL NAS
TAREFAS DE 'ALFABETIZAÇÃO E PROMOÇÃO POPULAR — é discutido
a partir da experiência do Movimento Brasileiro de
Alfabetização — MOBRAL, órgão do Ministério da Educaçao
e Cultura do Brasi1 .

"A participação de jovens nas ações de alfabetização de adultos
e promoção popular, encaminhadas pelo MOBRAL, deve ser vista
no contexto histórico do próprio- Movimento e a partir da linha
de mobilização de recursos humanos preconizada pela organizaçao.

Em 1 970 , quando do inicio do Programa de Alfabetizaçao
Funcional no Brasil, existiam- 18,1 milhões de indivíduos
adultos analfabetos, representando 33,6 % da população adulta
total.

Para atuar nesse quadro crítico de analfabetismo, presente
em todo o território nacional, o MOBRAL optou -por um programa de
massa que pudesse agir junto ãs camadas populares, as quais per’
razões econômicas, sociais e culturais não tiveram oportunidade
de acesso ao sistema escolar ou de permanência regular nele.

As dimensões continentais do Brasil, a desigualdade da distribuição da-
população pelo pais, o alto Tndiçe de crescimento demográfico,
uma população eminentemente jovem e a não-universa 1ização do
ensino de 19 grau-, que por lei deveria atender a todos os
da faixa etária de 7 a 14 anos, foram fatores determinantes de
uma ação educativa emergente, orientada, basicamente, por
uma ampla mobilização ooüular no sentido da co-participação
na tarefa de recolocar os serviços educativos básicos a
dispôsição.de uma população até então marginalizada de tais
serviços.

Dentro desse marco, a linha de mobilização adotada procurou
catalisar, para o Movimento, todos os segmentos’ comunitários

'dispostos.a um engajamento na- proposta de erradicaçao do
analfabetismo no Brasil, no prazo de uma década. Nesse espírito
mobilizador, o fator predominante na composição do. quadro de
recursos humanos voltados para a alfabetização de adolescentes
e adultos foi o fato de que os agentes deveriam pertencer a
mesma comunidade da clientela a ser atendida. Fica claro,

. portanto, que a faixa etária dos agentes 1 o cais'não?foi um
fator decisivo na sua mobilização.

■ A linha de formação dos recursos humanos do MOBRAL reflete bem'
. essa proposta, uma vez que não preconiza uma abordagem

diferenciada para age.ntes locais jovens ou adultos,

disp%25c3%25b4si%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


procurando privilegiar, como ponto de partida nas ações de
capacitação, o universo cultural das comunidades e grupos
participantes.

Ainda que não prioritariamente voltado para a mobilização de
agentes locais jovens, o MOB-RAL, no desencadeamento de sua
proposta educativa, contou, nos seus quadros, com uma
incidênci'a significativa de alfabetizadores jovens.

Posteriormente, ao longo do desenvolvimento das ações do
KOBRAL, o que se observa, a partir de estudos^e pesquisas
realizadas, é que ainda existe considerável número de agentes
jovens, mas que se'registram diferentes faixas etárias,..
provavelmente de acordo -com a natureza dos programas e com
as características socio-econõmicas dos municípios onde
se desenvolvem. .

Finalmente, o painel que se pode formar sobre a atuação de
jovens em tarefas de alfabetização e promoção popular, é
um painel heterogêneo, na medida em que ê condicionado por
fatores culturais distintos e determinantes de diversas
apresentações dos participantes quanto a própria educação, seu
próprio papel enquanto beneficiário desse se.rviço, o papel dos
educadores e a atuação de jovens nessa condição.

II - DESENVOLVIMENTO

1. ANTECEDENTES

A"situação do analfabetismo no Brasil.se faz presente ao longo
da própria história brasileira, já que grandes contingentes
da população utilizada como mão-de-obra, desde o período
colonial ate o período republicano, eram analfabetos.

Datam do início deste século as iniciativas caracterizadas
como movimentos de luta contra o analfabetismo. A_ partir de
1.946, começam a surgir as iniciativas oficiai s., _j3_e „am b i t o
nacional, numa tentativa de equacionar o problema.

No.entanto, apesar do esforço desenvolvido, esses
não -conseguiram interferir na crescente evolução
de analfabetismo verificados no país. 0 não-exito
movimentos relacionou-se, entre outros fatores:

movimentos
dos índices
desses

- a ausência de uma estrutura organizacional que permitisse
uma ação de acordo com as diversas realidades culturais,
éticas e geográficas brasileiras;

Brasil.se


- a escassez de recursos financeiros e humanos-; .

- a fatore-s externos a natureza desses movimentos,
evidentemente condicionadores deles, tais como: a distribuição
da população analfabeta num país de dimensao^continental ,
a nao-univer salização do sistema de ensino básico, que por
-lei deveria atender a todos os da faixa etária de 7 a 14
anos — um grande contingente, num pais de alto índice de

• crescimento demográfico e populaçao eminentemente jovem.

A- situação do analfabetismo no pais era bastante critica,
exigindo a adoção de procedimentos que pudessem racionalizar
os investimentos feitos nessa área, quando em 1967 foi
formulado um decreto-lei, a fim de assegurar o papel de um
Õrgão para o- cumprimento da legis-lação brasileira, no
tocante ao ensino supletivo.

Assim, de acordo com a Lei n9 5.379 , de 15.12.'.67, a
-alfabetização funcional e a educação continuada de adolescentes

e adultos, são colocadas como atividades prioritárias
! permanentes do Ministério da Educação e Cultura, sendo

autorizada ao poder executivo do pais a instituição de uma
Fundação,' intitulada Movimento Brasileiro de Alfabetização —
MOBRAL.

Os fundamentos legais para a atuação do MOBRAL, numa' 1-inha de
educação continuada, encontram-s'e na própria legislação que

. . formalizou a exis’tência do õrgão e que prevê -"a integração em
todas as promoções de alfabetismo e educação de noções de
conhecimentos gerai.s, técnicas b.ãsicas, praticas educativas e

|-. ' profissionais; em- atendimento aos problemas fundamentais de
saúde, do traoaiho, doiar, oa religião, do civismo e da
recreação"1. . •

.. De imediato, portanto, duas missões foram colocadas para a
i Fundação MOBRAL: erradicar, em dez anos, o analfabetismo no.

pais e, paralelamente, implantar um sistema que pudesse
• ca-racterizar todos os objetivos .previstos em lei.

■ 0- desèncadeamento da ação do MOBRAL representou uma das facetas
de atuação junto ao problema educacional brasileiro. Sendo a
outra representada pela implantação da Reforma de Ensino de
19 e 29 graus (Lei n9 5.692, de 1971), que ampliou a educação
compulsória para 8 anos e originou à criação de novos recursos

-para o ensino fundamental. ...

A título de ilustração, cabe comentar que, quando da entrada^
em funcionamento do MOBRAL, segundo o censo de 1970, 6,5
milhões de crianças da faixa etária de 7 a 14 anos estavam fora

1 MEC - PLANO DE ALFABETIZAÇAO, 'anexó a Léi n9 5.379 .de 15.12.67.’



do sistema escolar.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS AÇDES EDUCATIVAS DO MOBRAL

A expectativa era a de que, atuando-se para maximizar o
atendimento de crianças paralelamente ao de adultos, fosse
possível alcançar bons resultados ao longo de uma década,
mesmo sabendo-se quetal atuaçao deveria atender a uma
demanda crescente de crianças em função do acentuado aumento
populacionai . .

2. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO MOBRAL

Para operacionalizar sua atuação junto a adolescentes e
adultos, o' MOBRAL adotou alguns- procedimentos básicos em
termos de estrutura e funcionamento. 0 Movimento foi
organizado êm três níveis administrativos: o nível central,
representado pela administração nacional do Movimento
(MOBRAL Central); o nível intermediário, representado pelas
Coordenações (COORD ), existentes nas' capitais das unidades
federadas; o nível municipal, representado pelas Comissões
Municipais (C-OMUN), existentes em cada um aos municípios
brasileiros. .

A abordagem da situação do analfabetismo rio Brasil estava
condicionada, pri nc.i palmente , pela d i s tr i bu i ção’d a 'população
analfabeta em um. pais de dimensões continentais, o que
dCclüOU u c l ir r in í i d t «J ii! a c5 q têõ 1 c ílê uÇãG húô 3'7ô 5 CO7T.

yistas ao atendimento generalizado a toda população carente
desse ser.viço.

Um outro aspecto fundamental foi o fato de que, para'
viabilizar sua proposta educati va , o MOBRAL contou,- desde
sempre, com a participação das comunidades e grupos
dispostos a um engajamento no desafio da erradicação do
analfabetismo no pais.

As principais características da estratégia de ação adotada
pelo MOBRAL podem ser discutidas a partir de cinco grandes
categorias: planejamento, implantação, desenvolvimento,
acompanhamento e avaliação das propostas educativas da
instituição.

0 planejamento das ações foi' feito, até .1979, com base em
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estudos e projeções referenciados no. Censo Demográfico de
1970, e nos resultados que iam sendo obtidos ao longo dos
anos. Eram estabelecidas metas quantitativas anuais para
todas as Unidade.s da Federação, que • repr.oduziam esse
mecanismo a níve’l. dos respectivos municípios.

No entanto, ao adotar, como pratica de trabalho, a metodologia
de ação comunitária, um caminho de maior participação da
clientela foi sendo aberto, em termos de sua atuação mais
significativa na decisão quanto ã realização de programas do
seu interesse.

A partir de 1980, iniciou-se a adoção de um procedimento dé
efetiva investigação dos interesses da populaçao nos diversos
programas do MOBRAL ,. para, a partir daí,'desencadea-1os nas

I comunidades.
\ — . ■

A fase de implantação dos programas e de procedimentos do
planejamento das ações comporta dois segmentos básicos: a
mobilização e o conveniamento .

A mobilização no MOBRAL sempre foi orientada pelos objetivos,
estrutura e funcionamento de uma entidade que desenvolve uma
ação educativa de massa, numa perspectiva de educaçao
cont i nu ada .

A'mobi1ização se coloca, então, como um processo que se. inicia
com o planejamento, passando por todas as fases dè_
desenvolvimento das ações, para, através dessa dinamica,.
süuSidiui o r u i a <»*-  j a m c n o doo trabalhes. • ■

Essa'tarefa ê afeta aos níveis executores: Comissões Municipais-
e intermediários: Coordenações. Estaduais e Territoriais do
MOBRAL,' incluindo-se aí o SUSUG.'

Dentro doespirito dé mobilização aqui delineado, são firmados
■convênios — de modo geral, entre o MOBRAL, Comissões
Municipais e Prefeituras de cada município —, para efeito
de legalização da ação da Institujção a nível das comunidades, •
como especificação das atribuições de cada uma das partes
envolvidas. Esses convênios sao também assinados com outras
.entidades educativas e com empresas'interessadas .

0 desenvolvimento das ações educativas' propriamente ditd
guarda relação com os princípios orientadores da proposta
educativa do MOBRAL, ainda que, operacionaímente , cada ’’ •
programa, de acordo com sua especificidade, tenha configurações
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distintas. Mesmo assim, aspectos comuns podem ser
ressaltados. Todos os programas contam com agentes locais,
recrutados na própria comunidade-da qual participa a
clientela. Os agentes sao capacitados para o desenvolvimento
de suas funções, através de uma sistemática de qualificação
por efeito multiplicador, concretizada, nas bases, pelo
SUSUG e Comissões Municipais. Esta qualificação assume
características especificas para cada um dos programas.

0'acompanhamento dos programas Õ realizado pelo Subsistema
de Supervisão Global (SUSUG), conforme foi explicado
anteriormente.

A supervisão das ações em desenvolvimento e uma das funções
do SUSUG, ao qual também são atribuídas as funções de
diagnostico, planejamento, capacitação de agentes e avaliaçao
dos programas do MOBRAL. A supervisão, portanto, integra
um processo mais amplo de acompanhamento e realimentação da
prática educativa. . .

A avaliação dos programas educativos tem uma dimensão no
interior mesmo dessas propostas, definindo-se aT por
procedimentos especTficos,'e uma outra dimensão, representada
por estudos e pesquisasdesencadeados pelo Núcleo de Pesquisa
do MOBRAL, extensivos a todos os programas, numa vasta gama
de temas por estes propiciados;

0 MOBRAL dispõe, hoje, de estudos que dão conta, entre outras
questões, da • caracterização dos alunos do Programa de
A i f a b e 11 z a ç a u iun c-i ona, , a v a > i a ç á o dos- alunos do Programo d c
Alfabetização Funcional nas regiões Nordeste e Sudeste dó
Brasil, avaliação do Programa de Educação Integrada, avaliação
do Programa de Autodidatismo, perfil do aluno- e do monitor do
Programa de Educação Comunitária para o Trabalho, avaliação do
Programa de. Educação Comunitária- para a Saúde, perfil do
freqüentador do Posto do MOBRAL, avaliação do Plano de
Diagnostico Municipal, avaliação global do MOBRAL — analise
i.nsti tu cio na 1 .

ApÓs o primeiro ano de .desenvolvimento do Programa de
Alfabetização Funcional — PAF, por solicitação dos egressos
desse Programa, viu-se a instituição na contingência de
definir uma proposta educativa que oferecesse oportunidades
de continuidade de estudos aqueles ja alfabetizados.

No período de transição entre as décadas de 60-e 70,
começava-se a discutir a necessidade de ampliar o campo da-'
ação da educaçao deadultos que, cada vez mais, passava a ser
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vista como um componente imprescindível ao crescimento
econômico dos países. "

Essa préocupação'ref1etiu-se muito nitidamente no desenho
do modelo de educação continuada, éntão esboçado pela
instituição.

0 desenvolvimento de um modelo de educação permanente
delineado pelo MOBRAL, estava intimamente relacionado ã
política desenvolvimentista do pais, implicando que o
enfoque predominante desse sistema fosse o enfoque econômico,
sem contudo abandonar os aspectos cultural e social. A
educação de adultos, e dentro dela a alfabetizaçao, era vista
como uma das condições básicas para o crescimento econômico
do pais.

Esse modelo de educação permanente buscou "integrar a educação
geral e o subsistema de educação para o trabalho. A educaçao
geral traduziu-se por ações na área de alfabetização, cursos"
equivalentes as quatro primeiras séries do 1? grau, .
desenvolvimento comunitário-, açao cultural. A informação
profissional orientou-se por três segmentos: testagem e
orientação profissional, treinamento profissional e colocação
no mercado de trabalho.

No entanto,a pratica educativa em desenvolvimento foi
apontando a insuficiência de um modelo de educação .que tivesse
como referencial básico o sistema econômico. A própria
experiência junto a adultos, as necessidades"exprèssadas por
estes elementos, a metodologia de trabalho adotada foram-
fatores que interferiram na mudança de enfoque do sistema de
educação permanente, acabando por localizar na comunidade seu

•maior referencial. 0 desenvolvimento da ação do MOBRAL foi
confirmando a idéia de que não_era possível trabalhar com
maior ênfase apenas uma dimensão dos adultos envolvidos, senão
todas elas, e através de um trabalho com intenso envolvimento :
comunitário;

A mudança no enfoque conceituai da educação permanente levou*
a privilegiar a ação cultural como informadora do sistema e
de t.odos os sèus programas. Esse sistema abrange ofertas de
educaçao geral e formação especial, porém não mais
prioritariamente voltadas para o mercado de trabalho, e sim
•para as próprias comunidades, espaço de desenvolvimento das
ações educati vas. -■

A visão da educação de adultos e da condição de adulto dos
elementos envolvidos na ação educativa do MOBRAL tem caminhado
no sentido do reconhecimento de que:

. Q indivíduo e um ser em formação continua e dinâmica, o
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que'exige uma ação duradoura; ...

,»a ação educativa deve levar a formação de um ser responsável,
cri tico elivre;

. o processo educativo deve se dar dentro de uma perspectiva cie
autotransformação e transformação do mundo, implicando relações
i nterpessoai s;

. o processo educativo deve considerar as experiências de vida
da clientela adolescente^e adulta, evitando nesse processo o
desenvolvimento de conteúdos jã aprendidos na própria vida;

. o amplo sentido de aprendizagem esta na aquisição,_pelo
participante, de experiências que influe.nciem sua ação, supondo
a possibilidade de mudanças de comportamento;

. na' ação educativa deve ser privilegiado o homem nas suas
relações consigo mesmo, com os outros homens e com o mundo;

. a educação ê um processo cujo objetivo último ê o homem total
que, representando um todo, não pode ter sua experiência de
vida vista de um modo fragmentado;

. o processo educativo deve representar um eco a todas as
perspectivas de crescimento do homem; esse processo deve conter
respostas aos anseios do indivíduo enquanto ser social, cultural,
biológico, de modo a instrumentalizá-lo para.uma autotransformação
e transformação do mundo que o cerca.

A partir da visão de educação de adultos e.dá condição de adultos
dos participantes envolvidos na ação educativa, foi-se. desenhando
o modo de desenvolvimento dos programas — a sua proposta
metodológica, qúe tem sua razão de ser calcada nesses princípios.

— CARACTERÍSTICAS DAS AÇOES DE EDUCAÇÃO DE ADOLESCENTES E
ADULTOS DESENVOLVIDAS PELO MOBRAL 

0 MOBRAL desenvolve ações ha área de alfabetização, cursos
equivalentes as quatro primeiras series do ensino do 19 grau,
cursos de semiqualificação profissional promovidos pela
organização ou em articulaçao com entidades afins, ações de
caráter cultural e ações voltadas para a difusão sistemática de
conteúdos de saúde, higiene e alimentaçao.

• PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL — PAF

• 0 objetivo central do Programa de Alfabetização Funcional — PAF, 
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criado pelo MOBRAL, é, como o próprio nome indica, a
alfabetização funcional de adolescentes e adultos. Esta
proposta deve ser viabilizada através do aproveitamento das
experiências trazidas pela popu1 ação envolvida , desenvolvendo
conteúdos,, rei acio-hados a situações de vida dos participantes.

Os objetiv.os do PAF, em relação ã concepção da alfabetização
funcional, são:.

1.• desenvolver nos alunos as habilidades de leitura, escrita e
contagem;

2. desenvolver um vocabulário que permita o enriquecimento de
seus alunos;

• • 3. desenvolver-lhes o.raciocínio, visando a -facilitar a resolução
de seus problemas e os de sua comunidade;

O 4. formar neles hábitos e atitudes em relação ao trabalho;

5. desenvolver sua criatividade, a fim de melhorar suas
condições de vida, pelo aproveitamento dos. recursos disponíveis;

6. L.evarosalunosa:

. conhecerem seus direitos e deveres, assim como as melhores
•formas de'participação comunitária;

’ - ... . se empenharem na conservação da saude e melhoria das condições.
'de higiene pessoal, familiar e comunitária;

. se certificarem da responsabilidade de cada-um na manutenção
’e melhoria dos serviços públicos_de sua comunidade e na
consprvaçãn dos bens e instituições:

participarem do desenvolvimento da comunidade, tendo em vista
Ts o bem-estar das pessoas. -. . . ■

0 método do PAF utiliza-se de cartazes e palavras geradoras que"
têm uso universal e qúe se apoiam nas necessidades básicas do
homem no campo da educação, do trabalho, da saude, da
alimentação, do lazer, do vestuário, etc. 0 fato de as palavras
guardarem relação com necessidades humanas básicas é um
pressuposto do .envolvimento e interesse dos participantes no
Programa.

Aaplicação do método -impl ica um conjunto de passos, que
■ "■ ’ ‘ compreendem: apresentação è exploração do cartaz ■ gerador ; estudo

da palavra geradora • depreend id a do cartaz; decomposição silábica
da palavra geradora; estudo das famílias silábicas; formação e
estudo de palavras novas, e formação e estudo de frases e tex.tos.’

r
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Para o desenvolvimento do Programa, existem publicações
didáticas básicas, consideradas indispensáveis ã consecucão
dos objetivos do Programa, e complementares, que servem de
apoio e enriquecimento ao processo de alfabetização. São
el as:

— publicações básicas:

. • ■ Roteiro de Orientações ao A.Tfabetizador — instrumento
d i d a tico que orienta õ professor ná a pIi c a ção correta da
metodologia preconizada pelo MOBRAL;

. Guia do Alfabetizádor — instrumento didático que orienta 'o
professor na ú~ti 1 i zaçãõ-do material didático distribuído pelo
MOBRAL; .

. Cartazes — instrumento didático que estimula debates sobre
a • temati ca ~e significação das.i 1 ustrações,possibi1itando a
decodificação das palavras geradoras;

. Cartões —■ instrumento didático que complementa os cartazes
e apresenta as palavras geradoras;

. Livro de Leitura — instrumento didático destinado a-
concretizaras etapas do método, permitindo a aquisição de
automatismo e habilidades, em leitura; í.

. Livro de Exercícios de Linguagem — instrumento didático
que visa a permi t>i7 c desenvo i v imento do Programa de
Alfabetização Funcional na área da linguagem, através da

■fixação do.conteúdo e do estimulo a participação ativa do
aluno no processo (leitura e escrita);

. Livro de ExercTcios de Ma temãti ca — instrumento didático que
visa a permitir o desenvolvimento cTo Programa na area de . ■
Matemática, através da fixação do conteúdo e do estimulo ã

. participação' ativa do aluno no processo;

‘—.publicações complementares: • • .

• 1ivros de leitura continuada: Quem Lê Vai Longe; Leia e Faça
Você Mesmo; . .

'.jornais. : ;

A avaliação do PAF ê vista como um processo global, continuo
e abrangente, realizada, ao longo do desenvolvimento da ação
pelos agentes e participantes do Programa. Para facilitar este
procedimento, uma série de indicadores foram elaborados, come •
expressão do que deve ser alcançadono processo de aprendizagem.
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0 aluno,para scr considerado alfabetizado, deve ser capaz de:
'identificar o conteúdo dos textos e frases que lê; escrever
textos e frases com sentido completo; resolver situações-
problemas, envolvendo as quatro operações matemáticas, medidas
de comprimento, de capacidade, de massa, de valor, de tempo e
calculo de perímetro.-

; Situaçao 'atual do analfabetismo

Os dados do Censo realizado no.Brasil, no ano de 1980,
revelam, entre o contingente de população com 15 anos e mais,
a incidência de 25,9% de analfabetos, ou seja, 19.352.933
bras i1e i ro s .

Dentro do período de 1970 a 1980, houve uma diminuição, no
índice de analfabetismo, de 33,6% para 25,9%, sendo que o
número absoluto de analfabetos aumentou de 18’. 145.000 para
19.353.000.

As regiões do Brasil que concentram os maiores índices de
analfabetismo, entre a população com 15 anos e ma is. são.
exatamente as mesmas que concentram estes maiores índices em
relação ã população ha faixa etária de 10 a 14 anos:

- REGIÃO NORDESTE (46,5% de analfabetos e-nfrea população com
.15 anos e mais, e 44,4% de analfabetos entre a população na
.faixa etária de 10 a’ 14 anos);

- REGIÃO NORTE (30,1% de analfabetos entre a população com 15
anos e mai.s, e 31%. 'de analfabetos entre a populaçao na faixa
etãria de 10 a 14 anos);

- REGIÃO CENTRO-OESTE (25,4% de analfabetos entre a população
com 15 anos e mais, e 20,2% de analfabetos entre a.população
na faixa etária de -10 a 14 anos). •

0- que se verifica no Brasil' não de distancia do quadro mais
geral da situação do analfabetismo no mundo. A curva
ascenoente da expansão demográfica não e.acompanhada ,

'proporcionalmente, pela cap-acidade de absorçao dos sistemas de
ensino, fazendo com que o número absoluto de analfabetos continue
progressivámente crescendo. Registre-se, aqui, o fato de que o
desencadeamento do Movimento Brasileiro de Alfabetização foi
paralelo a’implantação de uma reforma no ensino de 19 e 29
grau, com vistas a combater o problema educacional através de
duas fr.entes: a erradicação do analfabetismo- entre adolescentes
com mais de 15 anos e.adultos, e a maior capacidade de absorçao
pelos sistemas oficiais de ensino da clientela até 14 anos. No 
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entanto, as razões da problemática educacional em países em
desenvolvimento repousam em questões sociais mais amplas, cujo
tratamento', a partir de medidas estritamente educacionais,
representa apenas;.uma parcela de contribuição.

. PROGRAMA DE EDUCAÇAO INTEGRADA — PE I •

Como ja foi dito, no primeiro ano de funcionamento do MOBP.AL —
1970 —, um grande contingente de analfabetos foi atingido e,
ainda nesse ano, foi constatado, de modo empTrico, o interesse
pela continuidade de estudo, por parte da clientela que
concluira o processo dé alfabetização.

. Tornou-se imperiosa, portanto, a criação de um programa que
’ desse seqüência ao trabalho iniciado com a alfabetização.

E nesse contexto que surge o Programa de Educação Integrada —
PEI, com o objetivo de proporcionar ã clientela conhecimentos
básicos, correspondentes ao núcleo comum das quatro primeiras
series do ensino do 19 grau, e informações para o trabalho. Este
núcleo comum, que foi fixado legalmente pela Resolução n9 8,

■de 01,12.1971, define os objetivos e a amplitude do currículo
. ' de ensino de 19 e 29 graus, colocando como matérias e conteúdos

obrigatórios: COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO (Língua Portuguesa),
' ESTUDOS SOCIAIS (Geografia, História e Organização Social e
Política do Brasil) e CIÊNCIAS (Matemática e Ciências Físicas e
Biológicas).

• . A proposta do PEI foi a de adequar tais conteúdos ã perspectiva
■ dos alunos adolescentes e adultos, no sentido de ampliar

conhecimentos adquiridos rio PAF, levando em conta toda a
. ■ . experiência de vida destes alunos.

A metodologia do PEI prevê uma relação direta entre o processo
de ensino-aprendizagem e as situações-de vida dos participantes,
o que se considera provável para uma assimilação maior de

■■ • conteúdos em menos espaço de tempo.

. 0. desenvolvimento, da proposta metodológica do Programa se
concretiza através do estudo de temas ligados, como no PAF,
as necessidades humanas básicas no campo da educação, do

■ trabalho, da produção, da alimentação, da saúde,etc. 0 estudo
de cada tema se faz-através da exploração e’ trabalho sobre
cartazes e textos geradores, que remetem a conteúdos específicos
.das áreas de Comunicação e Expressão, Ciências, Estudos Sociais.
e Educação para o Trabalho.
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Para o desenvolvimento do Programa, existe um conjunto didático
básico, constituído de: Livro de Textos Geradores, Livro de
Mateniãti ca, Livro de Integração Social c Ciências, Livro de
Educação para o Trabalho; Livro do Professor e conjunto de
cartazes.

A avaliação no Programa de Educação Integrada é feita a partir
de objetivos intermediários e terminais do Programa, definidos
por área de estudo, num trabalho conjunto do MOBRAL com o
Departamento de Ensino Supletivo do Ministério da Educaçao e
Cultura.

0 PEI, na sua fase de implantação, foi desenvolvido pelo
MOBRAL em convênio com as Comissões Municipais.

A partir de 1972, o MOBRAL colocou o Programa a disposição das
'secretarias de educação, principal mente em função do crescimento
significativo da clientela do ensino supletivo e da necessidade,

•portanto, de' racionalizar esforços- e ampliar a abrangência do
Programa ,_que passou a ser de responsabilidade das secretarias
de educação em convênio com o MOBRAL.

•Por esse convênio, as referidas secretarias cedem recursos-
■ humanos, materiais e financeiros para a exe.cução do Programa,
cabendo ao M0BRAL>,o fornecimento de material-didãtico e
assistência-técnica as equipes que desencadeiam a ação.

Para oue o Proarama de Educacão Inteqrada pudesse ser considerado
equivalente ãs quatro primeiras séries do 19 grau, foi necessário
submetê-lo ao Conselho Federal de Educação, no sentido de
-pleitear sua validade. 0 Conselho, através do Parecer n9 44/73,
reconheceu a mencionada -equivaiência , atribuindo ãs secretarias
de educação responsabilidade pela expedição dos certificados de
conclusão do curso. Um pouco mais tarde, o MOBRAL foi
autorizado a expedir estes certificados, 'de validade nacional, ■
isentos do referendo das secretarias de educaçao.

.. 0 -Programa de Autodidatismo — PAD

0 Programa de Educação Integrada tinha sua abrangência mais
fortemente concentrada na zona urbana d'as áreas onde foi
implantado. Tal fato deixava, de um certo modo, em descoberto
areas mais distantes, periféricas e rurais^ onde, obviamente,
existia uma clientela em potencial para ações voltadas a
escol ar i zação ou atualização de conhecimentos. -t

Em decorrência dessa situação, foi delineado o Programa de
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Autodidatismo — PAD, destinado a pessoas interessadas na
aquisição de conteúdos, dentro de uma proposta- em que os

«participantes organizam suaprõpria aprendizagem, sem
freqüência obrigatória a classes, tempo predeterminado para
a realização dos estudos, ou seqüêr.cia rígida no trabalho com
os conteúdos.

0 material didático desse Programa ê constituído de 23 roteiros
de atividades, pautados em temas relacionados ãs necessidades
básicas humanas no campo da educação, saúde, higiene, trabalho,
produção, alimentação, transporte, etc.

Para efeito de acompanhamento dos participantes, existe a
figura de um monitor, que fica ã disposição no Posto do MOBRAL,
com a função de atender ã clientela do Programa, no tocante ao
esclarecimento de dúvidas quanto aos conteúdos propostos.
0 Programa é acompanhado, em nível de município e estado/
território, pelo Subsistema de Supervisão Global (SUSUG).

A avaliação no PAD e realizada, em- conjunto ,- por participantes
e monitores do Programa ,__atraves de uma ficha, constante de
cada um dos roteiros. Após o estudo de cada um deles, o
participante se posiciona diante das questões, colocadas sobre
o tema do roteiro, e discute.seu posicionamento com o monitor do
Programa. ' 

. 0 Programa de Desenvolvimento ‘Cultural

A dimensão cultural, da ação educativa, junto a adolescentes e
adultos,, foi vista num duplo enfoque: no interior das propostas, ■
enquanto aproveitamento do mooo oe ser, estar e agir no munao,
de cada um- dos envolvidos no processo, e como um desdobramento
dessas propostas em ações consonantes com princípios de
democratização da cultura, dinamização da criatividade e
intercâmbio cultural, valorização do homem e da cultura local e
preservaçãodacultura.

A ação cultural, enquanto complemente as atividades pedagógicas,
impunha-se de forma urgente, tendo em vista a necessidade de
dar-continuidade ao desenvolvimento dos indivíduos, de contribuir
para atenuar a regressão ao analfabetismo, £ reprovação e a
deserção, e, ainda, de incentivar o espírito associativo e
comuni tá ri o.

Como mecanismo de suporte as ações culturais-, foi instituído, em
nível de município, um local que funciona como centro
catalisador e mediador dos Programas. Este local denomina-se-:



Posto' (10 MOBRAL e tem seu espaço destinado a exposições,
conferências, debates, atividades de apresentação e divulgação
dos diversos tipos de arte popular, centro de leitura,
informação-e coleta de dados relativos ã cultura local.

Os Postos do MOBRAL estão presentes na maioria dos municípios
brasileiros, e, naqueles municípios ainda não alcançados, faz-se
uso de um.a unidade operacional movei, que contêm todo o material
necessário ao desenvolvimento das atividades culturais.

. 0 Pro.grama de Profissionalização

Dentro da perspectiva, de um trabalho globalizado junto a
adolescentes e adultos, o'MOBRAL, dois anos após o início de
suas atividades, desencadeou ações na área de profissionalização,
tendo em vista o atendimento,ãs necessidades da clientela nessa
área. Sabia-se que os alunos, ao procurarem o curso de
alfabetização, pretendiam, com ele, alcançar meios para a
ascensão soci.o-econômica.

Inicialmente, as ações na área de profissionalização ocorreram
através de convênios entre o MOBRAL Central e Programas
Nacionais de Preparação de Mão-de-Obra, visando a atender, em
larga escala, as aspirações da clienTêla. Posteriormente, o
MOBRAL incorporou ã sua estrutura organizacional ações
sistemáticas na ãç.ea profissionalizante, representadas por
programas de testagem e orientação profissional, treinamento
profissional e colocação de mão-de-obra.

Em termos gerais, os cursos se caracterizam pela rapidez na
execução, pela vinculaçao como mercado de trabalho, pela
c.ompat.i b i 1 i zação com os horários e nív.el de escolaridade da
clientela.

Numa linha dé valorizáção da cultura local e retomando a
prática mil.enar da troca de conhecimentos entre os grupos, foi
lançado o Programa de Educação Comunitária para o Trabalho,'
através do qual sao difundidos métodos e técnicas de trabalho,'
de ocupações simples e úteis, ligadas ao mercado de trabalho
Informal. Atuam, como monitores desse Programa, pessoas
experientes das comunidades, sendo dispensada a formação técnica
desses elementos. •

A atuação do MOBRAL na área da saúde, como has demais áreas,
também reflete a preocupação de um trabalho global ,•junto a
clientela e em todas as suas dimensões.
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Dentro da política social d.o governo, a area da saude e
administrada pelo Ministério da Saúde, que tem como
responsabilidade a prestação de serviços na área de
atendimento médico, sanitário, odohto 1õgico,•entre outros.

A dimensão da atuação do MOBRAL, enquanto Órgão educativo, na
questão de saúde, esta muitolocalizada no âmbito comunitário,
traduzida por um trabalho gradativo em termos da idéia de
mudança de atitudes, hábitos e práticas negativas em relação ã
saúde..

A atuação do MOBRAL nessa área esta atualmente formalizada pela
Lei n9 7.051, de 02.12.1982,■que inclui, entre as atribuições

■do Movimento, a difusão de rudimentos de educação sanitária,
explicitando, no seu artigo 19, a difusão sistemática de noções
de saúde, higiene e alimentação.

As ações nessa área se desenvolvem numa linha de complementação
dos programas do MOBRAL, partindo deles e estendendo seus
benefícios ã- comunidade ou mediante ações desejadas por outras
entidades, visando ao atendimento de necessidades expressas
pela cli entela .

São exemplos de Projetos-Especiais :

— ações de saúde: ' —-

. PLANEJAMENTO FAMILIAR - trabalho conjunto entre o MOBRAL', a
Confederação Nacional dos Bispos do Brasil, o ministério e as
.--------- X  ---- ------------- T. J - ---- X „ J ~
OCc-ImuGiiuo MC. O U M m m , M M J M. . V . ... m i. v m mm mm..v^mmmj

voltados para a educação sexual, métodos anticoncepcionais,
conteúdos materno-infantis , etc.;

TRABALHO COM PARTEIRAS - trabalho conjunto entre o MOBRAL e
as secretarias de saúde, para o desenvolvimento de atividades
de apoio e orientação a. esses grupos;

. 'CAMPANHA DE.ALEITAMENTO MATERNO - trabalho conjunto entre o
MOBRAL e o Ministério da Saúde, tendo em vista a implementação
dessa campanha;

—' a'Ç'oe's' 'integradas' 'com outras entidades atuantes na esfera'
soca a ! :

'-SUDENE (SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE) -
trabalho interministerial (Ministério da Educação, do^ Interior,
da Indústria e Comércio, do Trabalho) que atua junto a__populaçao
de baixa renda das zonas canavieiras, visando ao apoio a produção
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ofertas de serviços, acesso a terra, entre outros;

RONDOU -- trabalho conjunto entre o MOBRAL e o Projeto RONDO!-,
que proporciona aos universitários-oportunidade de aproximação
entre aspectos teóricos de sua formação e a realidade social e
ao MOBRAL, apoio indispensável a implementação de suas
atividades;

.— ações integradas 'com outros programas-do MOBRAL:

. HORTAS COMUNITÁRIAS'- trabalho que prevê, como conteúdo,
noções de alimentaçao, nutrição, informações técnicas e
distribuição de sementes;

. AGENTES POPULARES DE SAÜDE - proposta em andamento que prevê
o envolvimento de balconistas de farmácia, raizeiros, etc.;

— ações de' iniciativa das Coordenações do' MOBRAL:

. PATAMARES - trabalho desencadeado na Coordenação do MOBRAL,
no Estado do Rio de Janeiro, em conjunto com a Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Fundação Leão XIII, Associação de
Moradores,, etc., e que representa um trabalho educativo junto
ã população nas áreas de favelas em pro.cesso de urbanização;

. FUCMT—Faculdades Unidas Católicas de Mato Grosso do Sul—
trabalho conjunto entre a Coordenação do MOBRAL de iia-to Grosso
do Sul e a referida Facu1dade,visand o a participação de
universitários junto aos programas do MOBRAL.

05 AGENTES DAS ACOES DE EDUCAÇAO DE ADOLESCENTES E ADULTOS/
A PARTICIPAÇAO DOS JOVENS NESSA lAREtA

Vistas as principais características do MOBRAL, a partir do
■contexto em que surgiu o Movimento, de sua estrutura e
funcionamento, da natureza das ações educativas que desenvolve,
cabe agora abrir a discussão em torno dos age-ntes locais dessas
ações e do papel fundamental -que-ocupam na sua viabilização.

A opção do MOBRAL pelo desencadeamento de uma ação educativa
de caráter de massa pressupôs, desde sempre, a co-participação
das comunfdades e grupos ne-ssa tarefa.

A~linha de mobilização dessas comunidades e grupos e condicionada
pelos próprios objetivos, -estrutura, funcionamento e natureza das
propostas educativas encaminhadas pelo MOBRAL.

’7"
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Assim, a ação mobilizadora, no âmbito comunitário, tem como
objetivos.centrais a reflexão, com as comunidades, sobre a
problemática educacional que vivenciam, sobre o papel 'do
MOBRAL diante desse quadro, sobre a__ i mpo r tãn c i a de incorporar
a produção cultural local -aos conteúdos, atividades e formas
de desenvolvimento dos programas.

A-linha'de mobilização, em-ternos de agentes e participantes,
coloca-se para além de um' chamado ã co-participaçao na
tarefa de alfabetizar ou de freqüerrtar cursos- de alfabetização.

Tomando como ponto de .partida o fato de que o analfabetismo
integra um quadro maior de carências e que a marginalização
de pessoas e grupos não se dá apenas pela falta de escolaridade,
mobilizar pessoas para uma atuação diante desse quadro implica
um chamado para a rediscussao da situação educacional, a luz
de questões sociais mais amp.las.

Dentro das expectativas do MOBRAL, a participação das
comunidades deve ser, principalmente , consciente, deliberada e
critica, pela compreensão dos objetivos e estratégias de ação
do Movimento, pela decisão de co-participação nessa proposta,
criando estratégias próprias ãs realidades -locais.

Este procedimento, na realidade, é um processo que deve se
iniciar na fase de planejamento das ações, rntegrando toda a
prática educativa em curso, exatamente para reciclá-la de
um modo permanente e sistemático. •

Dentro desse marco e que o recrutamento de agentes locais
.para o desenvolvimento de ações sempre foi visto pelo MOBRAL.

0 critério predominante para a mobilização de alfabetiza d ores
para o Programa de Alfabetização Funcional foi o de que .estes
elementos pertencessem a mesma comunidade dos participantes do
Programa. Tal critério teve a ver com a própria proposta
metodológica do PAF, em termos de tomar como ponto de partida,
para o trabalho, o universo cultural dos indivíduos e grupos
envolvidos. 0 pressuposto foi o de que agentes e clientela
de um mesmo contexto sõcio-econõmico-cultural poderiam
desenvolver um trabaTho de alfabetização decisivamente mais
adequado ã realidade local, em função niesmo da conveniência
com esta realidade, seus problemas concretos,- suas contradições
’e possibilidades. ' '  ~ ' ■

Critérios outros — como faixa etária, sexo, local de -
habitação, experiência anterior com magistério, nível de
escolaridade — quando ex i s ti ram, foram muito mais determinados
pelas condjções decorrentes das características soei o-econônli cas
das comunidades, do que por orientação do MOBRAL.
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Pretende-se, com isso, destacar que-, a participação específica
de jovens, nas tarefas de alfabetização de adolescentes e
adultos, no 110BRAL, não mereceu, ate agora, um estudo especial,
senão en_quanto s-ua dimensão de agentes locais co-participar. tes
de um mesmo contexto social que a clientela analfabeta.

No entanto, a título de uma aproximação com a temática desse
trabalho, vale colocar algumas referências numéricas, e quando
possível qualitativas, em relação ã faixa etária dos agentes
dos programas. - - - . - - ~ .. .

Quando do início desuas atividades, o MOBRAL contou com
um quadro de recursos humanos predominantemente jovem. E o que
revela a pesquisa sobre o perfil -do aJ f abe t i zador , realizada
em 1973. Dos 66.670 alfabetizadores considerados, mais da
metade tinha idade que variava de 15 a 24 anos (54,9%).Num
intervalo menor, alfabetizadores situados na faixa etária de
15 a 19 anos representavam 22,5% do total considerado de
al fabeti zadores .-

Em termos desse mesmo indicador, em relação aos municípios
brasileiros com menos de 5.000 habitantes, de 5.000 a TOO.COO
e de .mais de 100.000 habitantes, a situação nao se altera
quanto a predominância de alfabetizadores na fa.ixa etária de
15 a 24 anos.

0 MOBRAL carece de estudos que sirvam • para subsidiar
posicionamentos mais consistentes diante de várias questões
que, a partir desse quadro, poderiam ser formuladas, como, por

ômn 1 n \ r 3 Z Õ *?  £ O?. r Z ° nvRHnpiinin H9 um rnntinnRntA
significativamentejovem atuando como al fabe tizador; a
invariabi1 idade dessa situação em municípios com diferentes
totais de população na grande maioria dos estados e territórios
brasileiros; a representatividade, para estes jovens, de um
trabalho de tal natureza, e a representatividade, para a
clientela, do fato de interagir com agentes do referido
segmento etário. .

A carência deste e de outros estudos esta relacionada ao
caráter massivo do programa, ao mesmo tempo que esse próprio
caráter suscita grande interesse e necessidade de informações
mais sistematizadas.

E Óbvio que, a luz de uma visão mais geral da questão da
participação de jovens nas tarefas de alfabetização e,
somando-se a outros dados disponíveis, pode-se chegar a
algumas inferências sobre as questões formuladas. - • 
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Supõe-se que a presença de jovens -nc quadro de alfabetizado»'es
do MOBRAL tenha a ver, entre vários outros, com os seguintes
fatores;

, predomínio de jovens no próprio contingente populacional
brasileiro, o que poderia explicar a permanência desse quadro
em municípios com 5.000 ou mais de 100.000 habitantes;

. possibilidade de conjugar as tarefas de alfabetização, na
sua grande maioria desenvolvidas ã noite, com oucras atividades
especificamente voltadas para o prosseguimento dos estudos;

. possibilidade de obter alguns rendimentos, sob a forma de
gratificação, para despesas próprias ou complemento as despesas
familiares;

, ocupação de possível espaço de tempo ocioso, em virtude de
mais da metade das classes de alfabetização estarem situadas
na zona rural dos municípios.

.'Alguns dos estudos e pesquisas, realizados ao longo do-
' desenvol vimen.to das ações do MOBRAL, evidenciam a faixa

etária, dos agentes dos Programas. '

Em duas das três pesquisas consultadas, a fanxa etária
predominante entre os al fabetizadores continuava sendo a .

'compreendida entre 15 a 25 anos. Em uma das pesquisas especificas
sobre o PAF via televisão, a idade dos monitores era de 40 anos
e m a i s. ~“

Em um estudo sobre_o perfil do agente e participantes do
Programado Educação Comunitária o Trabalho, dados
revelam que os agentes tinham, predominantemente, idade até
30 anos. No entanto, esta informação não vem discriminada por
intervalos menores de faixa etária, para que seja possível
verificar a presença de jovens especificamente.

Pode-se depreender dessas consultas, alem do fato dos dados
serem muito escassos para a finalidade desse estudo, que
parece_predominar um quadro de agentes locais jovens a frente
das açoes educativas encaminhadas pelo MOBRAL.

Essa inferência também encontra respaldo nas impressões das
equipes das Coordenaçoes do MOBRAL que atuam, de forma mais
direta, com a realidade do trabalho de campo.

Quanto ao desempenho dos jovens.como agentes, ainda segundo
o depoimento de algumas Coordenações, pode-se falar de um 
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bom nível de motivação e engajamento no trabalho, da maior
disponibilidade para participar em treinamentos^e reciclagens,
e, ainda, de uma atuação mais dinâmica, devido ã participação
em outros grupos e. assoei ações .

No que se refere' a receptividade da clientela analfabeta a uma
monitoria predominantemente jovem, o que se pode colocar em
discussão é a relação entre essa receptividade e o nível de
representações dessa clientela, de.idéias como educação, estudo,
escola, professor.

E possível supor que, para aqueles grupos de participantes cujas
representações são de escola como o único lugar que se aprende
e professor como aquele que tem muito estudo e que pode ensinar,
a valorização não sõ dos jovens como agentes,, mas também da
própria proposta metodológica da alfabetização não seja muito
alta em função do próprio nível de expectativa da clientela.

No entanto, os fatores culturais' que determinaram as
representações do mundo social e -das interações nesse mundo.
são muito variados, sendo ,_portanto, irrecusável qualquer
as ser t i v a ’ sobr e essa questão,, sem estar respaldada por uma
vasta gama de estudos.



CONCLUSUES

O MOBRAL conta, pq-ra o desenvolvimento das- ações educativas,
com um cóntingente de pessoas, representado por 35.000
brasileiros, que prestam serviço, praticamente em bases
voluntárias, em todo o país.

São pessoas mobilizadas nas próprias comunidades da clientela
dos programas educativos, e que, por isso, compartilham do
mesmo quadro soeio-econÔmico e cultural, ainda que com
variações sobre o maior ou menor acesso aos bens e serviços
sociais.

E o universo cultural' comum a agentes e participantes das
ações educativas continuará sendo o maior referencial da
prática educativa do MCBRAL, uma vez que este referencial
antecede e permeia quaisquer ’ outras variáveis que possam
caracterizar o perfil dos agentes locais e a interação destes
agentes com os participantes dos programas.

Privilegiar faixa etária, sexo, nível de escolaridade, •
formação esoecífica para o magistério, em detrimento da
conveniência em um mesmo espaço cultural, contrariaria a
própria natureza da proposta educativa desencadeada, já que
está prática deve se construir a partir da interação entre a
experiência de vida pessoal e social de todos os que vivenciam
um .mesmo processo educativo.

Certo e que os jovens continuarão a compor o quadro de
agentes locais, e que as lacunas, sentidas, noje, c0,n relação
•ao seu desempenho como agentes locais, deverão ser sanadas
com futuros estudos neste'sentido'.

Al efn disso, as ações poderão ser encaminhadas pelo MOBRAL ,
no sentido de uma aproximação maior com movimentos de jovens
já. organizados, para trabalhos articulados, havendo até
espaço para estimular e promover estas organizações.

0 que. se quer enfatizar, em termos conclusivos, e que o
analfabetismo no Brasil ainda permanece, e que, para atuar '
d^inte desse quadro, a contribuição dos jovens é de importância
fundamental, tanto quanto o e a de toda a população,
independente de uma faixa etária determinada.
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I - 0 MOBRAL e c Programa de Alfabetização Funcional — BRASIL^

MODRAL: estrutura

0 MOBRAL foi criado pela Lei nP 5.379, de 15 de dezembro de 1967,
sob a denominação de Movimento Brasileiro de Alfabetização,
vinculado ac Ministério da Educação e Cultura, tendo como
finalidades a Alfabetização e Educação Continuada de Adolescentes
e Adultos. ' Nos primeiros anos de funcionamento caracterizou-se
como órgão repassador de recursos financeiros as instituições que
desenvolviam programas de Alfabetização de Adultos. A partir de
setembro de 1970, foi transformado em organismo executor do*
programa de alfabetização.

A prioridade dada pelo MOBRAL ao Programa de Alfabetização Funcional
não significou, porem, exclusividade. Assim, em 197.2, surgia o
Programa de Educação Integrada, equivalente as quatro primeiras
series do Ensino de Primeiro Grau, visando favorecer a educação
continuada de adolescentes e adultos .-(CORRÊA, 1978).

Foram criados, a partir desta visão, os Programas Cultural e de
Profissionalização, em 1973, o Programa Diversificado de Ação
Comunitária, em 1974, os Programas de Educação Comunitária para a
Saúde e Autodidatismo, em 1975, e Tecnologia da Escassez, em 1977.

IJa anr> rio 1QB1 o Mi ni etõrl o rl => Crl.ioor-õo o C,. 1 4-.. v. , / M C C ------ r .. , „V ~ W . 3 SZ , I . «1 I V V . . V» K- k- l»l o K» V*  O

diretrizes, estabeleceu como prioridade a Educação Básica — centrada
no ensino de 19 grau e no atendimento educacional ao pré-escolar —
e o desenvolvimento cultural. Em relação as finalidades da
Organização, adicionou-se, a partir daí, como atribuição também do
MOBRAL, a Educação Pré-Escolar.

Baseamo-nos no relato e informações, apresentados por Almeida,
T ,W . et al . "Articulação entre a Educação Escolar e Ex tra- Esc o 1 ar :
o ‘caso MOBRAL1' (versão preliminar), DETED/DIÁMP, MOBRAL, juiTíc >
TrrTsi-JT—— .'
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k Os programas e atividades do MOBRAL estão presentes em 4.100

municípios — quase a totalidade do pais — através de uma estrutura
descentralizada, existente em três níveis administrativos:
Federal (MOBRAL Central), Estadual ou Territorial (Coordenação
Estadual e Territorial - COORD) e Municipal (Comissão Municipal
- COMÜN).

Èm .nível central , se exerce a função coordenadora do processo de
planejamento global, segundo diretrizes da Secretaria de Ensino
de Primeiro e Segundo Graus - SEPS/MEC, realizando assistência
técnica, acompanhamento e avaliação dos programas.

Em nível intermediário — Coordenações — se. coordenam os programas
•do MOBRAL nos Estados e Territórios.

Em nível de município, se realizam as ações por meio das Comissões
Municipais (COMUM), sob a supervisão do MOBRAL Central, Estadual/
Territorial (COORD) e do Subsistema de Supervisão Global (SUSUG).,
cabendo ao MOBRAL Central a liberação de verbas para a gratificação
dos agentes executores dos programas.’ 0 Subsistema de Supervisão
Global foi implantado em 19.73, visando agilizar o fluxo de
informações, tendo em vista a rea1imentação dos programas.

Organização pode ser visualizada no graficoA estrutura oasica da
a seguir:

Coordenação Estadual e Territorial

Comuni dade

Comissão Municipal

MOBRAL Central
4-



Estão definidas como "funções permanentes da Instituição":
alfabetização funcional, a edlicação continuada de adolescentes e
adultos e a difusão sistemática de ações de saude, higiene e
alimentação^'.

No que se refere a implantação dos programas e atividades do MOBRAL,
sua execução se desenvolve -a partir da assinatura de convênios com
entidades (Órgãos de administração pública ou privada).

Programa de Alfabetização Funcional - PAF

Criado, em 1970, para responder a uma das finalidades do MOBRAL,
estabelecida em lei, alfabetizar adolescentes e adultos, o programa
de alfabetização do MOBRAL propõe-se a ser funcional, porque tem
como intenção não apenas ensinar conteúdos ligados a técnica de ler,
escrever e cal.cular, mas incluir conteúdos da própria vida do
alfabetizando, voltados para a área da profissão, trabalho, saúde,
alimentação, participação na comunidade, condições gerais da sua
vida e da comunidadev .

Até 1982, o Programa tinha a duração de cinco meses com duas horas
diárias. Em 1983, foram introduzidas algumas modificações,
determinando carga horária de 400 horas, distribuídas entre 8 e 10
meses. Para’1984, a carga poderá variar entre 300 e 400 horas,
distribuídas entre 6 e 10 meses de duração.

0 PAF propõe-se a desenvolver nos alunos as habilidades de leitura,
escrita, e cálculo; desenvolver um vocabulário que permita o
enriquecimento dos alunos; desenvolver o raciocínio, visando
facilitar a resolução de problemas dos alunos e da comunidade em
que ele está inserido; formar hábitos e atitudes positivas em
relação ao trabalho; desenvolver a criatividade, a fim de melhorar
as condições de vida aproveitando os recursos disponíveis. Pretende
também levar aos alunos a: conhecerem seus direitos e deveres e as
melhores formas de.participação comunitária; a se empenharem na
conservação da saúde e melhoria das condições de higiene pessoal,
familiar e da comunidade; a se certificarem da responsabilidade de
cada um, na manutenção e melhoria dos serviços públicos de sua 
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comunidade e.na conservação dos bens e instituições; e a participarem
do desenvolvimento da comunidade, tendo em vista o bem-estar das

pessoas.

Este Programa se desenvolve em postos de alfabetização que, em sua
maioria,' funcionam em salas de aula do sistema regular de ensino
público e.privado. 0 alfabetizador é recrutado junto a comunidade
onde o programa se insere e treinado para utilização do método
adotado pelo MOBRAL.

0 método^) utilizado pretende se fundamentar no aproveitamento das

experiências significativas da clientela. Usa palavras geradoras,
tendo como referência as necessidades básicas do homem, relacionadas
aos temas de sobrevivência, segurança, necessidades sociais e
auto-realização.

0 conjunto de material didático básico e constituído de livros para
o.aluno (livro de leitura, livro de exercícios de linguagem e livro
de matemática), do livro do alfabetizador, de um conjunto de
cartazes geradores e do roteiro de orientação ao alfabetizador' ' .

A avaliação do aluno ocorre ao longo do processo e é realizada pelo
alfabetizador, orientado pelo MOBRAL, tendo ele autonomia para
aprovar ou não o aluno.

0 acompanhamento e controle do Programa é de responsabilidade dos
supervisores, contando com a participação das Comissões Municipais.

Perfil do Alfabetizador e do Aluno do ,PAF

Tendo como referência algumas pesquisas reaTizados pelo MOBRAL, será
traçado um breve perfil’ dos al fabeti zado^es e alunos do Programa. (*)

(*) As orientações■mais recentes abrem espaço para utilização de
outros métodos e para elaboração de material didático regional
e local.



Segundo as pesquisas de "Subsídios para Avaliação do Programa de
Alfabetização Funcional" realizadas nas Regiões Nordeste (Castro
e Almeida, 1 976 ) e Sudeste (Almeida, 1 978), os a 1fabetizadores do
MOBRAL são, em sua grande maioria, do sexo feminino, o que se
aproxima da situação encontrada nas séries iniciais do ensino de 19
grau, conforme indicam vários estudos realizados nesta área, no
Brasil. São relativamente jovens, atingindó uma média aritmética
inferior a 30 anos de idade. 0 nível de escolaridade é, de um modo
geral, muito baixo, sobretudo na Região Nordeste do país onde 65,7%
não ultrapassaram a 4a. série do 19 grau. Embora no Sudeste o
nível de escolaridade seja superior, tem-se, ainda, 22,9% dos
alfabetizadores que não atingem além da 4a. série do 19 grau, e
26,6% têm escolaridade incompleta entre a 5a. e 8a. séries. Para
a grande maioria dos alfabetizadores, em ambas as Regiões, o
trabalho do MOBRAL representou a primeira experiência na área de
educação de adultos. Tanto no Nordeste como no Sudeste, a média
de treinamentos recebidos do MOBRAL é inferior a 4, a maioria
deles com duração de 10 horas.

Em relação ao perfil do aluno, tomando como base um estudo
realizado em nível nacional, junto ã população que frequentou o
Programa, em 1975 e 1976, resumidamente observa-se as seguintes
características: pertencem as camadas sociais de baixa renda; em
relação ao sexo, nas zonas urbanas, a maioria é constituída de
mulheres, enquanto que na zona rural verificou-se o contrário; é uma'
população basicamente jovem, situando-se majoritariamente na faixa
de 15 a 25 anos; entre os que trabalham-, a renda mensal média
aproxima-se de um salário mínimo.'

II - Considerações em torno da Problemática da Motivação, Retenção
e Otimização da Aprendizagem em Programas de Alfabetização de
Adultos

- 1 -

Qualquer reflexão em torno da problemática da motivação, retenção
e otimização da aprendizagem deve tratar de analisar conjuntamente



a interação entre diversos fatores de natureza soeio-econômica,
cultural e psicológica. A compreensão destes fatores não se
realiza isoladamente, na medida em que eles mantêm entre si uma
.relação de determinação recíproca. Portanto, buscaremos desenvolver
a analise a partir de certos condicionantes soeio-cu1turais que
tendem a influir, direta ou indiretamente, na aprendizagem tanto
no que concerne ãs motivações e disposições passíveis de
interpretação sociológica quanto no que diz respeito a certos
fatores psicológicos também concernentes a retenção e a otimização
da aprendizagem.

Assim, para uma análise dos fatores relativos a motivação, retenção
é otimização parece interessante, inicialmente , considerar algumas
questões que envolvem a noção de alfabetização e de indivíduo
alfabetizado. Possivelmente, do ponto de vista do atingimento dos
objetivos propostos por um determinado programa, podemos relacionar,
parcialmente, o êxito ou o fracasso de certas estratégias educativas
ao modo como a alfabetização é pensada pelos atores sociais
envolvidos no processo.

Poderiamos supor, tendo como referência estudos e pesquisas sobre
o desempenho dos adultos engajados no Programa de Alfabetização
Funcional do MOBRAL, que a questão da motivação e retenção da
aprendizagem parece manter significativa relação corn as representações dos
sujeitos envolvidos acerca do "estado de alfabetizado" e com suas
asnirarnpc p nxnortativac■ r * * ~ — ‘ ‘ r rja--------

Pretendemos, para tanto, recuperar o conceito de alfabetização e a
noção de alfabetizado em períodos da trajetória do Programa de
Alfabetização do MOBRAL. Este caminho poderá contribuir para
analise a ser desenvolvida, na medida em que busca resgatar certas
representações soeialmente produzidas: presentes tanto nas
definições técnicas ou institucionais quanto nas representações
produzidas pelos’estratos sociais atingidos por esta proposta
educativa.

A referência a estas definições técnicas acerca da noção de
alfabetização e de alfabetizado tem como intenção esboçar um plano
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de referência que permita problema tizã-1as, considerando o contexto
socio-cul tural no qual são produzidas e utilizadas. A utilização
do termo "definições técnicas' não exclui, evidentemente, que elas
sejam também construídas soeial mente, refletindo, provavelmente,
valores socialmente dominantes que delimitam o "estado de
alfabetizado", na medida em que sua referência e suporte são os
requisitos que definem o universo dos letrados. . .

Propõe-se, como subjacente as considerações aqui desenvolvidas, que
a discussão dos fatores referentes a motivação para aprendizagem
passe também por uma re-anãlise das representações institucionais
acerca dos propósitos da alfabetização e do "estado de alfabetizado"
a luz das representações dos grupos envolvidos direta ou
indiretamente no 'processo.

Portanto, um dos aspectos relevantes, relacionados aos mecanismos
de motivação e de retenção, refere-se a uma tentativa de averiguar
em que medida as representações técnicas, em torno das finalidades
da alfabetização mantêm maior ou menor proximidade com as
representações e expectativas dos grupos atingidos por este tipo de
ação. Ou seja, em que medida tendem a manter correspondência com
as categorias e valores subjacentes às representações dos

f * 1al fa-beti zadores e participantes' ' em torno dos propositos e
'/ finalidades, possivelmente expressados por meio de suas expectativas

e aspirações frente a alfabetização.

- 2 -

De modo geral, nos anos iniciais de atuação do MOBRAL, a alfabetização
■funcional tinha como objetivo:."permitir que adolescentes e adultos,

carentes de instrução, apliquem, de forma pratica e imediata, as
técnicas que os habilitem a ler, escreve-' e contar, capacitando-os
assim a melhorar suas condições de existência" (Koff et al. , citado
em Perei ra , 1 9 79 , p . 7 ).

(*) Os alfabetizadores e alunos do Programa de Alfabetização
Funcional do MOBRAL não apresentam, em geral, diferenças sociais
e econômicas muito significativas. -Podemos dizer que estão
situados nas camadas sociais de baixa renda.



Durante a década de 70, a funcionalidade proposta tendeu a
privilegiar a transmissão de conteúdos referentes a vida cultural
e comunitária, a profissionalização, a saúde, sendo então expressada
nos diversos Programas desenvolvidos: Pedagõgico, Cultural,
Profissional, Educação Comunitária para a Saúde, Diversificado de

Ação Comunitária.

Assim, a implantação de outros programas de educação de adultos
considerava que "os inúmeros problemas já levantados quanto a
motivação, ecologia adversa, locais onde as necessidades básicas de
sobrevivência não foram atendidas, tem levado o MOBRAL a trabalhar
dentro do processo de Alfabetização Funcional com outros programas
de interesse comunitário, que envolvam os mais resistentes, reforcem
os que estão em sala de aula, evitando evasão e infreqüência e para
seus ex-alunos, evitando o possível problema da regressão"^).

Á preocupação com uma proposta mais extensa de educação de adultos
já se expressava em 1975, quando a funcionalidade foi definida como
princípio metodológico. Assim, "alfabetizar funeionalmente e passar
por todos os programas do MOBRAL. A ação pedagõgi ca/cul ttiral /
profissional assume unidade. Alfabetizado é, então, o que consegue

(51criar, comunicar, participar, transformar e realizar"' .

Até 1976, o MOBRAL orientava os alfabetizadores no sentido de
considerar alfabetizado "aquele que lesse e escrevesse o seu próprio'
nome, endereço e. o de toda a sua família; lesse e escrevesse ordens
escritas; fosse capaz de escrever pequenos bilhetes, passar
telegramas e recibos, bem como redigir requerimentos se fosse
orientado para isso; interpretasse o que ouvisse e lesse pequenos
trechos, jornais, revistas e cartas" (Koff et al. , citado em Pereira,
1979, p. 8). A partir de 1977, foi estabelecido como alfabetizado
aquele que "escrevesse textos e frases com sentido completo,
identificasse os conteúdos dos textos e das frases que lesse" (Koff
et al . , citado em Pereira, 1 979 , p. 8). Esta última definição das
habilidades necessárias parece mais geral, não discriminando em
detalhe, como a primeira, as capacidades que o aluno deveria atingir
para ser considerado alfabetizado.
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' • vAo resgatarmos estas difinições começamos a encaminhar uma reflexão

em torno das representações que definem as habilidades do
alfabetizado, tanto do ponto de vista institucional quanto dos
alfabetizadores e participantes do programa, e de suas possíveis
repercussões sobre a problemática da motivação e retenção de
aprendizagem em programas de 'alfabetização de adultos.

Não devemos deixar de assinalar que as orientações emanadas a
partir das .definições acima mencionadas são, evidentemente,
interpretadas pelo alfabe tizador a partir de sua representação sobre
as capacidades e habilidades que definem o indivíduo alfabetizado.

Algumas pesquisas levantam esta possibilidade, entre elas o>estudo
realizado por Pereira^) que identifica os critérios utilizados

pelos alfabetizadores para avaliar o desempenho do aluno e conclui
que estes critérios são diversificados e não correspondem sempre
aos parâmetros determinados pelo MOBRAL. Os critérios adotados vao
desde saber "escrever o nome" até saber ler, escrever e fazer quatro
operaçõe s .• .

Portanto, para uma compreensão dos fatores que interagem na
problemática da motivação e da retenção da aprendizagem parece

■ interessante, antes de propor qualquer estratégia otimizadora,
. buscar-conhecer os valores e critérios que. informam as representações

do alfabetizador acerca das habilidades que definem o aluno
alfabetizado. Este conhecimento prévio permite propor conteúdos de
capacitação que busquem adequar os critérios de avaliação dos
alfabetizadores aos propósitos e finalidades da alfabetização,
contidos nas orientações institucionais.-

Tendo como referência o perfil sõcio-econômico dos alfabetizadores
e alunos do Programa de Alfabetização Funcional, situados, em geral,
entre os estratos de baixa renda, com oportunidades de mercado
aproximadas, no que se refere a renda, trabalho, acesso e
disponibilidade de bens, parece interessante averiguar em que
medida os critérios utilizados pelo alfabetizador em relação as
habilidades que definem o indivíduo alfabetizado mantêm correspondência
ou não com as motivações e expectativas dos alunos diante da

alfabetização.



0 conhecimento destes aspectos permite redimensionar as causas e
explicações atribuídas ã evasão de alunos durante a alfabetização,
como também reorientar a atuação do alfabetizador tanto em relação
aos seus critérios de avaliação. quanto na busca de informar os
alfabetizandos das habilidades socialmente reconhecidas que definem
o "estado de alfabetizado".

Estes aspectos até aqui mencionados serão, adiante, clarificados a
partir da descrição de resultados de diferentes pesquisas, com
enfoques metodológicos diversos, indicando que certas representações
em torno da alfabetização parecem .ter conseqüências no desempenho
e motivação para aprendizagem, em particular, parecendo influir com
certa intensidade na motivação para o aprendizado da -escrita^).

0 fato de resgatarmos algumas definições institucionais na busca de
problematizã-las frente as representações dos sujeitos diretamente
envolvidos no processo de alfabetização tem apenas a intenção de
explicitar que os requisitos que definem o "estado de alfabetizado"
expressam exigências sociais diferenciadas.

As diferentes definições acerca da alfabetização, desde- a visão
tradicionalista até a funcional, parecem manter relação com os
contextos sociais para os quais.foram pensadas e propostas. Assim,
as diferenças nos requisitos que definem a constituição do
alfabetizado expressam apenas o conteúdo social e cultural desta
noção e indicam, por isso mesmo, que embora tal noção assuma alguma
universalidade em termos de requisitos mínimos nas sociedades modernas,
propõe também certas especificidades em nível de sociedades e no
interior delas em nível das diversas classes óu camadas sociais que
as constituem.

Considerando as diferenças de estrutura social, do sistema de
educação e as condições de vida urbana e rural, as definições de
alfabetização funcional variam de uma sociedade para outra. 0 termo
alfabetização e compreendido como um construto (PECK e KLING, 1977),
na medida em que assume significado a partir de um contexto socio-
cultural específico^?.
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Podemos, no entanto, tentar clarificar as considerações aqui
propostas, a partir da referência a alguns resultados e conclusões
sugeridas por estudos e pesquisas, desenvolvidos pelo MOBRAL, que
tratam, direta ou indiretamente, da relação entre motivação e
aprendizagem.

Amorin/8) buscou desenvolver um estudo^ em torno dos mecanismos

que envolvem as necessidades e motivações do adulto analfabeto em
relação a alfabetização, na medida em que se constatava uma
tendência ao desinteresse deste adulto em participar do Programa
de Alfabetização Funcional do MOBRAL. Propunha, que "condições
difíceis de atendimento e desinteresse da clientela são certamente
dimensões de um mesmo problema, mas seria simplista considerar que
a relação entre estes fatores poderia ser reduzida ã idéia de que
as dificuldades de atendimento se associam necessariamente ao
desinteresse dos alunos" (Amorim, 1978, p. 1).

Portanto, muitos fatores interferem na relação entre motivação e
alfabetização, no entanto, não se deve negligenciar o fato de que
a necessidade e a motivação tendem a provocar o interesse a
despeito das condições adversas e, em certo sentido,a intensidade
da necessidade e da motivação pode ser medida pela capacidade de
superar tais condições (Amorirn, 1 978).
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índice de motivação para alfabetização, pois apenas 5,36% dos
indivíduos pesquisados pareciam possuir intensa motivação.

Observou-se ainda que "o adulto analfabeto pesquisado apresentou
uma tendência a acreditar mais no trabalho do que no "estudo" cojno
meio para satisfazer suas necessidades mais comuns e inequivocamente
fundamentais. Essa constatação sugere a existência de uma certa
restrição na crença da eficácia do "estudo" como fator de alcance

(*) Este estudo foi realizado entre alunos matriculados nas classes
de alfabetização localizadas no Estado de Minas Gerais.



dejiietas existenciais básicas, vale dizer mais diretamente, a
satisfação das prementes necessidades de sobrevivência e segurança"

(Amorim, 1 9 78, p .23).

Considerando a tendência acima apontada, parece possível supor que
estes adultos, por meio de sua experiência de vida, quando comparam
a eficácia da relação acesso ã alfabetização e oportunidades
ocupacionais chegam a uma conclusão pelo menos aproximada a de
çertas interpretações^) que tratam de avaliar os efeitos da.

educação sobre as mudanças ocupacionais. Parece que a crença na
capacidade da educação e, especialmente , da al fabeti zação, de
proporcionar mobilidade social, via incremento da renda e mudança
ocupacional, tende a mostrar-se empiri carnentc pouco significativa.

Outro aspecto levantado pelo estudo de Amorim (1978) indica que os
adultos analfabetos freqüentes nos cursos de alfabetização do MOBRAL
nem sempre parecem convencidos "dos possíveis benefícios advindos
da alfabetização na medida, sobretudo, em que não procuram
espontaneamente os postos de alfabetização, e sim são mobilizados
pelo sistema MOBRAL para freqdentar o Programa de Alfabetização"
(Amorim, citado em Almeida et al. , 1981, p. 62).

Recorrendo também a analise elaborada por Almeida et al. (1981) que
buscava discutir o problema da dificuldade na aquisição de
habilidades em escrita por parte do aluno do MOBRAL, podemos
problematizar a relação entre motivação para alfabetização e as
representações sociais referentes a noção de alfabetizado. Os
resultados deste estudo indicavam que o desempenho na aprendizagem
da escrita revelava-se aquém do esperado pelo MOBRAL. Este estudo
deu origem ao desenvolvimento de uma outra pesquisa visando avaliar
as habilidades psicomotoras e cognitivas na escrita dos alunos do
MOBRAL°).

Buscava-se, por meio de diversos estudos, conhecer e analisar o
produto final do Programa de Alfabetização na área cognitiva, com
o fim de subsidiar o MOBRAL na avaliação de seu Programa de
Alfabetização. Por outro lado, pretendia-se obter elementos de
reflexão para aprimorar os critérios de aprovação estabelecidos pela
Organização, tanto no que se refere aos critérios a serem utilizados
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peLo a 1fabe tizador em sala de aula, como quanto aos critérios a
serem utilizados para a avaliação das habilidades cognitivas da
leitura, escrita e calculo das modalidades de alfabetização sem
monitoria direta: Campanha Leitor faz Leitor, Alfabetização pela
TV e/ou Rádio com recepção controlada e/ou isolada (Almeida et al .,

1981).

Desenvolveram-se novas baterias de testes e os critérios de correção
das mesmas foram repensados. Tais critérios foram discutidos e
reformulados, sobretudo os referentes a escrita,que se tornaram
menos rígidos (em termos da aquisição da norma culta da língua
portuguesa) e mais reais, tendo em vista a duração do curso de
alfabetização e a qualificação do alfabetizador, como também
variáveis .1 i ngüísti cas , geográficas e sociais. h'o entanto, cabe
ressaltar que a utilização dos testes e a reformulação dos critérios
restringiam-se apenas aos fins da referida pesquisa, não interferindo,
portanto, nos critérios de avaliação empregados pelo alfabetizador
nas salas de aula do Programa de Alfabetização.

Estas reformul ações, porém, estavam inspiradas na preocupação em
conhecer as necessidades de aprendizagem dos alunos do Programa.
Por outro lado, podemos supor que um conhecimento aprofundado sobre
estas necessidades de aprendizagem permite pensar estratégias que
possam'intensificar a motivação para alfabetização.

Devemos também registrar que, em termos de motivação, a principal
razão que leva os alunos a busca do curso de alfabetização é,
segundo o discurso dos a 1fabe tizandos, a vontade/necessidade
sobretudo de aprender a ler e assinar o nome. Portanto, a busca
da escrita Ó pouco freqüente na fala do aluno do MOBRAL, dado este
que seguramente tem um peso significativo na aprendizagem e domínio
do código escrito^) e denota uma representação, pelo menos,

particular em torno dos atributos e habilidades que definem o
indivíduo alfabetizado.

Baseando-nos ainda em Almeida: "Cabe também destacar depoimentos
desta mesma natureza registrados em relatórios de estudo junto a

alunos do MOBRAL, tanto na zona rural quanto na periferia urbana,
realizados pelo Setor de Pesquisa do MOBRAL, que não devem ser
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ignorados quando se busca definir o que seja um indivíduo
alfabetizado em termos de habilidades cognitivas, sobretudo no que
se refere ã leitura e escrita. Vale a pena apresentar alguns
depoimentos dos alunos, quando relatavam suas expectativas em
relação ã instrução/educação evidenciando principalmente um interesse
em relação a aprendizagem da leitura e a assinatura (aprender a
escrever o nome)" (Almeidaet al., 1981, p.16).

Segundo estas pesquisas, uma^^ realizada com informantes dos

municípios de Cândido Godói no Estado do Rio Grande do Sul e em
Coite no Estado da Bahia — municípios com características rurais;
e as demais realizadas entre alunos do MOBRAL residentes na

(12)periferia urbana do municipio do Rio de Janeiro^ ' e entre alunos
(13)residentes no municipio de Friburgo' Estado do Rio de Janeiro,

podemos depreender os seguintes depoimentos:

". . .• Pergunta: Mas quais são suas necessidades?

Resposta: Escrever o nome e saber ler e conhecer a leitura um
pouqu.i nho. . ."

"... quem não sabe ler não sabe onde esta, porque hoje em dia, por
exemplo, todo lugar que nos vamos tem um significado, tem um nome
tã entendendo, então pra uma pessoa que não sabe ler vai assim de
cabeça..."

"Eu quero assina meu documento sabe?

... você sabe q’eu acho importante porque senão ês vão tirã meu
documento como analfabeta, né? E eu num quero sabe?"

"As vezes a gente quer-assinar uma coisa e não pode. Aí toca o
maior dedão lã, né. Maior vergonha.' 0 que eu desejo é aprender
a ler... pra não passar tanta vergonha na vida. E... pra não
passar tanta vergonha, ne... Eu fico ate sem jeito de ir la tirar,
ne porque tem hora que... Mas tem que fazer mesmo, né. . . Eles
põe la analfabeto e é a maior vergonha né...".
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Podemos notar nestes e em outros depoimentos, que a busca do
aprendizado da assinatura do nome e o aprendizado de leitura é uma
constante na fala dos atores pesquisados e é curioso ressaltar
que não se faz menção direta no sentido da aprendizagem da escrita.

Percebemos bem que estas aspirações frente a alfabetização têm

conseqüências relevantes sobre a motivação é retenção da
aprendizagem. Mais adiante, buscaremos levantar algumas questões
,que indicam uma possível relação entre as representações e
expectativas perante a alfabetização e a motivação para permanência
nas classes de alfabetização e para aprendizagem de habilidades
significativas para constituição social do alfabetizado.

Porém, retornando as razões apresentadas pelos sujeitos investigados
por estas pesquisas em relação a sua inserção no Programa de
Alfabetização do MO BRAL, devemos salientar alguns aspectos.

No caso brasileiro, o único documento ao qual o analfabeto não pode
ter acesso e o título de eleitor. Nos demais, a assinatura pode
ser substituída pela impressão digital. No entanto, tal recurso
assume um significado estigmatizador, representando para o
analfabeto o reconhecimento público de sua situação.

Por outro lado, no meio rural, a capacidade de ler nomes de ruas,
praças, letreiros de ônibus, jornais, e o acesso a assinatura do
nome são representados como condições mínimas necessárias para
migrar da zona rural para urbana. Nesta estratégia de migração,
a capacidade de ter a assinatura do' nome em determinados documentos,
por exemplo, a carteira de trabalho, agrega-se, em nível das
representações, à facilidade de circular no espaço urbano e de
inserção no mercado de trabalho. Podemos supor que o estigma de-
analfabeto é superado ou pelo menos não imediatamente reconhecível,
do ponto de' vista destes sujeitos investigados. Numa sociedade
onde o analfabeto não tem acesso a certos direitos políticos
básicos da ordem 1 i beral-dernocráti ca, a capacidade de assinar o
nome parece representar, de algum modo, sua constituição enquanto
sujeito social.
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Devemos também considerar que o alfabetizador esta informado das
motivações dominantes nos alunos frente a alfabetização: "aprender
a assinar" e "ler alguma coisa"; portanto ele provavelmente avalia
a "funcionalidade" que estes meios representam para produção -
reprodução das unidades familiares. Assim, parece que na
representação do alfabetizador e do aluno algo de positivo e
significativo foi alcançado' ' .

Outro aspecto importante, que já tivemos oportunidade de mencionar,
é a proximidade sÕcio-econõmica entre al fabetizadores e alunos do
MOBRAL, expressando-se, talvez, culturalmente nas representações,
necessidades e interesses de ambos os grupos.

0 que podemos inferir destas pesquisas é que a clientela do MOBRAL
busca de fato o aprendizado da leitura e assinatura do nome. Na
medida em que tais aspirações relacionam-se a motivação do aluno,
detectamos, então, aspectos significativos para uma das explicações
para o fraco desempenho do alfabetizando nas habilidades da
escrita (Almeida et al., 1981).

- 4 -

No entanto, tais aspectos também devem considerar certos
pré-requisitos perceptuais e intelectivos necessários no aprendiz
para que o processo de alfabetização possa ser desencadeado. Ou
seja, ao mesmo tempo que consideramos certas motivações
sustentadas em determinados condicionantes soeio-culturais, não
devemos relegar aspectos relativos a uma preparação e prontidão
frente a certas habilidades que se relacionam e facilitam a
retenção da aprendizagem.

Os pré-requisitos perceptuais-e intelectivos necessários ao
desenvolvimento da alfabetização referem-se a certas capacidades,
tais como: "capacidade de fazer discriminações visuais necessárias
a percepção dos traçados das letras que por vezes são sutis;
capacidade para realizar percepções auditivas que permitam
discriminar sons separados apenas por traços distintivos; capacidade
de dar-se conta de que a fala pode ser segm.entada em unidades
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portadoras de significado, dentre essas cabe destacar duas como
relevantes na escrita - as palavras que devem ser representadas
entre espaços e os períodos que devem iniciar com letra maiuscula
e terminados por ponto" (Lemle, citado em Almeida et al., 1981,

p.17).

Tendo como referencia o estudo de Pereira e't al. ( 1 984), que

buscava investigar a relação das deficiências nas ãreas de
psicomotricida de, atenção, percepção e inteligência com dificuldades
da escrita, procuraremos descrever alguma considerações
interessantes que apontam p.ara a importa nc i a de certas habilidades
percepti vas e intelectivas para intensificar a retenção da
aprendizagem e, consequentemente, impulsionar a motivação dos
alunos frente ã alfabetização. Os autores indicam que este estudo
privilegiou variáveis relacionadas ao aluno, não considerando
porém determinadas variáveis significativas para análise de outros
aspectos relativos a aprendizagem, tais como: aspectos ligados ã
prática em educação de adultos, relacionados a metodologia
utilizada ,no Programa de Alfabetização Funcional, etc.

Como já mencionamos, este estudo teve origem em diversas
pesqui sas > (?)> (111) > (1J) qUe indicavam um baixo rendimento

na escrita por parte dos alunos do MOBRAL. Portanto, a partir
destes resultados começou-se a questionar as possíveis causas
deste desempenho insatisfatório.

Segundo Pereira ( 1984), para o MOBRAL ,'seria relevante pesquisar
as razões deste baixo nível de competência, pois isto possibilitaria
um conhecimento das causas do fracasso de determinados alunos
como também subsidiaria um possível trabalho de prevenção, com
classes experimentais, em relação ãs variáveis que se apresentassem
como mais significativas e que estariam interferindo no processo
de aprendizagem da escrita. Além disso, por meio deste
acompanhamento e análise mais acurada, os resultados encontrados
poderíam servir de alerta para a necessidade de maior atenção a
certas áreas nos níveis do pre-escolar e primeiro grau em populações
com características semelhantes.
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No que se refere a percepção, esta pesquisa privilegiou o aspecto
visual, considerando, evidentemente, sua relevância em relação a
aquisição do código escrito e sua relação com a formação de
conceitos. Conforme estudo de Schivitz (1977), os adultos
analfabetos com menor índice de percepção provavelmente apresentam
problemas nessa ãrea e, num programa de alfabetização que exige
formação de conceitos, encontrarão dificuldades nessa aprendizagem.

Pereira ainda considera relevante salientar que a percepção se vê
modificada pelas características psicológicas e fisiológicas do
indivíduo, como também por suas experiências de aprendizagem
passadas, e esta baseada em suas necessidades atuais e ern seus
valores e metas. Portanto, devemos lembrar que a clientela do
MOBRAL, o adulto analfabeto, na maioria das vezes não freqüentou
a escola quando criança, e que seu ambiente, possivelmente, não
estimulava experiências que desenvolvessem determinados aspectos
da percepção. Reside aí um dos fatores que diferenciam o processo
de aprendizagem■da criança e do adulto: enquanto que na criança se
procura ampliar a sua experiência, no’ adulto o objetivo é ajustar
sua experiência de vida ao processo de aprendizagem.

Como Ó sabido, a função de psicomotricidade também assume papel
importante na aquisição do código escrito e, por diversos fatores
relacionados a experiência de vida do adulto, ele tende a
apresentar menor flexibilidade nas mãos e nos dedos provocando uma
dificuldade na aprendizagem da escrita (Schivitz, 1977).

Esta dificuldade, além das provenientes dos aspectos perceptivos,
tem conseqüências no que se refere a motivação para a permanência
nos cursos de alfabetização. Tem-se observado que muitos dos
adultos que chegam a dominar as técnicas de leitura acabam
abandonando o curso de alfabetização; porque não conseguem os mesmos
resultados em relação ã escrita devido a problemas motores. Tal
fato foi ressaltado na pesquisa realizada pela Fundação Getúlio
Vargas/MOBRAL (1976) em que é dito que a reprovação do aluno
do PAF talvez se associe a dificuldades para aprender a escrever.
Além disso, indica que, dentre os reprovados no Programa, 42% dos
indivíduos revelaram dificuldades quanto a firmeza nas mãos. Nesta
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medida é que se enfatiza a necessidade de exercícios psicomotores
preparatórios para os alunos que ingressam no curso de alfabetização
do MOBRAL.

No que se refere a atenção^1^) para aquisição da habilidade da

escrita, devemos considerar que o adulto analfabeto tem esta
capacidade afetada em função de diversos fatores: problemas
familiares, cansaço, já que na maioria das vezes vem para a aula ■
diretamente anos o trabalho, poucas horas de sono, fatores estes
decorrentes das dificuldades econômicas que definem a inserção
sõcio-econômica dos estratos ou grupos sociais envolvidos em '
programas de alfabetização de adultos.

Assim, considerando as condições de vida desta população, podemos
supor que poucas oportunidades tiveram no sentido de adquirir
algumas atitudes beneficiadoras do ato de aprender. Ainda segundo
Pereira (1984), a capacidade para concentrar a atenção pode não
ter sido suficientemente desenvolvida, embora esta capacidade possa
ter sido adquirida a partir de necessidades profissionais.

Em função dos fatores indicados, a atenção seria mais uma variãvel
a ser considerada no planejamento didático, a fim de que
metodologias alternativas sejam introduzidas para tornar mais
eficiente sua interferência no processo de aprendizagem (Pereira
et al., 1984).

Além das variáveis consideradas acima, o estudo aqui descrito
considerou também a variãvel inteligência, na medida em que o
rendimento intelectual afeta diretamente as demais funções.

No que se refere as funções mencionadas, devemos considerar um
outro aspecto, relativo ã experiência escolar do adulto, pois a
deterioração das capacidades tende a se acentuar quanto mais
prolongada tenha sido a interrupção dos estudos. Ademais, a
experiência escolar anterior torna mais lento o declínio das
aptidões, inclusive o das funções motoras (Leon, citado em Pereira
et al., 1984).
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Considerando ainda fatores relacionados ao contexto de vida destes
alunos provenientes das camadas sociais de baixa renda e sua.
relação com o desenvolvimento mental, procurou-se também investigar
o nível operatõrio do adulto analfabeto^?), concluindo que o

desempenho insatisfatório decorre das condições intelectualmente
pouco estimulantes do seu meio. Pressupondo-se, assim, que o
analfabetismo incide sobre, os modos de conhecimento, observação e
reflexão do indivíduo, provocando uma estratégia operatõria mais
próxima ao concreto e mais limitada na área de proposições verbais
(lógica verbal), na medida em que a ausência de escolaridade e
estímulos adequados em determinadas épocas da vida pode bloquear
o desenvolvimento das estratégias operatorias do sujeito.

Parece-nos, no entanto, interessante fazer referencia a outras
pesquisas realizadas entre diferentes grupos étnicos, e também
baseadas em Piaget, que indicam que os estágios postulados por ele
rea.lmente existem e obedecem a seql!encia por ele apresentada, mas
que não ocorrem obrigatoriamente numa idade determinada (Vernon,
citado em Pereira et al., 1984). Autores como Levy, Bruhl e
Carothers afirmam que alguns grupos não atingem o nível abstrato.
Outros pesquisadores, porém, testaram índios americanos e povos
africanos com os Blocos de Kohs e obtiveram resultados que, embora
inferiores aos dos brancos, revelavam que as falhas destes grupos
não eram maiores no nível abstrato do que no concreto^^1).

A menção a estas pesquisas busca sugerir, conforme indica Pereira
(1384), a necessidade de considerar 0 tipo de sõciêuãdé, pois éíii
cada uma existem diferenças do rnodo de percepção ou concepção,
decorrentes de idiomas distintos, circunstâncias físicas, tradições
e valores; o nível de raciocínio dependerá do contexto e dos
estímulos provenientes. Grupos não habituados as formas de
abstração desenvolvidas pela formação escolar são, no entanto,
capazes de abstração nos seus.jogos e sistemas legais.

Consideramos interessante apresentar alguns resultados encontrados
neste estudo acerca da relação das deficiências nas areas de
psicomotricidade, atenção, percepção e inteligência com dificuldades
na escrita.
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Do ponto de vista do a 1fabe tizador, as causas de evasão mais
recorrentes seriam: trabalho, doença e problemas pessoais. Quanto
ao trabalho, ocasionadas por mudança de local de trabalho, dinheiro,
horário de trabalho e viagem dos "patrões", este último
provavelmente relacionado ao emprego domestico remunerado. Em
relação aos problemas pessoais são apresentados como mais comuns:
a falta de vontade de progredir, vergonha devido a idade;
cansaço: "a idéia (ou cabeça) não dá" e problemas familiares. De
modo geral, a causa de evasão mais apontada réfere-se ao trabalho.
Permitindo supor que, em relação ã motivação, pelo menos parte dos
adultos envolvidos não tendem necessariamente a representar a
alfabetização como instrumento primordial frente a suas estratégias

perante o trabalho.

Entre os alfabetizadores observou-se, também, uma multiplicidade
de definições quanto aos conteúdos necessários para o aluno ser
considerado alfabetizado, indicando concordância com estudos
realizados anteriormente. Estas definições vão desde "escrever o
nome"- e o de sua família até saber ler bem, aprender corretamente
as quatro operações ou ainda escrever um bilhete ou carta, passar
e depositar cheque, passar telegrama e preencher um formulário.

Percebe-se que existe entre os alfabetizadores um consenso em
termos de que as áreas prioritárias são a leitura, escrita e
cálculo, porém o nível de exigência é muito variado: em escrita,
a variação se desloca desde "escrever o nome" até um bilhete; em
leitura, ler palavras ate a leitura de-pequenos trechos; e, em
cálculo, fazer as quatro operações até resolver problemas.

No que se refere ao desempenho dos alunos em escrita — informações
obtidas por meio de testes cujo emprego era -restrito aos fins d.a
pesquisa, não interferindo nos critérios de avaliação do
alfabetizador - a maioria dos alunos pesquisados somente conseguiu
escrever a palavra geradora, não atingindo, portanto, os
comportamentos restantes, como a escrita de qualquer palavra, a
escrita de frase, a escrita de texto.

Em relação aos testes psicológicos que foram aplicados em dois
momentos, no início e no final do curso de alfabetização, observou-se
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um progresso ao final dos cinco meses de curso em relação ãs
variáveis percepção, atenção e psicomotricidade. No que se
refere a inteligência não se registrou diferença significativa entre
os dois momentos. Tal fato mostra-se bastante lógico, na medida
em que o rendimento intelectual e pré-condição para que as demais
áreas possam revelar mudanças positivas de desempenho.

Em termos da influência das variáveis pesquisadas, observou-se que
a "inteligência" e "psicomotricidade" influem sobre o desempenho
em .escrita, explicando até 20% da variação deste desempenho.

No que se refere a variáveis sõcio-econômicas e desempenho nos
testes psicológicos, verificou-se que, com exceção da idade, as
demais (sexo, escolaridade, migração, saúde, ocupação etc.) não
apresentam influência significativa. Em relação a idade, quanto
mais jovem, melhor o desempenho no teste de inteligência, percepção
e atenção; porém, o mesmo não ocorreu com o teste de psicomotricidade.

Adicionaríamos aos resultados do estudo acima referido, alguns
resultados obtidos pela pesquisa "Reestudo dos Dados das Pesquisas:
Subsídios para Avaliação do Programa de Alfabetização Funcional
nas Regiões Nordeste e Sudeste - Estudo Comparativo" (1981) e que
gerou o estudo sobre as variáveis psicológicas intervenientes no
aprendizado da escrita.

Observou-se que os egressos do Programa de Alfabetização detêm
habilidades de leitura e cálculo que possibilitam que as
necessidades do seu dia-a-dia em relação a estas técnicas estejam,
de algum modo, preenchidas e, possivelmente, satisfeitas do ponto
de vista de suas aspirações primeiras em rêlação' a alfabetização.
Quanto ãs habilidades de escrita, os resultados mostraram-se
inferiores aos atingidos em leitura e cálculo.

Assim, voltamos a mencionar que em relação ãs habilidades dos
alunos do MOBRAL, ao término do Programa, e mais especificamente
no que se refere ãs da escrita, sugere-se a hipótese de que os
alfabetizadores dão prioridade ao ensino da leitura e ã assinatura
do nome, uma vez que, segundo estudos realizados, os alunos do
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MOBRAL efetivamente buscam, em primeiro plano, estes domínios
cognitivos, ficando assim a aprendizagem de habilidades do codigo
escrito para um plano menos importante. Evidentemente, devemos
considerar que o aprendizado desta habilidade é mais difícil e
posterior ã aquisição da habilidade da leitura'1’^.

Resta como recomendação^^ que o MOBRAL volte sua atenção para

uma estimulação das áreas percepti vas, inte1ecti vas e motoras
antecedendo o desenvolvimento da alfabetização propriamente dita,
buscando assim formas de criar uma prontidão, dotando os alunos
da capacidade de melhor utilizarem seu potencial.

Pereira (1984), citando Fuglesang (1973, p. 57), corrobora sua
posição: "curiosamente a maioria dos programas de alfabetização
de adultos encontra-se na mesma situação, até mesmo os ditos
funcionais ou orientados para o trabalho. Eles se perdem na
superficialidade no ensino de uma linguagem escrita, na. assunção
quase ingênua, de que a relevância do conteúdo do material de
leitura no dia-a-dia do aluno e o fator chave de motivação..."

- 5 -

Por ora, buscaremos indicar algumas estratégias e meios utilizados
pelo MOBRAL visando intensificar a motivação e retenção da
aprendizagem por parte dos participantes do Programa de
Alfabetização Funcional, como também estender sua permanência no
processo educativo.

Partindo do suposto que "torna-se difícil e de pouca utilidade.
ensinar quando não existem condições exteriores que permitam que
as habilidades adquiridas possam ser utilizadas e consequentemente
retidas..." (MOBRAL, 1977, p. 4), o MOBRAL buscou trabalhar
dentro do processo de Alfabetização Funcional com outras ações de
interesse comunitário, buscando envolver a população adulta
analfabeta, reforçar e motivar o processo de aprendizagem dos
adultos jã engajados no programa - pretendendo evitar a infreqbencia
e a evasão — e reduzir o possível problema da regressão entre os

(4 1egressos do Programa'
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1! Dentre estas preocupações» o fator regressão apresentou-se como
jj uma das razões que motivou o MOBRAL para a criação de outros
v ; programas, sendo também elemento motivador para implantação de

um Sistema de Educação Permanente.

■ \ Podemos detectar entre os programas e ações propostas uma
| ■ / preocupção em envolver a população potencialmente objeto de sua
Jd / ação no sentido de motiva-la em relação ã alfabetização e a

(•"educação permanente". Parece interessante ressaltar os objetivos
de alguns destes programas propostos.

0 Programa de Educação Integrada — PEI surgiu da constatação de
\|que a maioria dos alunos do Programa de Alfabetização Funcional se

0 i concentrava na faixa de 15 a 25 anos, representando, portanto,
■ grande parcela da população ativa, e também.da suposição de que os
' egressos da alfabetização aspiravam por uma oportunidade de

■ ' continuar seus estudos^8).

Segundo re.sultados da pesquisa realizada, em nível nacional, em •
1979, com o fim de conhecer o perfil do professor e aluno do
Programa de Educação Integrada, verificou-se que a maioria dos
alunos freqüentes ao Programa provinham do ensino formal ou

•regular (Almeida e Leblond, 1981).

De acordo com estes resultados "parecem existir dificuldades dos
egressos do Programa de Alfabetização Funcional - PAF para um
acompanhamento eficaz do Programa de Educação Integrada, o que
pode ser proveniente de um desnível entre as habilidades cognitivas
adquiridas no PAF e as mínimas necessárias para cursar o PEI com

^eficácia" (Almeida e Leblond, citado em Almeida et al . , 1 983 , p.53).

No entanto, dentre as diversas propostas educativas, a relativa a
.área cultural aproxima-se mais de uma estratégia que busca
p’ntensificar a motivação do aluno para a alfabetização e também
sua permanência no Programa. A proposta cultural visa atenuar a
regressão ao analfabetismo, reduzir a deserção dos alunos de
alfabetização funcional, diminuir o número de reprovações, agir

_como fator de mobilização e incentivar o espírito associativo e
comunitário.
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Na que se refere, ainda, ã area cultural, alguns aspectos podem
ser considerados a partir do diagnostico elaborado pelas
Coordenações Estaduais no Encontro sobre o Cultural realizado em
outubro de 83 9 . Observou-se na trajetória do programa cultural

uma não inserção efetiva deste programa no contexto da. proposta
deEducação de Adultos do MOBRAL, ou seja, ocorreu pouca integração
entre a area pedagógica e a area cultural. A pouca ênfase dada
aos conteúdos do programa cultural nos treinamentos de supervisores,
de alfabetizadores e de professores ocasionou a não sensibilização
dos agentes locais em relação ao papel da cultura no processo
educativo.

Portanto, concluem que a não integração e ação conjunta das. áreas
pedagógica e cultural em busca da concretização da permanência e
continuidade do processo educativo, foi um dos fatores que fizeram
com que o programa se distanciasse de seus objetivos iniciais.
Observou-se que' o programa cultural direcionou-se mais para a comunidade em
geral do que. propriamente para a cl ientela-alvo, não tendo,
portanto,' uma ação efetiva a serviço 'desta mesma clientela.

Outras experiências foram realizadas nos anos 70, preocupadas com
a motivação e intensificação da aprendizagem, buscando utilizar
recursos audiovisuais: Programa de Alfabetização Funcional via
Radioe Programa de Alfabetização Funcional pela TV. A utilização
destes recursos fundamenta-se na constatação de que os modernos
meios de comunicação de massas abrem grandes possibilidades para
funções tais como educar, informar e difundir conhecimentos. A
utilização mais direta destes recursos no trabalho de campo
apresenta-se, cada vez mais, como alternativa e resposta para
problemas ligados a capacitação e a transmissão de conteúdos.

A introdução do radio no Programa de Alfabetização Funcional
procurava responder as necessidades tanto do alfabetizador quanto
do aluno. Em relação ao alfabetizador pretendia garantir/preservar
a metodologia do Programa e possibilitar um constante treinamento.

0 Programa de Alfabetização Funcional via Radio foi implantado em
seis Estados da Federação, em 1 977 : Ceara, Mato Grosso/Sul ,
Pernambuco, Rio Grande do Sul, Para, Minas Gerais/Norte, abrangendo
80 municípios e 14.705 alunos conveniadós.
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A .experiência acima mencionada foi acompanhada por um projeto de
pesquisa experimental visando verificar atê que ponto a introdução
do rádio possibilita alcançar eficientemente as metas propostas
pelo PAF(20\

Esta pesquisa exploratória foi realizada apenas nos Estados do Rio
Grande do Sul e do Para, buscando identificar os efeitos da
utilização do rádio no Programa de Alfabetização Funcional. No.
entanto, seus resultados não permitiram discriminar com algum
nível de segurança estes efeitos, na medida em que a obtenção de
informações foi prejudicada por diversos fatores, entre eles,
fortes enchentes que impediram o'comparecimento de alunos as
classes de alfabetização.

Para esta pesquisa exploratória, foram selecionados quatro
municípios, em cada Estado, com classes de alfabetização onde os
alfabetizadores utilizavam, durante 20 minutos da aula, o rádio
como recurso de apoio e classes de alfabetização convencionais ou
sem rádio. Pretendia-se, assim, comparar as duas modalidades do
Programa de Alfabetização: Programa de 'Al fabeti zação Funcional

via Rádio e Programa de Alfabetização Funcional.

Bus.cou-se avaliar a influencia do rádio junto aos monitores
(classes com rádio}, comparando o seu desempenho em relação aos
alfabetizadores (classes sem radie), por meio de um teste para
aferir a capacitação de ambos no que se refere a metodologia
adotada pelo MOBRAL. No entanto, não foram observadas diferenças
significativas entre monitores e alfabetizadores não permitindo,
portanto, conclusão mais definitiva sobre a interferência do radio.

Em relação aos alunos, foram observados os seguintes aspectos
gerais. As classes sem rádio (PAF convencional) tendem a apresentar
maior permanência dos alunos, em ambos os Estados pesquisados.

Uma série de fatores interferem na permanência do aluno em classe,
mas e possível especular: a utilização do rádio parece não se
apresentar como motivação e estímulo para maior continuidade dos
alunos no programa de alfabetização; ou, por outro lado, o rádio
interfere tornando mais rápida a aprendizagem e os alunos (classes

t-
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com radio), na medida em que começam a manipular as técnicas de
leitura, escrita e cálculo, tendem a abandonar o curso de
alfabe ti zação.

0 desempenho dos alunos foi avaliado por meio de um teste -- aplicado
no último mês do curso de alfabetização — cujo emprego apenas se
restringia aos fins da referida pesquisa. 'Observou-se então que
no Pará, 95,8% dos alunos das classes com rádio contra 64,1% das
classes sem rádio acertaram próximo ao número máximo de questões;
no Rio Grande do Sul, 30,9% no P/\F/via rádio e 38,5% no PAF

f * 1convencional alcançaram em torno do máximo de acertosv

No caso do Pará, pode-se inferir que o rádio teria uma possível
interferência no sentido de aumentar o rendimento .e aprendizado
dos alunos, o mesmo não ocorrendo no Rio Grande do Sul.

Tais resultados permitiram levantar a seguinte suposição: devido
a menor penetração dos meios de comunicação de mas.sa, no Estado
do Pará, o rádio teria potencialmente sua influencia acrescida,.
por apresentar-se, nestas classes, como elemento motivador e
estimulo para fixar a atenção dos alunos e, conseqüentemente,
provocar maior aprendizado. No Rio Grande do Sul, onde não se
observaram diferenças significativas de rendimento, supõe-se
inversamente: a maior penetração de outros meios de comunicação
concorreriam com o rádio, como estimulo para prender o interesse
dos alunos, ou seja, estes alunos, por estarem expostos a uma •
diversidade de veículos de informação, • seriam menos suscetíveis
a influência do rádio.

Como já dissemos, a pesquisa aqui referida sofre certas limitações
provenientes de uma grande perda de informações, porem, se os
dados obtidos refletem alguma correspondência com a realidade,
eles levam a considerar que a utilização do rádio tende a ser mais
ou menos efetiva em função do acesso ou não dos alunos, nas demais
situações de vida, a outros meios de comunicação; ou seja, se o
radio.atua como meio quase exclusivo e, por isso, talvez,

(*) 0 baixo desempenho observado no Rio Grande do Sul deve ser
creditado as fortes enchentes ocorridas na época, impedindo
o comparecimento dos alunos as classes de alfabetizaçao.
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surpreendente, ele tendería a provocar um acréscimo na atenção e
portanto na intensidade do aprendizado.

0 Programa de Alfabetização Funcional pela televisão^), veiculado

via Empresa Brasileira de Telecomunicações - EMBRATEL, teve sua
primeira transmissão em 197S. Este programa apresentou como
insumos: 61 programas de TV, material instrucional grafico para os
alunos, material instrucional para treinamento de pessoal.

A recepção do Programa de Alfabetização pela TV - PAF/TV' se deu
em três modalidades:

1. Recepção Organizada (RO) — na qual os alunos assistem e
exploram o programa (aula) era teleposto sob a orientação de um
monitor.

2. Recepção Controlada (RC) - na qual os alunos assistem ao
programa (aula) em suas casas ou em outro lugar e lhes ê oferecido
um Ponto.de Encontro, para junto, a um- orientador de aprendizagem
tirarem dúvidas e receberem orientações.

3. Recepção Isolada (RI) — na qual o aluno assiste' ao programa
(aula) em casa ou em outro lugar e estuda sozinho.

A avaliação dos alunos objetivando aprovação/obtenção do diploma
de alfabetizado, se deu de diferentes formas, ou seja, na Recepção
Organi zada foi fei ta no decorrer dos diversos meses, pelo monitor,
adotando os mesmos critérios de avaliação do PAF Convencional. Nas
modalidades de Recepção Controlada e Recepção Isolada a avaliação
se deu no final do curso quando os al unosforam sub.meti dos a uma
bateria de testes de leitura, escrita e cálculo.

0 PAF/TV se desenvolveu em duas horas de atividades diárias, de
acordo com o estabelecido na metodologia do Programa.

Serão descritos alguns dos resultados do estudo sobre o PAF/TV.
Quanto ao desempenho dos alunos inscritos no PAF/TV - Recepção
Organizada constatou-se que 81,1% permaneceram no programa, dos
quais 52,5% foram aprovados, enquanto que no PAF convencional

Ponto.de
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a proporção dos que permaneceram é quase a mesma (82,6%^ mas a

proporção dos aprovados e menor (37,3%).

Quanto a localização dos postos de recepção organizada do PAF/TV
verificou-se uma proporção importante de postos funcionando em
presídios, o que corresponde a um dos 'objetivos do programa quanto
a clientela a ser atingida. Assim, o principal motivo de evasão
referia-se a "1iberdade/transferência" (38,0%) destes alunos

presidiários.

Os outros motivos apontados entre os alunos foram problemas de
saude, trabalho e mudança de endereço, motivos bem próximos aos
indicados para evasão no PAF convencional.

A quase totalidade dos postos de recepção nas várias modalidades
do PAF/TV — recepção organizada, recepção controlada e recepção
isolada — estão localizados na zona urbana. Isto já era esperado
devido a maior penetração da televisão e maior disponibilidade de
aparelhos receptores nas áreas urbanas do país.

0 índice de aprovação para os alunos do PAF/TV - Recepção Organizada
que permaneceram até o final do programa foi superior a 0,50. 0
fato deste programa ter atingido um índice de aprovação maior do
que o PAF Convencional não deve ser visto como conseqüência das
diferenças metodológicas entre estas duas modalidades, mas, como
uma possível conseqüencia das diferenças de características dos
alunos, que na modalidade do PAF/TV - Recepção organizada têm mais
idade e freqüentaram anteriormente a escola em maior proporção.

É possível depreender que, de modo gèral, as estratégias,
procedimentos e meios até aqui apresentados não conseguiram, a
partir dos resultados indicados pelas avaliações e estudos,
interferir de modo significativo no sentido de intensificar a
motivação e a retenção da aprendizagem. Em certa medida, além de
algumas destas experiências não terem tido continuidade, podemos
atribuir sua pouca influência como decorrente do fato de não
levarem em conta muitos dos fatores apontados pelos diversos
estudos e pesquisas realizadas com o fim de: avaliar o desempenho
de alfabetizadores e alunos do Programa de Alfabetização Funcional;
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levantar os aspectos que teriam influência em relação aos níveis
de rendimento insatisfatórios; investigar as causas de evasão e
sua relação com a motivação e aprendizagem na alfabetização.

Entre os fatores detectados enão considerados pelas estratégias e
procedimentos utilizados, podemos ressaltar os que relacionam
motivação para a alfabetização e representações em torno do "ser
alfabetizado". Expressados pelos alunos no que se refere ãs suas
.aspirações frente a alfabetização e pelos a 1 f a be t i za dore s no que
se refere aos critérios empregados para avaliar e aprovar os alunos.
Critérios estes que, embora correspondessem, em muitos casos, as
aspirações dos a 1fabetizandos, se distanciavam dos comportamentos
terminais definidos pelo programa.

Também não foram consideradas recomendações sobre a importância
de uma preparação do adulto analfabeto, anterior ao início da
alfabetização propriamente dita, para desenvolver algumas
pré-condições relacionadas a percepção e motricidade que incidem
significativamente no aprendizado e, consequentemente, na motivação
e permanência no curso de alfabetização.

Porém, a constatação dos resultados pouco satisfatórios do Programa
no que se refere a motivação e retenção da aprendizagem e a
permanência dos alunos no processo educativo, levou a se repensar
certos procedimentos, surgindo daí algumas propostas, ainda
recentes, preocupadas em superar estas dificuldades e outras
decorrentes de um planejamento determinado em nível nacional.

Diferentemente dos procedimentos adotados anteriormente, o KOBRAL
tem desenvolvido uma estratégia que permite ãs Coordenações
Estaduais proporem projetos específicos e experimentais na ãrea.de

'.'alfabetização e educação continuada de adolescentes e adultos.
Portanto, tem-se buscado uma m.aior flexibilidade e adequação, a
partir da elaboração de propostas educativas que respondam ãs
necessidades regionais e locais. Propostas estas orientadas para
um conhecimento prévio das condições e necessidades da população
atingida, propondo-se, também, a repensar os métodos e materiais

didáticos, a partir do reconhecimento de certas especificidades
regionais e locais, visando, deste modo, encontrar meios para
intensificar a motivação e a aprendizagem.

%25c3%25a3rea.de
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São entendidos como projetos específicos ou locais "aqueles que
tomam como ponto de partida as características próprias a um
determinado contexto para, a partir destas características,
equacionar uma ação específica. Esta ação, portanto, é adequada
apenas a Tocais, estados ou regiões que tenham características
semelhantes àquelas que foram parâmetro inicial da proposta"(22 \

Prevê-se, ainda, "a possibilidade de projetos experimentais na
área de alfabetização, que se constituam em alternativa para as
propostas existentes. Esta forma de ação possibilitará a
experimentação e, possivelmente, a validação de métodos e processos
distintos dos atuais. Por isto mesmo, tais propostas deverão ser
restritas, experimentais, rigorosamente acompanhadas e avaliadas,
servindo de base para estudos e investigação"''

A abertura para o desenvolvimento destes projetos não implica cm
abandono dos projetos/programas nacionais que ainda constituem a
maior parte dos projetos desenvolvidos pela Organização.
"Entende-se. por projetos nacionais aqueles que tomam como base
características genéricas do Brasil e são constituídos de forma a
poderem ser aplicados nos diferentes contextos que compõem a
realidade brasileira. 0 princípio de flexibilidade, inerente a
todos os projetos nacionais, possibi1ita , no entanto, a necessária
adequaçao as características locais"''

Também dentro de uma estratégia de ampliação da penetração do
Programa de Alfabetização Funcional do•MOBRAL, busca-se estimular
a realização de convênios com empresas privadas, ou seja,
estabelecer contatos com estas empresas, visando desenvolver
propostas educativas adequadas ãs necessidades específicas de
aprendizado dos seus empregados, baseadas na' transmissão de
habilidades estreitamente relacionadas a possibilidade de
aprimoramento profissional dos empregados. Neste sentido, parece
possível intensificar a motivação em relação a alfabetização na
medida em que ela se insere intimamente nas necessidades de
aperfeiçoamento profissional dos participantes.

Propostas em nível estadual estão sendo desenvolvidas em conformidade
com as recentes orientações, que buscam dotar de maior adequação

l
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ãs realidades regionais e locais os projetos desenvolvidos pelo
MOBRAL. Buscaremos descrever algumas destas propostas, embora
estejam ainda em fase de acompanhamento, ainda não tendo fornecido
subsídios suficientes para avaliar os resultados alcançados.

Em agosto dé 1982, o MOBRAL elaborou uma proposta de educação
/supletiva que procurava garantir a continuidade entre o Programa

de Alfabetização Funcional e o Programa de Educação Integrada,
continuidade esta prejudicada não sõ com relação ao perfil de
desempenho de saída do Programa de Alfabetização Funcional e o de
entrada no Programa de Educação Integrada, como também pela
dificuldade de garantir a existência destes Programas no mpsrno

■município. Partia-se, então da seguinte postura: "E necessário
delimitar uma oferta única, em nível das 4 primeiras series do
19 Grau que possibilite a permanência do néo-alfabetizado no
processo educacional..."'' 1 .

No mesmo momento, porém, que- era pensada esta proposta, "a
Coordenação Estadual do MOBRAL da Paraíba iniciava, em caráter
experimental, um projeto que pretendia responder,pela sua concepção
e operacionalização, ãs necessidades da clientela com relação a
continuidade do processo de educação supletiva iniciado com a
alfabetização... Este projeto apresenta, como característica
bãsicá, a utilização sequencial do Programa de Alfabetização
Funcional, do Programa de Educação Integrada e do Programa de
Educação Comunitária para o Trabalho, sendo denominado de Projeto
de Integração e Continuidade - PIC" (Duque, 1983, p.1/2).
Objetivando "... dotar pessoas com a capacidade de ler e escrever
ate o nível da 4a. serie e, também, com alguma sistema tização de
conhecimento profissional, através do Projeto de Educação
Comunitária para o Trabalho". (Souza, citado em Duque, 1983, p.2).

A busca de um projeto alternativo baseou-se na constatação e
confirmação a partir de "dados censitãrios do Instituto Brasileiro
de Ge.ografia e Estatística, relativos a 1 980, que indicavam, apesar
dos anos de esforço de alfabetização, que a população analfabeta
chega a mais de 49%, no Estado da Paraíba"24) .
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Assim propunha o projeto» em 1982: "A integração/continuidade
desses Projetos se fará a partir do treinamento específico dé
monitores para que se assegure a clientela um percentual mínimo
de 75% de participação e 50% de aproveitamento, apropriando-se os
conteúdos programãticos de cada projeto em benefício das diversas
turmas que se iniciem no Programa de Alfabetização Funcional,
estimulando o prosseguimento ate a Educação Integrada com a
utilização simultânea do Projeto de Educação Comunitária para o
Trabalho, conforme peculiaridade dos municípios e aptidão de cada
turma" (Souza, 1982, item 1).

Dentre as propostas elaboradas pelas Coordenações Estaduais do
■MOBRAL é interessante destacar o "Projeto de Educação Participativa

— Uma Alternativa para o Nordeste"' ', que se constitui no
primeiro resultado pratico a partir do Seminário "Discutindo o
Nordeste", realizado em Fortaleza, em 1983.

"0 objetivo do projeto Õ diminuir a distancia entre as praticas
educativas e a realidade local, envolvendo desde a organização
social e familiar até o mercado de trabalho. A partir de uma
pesquisa participativa, que agora está começando, os habitantes
de .cada microrregião irão apontar as suas reais necessidades no
campo educacional" (Ação Comum/I40BRAL, fev. 84, p. 3).

Estão envolvidas neste projeto as seguintes Coordenações Estaduais
do MOBRAL da Região Nordeste do País: Piauí, Pernambuco, Sergipe,
Ceará.

De acordo com a proposta de utilização de uma metodologia de
pesquisa participativa, busca-se um conhecimento da realidade,- a
partir da troca entre o conhecimento da população em relação aos
seus problemas e as formas mais adequadas para sua resolução e o
conhecimento técnico dos pesquisadores envolvidos. 0 recurso a (*)

(*) As i n‘formações apresen tadas baseiam-se no artigo "Educação
Participativa é a Alternativa Nordestina" publicado no jornal
Ação Comum/MOBRAL, Rio de Janeiro, fevereiro de 1 984 , ano VI,
n9 51, p. 3.

F
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esta estratégia objetiva "produzir, de forma participativa, planos
de ação para serem desenvolvidos junto ã população" (Ação Comum/
MOBRAL, fev. 84, p. 3).

Estas^propostas em desenvolvimento podem representar um passo
adiante para reduzir as di f i'cul dades que persistem para um
atingimento eficiente dos objetivos do Programa de Alfabetização
Funcional. No entanto, voltamos a propor que as dificuldades e
obstáculos, em relação ao incremento da motivação e da retenção da
aprendizagem na alfabetização de adultos passam também, além dos
aspectos psicológicos enfatizados, pelas representações, aspirações
e estratégias dos sujeitos envolvidos frente ã alfabetização.

Acreditamos que a elaboração de estratégias que otimizem a
aprendizagem supõe também um conhecimento prévio de certas condições
sõcio-eulturais particulares e peculiares a determinadas sociedades,
que parecem influir na problemática. Assim, no tópico a seguir,
tendo como referência as condições brasileiras, tentaremos sugerir
algumas q-uestões pertinentes a investigação da motivação no que
concerne a alfabetização, problematizando-as a partir de um ponto
de vista sócio-cultural.

III - Algumas Sugestões para Investigação da Problemática da
Motivação em Programas de Alfabetização de Adultos

As suposições que pretendemos desenvolver apoiam-se, principalmente,
em nossa vivência numa organização voltada para educação de adultos
e em algumas observações realizadas a partir de contato com
alfabetizadores e alunos do curso de alfabetização do MOBRAL,
durante períodos de trabalho de campo.

Procuraremos tratar aqui da questão da motivação para a alfabetização
no que se refere ã necessidade de conhecimento e estudo das
representações e estratégias sociais elaboradas pelos atores
sociais diretamente envolvidos no processo^?). Tal conhecimento

permitira pensar estratégias educativas que reorientern certas



35.

representações dos alfabetizadores no sentido de enfatizar a
transmissão das habilidades, capacidades e conhecimentos
dominantemente reconhecidos, nas sociedades modernas, como
constituintes do "estado de alfabetizado" como também propor meios
capazes de intensificar a motivação dos alfabetizandos em relação

a aquisição-destes atributos.

I para compreender as motivações do adulto frente a alfabetização, a
; questão da- superação do estigma social provocado pela condição de
analfabeto apresenta-se como um dos aspectos relevantes. No

//í’ entanto, acreditamos que não basta situar o processo de alfabetização

como momento de passagem e circunstância propiciadora para
,-superação deste estigma, porque o entendimento do processo de
transito para o "estado de alfabetizado" supõe uma compreensão
niais complexa de como os atores envolvidos concebem este estado e
seus atributos definidores.

Podemos supor qúe, do ponto de vista destes atores, o momento em
que o estigma e superado pode não ser’exatamente o momento de

'/'aprovação e de recebimento do certificado de conclusão do curso
t de alfabetização. Portanto, para compreender qual o momento e

quais os ‘requisi tos para que o estigma seja superado, precisamos
compreender o que expressamos habilidades que identificam o
alfabetizado, do ponto de vista dos sujertos envolvidos no processo.

A definição destas habilidades, evidentemente, mantem também
correspondência com a percepção que o adulto "analfabeto" ou
"semi-alfabetizado" tem do ato de ler e escrever.

(12)Em estudo anterior' ' tivemos a oportunidáde de- perceber que, em
certos casos, o ato de escrever e definido enquanto capacidade de
desenhar ou renroduzir as frases escritas no quadro negro. Este
tipo de percepção não se restringe apenas ao alfabetizando; em
alguns casos, o alfabetizador pode assumir como critério da
habilidade da escrita, a capacidade de reprodução ou de copia das
letras pelos alunos.

Em relação ao ato de ler, ele pode chegar ate a ser classificado
como mais difícil do que o de "escrever", conforme a percepção
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descrita acima. Assim, a habilidade de ler parece manter
correspondência em termos de'percepção, com a real capacidade que
define a leitura, enquanto a habilidade de escrevei' nem sempre é
apreendi da como tal .

Nossa menção a esta observação busca problematizar a questão de
que a percepção sobre as habilidades que definem o indivíduo
alfabetizado parece não ser recorrente, ou seja, não pode ser
generalizada para todos os segmentos sociais; e, em termos de
MOBRAL - apesar das orientações emanadas - não pode também ser
generalizada no que se refere ãs percepções do alfabetizador,
também oriundo das camadas de baixa renda. Evidentemente, não

•estamos, com este exemplo, querendo afirmar que todos os analfabetos
ou "semi-al fabeti zados" , nem que todos os a 1 f a be ti z ado re s detêm'
esta percepção sobre o domínio da escrita. 0 que nos parece
importante é que este exemplo reforça a suposição de que a
superação do estado de analfabeto admite outros referenciais
diversos dos contidos nas definições técnicas e socialmente
dominantes acerca do alfabetizado, Ou seja, do mesmo modo que os

^critérios técnicos que delimitam as habilidades da alfabetização
se deslocam desde os níveis mais baixos de exigência ate níveis
mai.s altos, o mesmo poderia estar ocorrendo entre grupos envolvidos
na alfabetização.

No entanto, estas diferenças quanto a representação sobre o ato de
escrever tem conseqüências interessantes. Por exemplo, na medida
em que a forma de superar o estado de analfabeto se expressa a
partir da :capacidade de desenhar o próprio nome, 5 possível
especular que muitas das causas para o abandono durante o processo
de alfabetização, como também para o baixo índice dos que prosseguem
ate completar as quatro primeiras séries do 19 grau - atribuídas
a inúmeros motivos, entre eles, a "desmotivação" , em muitos casos,
decorrente do cansaço após o trabalho — podem estar também
revelando que, do ponto de vista do ator, ele pode ter alcançado
o que esperava da alfabetização, ou seja, "assinar o nome", evitando,
assim, que seja reconhecido como analfabeto.

Enfim, queremos dizer que as questões que envolvem as expectativas
em torno da alfabetização e que tratam das motivações para superação
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do estigma de analfabeto passam também sobre o tipo de percepção
acerca dos atributos que podem expressar "o ser alfabetizado".
Neste particular estaria se relacionando a um dos atributos mais
imediatos e visíveis — a habilidade de-desenhar seu próprio nome
representada como capacidade de escrever.

Devemos também ampliar nosso conhecimento, centrando a analise na
alfabetização enquanto possa ser assumida pelos sujeitos envolvidos
como requisito estratégico em relação à sua inserção ocupacional,
ou seja, em que medida a alfabetização se insere nas estratégias
dos a 1fabe tizandos frente ao trabalho.

(Para tratar das questões que envolvem educação e trabalho é
necessário, inicia 1mente, fazermos algumas considerações no sentido
de indicar que tal relação não estãaqui sendo introduzida como
simples resultado da visão, bastante divulgada e aceita, nos anos
60 e 70, que tendia a relacionar, quase mecanicamente, educação e
mobilidade social. Tal associação se dava a partir do suposto que
quanto maior a escolaridade, maior o acesso ãs ocupaçoes

■especializadas e, portanto, a níveis de renda mais altos.

Como tem sido indicado por outras abordagens, muitos são os fatores
que, a partir do aumento considerável da procura de educação, têm
interferido na relação entre expansão das- oportunidades educacionais,
por um lado, e as ofertas de emprego suscitadas pelo crescimento
da estrutura ocupacional, por outro lado^).

Ainda tratando da perspectiva mais ampla da educação —
independentemente do nível de escolaridade proporcionado — os
diversos fatores compõem os chamados "efeitos não esperados"
suscitados pela expansão das oportunidades educacionais, nas
ultimas décadas, nas sociedades modernas, em ritmo maior do que as
oportunidades ocupacionais. Um dos efeitos que tem sido bastante
considerado e a tendência a exigência de níveis mais altos de
escolaridade para inserção em funções anteriormente preenchidas por
indivíduos ■com menor escoaiarização. ' Este tipo de consequência
mais imediatamente notada entre as ocupações mais especializadas,
que jã tendiam a exigir anteriormente um certo tempo de instrução
escolar, pode estar também, mesmo que com menor intensidade,
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■ ocorrendo entre as ocupações que antes exigiam menor ou nenhuma
escolarização.

Portanto, parece importante averiguar, no sentido de viabilizar
propostas de alfabetização cada vez mais adequadas ãs necessidades
dos aifabetizandos e possivelmente intensificadoras da motivação,
qual a dimensão que a educação e a alfabetização assumem entre os
grupos envolvidos.

i Parece-nos que, de modo geral, ainda é dominante, na sociedade
l brasileira, a visão que entende a educação como dimensão privilegiada
I para diminuir as desigualdades econômicas, entre os diversos
I segmentos sociais. No entanto, mesmo que tal visão esteja presente
I entre as camadas sociais de baixa renda, podemos, porem, supor, no

que se refere a relação mais imediata entre alfabetização e
(estratégias ocupacionais, que, ao considerarem os usos concretos
\da .al f abe ti záção no universo do trabalho, estes parecem ter

(referencias bem precisas.
I

I Tais referências possivelmente se relacionariam ao modo como a

I alfabetização é pensada no que se refere a uma busca de melhoria
da situação ocupacional destes adultos sem escolaridade.

i
Na medida em que os participantes do Programa de Alfabetização

I Funcional nos centros urbanos estão, em geral, inseridos nas
1 ocupações manuais, em muitos casos exercidas sob as condições de

instabilidade que definem o mercado não-tormal de ocupações,
podemos especular sobre duas estratégias básicas que o acesso ã

' alfabetização viabilizaria, do ponto de vista destes atores.

A primeira refere-se a busca de conhecimentos básicos das técnicas
de leitura, escrita e.calculo que permitiriam, futuramente,
deslocar-se das ocupações informais em busca dos vínculos legais

’ que definem as condições de trabalho do mercado formal de empregos.
Em estudo anterior^^, tivemos a oportunidade de notar que,

possivelmente, esta estratégia se relacionaria aos adultos situados
nas faixas de idade mais avançadas.
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No entanto, o que nos parece importante supor, em relação a esta
primeira estratégia, e que o acesso a alfabetização visando mudança
de ocupação parece não se situar numa perspectiva com vistas a um

incremento do nTvel de renda que traduziria uma eventual mobilidade
ascendente.

Provavelmente, qs adultos em questão estariam buscando apenas
amenizar as condições que definem sua inserção no mercado de
ocupações manuais.

A segunda estratégia parece se esboçar adieionando,a mudança de
ocupação, a busca de uma profissionalização, que traduza uma
melhor posição na hierarquia ocupacional-. Em geral, considerando
nossas observações anteriores, ela se relaciona aos adultos em
faixas etárias mais jovens. No entanto, a busca desta
profissionalização pode, em alguns casos, revelar uma visão bastante
fantasiosa acerca das possibilidades da educação como viabi 1 izadora
de mudanças significativas na situação ocupacional destes adultos,
na, medida em que se aspira assumir uma função de significativo
"status" e prestígio na hierarquia ocupacional.

0 que parece interessante notar é que esta segunda estratégia
reforça a visão da educação como instrumento de mobilidade social,
independente do nível atingido e da idade em que ela é obtida, ou
seja, não importa que se situe na alfabetização- e/ou nas primeiras
series do 19 grau e nem que o acesso esteja sendo conseguido
apenas na idade adulta. Estas representações não consideram e
nem resultam, evidentemente, de uma confrontação entre os valores
que entendem a educação como mecanismo privilegiado para superar
as desigualdades sociais e as condições reais de acesso ao mercado
de trabalho das camadas sociais de baixa renda.

Por outro lado, a visão da educação enquanto meio viabilizador de
uma possível mobilidade social supõe como subjacente um modelo que
apreende a hierarquia e desigualdade social como apenas produzidos
por diferenças de oportunidades educativas. Aproximando-se mais,

(25)talvez, de um modelo de sociedade que, segundo Lockwoodv
baseia-se no prestígio e hierarquia, do que de um modelo de poder
ou dicotômico, que revela um tipo de apreensão em que as diferenças
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de oportunidades sociais refletem as desigualdades sustentadas em
interesses de classes antagônicas e conflitantes.

No entanto, parece provável que, entre os grupos envolvidos,
independente do tipo de estratégia privilegiada, se encontre como
subjacente uma visão relacionada a um modelo de sociedade
hierárquico. Pois, no caso em que a alfabetização seja apenas
aspirada enquanto possibilidade de mudança para ocupações manuais
exercidas nos limites do mercado formal, isto não permite deduzir
que, em relação a educação em seu aspecto mais amplo, ela' não seja
compreendida como um dos eixos que dão sentido ã hierarquia social
e, portanto, constitui-se numa dimensão privilegiada para justificar
as diferenças de oportunidades sociais.

Outro aspecto importante a ser considerado, nas condições
brasileiras, refere-se a relação entre o acesso a alfabetização e
a ampliação das, oportunidades de participação política, que tem
sido tratada com ênfase especial nas diversas concepções em torno
das finalidades da educação de adulto-s. Nesta medida, parece
relevante investigar como o espaço da cidadania ê pensado pelos
sujeitos que procuram a a 1fabetizaçao .

S Partindo desta matriz liberal, as propostas de educação de adultos
A têm buscado, a partir da ênfase na transmissão eficiente dos

conteúdos instrumentais (leitura, escrita e calculo), fazer da
1 alfabetização um meio de ampliar as possibilidades de participação

9 política de amplos contingentes ã margem. No entanto, entendemos
) que seria interessante aprofundar como a questão da extensão dos

direitos políticos e da constituição da -cidadania tem sido pensada
v

por aqueles contingentes.

Evidentemente, o acesso ao direito de voto situa-se como indicador
mais imediato, porem, a busca da alfabetização, enquanto pensada
como acesso a certos direitos e benefícios sociais, poderia supor
uma intenção mais abrangente no que diz respeito aos direitos que
definem acidadania.

Considerando algumas observações a partir de contatos e entrevistas
com alunos do programa de alfabetização funcional, parece possível



41 .
A.

/supor que o acesso ao direito de votar não assume prioridade quando

I se compara com os aspectos referentes ã obtenção de certos
* benefícios e serviços sociais.

Uma das fortes motivações em relação a alfabetização parece se
expressar pela busca de instrumentos que permitam circular melhor
nas condições de uma sociedade moderna, ou seja,, transitar, de
modo mais seguro, nos limites de uma ordem social 1 egal-burocrática.

| A alfabetização, enquanto estratégia de inserção social mais ampla
! e segura, permite, também, especular se a obtenção de um acesso
í mais facilitado a determinados benefícios sociais tenderia a

') .assumir peso maior, na estratégia de vida dos sujeitos, do que a
possibilidade de acesso a cidadania política.

Ao fazer estas considerações não estamos minimizando a importância
da 'extensão dos direitos políticos, apenas estamos especulando
sobre a possibilidade de existir uma hierarquia de valores que

\ .difere da visão, dominante em relação as dimensões mais prioritárias
\ que constituem a noção de cidadania.

Talvez, para estes adultos carentes dos códigos mínimos que.
permitem circular no "mundo dos letrados", a capacidade de transitar
em certos espaços sociais característicos de uma organização
burocrática, com o fim de obter certos benefícios (por exemplo,
saúde, aposentadoria, pensão, etc.), estratégicos para sua
reprodução e de sua família, podem refletir mais adequadamente as
motivações que conduzem a alfabetização.

Para situar melhor estas idéias que buscarn dimensionar o significado
da cidadania entre as camadas sociais de baixa renda, consideraremos
certas especulações que se referem ao papel do voto no meio rural.
Neste caso, propõe-se que o acesso ao título de eleitor tende a
assumir o seguinte significado: sua obtenção torna-se importante
para estas camadas, na medida em que permite a cada indivíduo
transformar-se numa espécie de "e1eitor-cativo" de determinado
político local em troca de uma eventual "proteção" e assistência
perante certas dificuldades, como doença, por exemplo.
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Assim, no meio rural, como a oferta de certos serviços sociais pelo
Estado não assume a amplitude observada no meio urbano, o voto
representa um meio de prover certas necessidades através de laços
pessoais baseados no clientelismo político. Enquanto meio de
escolha política assume, assim, proeminência como instrumento mais
imediato para obtenção decertos "favores" dos políticos locais.

No entanto, no meio urbano, poderiamos supor que a relação entre
motivação para alfabetização e o acesso ao direito do voto não
parece ser muito compatível com o tipo de estratégia acima descrita,
porque as relações sociais aí estabelecidas definem-se em geral
pela impessoal idade.

Parece possível especular, então, que, nas condições urbanas, as.
motivações que se relacionam ao acesso a certos direitos políticos
e sociais, assumir.iam dois sentidos principais, que tendem a se
relacionar com a noção de cidadania.

0 primeiro sentido refere-se a dimensão mais visível da cidadania,
a al f abeti-zação sendo privilegiada enquanto viabiliza a possibilidade
de tornar-se eleitor. Podemos especular que a noção de cidadania
tenderia a assumir estritamente a dimensão política.

0 segundo sentido consideraria mais a dimensão que se expressa pelo
acesso aos direitos sociais. A alfabetização seria vista como
possibilitando um acesso mais facilitado a determinados benefícios

A título de hipótese, parece possível cogitar que o segundo sentido
assumiría maior peso para os adultos que buscam a alfabetização,
do que o primeiro - que os instrumentaliza para a participação
política. Buscariam o que denominamos provisoriamente de "cida.dania
social" em oposição aos aspectos estritamente relacionados aos
direitos políticos do cidadão.' Tal busca, mesmo que motivada pela
necessidade de resolução de problemas práticos, poderia também
significar um dos sinais da constituição do sujeito social.
"Ingressar" na dimensão social pode assumir maior- valor, para os
estratos que têm um acesso limitado a certos benefícios sociais,

-do que na dimensão política.
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A existência de uma imagem social negativa em torno do analfabeto
parece tornar mais premente, para os sujeitos engajados na
alfabetização, a aquisição de certos sinais mais visíveis que
indicam sua inserção, participação e "lugar" na sociedade, e que
também resultam em benefícios mais concretos e imediatos para
suas vidas.

Para fi nal i zar, gostaríamos de ressaltar também a importância do
estudo de outros aspectos que interagem na aprendizagem e,
consequentemente, no rendimento dos adultos’ freqllentes em programas
de alfabetização. Até aqui temos tratado das representações
sociais dos grupos envolvidos na alfabetização no que se refere aos
conceitos, noções e categorias que são expressados através do seu
discurso verbal acerca da motivação para a alfabetização, e que
podem interferir na aprendizagem e permanência no curso.

No entanto, acreditamos ser relevante investigar os aspectos
concernentes ãsformas de percepção visual do adulto analfabeto,
ou seja, 'os modos de apreensão visual’ que provavelmente incidem no
processo de aprendizagem.

Portanto, no que se refere a motivação e retenção da aprendizagem,
deveriamos também investigar a relação entre o tipo de apreensão
visual do adulto analfabeto e as características visuais das
mensagens.veiculadas pelos materiais didáticos utilizados. Como
sabemos, muitos estudos têm indicado que a percepção e apreensão
visual do adulto analfabeto assumem certas peculiaridades na medida
em que, em função de sua experiência anterior e do repertório
adquirido, ele não esta familiarizado cóm a representação grafica
dos elementos visuais contidos nos materiais de apoio ã alfabetização.

Assim, "os recursos gráficos constituem um aspecto específico, já
estudado em outros países mas-pouco explorado em nossa realidade.
Estudos como o realizado no Quênia, mostram a existência de um
‘analfabetismo visual1 (Fuglesang, 1973) dificultando ou até mesmo
impedindo a compreensão da mensagem contida num desenho ou
fotografia"26). para avaliarmos a incidência destes aspectos

sobre o aprendizado, faz-se necessário realizar uma investigação



44.

profunda e sistemática, no sentido de levantar e conhecer as
formas de apreensão visual dos adultos analfabetos.

Ainda são insuficientes, no Brasil, estudos e pesquisas que
investiguem o tipo de percepção dos adultos analfabetos no que
concerne a sua apreensão, da 'relação estabelecida entre as
ilustrações e o código escrito presentes nos materiais didáticos.
Na medida em que os critérios estabelecidos para organização das
informações visuais contidas nos materiais didáticos, não decorrem
de um conhecimento anterior sobre o tipo de percepção visual do
analfabeto, é possível supor que eles não estejam necessariamente
se constituindo como um recurso para intensificar a aprendizagem

sua i nci dênci a'pode estar sendo nula.

0 conhecimento sobre os modos de percepção permitiría adotar
critérios consonantes com uma proposta de educação visual gradativa,
levando o adulto, em processo de alfabetização, a apreender a
lógica contida na organização e representação das mensagens escritas
e visuais-, 0 entendimento do padrão de organização e da relação
entre as representações visuais e gráficas utilizadas como recurso
para fixação da aprendizagem apresenta-se como mais um dos fatores
que podem reforçar a motivação e interferir positivamente no
aprendizado destes adultos.

Para que sejamos capazes de elaborar materiais didáticos que dêem
conta de um processo de educação visual, necessitamos, em primeiro
lugar, conhecer o repertório visual do adulto analfabeto — suas
especificidades e peculiaridades. Deste modo, a partir destas
informações, podemos procurar estabelecer uma ponte entre o tipo
de apreensão visual determinado pelos padrões de. uma cultura.
letrada e a experiência visual dos iletrados, organizada segundo
padrões de percepção ainda pouco pesquisados.

0 conhecimento do campo de percepção visual do analfabeto representa
um passo essencial para repensarmos os critérios até então
utilizados para a programação visual dos materiais didáticos e de
apoio a alfabetização. Buscando, então, investigar, propor e
introduzir, nestes materiais, etapas seqüenciais para aprendizagem
que conduzam o alfabetizando ao conhecimento dos mecanismos lógicos
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que organizam a apresentaçao das mensagens graficas e visuais,
facilitando, assim, o próprio processo de alfabetização.

Esta investigação deve abranger níveis de problemas complementares
e essenciais para elaboração de materiais didáticos que ampliem
o repertório visual do adulto analfabeto: estudo das mensagens
iconicas (ilustrações) e sua relação com o código escrito nos
materiais didáticos utilizados e estudo do repertório visual do
adulto analfabeto e de sua apreensão acerca daquela relação.

/yr.
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ÍNDICES de analfabetismo, por região GEOGRÁFICA — BRASIL

REGIÃO '
População
15 anos e
ma i s

ANALFABETOS ÍNDICE
(%)

NORTE 3.198.856 935.324 29,2

NORDESTE. 19.864.784 9.062.553 50,7

SUDESTE 34.185.152 5.888.016 17,2

SUL 12.133.466 1.972.082 16,3

CENTRO-OESTE 4.450.345 1.125.058 25,3

BRASIL 73.832.603 18.983.033 25,7

OBS.: índice de analfabetismo, em 19.70, para a populaçao
de 15 anos ou mais, 33,6%.

Fonte: Censo Demográfico de 1980 - Dados gerais



PROGRAHA/PROJETO PAF ANO 1983

COORD

META ANUAL CONVENIADO FREQUÊNCIA 'Z APROVADOS/PRODUTIV. 2

AGEN­
TES

PARTICI
PAUTES’

AGENTES PARTICIPANTES PERDA DE
MOBILIZA
ÇAO

(*  ** *** ****)

INVASÃO
(“’) EVASÃO EVASÃO

LIQUIDA

ARROW DOS ÍNDICE
PRODU­
TIVIDA­
DE% % URBANA RURAL

ACRE 199 2.985 201 101,0 4.056 135,9 19,5 17,5 39,2 21,7 0,0 0,0 0,0

RONDÔNIA 152 2.280 165 103,6 3.549 155,7 3,6 28,9 60,6 31,7 71,5 64,1 31,2

RORAIMA 35 525 40 114,3 712 135,6 23,9 12,1 59,0 46,0 - - -

AMAPÁ' 94 1.280 103 109,6 1.916 149,7 25,2 20,5 50,9 30,4 48,5 0,0

10,4

34,8

AMAZONAS 64 A 9.275 544 84,5 10.066 108,5 18,6 17,6 42,0 24,4 35,2 16,7

PARA 958 13.970 897 93,6 17.426 124,7 13,4 56,3 60,5 4,2 62,3 54,3 37,7

MARANHÃO 2.277 24.975 2.366 103,9 35.471 142,0 6,5 1,8 37,2 35,4 69,9 63,1 38,8

P1AU1 1.230 16.775 1.365 106,6 26.670 158,9 9,4 17,8 37,7 19,9 48,8 33,8 28,0

CEARA 2.000 30.000 1.856 92,8 39.463 131,5 3,4 17,7 43,8 26,1 27,2 24,8 16,0

RIO GRANDE 00 NORTE 1.968 25.485 1.761 89,5 32.010 125,6 9,9 4,4 34,5 30,1 27,5 27,9 20,0

PARAÍBA 2.500 37.500 2.787 111,5 52.065 138,8 2,4 18,0 30,6 12,6 44,9 46,4 39,1

PERNAMBUCO 3.947 56.780 3.820 96,8 62.937 110,8 5,9 11,8 31,1 19,3 53,7 38.4 36,1

ALAGOAS v 977 14.135 972 99,5 18.937 133,9 8,5 12,8 .29,3 16,5 39,9 46,6 37,1

SERGIPE 1.219 18.280 928 76,1 18.891 103,3 8,4 7,6 25,7 18,1 40,6 35,4 30,6

BAHIA 6.067 90.055 5.856 96,5 115.890 128,6 9,0 5,0 34,8 29,8 32,5 33,3 18,7

MINAS GERAIS/NORTE 2.296 31.420 2.405 104,8 44.338 141,1 8,0 17,3 51,1 33,8 39,5 43,9 25,5

MINAS GERAIS/SUL 1.173 15.465 1.159 98,8 15.789 102,1 4,3 27,1 31 ,1 4,0 27,3 34,3 29,8

ESPIRITO SANTO 681 9.485 581 85,3 11.103 117,1 11 ,0 3,7 49,0 45,3 43,6 51 ,1 22,1

RIO DE JANEIRO 3.043 34.230 2.039 68,6 25.724 75,2 12,3 23,0 56,5 33,5 28,7 35,1 15,1

COMÈT 389 5.815 464 119,2 8.352 143,7 8,4 44,6 65,6 21,0 29,7 0,0 18,1

Sau PAULO 4.024 59.565 j .730 42,9 j4.yyu btf,/ y,/ Z/,1 4b,2 i y, i 40,8 33,8 29,3

PARANÁ 1.754 24.505 1.644 93,7 31.030 .126,6 16,5 27,5 53,3 25,8 50,0 56,5 32,9

SANTA CATARINA 704 9.550 370 52,5 6.272 65,7 11,7 24,9 48,7 23,8 66,4 91 ,5 47,9

RIO GRANDE 00 SUL 830 11.050 921 110,9 14.192 128,4 16,9 22,7 50,6 27,9 54,1 55,9 36,6

MATO GROSSO 298 4.470 339 113,7 6.348 142,0 13,3 21.,8 49,7 27,9 47,4 26,5 22,9

MATO GROSSO/SUL 364 5.295 349 94,7 6.955 131 ,3 21,1 24,3 52,4 28,1 51,6 56,4 31,5

GOIÁS 881 12.655 873 99,1 17.905 141,5 10,1 26,4 58,4 32,0 14,8 12,5 7,7

DISTRITO FEDERAL 251 3.625 270 107,6 5.336 147,2 0,0 44,3 61,2 15,9 51,6 49,9 47,4

TOTAL 41.005 571.450 36.855 89,9 668.393 116,9 8,7 17,4 43,9 26,5 41,7 41,4 28,2

* diferença entre o número de participantes cadastrados e o número de participantes no inicio do Programa

** somatório do número de alunos que ingressam no Programa após o seu inicio

*** número de alunos aprovados no último mês do Programa dividido pelo número de alunos em classe, neste mês

**** número de alunos aprovados dividido pelo número de alunos conveniados
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I. INTRODUÇÃO

O Brasil, país situado na America do Sul, com um território
de 8.511.965m2 e uma população de aproximadamente 120 milhões
de habitantes, apresentava, de acordo com o censo de 1980, 23
milhões de crianças de 0 a 6 anos. Destas apenas 5%, ou seja,
pouco mais dé um milhão recebia algum tipo dc atendimento
voltado basicamente às populações de maior poder aquisitivo.

O MOBRAL, através do trabalho junto ãs comunidades, vinha
desenvolvendo, desde 1980, uma ação de apoio aos grupos, que
se mobilizavam para um trabalho conjunto' de atendimento
educacional ãs crianças em idade prê-escolar.

Diante das precárias condições da .vida de maior parte da
população infantil brasileira, decorrente do baixo nível
sôcio-econômico das famílias, o Ministério da Educação e
Cultura decidiu desenvolver a educação prê-escolar por
considerã-la a base de todo o processo educativo.

Em 1981, por solicitação do Ministério da Educação e Cultura
(MEC), o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL)
redireciona sua ação para participar da expansão do
atendimento à criança em idade pré-escolar, envolvendo-se,
desta forma, no Programa Nacional de Educação Prê-Escolar.

Para desenvolver esse trabalho de grandes números, sem perder
de vista o compromisso com a população de baixa renda, o
MOBRAL viu-se diante dos seguintes desafios:

1- respeitar a origem, a linguagem, os valores, o ambiente
da criança sem lhe negar, entretanto, o acesso ã linguagem;
aos valores e a todos os bens da cultura dominante;

2r observar a exigência de qualidade em face do grande número
de crianças a serem atendidas;



3- desenvolver uma metodologia didático-pedagõgica
complementada com atendimento nutricional e médico.

Para responder a esses desafios o MOBRA.L elabora uma proposta
educativa que enfatiza o "respeito pelo r:.tmo de cada criança,
a maneira como se realizam suas descobertas, forma de comunicar
o tipo de linguagem, enfim o modo dela perceber o mundo, que
varia de acordo com a cultura na qual esta inserida. Daí
porque a necessidade de se desenvolver um trabalho a partir da
criança, do que ela tem, do que ela apresenta, das coisas que
faz e traz para a prê-escola. Isto implica não só no
conhecimento e valorização, por parte do educador, da cultura
local, como também num envolvimento maior famí lia/pre-escola/
comunidade.*

Pressupõe-se, portanto, que esta proposta sofrerá reformulações
já que deve ser adaptada âs diferenças culturais. E nesse
sentido, estas adequações, em um processo contínuo de troca
instituição/população, deverão realimentar o Programa como um
todo.

Dessa forma, torna-se imprescindível que a instituição
sistematize e analise experiências.de campo, para cue se
possa questionar, reformular e acompanhar o desenvolvimento
da proposta educativa.

O presente estudo pretende conhecer como se concretiza a
proposta educativa para o pré-escolar, em uma determinada
experiência de um município.

A escolha do município nao foi aleatória. Queremos enfocar,
principalmente a questão da participação da comunidade, pois,
partimos do pressuposto de que essa variável ê de suma
importância na concretização de uma proposta capaz de se
adequar â cultura das crianças.

( *).  Educação Pae.-Ej>c.o£a/i, PSbíncZp-ioA Me.t0d0t.0gtc.00 - docwne.fbto MOBRAL

experi%25c3%25aancias.de
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Hã mais de dois anos, uma experiência comunitária vem se
desenvolvendo, no município de Piracanjuba, em diversos
povoados da zona rural, cujas unidades de prê-escolar surgem
de uma ação conjunta-entre a Instituição e a população. Ja
na zona urbana, cuja população não se encontra tão organizad.i
quanto a da zona rural, as unidades prê-escolar não se
beneficiam tanto de uma ação conjunta.

Poderiamos, portanto comparar, em um contexto semelhante de
trabalho institucional, experiências que se desenvolvem
através de uma ação comunitária, com outras, cuja participação
das comunidades ê quase inexistente.

•As observações de campo e "a análise da situação foram
orientadas por uma definição inicial do tema e pelo
estabelecimento de um plano de estudo. Optamos por não
utilizar instrumentais de coleta de dados, pois, a intenção
era de conviver com as pessoas, aprofundar nosso nível de
duvidas, levantar questões a serem pensadas, discutidas e
pesquisadas. Pretendíamos, apenas, criar um espaço polemico
para o tema, aproximando-nos das pessoas, que ^azím

concretamente o programa de educação prê-escolar.
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II. DEFINIÇÃO DO TEMA

A busca de uma metodologia, que respeite as diferenças
culturais, ê,na verdade, a busca da concretização de uma
proposta de educação, que, por seus próprios princípios,
deve ser recriada na prática. Isto ê, a busca de uma
proposta que sõ se define numa ação que estabelecem, entre
si, instituição./população (adultos} , população (família e
monitor)/criança.

O MOBRAL rejeita, desde o início, a idéia de uma propcsta
acabada, pois, necessita ser construída, constantemente, na
prática dos agentes com o grupo social.

0 que. .óe uaZoA/za 2 a ey.pKe.ÁZ>ão da eftiane.a e a da comunidade.,
no sentido de contribuir para a construção.do autc-conceito
positivo e capacidade crítica, com o que se pressupõe
possibilitar uma atuação mais autônoma dessa população no
seu meio.

Desse ponto de vista, o fundamental é que as camadas populares
expiMíem, c/iitiqucm e. ajam de. acordo com se.uò psiopsiioA ponioi
de vii'ta. A criança não pode, portanto, ser definida somente
através das- teorias do desenvolvimento infantil. Trata-se de
descobri-la no seu contexto social.

O que servirá de corpo ã proposta metodológica será a cultura
da criança, que e indiiòocidveí dc modo como o. éeu guapo éociai
it o/tganiza pa/ta a pftoduq.ão da vida maicuiai,

Ã

A diferenciação das condições materiais de existência na nossa
.sociedade determina a produção de conteúdos culturais, também
diferenciados. Apesar dos meios de comunicação de massa
tentarem impor um padrão único de cultura e muitos valores
serem disseminados a partir dessé mecanismo, os grupos sociais
reinterpretam o que lhes ê imposto. A partir dessas
reinterpretações,recriam-se formas de sociabilidade, modos de 



organização e expressam-se interesses que podem contrapor-se
aos padrões e interesses dominantes.*

Trata-se de lidar com.as culturas como elas são e não como
os educadores acham que deveriam ser. Trata-se de trabalhar
sobre aquilo que elas expressam e a maneira como se
constituem.

Não ê possível, portanto, deixarmos de nos reportar ãs
experiências concretas com a pre-escola nas comunidades.

A cultura da qual se deve partir é constitutiva de cada
criança real, que elabora as representações do seu meio, do
seu ponto de vista particular, e em situações espdcíficas de
sua existência individual.

A metodologia proposta calca-se no "dizer" da criança, que
tem o sei:tido prõprio de cada uma, mas que ê tecido na
linguagem do seu grupo social. Por isso, o papel do monitor,
junto ã criança, é de incentivar e valorizar o que ela
realiza, estimulando a investigação e o questionamento sobre
o mundo que a rodeia. Expressão, experimentação, indagação,'
percepção, sistematização são primordiais para o processo de
aprendizagem. Não ê o monitor que aloja o saber, pois é a
criança que descobre e sistematiza seu prõprio saber.
0 monitor possui, também, um éa.bc.n. que vai colocar ao dispor
da criança na elaboração e sistematização dos seus
conhecimentos a respeito do mundo.-

Para que esse monitor não se coloque no "l^igar do saber", ou
de quem "conhece" frente a quem "não conhece", torna-se
necessário que também ele tenha diante do mundo uma atitude
de indagação constante e esteja construindo,com o grupo
social das crianças, formas solidárias de conhecer e decidir
sobre a educação infantil. Trata-se de uma educação que
interessa, principalmente, ãs famílias das crianças.

(*) ARAWTES, Antonio AuguóXo. 0 que. e. Çuíi.u>ta. Popuíax.
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0 conhecimento sobre a criança deve ser encontrado nas formas
de expressão das mesmas e na maneira de pensar e explicar a

' vida própria ao seu grupo social.

Dessa forma, a prê-etcola deve ser um espaço aberto para a
comunidade, um espaço, onde devem fluir a vida e o espírito
de grupo. Para tanto, os adultos responsáveis pela, educação
das crianças têm que estar vivendo um processo de socialização
que crie este espírito de grupo, que não pode ser inventado
artificialmente. Torna-se necessário que estes adultos vivam
um processo de tomada de decisões conjuntas com relação ã
vida comunitária, incluindo nesta, a situação das crianças.

Alêm disso, a criança pequena, por colocar o adulto em um
lugar privilegiado na sua vida, molda sua personalidade
em função das expectativas desse adulto. Como seria possível
desenvolver um auto-conceito positivo, um respeito por si
mesma se os adultos, com os quais convive, não tiverem
expectativas de sucesso em relação a ela?

Sabemos que estas expectativas' referem-se diretamente ã
valorização das próprias formas de viver e 'saber do seu
grupo social. Disso resulta que esse grupo social somente
respeitará a criança, na medida em que se respeita, pela
valorização do seu próprio saber.

Fica mais uma vez clara a necessidade desse grupo social
ser aquele que dirija as ações da sua comunidade, tomando
suas decisões a partir daquilo que considera importante.
A "forma" da prê-escola deve surgir, portanto, de um contexto

■ de discussão e construção a partir da instituição /população/
criança.



III. PLANO DE ESTUDO

1. TEMA

— Uma Metodologia que Respeite as Diferenças Culturais.

2. OBJETIVO 

— Conhecer como se concretiza a proposta educativa do
MOBRAL para o prê-escolar, através do estudo comparativo
entre a prática educativa • que conta com a participação
da comunidade e aquela cuja participação comunitária é
inexistente, dentro de um mesmo contexto de trabalho
institucional,

3. ASPECTOS A SEREM LEVANTADOS -

— Caracterização do município e dos locais estudados.

— A Ação Comunitária e a Pré-Escola:

. .formas de organização dos grupos;

• . expectativas da comunidade em relação ã Pre-Escola;

. posição da comunidade em relação âs influências da
Pre-Escola no comportamento das crianças.

— A atuação educativa da Prê-Escola: ,
S. ■

. como se dâ a organização do espaço e do trabalho nas
unidades prê-escolares;

. quem define a atuação educativa nas unidades pré-escolare

4 . PROBLEMAS FORMULADOS

— 0 fato da pré-escola ter surgido a partir de uma ação
conjunta entre instituição/população/criança determinaria

uma pratica educativa mais adequada âs diferenças culturais



— Que condições a.instituição oferece para a concretização
de sua proposta educativa?

5. PROCEDIMENTOS ADOTADOS

Para a caracterização do município obtivemos dados das
seguintes fontes:

•— documento da Prefeitura de Piracanjuba;

— entrevista com o-atual Prefeito, com ex-Prefeito, com o
Diretor de Educação do município e com o Presidente da
Comissão Municipal do MOBRAL;

— documentos do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE;

•— relato de algumas pessoas da comunidade.

Os demais aspectos foram levantados a partir de ura convívio
de 10 dias com a presidente da Comissão Municipal do
MOBRAL (COMUN), nas comunidades, em um primeiro momento e,
posteriormente, em discussões, em separado com a mesma, a
respeito do estudo jã realizado.

Nestes 10 dias conversamos cora mães, pais, professores
municipais, diretores de escola, monitoras do pré-escolar,
lideranças locais, elementos da comissão municipal do
MOBRAL, crianças e supervisora de ãrea, de quem estivemos.
acompanhadas todo o tempo'de permanência pio município.

■ .

Visitamos 6 povoados e algumas vilas da periferia urbana
para construirmos uma idéia.geral do município e conhecermos
a diversidade de experiências existentes.

Descrevemos, somente 3 experiências escolhidas para o
estudo. Trata-se das unidades dos povoados de Rochedo e
Rochedinho (zona rural), e da Vila Cascalho (periferia da
zona urbana).



Os dois povoados escolhidos são muito próximos apresentando
não obstante, características de trabalho bastante diversas
A composição dos grupos sociais e a atuação das monitoras
são fatores que caracterizam a diferença entre os povoados ,

So foi possível perceber isto, quando estávamos no processo
de conhecer. Por isso, achamos interessante apresentar as
duas experiências de ação comunitária. A Vila Cascalho ê o
lugar onde as famílias não estão organizadas para uma ação
conjunta.
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IV. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

1. LOCAL ESCOLHIDO

— Piracanjuba, município do Sul do Estado de Goiás, a 86 km
da capital - Goiânia, na região Centro-Oeste do Brasil.

2. ÁREA

— 2.682 km2

'r

3. CLIMA

'— Tropical úmido, com abundância de água frios e corrégos). .
Relevo de planalto. Temperatura média de 239 C. Duas
estações bem definidas — seca e fria, chuvosa e quente.

4. VEGETAÇÃO

— Savana, campos limpos, campos cerrados, além de pequenas
areas de floresta tropical, quase sempre âs margens dos
rios.

5. PROCEDÊNCIA DOS HABITANTES

3.
— Os primeiros vieram de Minas Gerais e, hoje, a cidade

conta com grande número de imigrantes sírios e libaneses
e de outros estados, que adquirem terras e se transferem
para o município, ou vêm para trabalhar nos
estabelecimentos bancários.
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6. POPULAÇÃO URBANA E RURAL

— Urbana: 12.728 habitantes

— Rural : 11.895 habitantes

— Total : 24.623 habitantes

7. DISTRIBUIÇÃO DESSA POPULAÇÃO

— Sede do Município

— Povoado Prof. Jamil Sãfady

í — Povoado Boa Nova

— Povoado Centro Estulânia

— Povoado Rochedo

•— Povoado Roch.edinho

■— Povoado de Maria Cruzada

8 . ASPECTOS'ECONÔMICOS

8.1. Agricultura e Pecuária

« - 13.5% do solo do Município ê cultivado
Ü

O rebanho predominante ê de bovinos, criado para leite e
corte. A produção de leite ê a mais incentivada, pela
presença de indústria de laticínios no município.

Exportam-se gado bovino, suíno, leite e derivados.

8.2. Extrativismo

- produto de extração vegetal e madeira bruta..



8.3. Indústria

- laticínios - Cia. LECO, complexo industrial que fabrica
manteiga, doce-de-leite, iogurte etc.;

- fábrica de moveis e desdobramento de madeira;

- cerâmica e olarias;

- torrefação de cafê;

- benefícios de arroz;

- fumo em corda;

- esguadrias-metãlicas.

o

8.4. Serviços

Com o crescimento da cidade, houve aumento de serviços
necessários ã sua manutenção. Cresceu, assim, o número de
funcionários públicos e de bancos.

Isto no entanto, não representou um aumento de oferta de
trabalho para a população local, pois, a mão-de-obra, na sua
maioria, veio de fora, o que significou aumento da população.

8.5. Comércio 

O município importa roupas, calçados tecidos,
e produtos industrializados em geral.

/
A

eletrodomésticos

9.FORMAÇÃO DAS COMUNIDADES

9.1. População da periferia urbana

A população urbana ê oscilante. No período escolar as famílias
da zona rural vêm para periferia, em busca de escola para seus
filhos.
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A zona urbana, de acordo com o censo de. 1970 , contava com
6.163 habitantes, enquanto a zona rural contava com 16.679
habitantes.' Observa-se, portanto, pelo censo de 1980, que
houve um enorme aumento de habitantes na zona urbana,
enquanto que uma considerável drminuição na zona rural. Isto
se deveu ã mecanização da lavoura, através de incentivo do
Banco do Brasil (Crédito Rural), deixando desempregado grande
numero de pessoas que foram substituídas pelas máquinas.
Esse contingente migrou para a zona urbana em busca de trabalho
nas indústrias e serviços, que surgiram.

Outro fator que tem contribuído para o êxodo rural ê a

especialização do município na pecuária. A pecuária exige
quantidade menor de trabalhadores do que a lavoura. A partir
daí, os lavradores têm que buscar novos locais de trabalho
na zona urbana ou em outras terras, gerando uma enorme
quantidade de famílias que vivem de forma nômade,

Esta população que vem da zona rural vai se aglomerando em
vilas, na periferia da sede do município. São indivíduos que
vivem, principalmente, da prestação de serviços, tanto nas
lavouras como em outras atividades. O trabalho das mulheres
fora de casa'; constitui, às vezes, a única fonte de renda
familiar.

9.2. População rural.

Os Lavradores trabalham, basicamente, sob dois sistemas:

A
- como assalariados - ganhando por jornada de trabalho;

- como meeiros - utilizando a terra cedida pelo proprietário,
que recebe, em troca, a metade da produção.

A população da zona rural distribui-se pelas fazendas ou
pequenos povoados, que ficam â distância de 25 a 50 km da
sede, do município.
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As estradas que ligam estes povoados ã sede do município são
'de difícil acesso, deixando-os isolados em épocas de chuva.

Na maioria dos povoados, as casas se distribuem em torno de
um largo. Alguns mais prósperos como Rochedo (pela presença
de uma usina hidrelétrica), Prof. Jamil Safady, Boa Nova
(pela proximidade da rodovia) possuem casas de tijolos, com
istalações sanitárias ■— fossa séptica —, igreja, escolas
e posto médico. Em outros, como Rochedinho e Maria Cruzada,
muitas casas são pequenos ranchos feitos de bambu, tronco de
arvores e folhas de buriti.*  A escola é de classe multigraduada
(1 turma com todas as 4 primeiras séries primárias), não há
posto médico e o sistema de fossas e rústico — fossas negras.

Em todos eles, no entanto, a situação da pauperização da
população ê muito grande.

Os homens se ocupam da lavoura, pesca, pecuária (vaqueiros)
ou comércio (pequenas vendinhas) e as mulheres cuidam da
casa e das crianças.

As crianças ajudam os pais, desde cedo, no campo (meninos) e
em casa (meninas). O trabalho feminino e masculino é bem
demarcado nos grupos.

A maioria das pessoas produz para o consumo familiar. Os
lavradores não conseguem excedentes para a comercialização.
Não há muito o que comprar porque não há o que vender.
É difícil desenvolver qualquer tipo de produção doméstica,
pois, o que se tem é para a sobrevivência da família. Além
disso,, grande parte da população é nômade, não estabelecendo
vínculos com a terra. Essas pessoas não têm condições de
ingressar em um mercado de manufaturas e nem sequer participam
de um mercado de alimentos. As famílias constituem, portanto,
pequenos núcleos de subsistência ■. Isto determina o modo como
vão se expressar e se relacionar dentro e fora da comunidade.

(*) PafmeZàa dotada de. ^-'luto amaae.to do quat. t>e. ex-tAaZ Õ£co
e baoto tc.fim-i.nat comcstZve-t.
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9.3. Cultura dos grupos

As formas de trabalho, de organização e de relacionamento
entre as pessoas, grupos e natureza compõem aquilo que
chamamos cultura dos grupos. Também a religião compõe esse
quadro. Os povoados e vilas têm profundas influências
regiliosas (.católica ou espírita) que lhes servem de base
para a compreensão do mundo em que vivem.

Cada um deles, no entanto, tem uma história própria que lhes
dã feições distintas e modos de pensar específicos,

O que nos permite estabelecer uma identidade entre eles e
o modo de produção da vida material semelhante, a idêntica
situação de miséria e a extrema falta de serviços de saúde,
saneamento e educação a que estão sujeitos.



-16-

V. ORGANIZAÇÃO DA PRC-ESCOLA NAS COMUNIDADES

1. POVOADO DE ROCHEDO 

— Numero de famílias - 70

— Numero de crianças matriculadas no prê-escolar - 64

■— Ocupações principais da população:

. lavradores

. pescadores

. vaqueiros

. tratoristas

. funcionários da Central Elétrica (10.famílias)

. donas de casa

— Histórico

As pessoas da comunidade já vinham se reunindo com a presidente
da COMUN e supervisora de área do MOBRAL, para tentarem, juntos,
resolver alguns problemas que o grupo havia levantado, como:
conseguir uma cadeia, pintar e arrumar a igreja para o Natal,
limpar as ruas etc.

Numa das reuniões, a agente apresentou para o grupo
se organizar uma prê-escola para as crianças de 4 a
poder-se-ia contar com uma pequena verba do MOBRAL,
materiais e o apoio técnico da Agente na orientação

a idéia de
6 anos, pois,
alguns
das monitoras.

A idéia foi bem aceita e decidiu-se montar um rancho, em caráter

provisório. Segundo a agente, a comunidade se mobilizou porque a
idéia foi absorvida como um desafio.

O grupo marcou uma data para inauguração da "escolinha". As
professoras trabalhariam como voluntárias. No entanto, ninguém
se mobilizava para os mutirões.
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A agente trabalhava, muitas-vezes, sozinha. Segundo relato
das pessoas da comunidade com as quais conversamos, eles
começaram a se sensibilizar a partir do esforço e persistência

dessa agente.

Trabalharam, então, para ajudá-la.

Paralelamente ã construção do rancho, a agente solicitou
apoio da Secretaria de Saúde, que a ajudou nos esclarecimentos
do grupo quanto aos problemas de verminose, tratamento de água,
localização dos poços e construção de fossas. Todas as
famílias do povoado se interessaram em construir suas fossas,
recebendo para tanto, orientação e algum material da Secretaria

de Saude.

O rancho ficou pronto e o pre-escolar foi inaugurado. Apôs
algum tempo de funcionamento, o grupo resolveu construir a
"escolinha" dos pequenos no pátio da Escola Municipal. Hoje,
o prê-escolar está funcionando em uma ampla e arejada sala de
alvenaria. Em outra área, atrás da sala, foram construídos a
cozinha e, ao fundo, o banheiro.

No terreno atrás da sala, os pais já preparam os canteiros
para a horta, que enriquecerá a merenda das crianças. Ao
redor da escola há um pequeno jardim.

As mães que tinham máquinas aprenderam corte e costura, em
curso promovido pela agente, e algumas vão preparar o uniforme
das crianças.

A sala ê muito bem organizada, com cantinhôs preparados para

cada atividade e prateleiras ao alcance das crianças. Há,
ainda, um filtro e uma pia para as crianças lavarem as mãos
ou pincéis.

Bancos compridos foram aproveitados como cadeiras e mesas,
cortando-se os pês de alguns.
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As bonecas de pano e palha foram confeccionadas pelas mães
"das crianças. Alguns brinquedos de barro e instrumentos
musicais foram feitos pelas crianças maiores (os grandes
ajudantes da construção). No início, para todos os trabalhos
feitos com as crianças, utilizava-se somente o material
encontrado e criado no local.

Esse prê-escolar já tem quase 2 anos de funcionamento e as
professoras são as mesmas que começaram. Atualmente, elas
recebem gratificação, treinamento do MOBRAL e materiais do
MOBRAL, tais como: lápis cera, cola, papel, tinta, livros
de história, cartolina, cartazes, pincéis, joguinhos e massa
de modelar.

ó

Frequentam o Prê-Escolar crianças de 1 ano até mais de 6
anos, embora somente as de 4 a 6 anos estejam matriculadas.

2. POVOADO DE ROCHEDINHO

Numero de famílias - 35

■— Numero de crianças matriculas no prê-escolar: 25 crianças

— Ocupações principais da população:

. lavradores

. vaqueiros

, comerciantes

. donas de casa.
7
Ã

5e

— Histórico

Rochedinho é um povoado próximo a Rochedo, extremamente
pobre e desatendido.

A Presidente da Comissão Municipal do MOBRAL começou a
trabalhar em Rochedinho à mesma época em que começou em
Rochedo.
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A idéia da PrS-Escola mobilizou muito as pessoas, que
„ acharam importante "fazer alguma coisa por suas crianças".

Marcaram um dia para preparar o rancho, cuja construção
estava em atraso em relação ã data da inauguração. A agente,
então lançou um desafio que foi aceito.

O grupo trabalhou sem descanso e, no dia da inauguração,
estava pronto.

Segundo o Sr. Nego, líder do grupo, "não podiam deixar a
Haidê mal".

A monitora ê a mesma hã 2 anos. Mora em Rochedo e comecou.) •»
como voluntária,

O rancho fica no pãtio central, em torno do qual estão as
casas das crianças. Ao lado hã um barracão, onde funciona
a Escola Municipal (classe multigraduada). Perto da Unidade
não hã poço, nem banheiro. A merenda ê trazida da casa da
merendeira e as crianças vão ao banheiro em'suas próprias
casas.

O rancho é muito bem decorado. Rodeado de bancos, onde a
professora -preparou os cantinhos com bonecas, livros, tinta,
massa, lãpis etc. Hã também, o cantinho da limpeza com uma
bacia d'água e toalha.

No início, o material usado era sucata, coisas da natureza
e as bonecas confeccionadas pelas mães. Hoje, utilizam
também o material mandado pelo MOBRAL.

3. VILA CASCALHO

•— Numero de famílias - 48 famílias

— Numero de crianças matriculadas no prê-escolar - 30 crianças 

— Ocupações principais da população:

. lavradores
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. biscateiros

. prostitutas

. empregadas domesticas

. pedreiros

. leiteiros

. pedintes

. lavadeiras.

— Histórico

A população, que foi constituindo a vila, vive realmelite
"periférica" â cidade, isto e, "à margem" da sociedade do
centro da cidade ém termos de direito aos serviços e ao
trabalho. A maioria dessa população veio da zona rural, em
busca de uma melhor qualidade de 'vida na cidade, Muitos, no
entanto, ainda continuam trabalhando na lavoura e se deslocam
para o campo.

A presidente da Comissão Municipal do MOBRAL visitou cada
família do Cascalho, convidando-as para uma reunião, onde
discutiríam sobre a idéia de um Pré-Escolar na vila.

Nessa reunião, ã qual compareceu 50% da comunidade, resolveu-se
construir uma escola, onde, funcionaria o primeiro grau e o
pre-escolar.

Partiram, então, para a fase de levantamento de fundos para
compra de material. Fizeram festas, pediram ajuda a outras
pessoas da zona rural e conseguiram que a Prefeitura pagasse
a mão-de-obra para construir a escola. A população de
Cascalho participou limpando e cercando o local.

Após esta primeira mobilização para um trabalho conjunto, a
Comissão Municipal não pôde dar continuidade âs reuniões com
a comunidade. O prê-escolar esta funcionando sem a participação
mais efetiva dos pais.
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Por ocasião de nossa visita, estava começando a organizar-se
um outro prõ-escolar, orientado por uma irmã de caridade, que
tem contado com apoio do MOBRAL. Esta irmã começou a realizar
vários cursos de corte-costura, pintura, cerâmica etc., que
tem sido bem aceitos pelas mães das crianças.

Visitando a Unidade de Pré-Escolar e observamos que as
crianças desenvolvem poucas atividades. Propusemos algumas
brincadeiras e as crianças não responderam muito aos nossos
estímulos.

A sala ê ampla, com prateleira, onde fica guardado todo o
material (tinta, papel, brinquedo, joguinhos, lápis cera,
livrinhos etc.). .

Ao redor,, encontrara-se bancos compridos que servem de mesa e
outros mais baixos, que sentem de cadeira para as crianças.

Na sala havia desde um bebê de menos de 1 ano ate uma criança
de mais de 6 anos (deficiente)., sendo que muitas tinham de 2
a 3 anos. Contudo, as atividades não estavam sendo
diversificadas. Algumas brincavam de corda e çutras, sentadas,
olhavam.

A escola estava sem merenda.

Providenciou-se (junto a várias instituições), um lanche para
as crianças que comeram com voracidade, ficando, depois, mais
animadas.

- *0 bebê que freqüenta a prê-escola é cuidadê o tempo todo pela
irmãzinha, que não.tem com quem deixá-lo para ir ã "escolinha".
A menina não descuida dele nunca, segundo a monitora.



VI. RESUMO DE CONVERSAS

Achamos que alguns trechos das conversas, que anotamos, dão
uma visão geral do que diferentes pessoas das comunidades
esperam da educação prê-escolar, e como tem sido o trabalho

coletivo.

Acrescentamos um resumo das observações do grupo formado pela
presidente da COMUN, equipe de apoio comunitário de Rochedo e
Supervisora de Área, e um relato escrito pela presidente da
COMUN a respeito do seu papel de agente.

1. POVOADO ROCHEDO

1.1. Trechos de conversas com mães, pais e av5s de crianças '

Alguns anos atrás Rochedo não era assim..', havia mais
movimento... o comércio era melhor porque nos fins de semana
vinha muita gente de fora... muita gente mudou... não tem
trabalho... têm as máquinas e muito gado... também nao tinha
escola para as crianças...

Depois que a Haidê veio ficou muito melhor,,,
Eu mesma não sabia nem ler.,, era como se fosse cega...
agora não... Ninguém acreditava não... depois a gente via o
esforço dela...

As pessoas não se entendiam... agora parece que as pessoas
se uniram... as pessoas conversam... ficou, melhor... Agora
também já tem escola... as pessoas já estão até vindo...
onde tem escola ê melhor de morar...

Com a "escolinha" as crianças ficam menos custosas...
acostumam com escola..', quando forem para escola já sabem
alguma coisa... vão aprendendo alguma coisa...
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Elcs ficavam assim no canto quando vinha alguém.,. agora eles
estão mais ativos... jã sabem contar o que fazem... têm mais
saúde... ele fala das coisas... esta mais saído... parece ate
que esta no Grupo!... .brinca com outras crianças... chega em
casa cantando... explica o que aprerdeu... quer fazer em casa
o que aprende na "escolinha" (rezar, lavar as mãos etc.)...
puxa conversa... parece ate que ficou mais forte, não fica
mais doente como antes... meu filho foi com 8 meses e não deu
nem desanda prã dente...

ODS; Foram feitas, ainda, algumas reclamações quanto ã
necessidade de merenda para os maiores que levam os
irmãos.

1.2. Trechos de conversa com o grupo formado por: 

— Vice-Diretor da Escola Municipal

— Diretora da Escola Municipal

•— Zeladora da Escola Municipal

■— Presidente da Comissão Municipal

—Supervisora de Ârea

As crianças sõ querem-ficar atê a hora da merenda... as
crianças ãs vezes não querem fazer as coisas na Escola mas
fazem em casa... estão precisando de atividades para os
grandes que levam os irmãos... eles atrapalham a professora,
mas não podemos mandar eles embora... elesjudaram a construir
a prê-escola, e eles ê que trazem os irmãos... alguns não
gostam da escola e querem ficar na prê-escola... as crianças
da prê-escola que estão agora na alfabetização estão indo
muito bem... têm melhor coordenação motora... são mais ativos...
a professora sê reclama porque só fazem o que querem

O problema maior agora ê a merenda que não tem vindo... eles
não querem ficar...
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.1.3. Trechos da conversa com, as jnonit.oras

As crianças gostaram da "escolinha" quando começou e
funcionava no "rancho", mas queriam a escola deles, quer
dizer, não sentiam, que ali era uma escola. Era difícil
controlar as crianças, eles fugiam... Agora eles gostam mais...
mas' vêm mais por causa da merenda... mas estão mais ativos...
quando eles chegam perguntamos o que querem fazer e eles
escolhem... não planejamos porque quando chega aqui muda tudo,
eles querem fazer outras coisas... algumas mães ajudam muito...
tem uma avô que traz dez crianças e ajuda tomar conta... ela
âs vezes, conta historias... conta histórias de lobisomem,.,
a gente disse para ela não assustar as crianças, mas eles
gostam... ficaram assustados na hora, mas depois passa, não
ligam mais...

Antes tinha reunião semanal com as mães agora não... As mães
e os pais sempre ajudam quando precisa... agora estão fazendo
a horta... foram eles que construíram a escola e limparam o
terreno... mas não dão sugestão no trabalho com a criança...
no início as mães se ofendiam quando cortavamos as unhas das
crianças e penteavamos os cabelos delas... agora jã entendem-
a necessidade da higiene e ate mandam as crianças mais
limpinhas para a "escolinha".

1.4. Resumo da conversa com o grupo formado por 2 representantes
do grupo de apoio comunitário-, Presidente da COMUN e
Supervisora de Área

/
A

0 grupo se mostrou preocupado com a atuação das monitoras.

Pelas conversas com as mães, observação das atividades com
as crianças e todo acompanhamento que vem sendo feito,
consideram que as monitoras não estão realizando um bom
trabalho com as crianças — não sabem diversificar as
atividades,não fazem propostas para as crianças, não planejam,
não amplfam as experiências, as crianças não aproveitam 



material da natureza, não dão seqüência às atividades,
parece que não sabem o porquê das coisas que fazem, No

„entanto, sç saem muito bem nos treinamentos.

Outra preocupação ê a-extensa faixa etãria que devem atender,
na medida que frequentam a prê-escola desde bebês até
crianças maiores de 7 anos. As crianças maiores de 6 anos e
menores de 4 anos, embora não estejam matriculadas, estão,
necessariamente, na sala, pois ou precisam dos cuidados dos
irmãos do prê (os menores} ou vão levar os irmãozinhos (os
maiores}. E a prê-escola tem que saber lidar com esta

situação.

Por outro lado, as monitoras não demonstram ter muita
iniciativa, pois nao realizam reunião com as mães sem a
Presidente da COMUN, não organizaram a sala sem a participação
direta da Presidente da COMUN, e não fazem planejamento do
que pretendem desenvolver.

Um desafio que se colocou para eles, do grupo que impulsiona
a ação comunitária, foi de dar continuidade ao trabalho
apesar das pressões políticas, principalmente na época das
eleições.

Houve várias tentativas de usar os espaços de discussão da
comunidade■para propaganda política. Além disso, se tentou
afastar as pessoas, com receio do apoio popular que vinham
ganhando. Porém, nenhuma dessas tentativas teve êxito.

Uma das reações mais abertamente contra essa utilização foi
a queima da antiga prê-escola. O rancho énde funcionava a

prê-escola ficou desativado quando a comunidade construiu o
novo prê-escolar. Discutiram muito sobre o aproveitamento
daquele espaço e várias idéias surgiram. Por ocasião das
eleições um dos candidatos ligados ã Prefeitura impôs a
utilização do rancho para sua propaganda política. Todos
ficaram.indignados e, no dia seguinte, o rancho estava
queimado. So sobrou o chão. Todos aprovaram e estão dispostos
a aproveitar o piso para construir o rancho para servir ao
grupo.
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2. POVOADO ROCHEDINHO

2.1. Resumo da conversa com as mães

Reunimo-nos com algumas mães que ficaram muito tímidas e
quase não falaram. Tivemos dificuldade, muitas vezes, de
entender o que diziam pois usam vocabulário muito regional.
Talvez elas também tenham tido a mesma dificuldade em
relação a nós. A todo momento a agente tinha que recolocar
novas perguntas e traduzir respostas.

Em síntese, algumas achavam que o pré-escolar tinha sido
muito bom porque as crianças estavam mais ativas, uma outra
achava que não fez muita diferença para seu filho •— ele
continuava "custoso".

2.2. Trechos da conversa com a monitora ■

As crianças gostam muito daqui... muitos não querem nem ir
embora... eles brincam de roda... cantam músicas que
conhecem... brincam com as bonecas e a bola... gostam de
pintura, colagem, recorte e teatrinho... não gostam muito
de história... gostam de ver os livrinhos... quando alguma
mãe conta história eles gostam,.. faço brincadeiras com eles
de "Bota saca na casaca", "Vender Fita", "Panelinha de Coar
Fubá", "Pintinho amarelinho" e muitas outras...

Aprendi algumas dessas no treinamento, mas a maioria aprendo
com eles... eles cantam, ensinam e depois a gente brinca ou
canta junto... gostam também dos joguinhcA,.., Eu pergunto a

eles o que querem fazer e eles escolhem o que querem mais...

Acho que eles agora conversam mais... estão mais ativos...
gostam de cantar...

Com as mães, no início, elas queriam que as crianças tivessem
caderninho... depois explicamos que a "escolinha" não ia
ensinar a ler e escrever... agora estão aceitando mais...



3. VILA CASCALHO

Não tivemos oportunidade de conversar com as mães, nem com
os pais das crianças. Nossas informações foram colhidas dos
comentários da Presidente da COMUN, de uma freira que
trabalha com as mulheres do bairro e da monitora.

3.1. Trechos da conversa com a monitora

Os pais não cooperam... as mães sõ sabem pedir as coisas na
escola... eles acham que o governo é que tem que dar... eles
não têm o que comer... tem descrença demais... os pais mentem
para os filhos... as crianças são preguiçosas... não gostam
de fazer nada... não gostam de colar... sô gostam de róiar

aqui fora... ãs vezes gostam de cantar e desenhar... gostam de
bola e corda... quando acabam de comer querem ir embora...
no princípio chegavam a ficar moles e corados quando acabavam
de comer... agora já acostumaram... eu entendo porque teve
uma época que eu não tinha o que comer e ficava assim sem
vontade de nada.

4. COMISSÃO MUNICIPAL DE PIRACANJUBA

4.1. Relato da Presidente da Comissão Municipal quanto ao
seu papel como Agente

Comó agente que leva uma proposta de uma Instituição, tenho
como compromisso tentar cumprir os objetivos colocados pela
Instituição, entretanto, conhecendo de perto a comunidade,
respeitando suas necessidades e interesses modifico, quase
sempre, o que se julga ser necessário para o que é REALMENTE
NECESSÁRIO.
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Trabalhando'com as populações de menor nível de renda, onde
impera o desemprego, a fome e a doença, fica difícil trabalhar
aquilo que se considera "ideal" pois o que se trabalha é o que
c prioritário. Se perguntarmos ã comunidade o que, realmente,
suas crianças necessitam, haverá unanimidade de respostas •—
comida Cleite, pão, carne), assistência medica, melhores
condições de moradia e, por fim, escolas. Se isto ê
prioridade para comunidade deve ser o prioritário para mim
como agente.

Como atender estas necessidades se não tentar promover a
melhoria sõcio-econômica das famílias?

O
0 tempo da agente e quase todo voltado para tentativas de
resolver emergências.

"Sacos vazios, esfarrapados e com traças não param em pê"
por. mais estímulos que lhes sejam dados.

Que expectativas podem ter crianças com fome e doentes?

Teriam as famílias condições psicológicas para discutir uma
educação "ideal" para seus filhos, quando estes choram de
fome?

ró
Como desfazer a ideia, que as próprias famílias têm, de que
a escola deve substituir os valores e bens culturais deles
por valores da cultura dominante, que pra eles ê o modelo a
seguir?

£
O meu compromisso primeiro com as crianças dessa população
que freqüentam a pré-escola ê de manter-lhes a vida.
A busca da melhor forma de viver a vida ê um outro passo.
Seria bom se pudesse trabalhar paralelamente os dois
aspectos, entretanto, somos poucos para resolver tantos e
tão graves problemas.
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Tcnto no meu. trabalho, em todas as oportunidades possíveis,
utilizar os conhecimentos e recursos da comunidade. As
experiências de cada um são aproveitadas, como por exemplo:
as formas alternativas de construção para a pre-escola, épocas
de poda e plantio de arvores, locais para furar cisternas,
fases da lua para cortar buriti e a madeira. Os valores e
tradições são respeitados. Incentivamos a continuidade dos
grupos de folia (Rochedo), as apresentações de cantores
populares (musicas sertanejas), a prática do forró, da reza
dos terços, batismos em fogueiras e piqueniques comunitários.
Incentivamos e divulgamos o artesanato através das feiras e
exposições.

Atualmente, estamos planejando, em Rochedo, a construção de
uma casa de farinha que vai abrir um campo de trabalho para
as mulheres. 0 preparo da farinha e o funcionamento desta
casa ê de conhecimento dessas mulheres, que fazem este serviço
.domesticamente. Esta atividade permitirá um esforço coletivo
e uma organização muito própria do grupo sem interferência da
agente.Neste caso, quem sabe sobre o assunto são eles.- e além
disso, sabem que sabem. O que não acontece no caso da
educação na prê-escola.

Um hortão comunitário também já está em andamento e absorverá
a mão-de-obra de menores e pessoas mais idosas sem ocupação.

Em Rochedinho, a idéia que está em andamento ê a organização
de um aviário de galinhas caipiras. Para isto temos contado
com'a ajuda da Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural — EMATER e Banco do Brasil. , .

x

Alguns técnicos especializados têm nos ajudado (em Rochedo e
Rochedinho). a estudar formas de comercialização dos produtos
que as comunidades podem produzir e já produzem — frutas,
verduras, legumes, galinhas, ovos, polvilho, farinha e peixe.
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Acredito que só com-o sucesso destas e outras alternativas
que as comünidades possam ir encontrando, ê que poderemos
discutir ou rapensar a educação prê-escolar com elas.
As comunidades precisam, primeiramente, descobrir formas de
sobreviver e encontrar bem-estar social. Por isso as famílias
estão preocupadas ê de encontrar soluções imediatas de
sobrevivência. Tenho que me unir a eles nessa labuta, porque
senão corro o risco de que me deixem falando sozinha.,, Como
quem anda vendendo sonhos e ilusões em troca de dólares, isto
ê, como quem oferece bens que eles não necessitam em troca de
moeda que eles não têm.
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VII. ANÁLISE DA SITUAÇÃO

1. ROCHEDO E ROCIIEDINIIO

1.1.. Quanto â ação comunitária

Pelo relato das pessoas, com as quais conversamos, pudemos
observar que os grupos de Rochedo e Rochedinho estão começando
a conquistar uma certa autonomia, embora o "desafio" maior
ainda tenha que ser feito pela agente, que e uma pessoa muito

querida pela população.

Os grupos dos dois povoados têm perspectivas para o futuro em
termos de um trabalho conjunto para a melhoria da qualidade
de vida do povoado. Estão planejando a construção de um
hortão comunitário para a comercialização em feiras e no
asfalto. Pretendem melhorar a praça central que jã foi
arborizada. E os adultos analfabetos de Rochedinho solicitaram
uma classe para eles ao MOBRAL.

O grupo de apoio de Rochedo, composto pelas pessoas mais
privilegiadas no local (funcionários da hidrelétrica e
professora da Escola Municipal), vem sentido que precisam dar
lugar a outras pessoas, pois, as resoluções estão partindo
muito deles. Isto demonstra amadurecimento e preocupação com a
participação efetiva de todos.

A açao comunitária tem sido, portanto, fator de integração
decisivo na tarefa de apoiar processos de desenvolvimento
social local, dentro do marco da estrutura vigente,

Não se pode dizer que essa ação se baseie em uma perspectiva

de educação transformadora, pois, esta implicaria em
autodeterminação dos setores populares orientada para o
estabelecimento de um . novo sistema de relações sociais.



Na realidade, a ação comunitária vem concretizando a função de
fortalecer'grupos e setores, que desenvolvem ações sistemáticas
para conseguirem benefícios (ou serviços) em favor daqueles

que vivem do seu próprio trabalho.

Isto tem acontecido porque qualquer projeto de participação
popular não se refere somente a questões pedagógicas, mas,
principalmente, â questão do poder. Hã os limites institucionais
para a discussão dessas questões.

Não resta duvida, no entanto, que a população, a partir da
ação conjunta, tem adquirido força especial e desenvolvido sua
capacidade organizativa para uma atuação mais autônoma no seu
meio. Através dessa atuação, o grupo tem tido possibilidade de
descobrir sua própria capacidade de ação sobre a realidade e •
desmistificar a concepção de que a. situação de pobreza e
marginalidade vivida por eles seja produto do seu próprio
"atraso".

Este processo -deve contribuir para o desenvolvimento do auto-
conceito positivo dos grupos.

Quanto ao prê-escolar, a ação comunitária tem sido no sentido
de apoio e manutenção da Unidade. A comunidade participa
desta ação de varias formas: quando as mães tem livre acesso
ã Unidade e confeccionam materiais para as crianças; quando
as crianças maiores frequentam a pré-escoía e preparam
brinquedos e instrumentos musicais; quando os pais vão limpar
o terreno e as crianças participam, etc.

/

No entanto, a prê-escola não criou um espaçSo, onde a comunidade
possa desenvolver coletivamente a seu conhecimento em relação
ãs suas crianças e explicar os acontecimentos da vida social.
Até que ponto o grupo social.tem tido oportunidade de
questionar e aprofundar, em conjunto, suas próprias teorias?

Trata-se,portanto, de saber até que ponto o Programa esta
permitindo que as camadas populares expressem, critiquem e
ajam de acordo com seus próprios pontos de vista, no que se
refere ã Educação de seus filhos.



As formas de educar as crianças, em qualquer grupo, dizem
respeito aquilo que este grupo espera ou acredita que ê
possível construir no presente ou numa perspectiva de futuro.

A criança mobiliza no adulto as expectativas deste quanto ao
futuro e dificuldades diante da vida.*  

"Os pais inconscientemente, deixam ao filho o encargo de
refazerem a história deles, mas de a refazerem a uma luz em
que, apesar de tudo, nada deveriam mudar. fi o paradoxo em
que a criança se encontra. Raramente hã lugar para que a
criança se realize em seu próprio nome".

Assim, os pais estão, inconscienyemente, de acordo com a
existência das instituições enquanto sistemas votados a
eternizar a ordem. "O que e produzido deve reprocuzir-se
numa tradição".* **

De acordo com a expectativa das
prê-escola cumpre uma. função de
Preparar para escola, começando
para a promoção social.

pessoas do povoado, a
escolarização das crianças.
mais cedo, como condição

0 ponto de vista explicitado pela população, nas conversas,
ê ainda o da "ilusão da escola" como a responsável pela
passagem de uma posição social desprivilegiada a outra mais
privilegiada.

Se o grupo social parte do pressuposto de que os valores
legítimos devem vir da escola, correm o risco de se deixarem

’Á
negar, negando seus valores, quando não ê‘'ele que faz sua
própria escola.

A escolarização das crianças garantiría o "sucesso"
desejável pelo grupo social? Teriam mais chances dentro da
sociedade? Ou esta escolarização podería,até mesmo, ser um
primeiro entrave no desenvolvimento de suas crianças?

(*).  MAMMQNI, Maud. A CJcÃ.ança, iua. Doe.uça c Ou&los

(**) MANNOHI, Maud. Educação JmpoíAÃvct
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Quando se indaga a respeito dos efeitos prováveis da
pré-escola no comportamento das crianças, encontramos sempre
referências positivas ao processo de socialização e melhoria
de saúde das crianças. E isto e colocado como se a pré-escola
os tivesse tornado mais espertos (ativos) e saudáveis. "Eles
até ensinam aos pais", dizem alguns.

É como se a pré-escola tivesse dado às crianças algo que
elas não tinham antes, hábitos e valores melhores. Quando,
na verdade, aconteceu simplesmente que eles tiveram
oportunidade de se expressar, de conviver com outras crianças
e de receber uma quantidade necessária de alimento diariamente.

A explicação da necessidade de uma educação prê-espolar ficou,
portanto, a nível'daquilo que ê dito ao grupo social e não
daquilo que ele pôde construir. "Para que" a educação
prê-escolar? O grupo social e a agente estão por responder
esta questão â luz do interesse do grupo social. Trata-se de
abrir, no espaço da comunidade, mais possibilidades para as
crianças, não a partir da imagem de uma educação
pressupostamente ideal, mas refletindo sobre o que se
pretende com a educação.

1.2. Quanto ã atuação educativa

O fato de separarmos a ação comunitária da ação educativa
não representa que não consideremos a primeira corro ação educativa.
Apenas, neste segundo item, pretendemos focalizar o trabalho
pedagógico realizado com a criança na Pré-^Escola,

Como já vimos, no momento da ação específica no interior da '
Pré-Escola, passa a existir uma cisão com a comunidade.
A organização do espaço e do trabalho ê definida pela
Instituição (MOBRAL) e apropriada pelos monitores. Parece
que ê aí, neste momento, que passa a existir uma defasagem
entre a proposta e a prática pedagógica, e não uma retomada
da proposta pelo grupo social, pois, ela não é submetida ã
discussão.
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0 grupo ê apenas informado de alguns aspectos dessa
proposta, incluindo, neste processo, os próprios monitores.

Pa mesma forma, com a criança, não se cria um espaço onde
ela possa valorizar-se, questionar, esclarecer, redimensionar
sua própria história, que permitiría a ela desenvolver um
conhecimento que alimentasse o seu poder de resistir e impor
novas regras de vida social.*

A criação deste espaço exige que se considerem as diferenças
culturais, as possibilidades materiais, as regras do grupo
social e a definição das finalidades da educação.

Observamos que as monitoras confundem "livre escolha" com
"laissez-faire", não considerando que, para que seja viãvel
uma escolha, ê necessário que se tenha "o que" escolher.

Este "o que" necessariamente diz respeito ãs possibilidades
da monitora e do grupo social, que devem estar juntos nesta
investigação.

Fica difícil "enxergar" a criança, neste espaço não delimitado.
A analise dos pais, quanto aos efeitos da Prê-Escola ê, no
entanto, comprovada. As crianças se socializam, tornam-se
mais "ativas", aprendem regras de higiene, porque participam
de um grupo. Ocorre, no entanto, que não tem muita oportunidade
de se defrontai- com diferentes pontos de vista, descobrir
suas possibilidades e ampliar suas experiências.

Partir da vida da criança e valorizar sua cultura exige
que se criem condições (de trabalho) para'"que surja "o dizer"
da criança e do seu grupo social, e que esse "dizer" encontre
espaço para se expandir e se redescobrir.

(*) COSTA, Ecataiz. ?a>ca ana£.d.6aa ama PiLai-éca de. Educação
1’oputaa



A diferença que encontramos entre Rochedo e Rochedinho foi,
. justamente^ quanto ao aproveitamento das experiências
infantis. Apesar da simplicidade da Pré-Escola de Rochedinho
as crianças têm mais prazer em estar lã. Elas são ouvidas e
a monitora participa de um aprendizado com elas, Esta
demonstra, também, ter prazer em estar ali. Ela investiga
sobre aquilo que as crianças sabem e gostam. Parece,
entretanto, faltar um espírito de investigação a respeito do
mundo que se passa fora da Prê-Escola, Parece existir uma
falta de "porquês". "As crianças não gostam de histórias"...
Elas gostam quando a mãe conta,..! Por quê? Não ouvimos
esta pergunta.



2. CASCALHO 

2.1. Quanto a ação comunitária

Na realidade não houve participação comunitária. Houve uma
consulta âs famílias quanto ã necessidade ou não do Pré-Escolar.
De acordo com informação da Presidente da COMUN não houve,
ainda, oportunidades de se desenvolver um trabalho com os
pais das crianças. Além disso, ela própria considera que a
situação de miséria em que as pessoas vivem tem, também,
dificultado a mobilização para o trabalho conjunto. De acordo
com a monitora "tem descrença demais..."

A população vive â margem dos serviços da comunidade e sofre,
mais de perto que a população da zona rural, a dominação não
só econômica, como ideológica. Isto ê, os modelos a se
seguir são os da classe media urbana, embora, na realidade,
não haja possibilidades concretas, de segui-los. Esse
processo sufoca a identidade cultural do grupo social, que
deve criar mecanismos próprios de representação e reinterpretação
do que lhe ê imposto.

O grupo familiar das crianças ê constituído basicamente pela
mãe e criança. Os homens, em geral, estão ausentes
encontrando-se maior parte do tempo no campo. As mulheres
na sua maioria, diferentemente daquelas dos povoados, são
ás que sustentam a família, precisando deixar as crianças
sozinhas em casa para poderem trabalhar.

Assim, as crianças aprendem a se cuidar dçsde cedo e a olhar
uns aos outros. Não podendo contar cora os^cuidados maternos

e na situação de miséria em que vivem, as crianças apresentam
sinais de subnutrição, verminose, infecções na pele, gripes
crônicas etc...

Estaria por se investigar os conhecimentos das crianças
fora da pré-escola. Na prê-escola ela está condicionada a
"adaptar-se aos seus limites", não sendo ajudada a ultrapassar
esses prentensos limites.
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"0 adulto adaptado aos seus limites poderá fazer outra coisa
senão manter a criança nos limites, que por sua voz, lhe

traçam?"*

2.2. Quanto ã ação educativa

A organização do ambiente e do trabalho ê dada pela monxtora,
que demonstrou na entrevista, que a "descrença" está, também,

nela.

O ambiente da sala ê triste, sem estimulação, e os materiais
(que são até muitos) ficam todos guardados em pratelerias.

*7

A monitora não "acredita" nos pais, nas crianças e nem nela
própria. Parece não compreender bem o seu papel e encontra-se
em verdadeira "aflição" por “não conseguir nada" com as
crianças. Pelo seu relato, é como se a realidade fosse
esmagadora, imobilizadora.

Diante desse quadro, não dã para definir, em um primeiro
momento, se o comportamento apático e o olhar perdido e sem
vivacidade das crianças são urna resposta ã expectativa dos
adultos ou simplesmente sinais de subnutrição. £ um
processo transferenciai do monitor? Ou das crianças?

De qualquer forma, n’ão se verifica a valorização do modo de
viver das crianças, das formas de resistir das famílias, da
luta da comunidade pela sobrevivência.

jt

(.*)  MANM0N1, Maud. Educação ImpoàiZvcZ.



VIII. ESTUDO COMPARATIVO ENTRE AS EXPERIÊNCIAS DE ROCHEDO,

rochedinho e cascalho

1 ■ QUANTO ÃS SE14ELHANÇAS

. 2 anos de duração

. as monitoras são as mesmas desde o início

. as monitoras começaram como voluntárias

, o material, que as unidades recebem, ê o mesmo

. o pagamento das monitoras ê o mesmo

. as monitoras participaram do mesmo treinamento

. são orientadas pela Presidente da COMUN

2. QUANTO ÂS DIFERENÇAIS

Rochedo e Rochedinho, apesar da proximidade, apresentam
diferenças marcantes quanto: ao local de atendimento,
características das monitoras e co trabalho comunitário e
composição do grupo socia1.

Em Rochedo, as monitoras parecem insatisfeitas com o trabalho
mais irritadas e sem direção. Apesar disso, brincam con as

parte dos pais e uma satisfaçãocrianças, hã um controle por
diária a ser dada para a com.'
responsável pela prê-escola.
construído.com as crianças e
própria vida da prê-escola e
conjunta da ação educativa.

inidade, que ê a verdadeira
Hã, no entanto, algo a ser
•óobte. as crianças. "Com” é a
"iobie" é a compreensão

O povoado de Rochedinho ê mais homogêneo, no que se refere
â classe social, A liderança do grupo comunitário se
identifica mais com o grupo social. A monitora tem uma
pratica mais engajada com o grupo. Aproveita as experiências
infantis e coloca-se, também, numa postura de aprender.

constru%25c3%25addo.com
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Falicita, assim, a -livre expressão da criança, que encontra
grande prazer na Prê-Escola (que aparece no fato de não
desejarem ir embora).

Jlã vida na prê-escola porque hã "admiração", reciprocidade
educador/educando. Não ha cisão prê-escola/comunidade,
porem a reflexão conjunta ê apenas circunstancial, em
situações de impasse (Ex. brincadeiras de meninos e meninas) .
Estã faltando a ampliação das. experiências das crianças, isto
é, a descoberta da vida que existe ali mesmo na comunidade e
dentro da prê-escola. Esta descoberta exige mais do que
adesão do educador ã vida da comunidade, pois, exige tomada
de consciência social monitor/criança/famílias.

)

No caso de Cascalho, não hã controle comunitário, hã
cobranças individualizadas de um.poder representado pela
monitora. As pressões recaem sobre ela, que não pode dar
conta das exigências, que extrapolam suas possibilidades.
A Presidente da COMUN vai, então, assumir os encargos de
conseguir melhorias e administrar sua própria angústia por
não ser onipotente.

As crianças movem-se sob a sombra do fracasso, que jã se
estabelece antes mesmo da escola.

Não hã lugar para a expressão das crianças, a não ser "no
rolar lã fora", tão desvalorizado pela monitora.

Confirma-se a hipótese de que é no interior de um trabalho
comunitário, que se torna possível libertar a "palavra" da

A
criança, a "palavra" que vem da sua cultura, e não de uma
cultura escolar. Não basta, no entanto, que essa "palavra"
se torne um fim em si mesmo, e morra no espaço, fechado da
prê-escola ou de sua própria família. Torna-se necessário
que ela ultrapasse esse espaço e possa falar do próprio sujeito
falante, do seu desejo e da sua possibilidade de conquistar
novos espaços de conhecimento.
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A pratica teia que ser calcada numa a.deéão Znt-íma do Edu.co.dofi.

' a. \>Zda da. ' e.omunZdade. c. numa. ZmpoatâncZa c.once.dZda ã tomada

de. eonícteiieZa òocZat da cxtança.

Por outro lado, para que as famílias juntas se constituam
cm uma comunidade, onde as crianças possam florescer, torna-se
necessário que elas participem do debate pedagógico. Além
disso, essas famílias têm que desmistificar o papel da
pré-escola como extensão da "promessa" da escola.
A concretização dessa "promessa" torna-se cada vez menos
crível para as populações desprivilegiadas, embora ainda
permaneça o desejo de "escolarização" orientado pela ilusão
da promoção social.

So a partir desse'debate poder-se-ã chegar ao "para quê" que
dará sentido ao trabalho da Prê-Escola.
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IX. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

Nossa questão principal: "que condições a Instituição

MOBRAL oferece para concretização de sua proposta educativa?

A instituição deve diagnosticar a necessidade da Educação

Pré-Escolar, elaborar uma proposta, se auto-capacitar e
treinai" os elementos de Coordenação Estadual, e Supervisão

Municipal. Mobilizar a comunidade, estimular a discussão e

a ação em prol da prê-escola. Gratificar os monitores e

distribuir o material ãs Unidades. Acompanhar o trabalho

comunitário e a ação junto âs crianças, supervisionando e

realimentando o processo.

.Cabe, no entanto, indagar-nos sobre a prática:

1. QUANTO Ã ELABORAÇÃO DA PROPOSTA

Em que medida submetemos nossa proposta de trabalho ã

discussão do grupo social interessado? Temos reformulado,

questionado ou confirmado nossa proposta a partir dos

pontos de vista da população?

Em que medida nossa proposta foi elaborada a partir do

conhecimento da população?

2. QUANTO AO PROCESSO DE CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS
/ ■

Ao MOBRAL Central cabe formar e orientar os técnicos da

Coordenação. A estes cabe formar e orientar os Supervisores

que, por sua vez, orientarão as discussões a nível de

Município e formarão os monitores, num efeito multiplicador

da mensagem.

Que formas de pensar estarão realmente direcionado a ação

educativa?



Ate que ponto não estamos repetindo o que desde a infância

se ensina aos indivíduos, que é entregar sua sorte nas mãos

dos mais "qualificados?"*

Estamos criando possibilidades para que os treinandos adquiram

conhecimentos a cerca de si mesmos? Ou discursando sobre uma

pedagogia calcada na experiência, quando esta continua sob o

domínio da verdade da Instituição?

3. QUANTO Ã ESTRATÉGIA OPERACIONAL

Quando o MOBRAL define as formas de operacionalização,

aprimoristicamente define o que deve ser um atendimento

educacional de qualidade. Quem deveria defini?.' as formas de

ajtendimento numa perspectiva de respeito às diferenças

culturais?

Prioriza-se a escolaridade do monitor para se atingir esse

atendimento de qualidade. A competência do monitor não

deveria ser definida pelo grupo social, em processo contínuo

de tomada de consciência dos seus próprios objetivos?

Que consequências acarreta o fato da estratégia operacional

não fazer parte de uma proposta educativa a ser discutida,

mas sim de normas "â parte" a serem cumpridas?

(*) MAMNONI, Maná. Educação Impo&Álve.í
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X - CONCLUSÃO

Continuaremos buscando urna metodologia que respejte as

diferenças culturais para repensar nossa propostc. teórica,

embora reconheçamos as dificuldades que encontramos na

concretização desta proposta para um Programa de massa.

Resta-nos, no entanto, uma chance, na medida em çue temos

a possiblidade de trabalhar dentro de uma não formalidade

maior que o sistema formal de Ensino. Ha um espaço para a

comunidade, e ê neste, que precisamos nos mover. Nesta

perspectiva podemos trabalhar com programa de massa?

Não se trata de privar a criança da cultura escolar, pois,

ê ela que tem sido o trunfo das qualificações, orientações

e« seleções políticas e sociais; porem, não podemos tornã-la

também, prisioneira dessa cultura escolar, pois, que,

naturalmente, se voltara contra a própria criança, fixando

os limites medíocres que lhe são colocados pela própria

estrutura, social.*  Eis o nosso desafio.

/
Ã.

( *)•  MAMhlONl, Maud. Educação lmpo/>ò^.ve.t
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PRESENTACION

Durante los últimos anos el instituto Colombiano de Bienestar Familiar (ICBF),
organismo estatal para atender a Ia famiha y a Ia ninez especialmente, y otras
instituciones tanto oficiales como privadas, ofrecen educación infantil lemprana a
los ninos que viven en situaciones de marginalidad. Son varias Ias acciones con­
cretas que podrían mencionarse; el ICBF ha desarrollado programas de educación
para Ia vida en familia, de atención a menores en hogares o en instituciones espe­
cializadas, de tratamiento a famílias en vias de desintegración, de atención integral
al pre-escolar, en Ias cuales hace participes a Ia familia y a Ia comunidad.

La Fundación Bernard van Leer de Holanda ha colaborado con el ICBF a través
de vários proyectos específicos promoviendo Ia experimentación de nuevos méto­
dos o modelos educativos que eventuaimente podrán servir de modelos para una
meior atención a Ia ninez marginada. Las directivas de estos proyectos han trabaja-
do conjuntamente en el Comitê Interproyectos Van Leer (ClVAL) con el fin de dar
mayor significado a sus esfuerzos dei oue tendrlan como proyectosJndividuale.s_y
para intercambiar información v exoeriencias.

A pesar de estos esfuerzos públicos y privados, Ia atención dista aún mucho de
las necesidades de Ia ninez colombiana en sus primeros anos. Esta situación ha
obligado a buscar alternativas que permitan Ia extensión dei servicio manteniendo
una alta calidad.

El Seminário sobre Alternativas de Atención Integral a Ia Ninaz Marginada, reali­
zado en Barranquilla, presentó varias experiencias que en ese sentido han sido
probadas a pequena escala, para someterlas a un serio análisis. Este documento de
síntesis y jçonclusi o nes q ue ahora publicamos es el resultado de dicho a nálisjs.
Esperamos sea un aporte efectivo para quienes se reiacionan con el nifio margina-
do y estimamos que su difusión hacia sectores más amplios, tanto nacionales
como internacionaies, constituya un aporte para mejorar Ia situación de Ia nióez
colombiana y aún latinoamericana.
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Por último, no podrlamos finalizar sin expresar nuestro agradecimiento a Ia Fun-
dación Bernard van Lee; por el patrocinio de este evento, al Centro Regional de
Recursos Educativos por su contribución a Ia organización dei Seminário, a los
delegados porsu importante participación, así como a todos los que ayudaron a su
realización y aseguraron el êxito de! seminário.

JUAN JACOBO MUfaOZ DELGADO GABRIEL BETANCUR MEJIA
Director General Presidente CIVAL

ICBF
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INTRODUCCION

El seminário sobre "Alternativas de Atención Integral a Ia Ninez Marginada"
realizado en Barranquilla, en Ia costa norte de Colombia, dei 7 al 10 de octubre de
1381, terminó con gran êxito. El seminário fue organizado por el Comitê Interpro-
yectos Van Leer (CIVAL) —una red nacional dentro de Ia red internacional de Ia
Fundación Bernard van Leer —, el Instituto Colombiano de Bienestar Familiar
(ICBF) —entidad oficial para Ia protecciór, de Ia ninez y Ia familia —, v Ia Universi-
dad dei Norte, entidad anfitriona, con los auspicios de Ia Fundación Van Leer de
Holanda.

Se intentaba realizar una presentación y análisis critico de varias experiencias
probadas a pequena escala, así como un estúdio de Ias posibilidades de incorporar
modelos exitosos de los programas existentes de atención a Ia ninez marginada
diversificánooios de acuerdo con los modelos y Ias oportunidades específicas de
Ias distintas regiones dei pais. Otro aspecto importante era el estúdio de ias impli-
caciones de Ias alternativas en educación infantil temprana para el currículo de
formación de personal, en todos los niveles, encargado de dar educación al prees-
colar.

El Seminário fue inaugurado por el Vice Ministro de Educación, Dr. José Luis
Acero, quien resaltó el desarrolio de Ia educación preescolar en Colombia y su
problemática; el Director General dei ICBF, Dr. Juan Jacobo Munoz, quien descri-
bió los elcances y diíicultades de dicho instituto y enfatizó Ia necesidad de buscar
sistemas de mayor cobertura y bajo costo como respuesta a Ia grave situación de
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Ia ninez marginada colombiana; el Dr. Alfred Wood, Jefe de Ia División de Progra­
mas y Operaciones de Ia Fundación Van Leer, en representación dei Director Eje-
cutivo de Ia misma, Dr. Willem Welling, quien se refirió ai desarrollo de Ias accio-
nes de dicha Fundación en Colombia; el Dr. Gabriel Betancur Mejía, Presidente de
CIVAL, quien expuso Ias acciones de Ia Fundación Van Leer en el mundo; y el Dr.
Antonio Bitar, Rector Encargado de Ia Universidad dei Norte, quien dio Ia brenveni-
da a organizadores y asistentes.

Las ponencias presentadas resumieron los esfuerzos que en Colombia se han
venido desarrollando tendientes a buscar alternativas para Ia atención integral a Ia
infancia. Elias fueron: el modelo "Casa Vecinal dei Nino: en Búsoueda de un Mejor
Camino"y "La Casa Vecinal dei Nino, una Experiência en Narino" presentada por
los doctores Enrique Velásquez y Oswaloo Segovía de! ICBF. "La Experiência Ru­
ral de ACAIPA", exposición lievada a cabo por el Dr. Antonio Mandarrraga. Y los
proyectos auspiciados por Ia Fundación Bernard van Leer, "Promesa: un Desafio
al Desarrollo de Ambientes más Sanos para los ninos" presentada por los doctores
Gien Nimnicht y Marta Arango, dei Centro Internacional de Educación y Desarrollo
Humano (CINDE), el "Proyecto Educación para Padres de Comunidades Margina-
das", por Ia Dra. Rebeca Bernal dei Centro de Investigaciones de ia Universidad
Pedagógica Nacional (C1UP), y el "Proyecto Costa Atlântica, una Alternativa de
Trabajoa través de ia Comunidad para el Bienestar de Ia Ninez Temprana", por el
Dr José Amar. El texto completo de las ponencias puede ser solicitado al Centro
Regional de Recursos Educativos de Ia Fundación Bernard van Leer.

Las ponencias fueron presentadas en sesiones plenarias, luego discutidas en
grupos de trabajo, y finalmente en plenarias se realizaba el informe de los grupos.
Paniciparon más de sesenta personas entre directivos y altos funcionários de mi­
nistérios e instituciones con programas en educación infantil temprana, además de
decanos de facultades de educación, e investigadores. La lista completa de los
participantes aparece en el apêndice de esta publicación. La agenda dei Seminário,
aunque significó un intenso trabajo, tuvo una nota de color: Ia visita de campo al
proyecto "Costa Atlântica", donde se tuvo Ia oponunidad de ampliar Ia informa-
ción sobre el mismo y ver sus frutos Vale Ia pena mencionar el compromiso y
entusiasmo de las comunidades visitadas, asf como el afectuoso y cordial recibi-
miento realizado a los asistentes dei Seminário, con música, pancartas y anima-
ción.

El Seminário fue clausurado con Ia asistencia dei Vice Ministro de Salud, Dr.
Jorge Michelsen Rueda, quien aludió Ia necesidad de coordinar los diferentes es­
fuerzos que organismos públicos y privados adelantan. La representante dei Area,
de UNICEF, Dra. Teresa Alvánez, expresó el interés de su oficina de conocer más
de cerca las acciones de Ia Fundación Van Leer en Colombia; el Dr. Alfred Wood
quien planteó Ia disponibilidad de las experiencias Van Leer para los colombianos,
y por último el Dr. Gabriel Betancur Mejla quien destacó Ia rmponancia dei seminá­
rio para el desarrollo y progreso de Ia educación pre-escolar en Colombia, y agra-
deció a Ia Fundación Bernard van Leer, a las entidades organizadoras, al Centro
Regional de Recursos de dicha Fundación, y a los participantes quienes con sus
contribuciones intelectuales y experiencias hicieron posible Ia realización dei even­
to.
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SINTESIS Y CONCLUSIONES

1, Una de Ias áreas prioritárias de atención en los ambientes de pobreza es Ia
atención a Ia iníancia. por ser uno de los problemas sociales más dramáticos que
aiecta a grandes masas de ninos que nacen, crecen y se desarrolian en condicio-
nes de marginalidad. En Colombia, esta preocupación por Ia ninez marginada ha
sido creciente y Ia conciencia de Ia necesidad de buscar alternativas de solución a
este grave problema ha sido un factor motivante para que el Instituto Colombiano
de Bienestar Familiar, el Comitê Interproyectos Van Leer -CIVAL- y Ia Universidad
dei Norte, hayan organizado este Seminário sobre "Alternativas de Atención Inte­
gral a Ia Ninez Marginada".

2. Porotra parte, en Marzo de 1979, Ia Fundación Bernard van Leer de Holanda,
realizó el Tercer Seminário Occidental en Cali. Las discusiones giraron airededor
dei tema: "Participación de los Padres y de Ia Comunidad en Ia Educación Infantil
Temprana". Una de las inquietudes que surgió fue el que las conclusiones dei
Seminário deberlan tener un mayor impacto nacional en los países participantes y
para ello deberfe organizarse una conferência nacional de seguimiento. Este Semi­
nário, aunque ya no con los mismos objetivos plameados en ese momento, es en
cierto modo esa conferência nacional propuesta.

La situación de ia ninez marginada en Colombia

3. íSegún estadfsticás dei I.C.B.F., más de un 50% de los colombianos viven en
fcóndiciones de marpinalidad, estimándose que un 27% de Ia población padece
te situación de pooreza critica cuvo problema más inmediato es Ia lucha por Ia
^sobrevivência, dentro de un ambiente precário caracterizado por Ia ausência de
tsalud física, hacinamiento de Ia vivienda, ausência de servidos públicos, ingresos
familiares insuficientes, mal nutrición, pésimas condiciones de higiene y escasas o
ínulas' oportunidades educacionales. Esta situación repercute severamente en Ia

f'-vida de los nifios que crecen en ese ambiente.
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Proyecto Promess. Las comunidades donde se desarroüa, se cer&cterizan por sus
deficientes condiciones de saneamiento, servidos de salud y baj'o nive! educativo.
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4. El problema de Ia ninez maroinada no es un problema aislado. Su análisis debe
establecer un vínculo de causalidad con el contexto global de ia sociedad conside­
rando una serie de factores como el político, econômico, social y cultura! para
lograr una dimensión objetiva de Ia situación.

5. ÇEs sabido'rqúé ta caüsa~de riTãyor reíêvancia oe la marginalidad es 'de"tipo
freconómico.rsiendo ios factores más determinantes Ia transición econômica y so-,
tial que vive'61 pais (y las formas vigentes oe acumulaciôn de capital, agravado por
uh ambiente cargãoo de tradiciones cufturaies muchas veces inhibidoras dei pfo-
ígresopersonal y de Ia ambiciôn de cambio.

6 Un factor más próximo en ei que se anudan estas determinaciones es Io que se
puede llamar el ambiente de socialización formado por aouellos grupos sociales de_
Ios cuaies depende Ia vida y formación oe! nino: Ia familia, el grupo comunitário y
de vecinos, ios grupos de ia calle. Ia escuela. Es panicúlarmente importante Ia
situación de Ia familia en el cuadro de Ia ninez. Según Ios conocimientos de oue se
dispone sobre Ia familia, ésta cada vez más está en dificultad para cumpiir su
función en relación con Ia reproducción, no solo en Io material sino especialmente
en Io social. La família"ha~ido perdiendo su capacidad de grupo,-de socialización
por laTeducción en el número de sus miembros, por Ia disminución de Ias ocasio-
fnes de relación entre Ios adultos y Ios ninos v por el orooio eislamiento de cada
unidad familiar enlossltiosde vivienda.-en-un esoBcio limitado con pocosoninqún
vínculo con Ios de su comunidad local, trecho panicúlarmente acentuado en las
grandes ciudades. Aún cuando en Coiombia el vecindario como un ambiente so­
cialmente rico para Ios nifios, aún existe en algunas de nuestras poblaciones me­
dias y pequenas.

7. Estos câmbios no solo ubican en forma nueva en Ia sociedad a Ios nifios, Ios
jóvenes y las mujeres, sino además pueden afectar negativamente cuando sim-
plemente siqnifican Ia desaparición de Ios ambientes de socialización al no ser
reemolazadps por nuevos grupos que establezcan el vinculo de! individuo con Ia
sociedad global.

8. Esta problemática también se relaciona estrechamente con el crecimiento de
nuestra población. Çolombia ha crecido unas nueve veces durante.Ios úrtimos
tochenta anos, donde el 50.4% de esta población está conformada'por menores de
xtiezy ocno anos,"un'buen 39%-notiene padre erinicia la vida en'condiciones
tdesiguãles.'Sirnültáneamente con el crecimiento poblacional han sucedido migra-
cipnês dêl campo e la ciudad, donde ectualmente se concentra una tercera parte

írièl 'total-de la población del país. Estas migraciones motivadas por factores de
diversa Tndole^que generalmente forman Ios cordones periféricos y tuguriaies de
las ciudades, han tenido graves consecuencias,-Una de elies ha sido Ia desintegra-
ción de lospatrones^farníriaresTradicionalesVde otros sistemas de .soporte, que_

riDnto con las variables econômicas y socio-culturales, perece tenor-relacíóndireota
con el abandono, ■faitegitimidad.-el parnintsmo y-otros .fenômenos-sociales negati-

trvos."*  ' ~

9. Una de las consecuencias más preocupantes de la marginalidad y que afecta
pnncipalmente a Ios nifios esrel restado nutricional Estúdios dei I.C.B.F. en este 
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campo revelan que aproximadamente el 60% de los ninos menores de cinco anos
padecen alqún grado de desnutrición v el 21 % oresenta desnutrición severa.

10. Lo anterior se relaciona drasticamente con Ias altas tasas de morbilidad y mor-
talidad infantil, tasas que a pesar de los grandes adelantos de los sistemas de
salud, han descendido muy poco los últimos anos.-Al revisar Ias causas de morbi-

•■'mortalidad en menores de cinco anos encontramos que éstas corresponden a Ia .-
enfermedad diarréica aguda, enfermedades respiratórias y parasitismo intestinal,

•.patoiogías éstas íntimamente relacionadas con e! saneamiento básico y propias de
rios ambientes de pobreza.

11. La desnutrición y Ias condiciones de salud tienen serias implicaciones en el
desarrollo físico y mental dei nino y consecuentemente afecta también su compor-
tamiento educativo. Estúdios como el de ICBF - Harvard en 1971 demostraronque '
el retraso mental en Ia población infantil menor de cinco anos en Ias grandes ciu-
dades fluctuaba entre el 54.5% y el 72.9%.

En los trabajos sobre ei nino preescolar, dei Grupo Gensim-Gabito en el Valle del
Cauca, se encontrójjn"3O% de hinos con alteraciones leves en su desarrollo psico-
■motor-y.'jn_10% con alteraciones graves. Asimismo los investigadores hallaron
que otras áreas severamente afectadas eran el lenguaje y el aprendizaje. Estas
alteraciones sumadas a la falta de estimulación adecuada repercute directamente

..sobre el rendimiento acadêmico a nivel de Ia escuela primária. ' "

12. Ante Ia grave situac.ión. descrita, el estado ha creado mecanismos e implemen­
tado modelos que suplen en_algur)a_forma Ias deficiências del nino^especialmente
en lo que se refiere a salud, educación, protección legal, social y familiar.

13. Un avance significativo en Ia búsquedad de alternativas de solución al proble­
ma de Ia ninez marginada ha sido Ia promulgación de Ia Ley 27 de 1974 que provee
recursos fiscales para Ia atención integral a Ia ninez marginada. Existen actuaimen-
te en el país 4.C85 establecimientos de educación preescolar, incluídos 1.337 Hoga-
res Infantiles del I.C.8.F., lo cual indica un crecimíento del 85.5% con respecto a

J975,Peroa pesar de estos avances, aún existe una gama de problemas de índole
econômico, administrativo y legal que inciden en Ia adecuada atención de Ia cober­
tura actual y desde luego iimitan el cumplimiento de metas totales, pues de

trftCCO.OOQde nififla-er-eda.d_preesçpiar en 1980, solo se e_stá beneficiando el3.6%,'
” Lo anterior está aemostrando Ia urgente necesidad de trazar nuevas políticas orde­

nadas a una ampliación de Ia cobertura, así como ei establecimiento de una legisla-
ción más coherente y de procedimientos administrativos que den respuesta inme-
diata a Ia prestación de un mayor servicio en el nivel de Ia educación preescolar.

14. En el área de salud, junto a los programas de servicio asistencial, el Plan de
Integración Nacional que tiene como objetivo ampliar los servicios de salud a tra-

,vés de ia atención primaria, contempla también programas específicos, deacuerdo
a Ias prioridades establecidas, como es el caso de _4a División Matemo-infantil que
viene ejecutando una serie de programas, como el de Chedmiento y Desarrollo de!

'<4ifio menor de cinco aôosvEste programa tiene como propósito supervisar el cre-
cimiento normal, y en forma precoz, lograr Ia detección de patologias.
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15. Ya desde 1934 el Ministério de Educación a través dei Instituto Pedagógico
Nacional para Instructoras contribuye a Ia atención de! preescolar fundando Ia

•' .scuela Montessori dedicada a Ia formación de maestros especialistas en jardines
infantiiesrActuaimente el Ministério de Educación alcanzó en 1980 una matrícula

Se'T13.654 ninos en educación preescolar oficialy continua contribuyendo a través
"de 1õs“dife'rentestentrós'de formación de normãlistas y maestras de educación
preescolar.

16. Ahora bien; eí problema de Ia ninez marginada no es de Ia exclusiva responsa-
bilidaddeTEstado.’ SÚ soíución implica Ia participación de todas Ias instituciones
que componen Ia sociedad y asl ha sido comprendido por muchas entidades priva­
das, ias cuales han unido sus esfuerzos para buscar alternativas que permitar, el
meioramiento de las condiciones de vida dei nino de sectores de pobreza Un
ejemplo de éstas es ia red de Ia' F&ndación Bernárd van Leer de Holanda, que se
interesa en el problema de Ia ninez marginada dei mundo y que contribuye al
auspicio, en el pais, de programas de investigacio"n de modelos de atención
integral al nino. Otras agencias que han cqntribufdo a Ia búsqueda de soluciones
al problema de laróinez marginada son.órganizaciones iríternacionales como UNI-
CEr,Fúndación Ford, CIID, etc. '

\ 17. EL Seminário Nacional sobre "Alternativas de Atención Integral a Ia Ninez
Marginada".fia sido un intento de integrar a iãs instituciones y personas de! sector
róficial y .privado que tienen como centro de interés Ia búsqueda de modelos inno-
vativos de mejoramiento de Ja atención al nino menor de siete anos para detectar

r -'eiemêntoscomunes que puedan tener cierto grado de generalización suficientes
para-contribuir a darbãses sólidas a quienes están encargados de establecer pollti-

i tcás nacionales de atención ala ninez.

Las experiencias presentadas

18. Dentro de los esfuerzos que en el pais se vienen adeiantando con el fin de
experimentar nuevos modelos de atención a Ia ninezZcinco' experiencias específi-

C casse expusieron enfe! seminário. Elias sont^La Casa Vecinal dei Nino; -en busca'
de un mejor camino" y ".La Casa Vecinal dei Nino^uná êxpèfiencia enNarino". Por
el Instituto Colombiano de Bienestar Familiar; proyecto "Educación para Padres
de Comunidades Marginadas" conocióo tambiéncomo proyectof'el Codito", que
realiza el Centro de Investigaciones de Ia Universidad Pedagógica Nacional; el
f Proyecto'PROMESA;un desafio al desarrollo de ambientes más sanos para los
ninos" que adeianta el Centro Internacional de Educación y Desarrollo Humano
(CINDE) en colaboración con las Hermanas Teresitas; la.-experiencia .rural de la
Asoolación Se "Centros de Atención.lntegral al Pre-escolar de Antioquia (ACAIPA)
presentada por-Acaipa y el P.royecto "Goste" Atlântica: una alternativa de írabajo a
través de la comunidad para el bienestar de Ia ninez temprana" que implementa ia
Universidad dei Norte y el Instituto Colombiano de Bienestar Familiar, Regional
Atlântico. Algunos eiementos tanto descriptivos como analíticos respecto a cada
una de ellas se exponen en seguida.
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Lb Casa Vecinai

19. La Casa Vecinai dei Nino es una experiencia educativa llevada a cabo en zonas
urbanas, ruraies ysemirurales de! pais, Çüya característice-Diinrúbai es Ia participa-,

,£íàn comunitária.'.En 1977, ante Ia presiõn oe los sectores empresariales y de algu-
nos organismos jnternacionaies. se empezó a cuestionar el modeloíCAIP JCentro

SeAtención Integral àl Pre-escoiar) por ser demasiado costoso y porque se consi­
derada que si el nino compartla ias condiciones de vida con e! grupo social al que
penenece y es objeto de prácticas educativas que dependen de la concepción que
se tenga acerca de la formación dei hombre, la estratégia nc podia limitarse a
separado parcialmente de su tamilia para darle un tratamiento mejor.

20. Surge as! la idea de la Casa Vecinai. Su objetivo es la implementación y eva-
luación de un programa educativo con panicipación de padres y vecinos; asl como
disenar un programa técnico de desarrollo comunitário acorde a cada realidad
territorial. Tanto para la elaboración dei plan educativo como para la defcnición dei
programa de oesarrollo comunitário, los padres de tamilia y vecinos deben estar
presentes aportando críticas, comentários y decisiones. La finaiidad de ios proyec-
tos que siguen esta modalidad es cUe la comunidad dldis. administre, seleccione

U§u_currícukry'asuma el góbiêmo de.ia educación preescolar en cada una de Ias
■oasãsvecinales. „ ~ ~ ~ "

21. Esta modalidad comienza a funcionar en Narino, Córdoba, Chocó y Meta a
partir dé 1978 con provectos en el sector urbano yel sector semi-rural. Actuaimen-
te el I C.B.F. cuenta con aproximadamente' 220 Casas Vecinales, situadas en 23
Departamentos.La experiencia adquirida con esta modalidad, asl como el conoci-
miento de expenencias como ACAIPA; Ias Escuelitas populares de Buenaventura
y Ias dei Banco de la Costa Atlântica, permitieron a la dirección actual dei Instituto
formular la participación de padres y-vecinos comoTa directriz central dei "Progra­
ma de Atención Integral al Preescolar".

22. El desarrollo de ios proyectos se dio paulatinamente y en formas muy variadas,
y, aunque no se ha evaluado la experiencia en su conjunto ni se han sintetizado los
procesos seguidos en la organización de estas unidades, se puede sintetizar as!
el camino seguido: se comienza entrando en relación con Ias organizaciones dei
lugar (Acción Comunal, Usuários, Campesinos, Sindicatos, Cooperativas) a través
de Ias cuales se busca interesar a la mayoria de los pobladores por ei estúdio de la
situación de los ninos menores de siete anos dei lugar y por la determinación de
acciones para mejorar su vida. A continuación se elacoran planes para que estas
acciones se lleven a cabo conjuntamente entre vecinos y e! I.C.B.F. El êxito anima
a los grupos constituídos a proponerse nuevos objetivos en relación con el mejora-
miento de sus condiciones de vida. De esta manera, ia Casa Vecinai ha constituído
en muchos casos el despegue de procesos de gestión comunitária. Sin embargo,
no siempre ha sido asl, no por la actitud de los pobladores sino por las trabas que
aún subsisten en el organismo estatal para propiciar un trabajo de esta natureleza.

23. Los resultados dei proceso fueron evidentes y muy satisfactorios, Levando a
las comunidades a solicitar al ICBF mayor cobertura. Se reahzaron mejoras no solo
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con el apoyo dei estado sino mediante actividades comunitárias. El papel de los
líderes comunitários detectados por el equipo asesor de Ia Casa Vecinal fue deter-
minante.rEn muchas comunidades Ia Casa Vecinal llegó e ser el foco de atracción

■de Ia cornunidad, donde sé desarrollan actividades culturales, recreativas y tam-
bién de capacitación de adultos.

24. ^Jecritica queda Casa"Vecinal nó ha disminuldo los costos de funcionamiento
f-para Ia atención por cada nino, sin embargo esta modaiidad ha permitido que Ia

/'èducación preescolar llegue a zonas privadas de este tipo de servicios y a Ia vez
Sr estimula un proceso educativo acorde a Ias características de cada cornunidad.

Internamente permitió al I.C.B.F. mostrar Ias grandes potencialidades de ia partici-
pación popular para la Empresa Educativa.

—El Codito

25. El proyecto emerge a raiz de una investigación .etnográfica realizada por el
instituto Colombiano de PedagoglaTICOLPE), en 1975; en el Barrio el Codito de
©ogotá, así como de una investigación diagnóstico llevada a cabo sobre 19 de los

t 97 centros infantiles que en êsãTêhcã fünciõnaban en Ia ciudad. Los resultados oe
estas investigacionesevidenciaron Ia necesidad de buscar alternativas que garanti-
zaran Ia atención al preescolar. El Centro de Investigaciones de Ia Universidad
Pedagógica Nacional con eLaiispicio de lá Fundación Bernard van Leer ha plantea-
do como alternativa Ia capacitación de los miembros de Ia família para fomentar el
desarrollo integral dei nino.

26. EL proyecto escogió la técnica dei sonoviso para elaborar y evaluar un currlcu-
r Io audiovisual sobre el desarrollo integral dei nino de O a 35 meses, dirigido a ia

familia de comunidades maroinadas y/o personas encargaoas dei cuidado de los
ninos. El curso se divide en 3 panes, una por cada ano de vida dei nino..A su vez
cada parte se divide en una parte básica que comprende Ias unidades de aiimenta-
ción, salud, e higiene y vestido y una parte de relación familia-nino que comprende
lãs unidades de desarrollo motor, social y de lenguajeFLa evaluación dei curso

'■.desde el punto de vista formativo flenguaje.mivel técnico, de contenido y procedi-
frnientolBe llevaa cabow Ia cornunidad de El Codito. La evaluación experimental
dei curso se realiza a través de un diseno experimental oè 2 grupos: experimental
(barrios Acacia y San Francisco) y control -IMéjicoy Meissen)/En el primero se
proyecta el curso, se aplican Ias mediciones antes y después tanto a Ias madres,
como respecto ai desarrollo dei nino, y se ofrece un complemento alimentício a los
ninos dei programa; en el grupo control solo se aphcan Ias pruebas de medición y
se da el complemento elimenticio. 'CícEtlC í. UJJbó-Ç

27? ■ El anâiisis de los datos obtenidos hasta el momento demuestran que Ias ma­
dres quienes han recibido el curso han adquirido más conocimiento acerca de la
crianza dei nino y que sus hijos han presentado un desarrollo significativo en corrí-
paración con el grupo que no recibió el curso. Además en la cornunidad se han
visto otros efectos. A través de Ias afirmaciones que realizan ias madres se ha
podido detectar que el curso havenido despertando una cierta vatoración personal

«de Ias -madres; se observa cambio tanto en su propia presentaciôn personal como
•_ en la de sus nifios y en su vivienda; les ha dado seouridad para que participen en



♦actrvidades de Is comunioad y se ha convertido en un medio ds recreación familiar
»'y comunitário.-’ éu-zLr'?

I p. Experiência de ACAIPA

28. En 1973 Futuro pare ia Ninez, fundación con sede en^Medellin,; estimula y
apoya Ia solicitud de uno comunioad para montar un jardln infantil que brindará a!
nino a presta miento paip entrar a Ia escuela. Luego dei primer jardln, el eíecto se
extendió rápidamente a extras comunidades. Estos jardines conformaron en 1975 a
ACAIPA. La experiencia llevó a Ia necesidad de procurar un medio de capacitación
a los jardineros. Fue as! Que con la ayuda de agencias internacionales se conformó
un pequeno equipo astjsor para el problema, y el ICBF comenzó a auxiliar el fun-
cionamiento de los jardines. Actualmente ACAIPA cuenta con 35 ubicados en ios
alrededores de Medelllq y aíiende 1.305 ninos. %

29. Una de Ias principaios características de ACAIPA es el hecho de qué.todos los
r jardines son aomin;straqO5 por una junta de padres de familiáy todos ios jarajneros__
* quienes^lJendenjjiregtG^nteal nino penenècen a la misma comunioad. Asl mis-

mo Ia Junta Directiva de A CAl P A~êscon t orma^õa 'põT r ep rese n t a n t es dei .equipo
") ases.or, oe los jardineros, de Ias juntas de padres de famiiia y por representantes dei
' ICBF tts ãsí qúe ia panicipãción 'de la comunioad y el que en ellos se cree un

espíritu de asociación son elementos esenciaies para ACAIPA. Por elio se realizan
programas no solo con los jardineros y ninos, sino también en Ias áreas de salud y
trabajo comunitário. Rucientemente se está trabajando con los Grupos de mujeres
Activas conformados tonto por madres con sus ninos en el jardln infantil, como
por mujeres que no se reiacionan directamente con el jardln. $_e, busca, con ello—
apoyaHormas pr.qanizntiyas más o menos jastables-Que sean Quente de contacto
permanebté^çon la ç p muni d ad y a I. m ismo_tiemp o_di n a miza doras de su propia

/-comunidade

30. El proceso de capacitación de los jardineros se inicia con observaciones a los
diferentes jardines donde ya existe una jardmera experimentada, posteriormente
se introducen los encuontros de jardineros por zonas geográficas, de corta dura-
ción, asl como talleres y cursilios intensivos de no más de 15 dias. Cabe anotar que
los jardines de ACAIPA solo laboran 4 horas diarias permjtiendo_así a 1os jardineros

Xõèsarrollarlos programas de-capaciFación y desarrôllo comunitário en”ias horas
«restantes.

31. ACAIPA es uno do |ps pocos programas en Colombia que atiende áreas rura-
les; por sus formas administrativas, por el contenido de su trabajo, su orientación
comunitária, el tipo de jardineros con los que trabajafSus bajos-cestos llegando a
atender a más dê 5.630 ninos se perfila como una alternativa viable para una mejor
atención al nino maroinado.

Promesa

32. EL CINDE, a raiz do una visita realizada en el área dei Chocó, vieron ia necesi­
dad de realizar accion^s tendientes a mejorar Ias condiciones requeridas para un
sano desarrolio de los ninos. El CINDE, en asocio con Ias Hermanas Teresitas
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quienes vienen trabajando en el área desde ya hace anos y con el apoyo de la
Fundación Bernard van Lear decidieron emprender el proyecto Promesa en Ias
comunidades de Bahia solano, Valle, Panguf y Nuquí. Su objetivo principal es el de
mejorar el ambiente trrial, incluyendo asoectasJiSLCOS-Dsicolóoicos-e-inleleatua.-
I es ^.p ar a el senr> He garrollo de los ninos, zrukzan do primord ialmente_reoursó s hu-~
mahõs y ’mãteriales iooales/fortaleciendo la família yla oroanizapión comunitária.-

33. Se comenzó el programa con reuniones semanales para grupos de madres con
tfiijos entre tres y sieteano, en donde aprendían a estimular e! desarrollo intelectual

de sus hijos a través de juguetes educativos y otros materiales. A la vez estas
reuniones se aprovecharon para introducir otros conceptos y comenzar en Ias ma­
dres un proceso de autooestión y compromiso con_el mejora£DÍe£itQjnteqtaJ_d.e...l_a
comunidad. Surgieron paraielamente otros grupos de trabajo con tareas especifi­
cas definidas por elios mismos como prioritárias. Estos grupos se voivieron más
estables y sus actividades cada vez más relacionadas con los problemas de la
comunidad -EI. papel de CINDE fue ayudara este.Brpceso. Esta ayuda se ha tradu-
cido en la búsquedad de asistencia técnica como SENA, Servicio Seccional de
Salud y otras actividades. Además ha adelantado seminários de capacitación en el
trabajo tanto para ias+fermanãsTeresitas, principales implementadoras de! pro-

çgrarria, como a Ias madres que trabajan con Promesa. Elias a su vez capacitan a ias
madres que asisten a Ias reuniones semanales.

34. Promesa ha dejado a través de la experiencia muchas ensenanzas. Una de
ellas es el que las acúyidadesjje desarrollo pueden auto-sosie_nerse y_además ge-
nerar una serie de actividades-ielacionadas con Ias primeras, como es el caso de
los logros de meioras en salud con el suministro de educación y servidos primários
de salud. Parece haber evidencia de que si vários problemas se atacan en forma

. simultânea los efectos pueden ser mayores. Otro aprendizaje importante ha sido el

Zreconocimiento devque programas con enfoque comunitário deben ser planeados^-

(administrados, y realizados con flexibilidad y para ello deben existir mecanismos
v fedministrativos que asl Io permitan. Igualmente ei desarrollo de materiales y la*
^capacitación deben integrarse en una matriz para que sus diversos componentes

puedan ser utilizados por separado o en combinaciones diferentes. Otro aspecto
importante que se ha dilucidado ha sido el que no es suficiente para solucionar un
problema el_oue_és_te_sea_percibido, comprendido o internalizado como tal, sino 

<ytambién el que la persona Io personalise ó'ld vea como propio.

35. En general. Ias estratégias utilizadas por Promesa se ven como un tipo de
alternativa y enfoque al problema de! desarrollo social y humane. A su vez han
surgido más preguntas que respuestas al problema de como implementar este tipo
de programa en diferentes contextos. El proyecto planteó a los asistentes al semi-

, nario aspectos comoifcómo còmbinaflcs aspectos lógicos de iin programa ímplíci-
; tos en su marco conceptual, administrativo y f inanciero con los aspectos psicoló-
j _oicos que surgen dei marco de referencia cultural de los grupos con los que se ira-

J ( baia? cómo evaluar ios aspectos cualitativos más importantes de un proyecto den-
tiro de las limnaciones financiaras y técnicas existentes? cómo decidir qué es Io

' çmás propicio para evaluar? cómo organizar metodologias oe entrenamiento que "'
permitan quetodos aprehdan de todos? ;
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Ç Proyecto Costa Atlântica

36. Er, 1976 lôljúniversidad ciai Norte de Elarranquilla presentó una propuesta a!
ICEJF para desarrollar un modelo factible de trabajo para Ia atención integral de Ia
ninez temprana. Esta iniciativa fue epoyada desde un comienzo por Ia Regional
Atlântico. Más tarde en 1977 Ia Fundación Bernard van Leer decidió colaborar
econômica y técnicamente con el proyecto.

37 En una primera fase el proyecto se llevó a cabo en el corregimiento La Playa en
Ias afueras de Barranquilia. Todo empezó alrededor de un hogar infantil en donde
se buscó desde un comienzo ia participación directa de los padres Primero se ..
eligió_una junta de padres y luegoja madre se involucró trabaiando r.otativamente

_una manana completa directamente con los ninos conjuntamente con Ia maestra_
A Ia vez se desarroliaron programas con la comunidad en Ias cuaies Ia participa^.
ción de ios estudiantes de la Universidad también enriquecieron Ia experiencra. Se
desarrollan programas como Escuela de Adultos, asesoria técnica a la Escuela
Primaria, atención integral a menores de tres anos, recreación, asistencia médica y
psicologia, becas de estúdio, unidades de producción y otros más. tAdemás el.
proyecto ha adeíantado una investioación curricular, en .la.cual^eUiõ-disenaóe—
aplicado y evafuãoo una gula curricular. Actualmente en su segunda fase, el pro­
yecto ha ampliado en radio de acción a Ias comunidades de Siape, Las Fiores, Tres
Aves Marías, Saivador y Salgar dando atención integral a! preescolar mediante
distintas modalidades y con la participación directa de la comunidad. Intenta ade-
más ampliar la investioación sobre currículo, así como diseminar las experiencias
oblenidas a través dei proyecto.

38. Uno de los aspectos fundamentales en el que el proyecto ha enmarcado su
acción es en el qee-este tipo de programas debén estar basados en las necesidades
sentidas y en los intereses reaies de las cõmü rildades 'cori quienes se trabaja._P.or
elioel proyecto ha manejado el concepto de institución educativa como una insti-
tución abierta a la comunidad buscando la participación de ia misma. Otro aspecto
Importante ha sido el que se concibe la atención integral al nino como un proceso

r> /de aculturación mediante el cual el nino se socializa y asimila los valores de su
-^propia cultura. La calidad de esta atención a ios menores marginados debe ser

entonces consecuente con ios alcances dei conocimiento cientifico. Además la
atención integralse concibe como parte de un proceso de educación permanente ;
que auncuando.enfatice.la educación infantil temprana..también debe capacitar, '
optimizando los recursos disponibles, a los padres y a la comunidad en general. Y f
optimizando estos recursos.cabe la acción de 1a Universidad ia cual puede exten- ■

ctdérjsú radio de acción-y constituirse en una respuesta real a nuestra problemática '
' . 'seconómlca Ysócfo-cultural.

39. Através de la experiencia el proyecto Costa Atlântica ha permitido demostrar I
cómo el sector .universitário puede contribuir a meioraLla_calidad de.yida de los

\ sectores marginaoos. Pero es bueno tener claro que la solución al problema de la ,
(. ’ pobreza es muy compleja y por ende su solución no es a corto plazo; aún así, la
i atención integral al nino puede hacer un buen aporte. Por otra pane el proyecto ha .
[ dejado estratégias y herramientas para implementar un trabajo comunitário en be- i
t . neficio de ios ninos, a! punto que en la segunda fase el desarrollo dei proyecto ha . ,

1 ...



La atención a !e ninez: un enfoque comunitário

; parecido ser más fácil. Más aún, Ia nueva modalidad implementada —El Hogar Có-‘
; í' muna! óel Nifio — se muestra como una alternativa atractiva no solo por menores

■ ’ costos sino ipdrque estas unidades pequenas favorecen la oarticipación de Ia co-
i xnünidadTPor último, el proyecto ha sentido la limitación de una tecnologia apro-
. piada para evaluar no sólo hasta dónde se llegó, sino que con ios mismos recursos

saber hasta dónde se pudo liegar.

40. Un elemento poderoso que emergió en todas Ias discusiones es que hay clari-
dad de una demanda general y muy válida de educación infantil, lo que plantea la
necesidad de modelos efectivos y de bajo costo. Los trabajos experimentales pre- .
sentados en este Seminário han mostrado, a través de distintos métodos alternati-!

I vos de trabajo.tiue es posible implementar programas de bajo costo sin que nece-| ■
<sariamente signifiquen un sacrifício en ia calidad.

41.- ;Todos’Ios modelos expuestos presentaban como característica común la ne-
r cesidaQ.o'ada-Daaicaasi6a.de-la-fatniíia vde la comunidad en la atención integra! al

preescolar.'£ste trabajo con ia comunidad tiene sus dificultades porque ésta. como 
cualquier grupo social, tiene un sistema muy complejo de reiaciones y fuerzas
antagônicas en su interior, tales como diferencias individuales, intereses diversos y
distintas interpretaciones de Ios problemas. Sin embargo, hay una fuerza motiva-
dora común en todos Ios miembros de la comunidad y es el deseo en todos elios
de una mejor condición de vida para sus hijos.

42. Un aulénticojoroceso.educativo con partjcipación de.la comunidad debe crear
Ias condiciones para liberar Ias potenciaüdades.del mismo habitante de la comuni­
dad y contribuir al desarrollo deimino-y-a.su propio_desarroUe-. Esto obiiga a cam­
biar la concepción de lãs instituciones educativas volviéndoias más dinâmicas y
buscando la participación directa de Ios padres enJa_atençión.intepraLd&ius_hijqs.

iSe parte de la premisa de que una escuela abierta a la comunidad es capaz de ge-'
rnerar en sus miembros una energia insospechada oue produce un cambio que me-
jjora la calidad de vida de Ios ninos, de su familia y de Ias otras personas que Io ro-.
tdean.
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43- La atención integral al preescolar con enfoque comunitário no puede ser con­
cebida solamente como alimentar bien, promover buenas condiciones de salud,
abrazar Ias ideas peoagógicas de Piaget o Montessori o insistir en metodologias de
ensenanza inestructuradas. Este concepto debe ir más alIárOebe contemplar un

Oj estúdio exhaustivo dé la cultura’que permita plariear el camEüò cultural dirigido a’
sf fãs comunidadesjcõ-BDÚcáción preescoiar.no funciona si rio conocemos de ante-

. -manorios valores y painasde una cultura.rEstos’cambios son rinlograbíes ■si se
rcidos oué riãn funclõnaoo en otras nacionesr Cada

■ I sociedad tiene su propio sistema de valores y éstos tienen un contexto cultural éh
I érque funcionan.

r estuoio exnausirvp oe ia cultura que permití
; íàs comunidades jL-a-BDÚcáción preescoiar.n

I; èmplàntan programas preestableci____ ._
! I sociedad tiene su orooio sistema c

potencia%25c3%25bcdades.de
a.su
preescoiar.no


Proyecto Costa Adéntica. Miembros de Is Comunidad han colaborado decidida­
mente en ios arregios de! hogar infantil.
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44 Ciertamente, el propender por una mejor condición de vida pare sus hijos ejer-
ce una gran fuerza motivadora en los miembros de una comunidad. La dimensión
comunitária para Ia atención dal nino marginado ha sido una de Jas actividades
más retributivas de Ias experiencias presentadas, pero se tiende a idealizar esta
situación como si fuera muy fácil. Esta es producto de un proceso lento y particu­
larmente continuo y coherente. El interés burocrático, los rígidos sistemas admi­
nistrativos han frenado muchos estos programas, en un área que neoesita espe­
cialmente mayor flexibiiidad. Involucrar a los padres en el proceso educativo es

,una tarea lenta.tNo es raro,“qústãnto.tos maestros, oomdlos padres" — qulenesn >
frecuentemente no han tenido mucho éxitõ enla escuela~no posean habilidades

|ó actitudes necesarias para "favorecer"la"interrelación comunidad-educadõn. Elj
icambiar estas actitudes será un proceso que tomará tiempo, sin embargo debe
fomentarse esa noción de trabajo conjunto entre elios.

45. La atención integral a Ia ninez con intervención de Ia familia y Ia comunidad
tdebe ser entendida como un proceso oue dbedezca a las necesidadessentidas de ■

Ç Ia población, que responda a las prioridades de Ia comunidad~La participación de
' ia comumqacTaébê ser realVpenuína- nõ"superficial. Varias veces se crean asocia-

ciones de padres de familia, se reaiizan reuniones o se solicitan servicios que dan Ia
impresión de una participación^La verdadera participación implica una reaLres- ,

l ponsabilidad y poder real de decisión, donde Ia comunidad realiza un contro! ejecr_
I tivo sobre los servicios que se je brindan.y donde Ia comunidad pasa de una oosL_ l.
Ición receptora de servicios a una participación productiva, defimendo s.us_pbieii-
ryos.ZããEõyãchando sus prõpíõsrecursos y produciendo_nue.vas_v prcpiasjormaa i
| de organización v administración.

46. Cuando se habla de participación comunitária ésta debe involucrar el máximo
de participantes, aorovecnando el aporte de instituciones púbjicas_y_privadas^na-
cionales y extranjeras. A pesar de tener en Colombia una Ley sobre atención inte­
gral a ia ninez que es modelo en Latino América, su alcance es limitado. De allí Ia
necesidad de optimizai otros recursos latentes de Ia sociedad que inexplicable-
mente se están desaprovechando. El proyecto Costa Atlântica, conjunlamente
con Ia Universidad dei Norte, ha mostrado claramente, aprovechando el recurso
universitário y sin mayores costos, una forma de contribución para mejorat Ia cal-
dad de Ia vida de los sectores marginados.

47. Fue interesante constatar en las alternativas presentadas un importante efecto
"dominó” en Ia comunidad, que va uniendo todas las partes dei problema hasta
integrarias en un todo. Esto se ilustró claramente en Ia Panaderla Comunitária en
"La Playa". En resumidas cuentas es evidente oue a través-deLinletés .en el prees-

^colar se puede llegar_e la_comuni_dad_marginada_y_que.eL.proceso_de^capacitación_
de adultos puede comer,zar fácilmente en este campo. Sin embargo, este mismo
proceso una vez comenzado no termina allí. Las capacidades encontradas en los

. adultos pueden ser usadas para satisfacer otras necesidades que Ia comunidad
ienfrenta y por Io tanto, se crea un proceso autogestor de cambio Otro ejemplo
iserfa "Promesa" que a raiz dei minilaboratorio de malaria, se vio Ia necesidad oe
itener luz y de allí se pasó a Ia consecución de una planta eléctrica.
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4£. Además estos modelos evidenciaron que se puede lograr un cambio de acti-
tud, desde una pasiva espera de Ia ayuda externa bacia un proceso progresivo de
oesarrolio comunitário, donde ésta busque su propia identidad, mejore su auto-
concepto y busque Ia solución de sus propios problemas, aprovechangp„.al_máxL_
mo Igs-lficmsqsjjel^siado. de manera que Ia comunidad misma desarrolie su
capacidad para suministrar el tipo de experiencias y cuidados tempranos que ofre-
cerán a sus ninos un futuro sano.

49. Varias veces se ha senalado que parahajntervenclón externa en una comuni-'
\ dad sea realmente efectiva, ésta deberfa suceder solo cuando Ia comunidad misma,
|ha solicitado esa ayuda, Lo anterior serfa Ia situación ideal, pero en verdad, no
iodas Ias comunidadesTienen Ia organización y desarrollo necesarios que implica
elevar tal solicitud. Frequentemente son aquelias comunidades más desarrolladas
Ias que solicitan alguna ayuda externa. Pero es necesario en todo caso enfatizar
que en toda intervención comunitária v más aún en aquella no solicitada, se debe.
partir oe urmofundo resoeto bacia ios valores de los grupos donde se trabaje. En
los modelos presentados en el Seminário esto fue un común denominador. Los
modelos no han sido impuestos y los expertos han trabajado como jacilitadores
para el trabajo comunitário. Ello implica el abandono de ia posición tradicional en Ia

I cual ei educador y/o el promotor social se presentan como conocedores de las‘|
í soluciones para adoptar una posición honesta inteiectualmente, con una real valo- i
i ración de Ias personas y una gran confianza en sus posibilidades de desarrollo. I

50. Habiéndose planteado Ia importância de Ia familia v Ia comunidad se presenta
entonces una paradoja, especialmente en el caso urbano. Frequentemente ambos

_padresjse_eopuer.tran incorporados a Ia fuerza de trabajo, mientras que a Ia vez se
habla cada vez más de Ia neoesidad de Ia participación de los padres y ia comuni­
dad. Estas dos tendências parecen estar en conflicto. La impiicación parece ser |a

i necesidad de buscar alternativas de atención amplias, flexibles y diversificadas.

51. Si bien es cierto que Ia atención integra]_al preescolar no puede mterpretarse
como una simple_ayud.a al.desarrollo. íísico_e intelectuaLdeLn:ãc„ésta..es mucho—

__más importante en lo que se refiere a Ia transformación de Ia comunidad y el
cambio.de actitud hãcia Ia vida.Más aún. Ia atención al niffo marginado no necesi-
ta iimitarse a Ifãcciõh que genera un solo centro. Debe darse cabida a otras
modalidades de atención. La Casa Vecinal dei Nino en Narino, los Hogares Comu-
nales en Ia Costa Atlântica o Ia Educación de los padres en "El Codito", el banco
de juguetes de "Promesa" son buenos ejemplos los cuales pueden organizarse de
manera integrada, brindando una atención diversificada que se ajuste a ias necesí-
dades de Ias diferentes situaciones concretas.

52. A este respecto el análisis de costos-beneficios que actualmente adelanta e>
proyecto Costa Atlântica aparece muy oportuno. Muchas preguntas y expectati­
vas surgieron alrededor de Ias distintas modalidades que el proyecto experimenta.
Por una parte porque Ias diferentes modalidades se están implementando dentro
dei marco legal y administrativo dei Instituto Colombiano de Bienestar Familiar y
por otra, obviamente, por los resultados que posteriormente pueda ofrecer.
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53. Las expariencias presentadas puntualizaron que una intervención concentrada
en un solo factor, bien sea el desarrollo intelectual, educativo u otro, no es sufi­
ciente ,.JJn eníoque multidimensional e integral es indispensable, donde se conciba
el nino no corno una pluralidad indiferenciaoa_Qe fenômenos y conductassino.
como un proceso unitário. La estimulación cognoscitiva es eiectiva cuando ésta va
combinada con Ia atêncTón para un sano desarrollo de relaciones afectivas, asf
como Ia creación de un ambiente sano y adecuado para los ninos. Ei problema de
los ninos en edad preescolar de sectores marginados no es aprender a discriminar

' colores, clasificar o seriar. Estos procesos tieoen sentido en un curriculo.preescolar.
. ; si son parte de un modelo de atención integral que contemple la^solucióni_a sus

a í" ’ necesiciades, 'as °e su familia y las õe~su comunidad. Este fue otro común denomi-
..'nanõTcie los~trãbajos planteados. Todos los proyectos combinaron. a su manera,
diferentes factores (salud, nutrición, saneamiento ambiental, capacitación de adul­
tos. desarrollo comunitário, etc.) según ias particularidades de cada comunidad.

54. Una estratégia necesaria. más no suficiente, es Ia educación de los padres,
particularmente de Ia madre, en temas relevantes sobre nutrición. salud, higiene,
etc. Pero cabe recordar que cada vez es más frecuente que el nino quede a cui­
dados de los hermanos mayores, o terceras personas, quienes jueoan entonces
un papel decisivo en el desarrollo dei nino. Una vez más, ua.enfoque rnultidirnen-_
sional se hace necesario, en el cual se involucren todos aquellos que.se relacionan 
de alguna mãnêfãFcõh el nino.

55. Cuando décimos particularmente de Ia madre, ello no implica dejar de lado Ia
acción con el padre. Involucrar al padre en el proceso educativo dei nino es tal vez
más difícil. El buscar estratégias funcionales es importante. En ello gran ayuda
puede prestar los diferentes programas de educación de adultos y de educación a
distancia que actualmente se adelantan en el pais. Una sugerencia especifica se
hizo al respeoto. Fue acerca de Ia necesidad de incluir en éstos currículos conteni-
dos respectoa Ia importância de Ia educación infantil temprana, así como Ia nece­
sidad de Ia participación de Ia familia y Ia comunidad para un mejor desarrollo dei
nino.

56. Sobre este elemento, Ia educación de los padres y de Ia comunidad en general,
el provecto "El Codito" e.iecutado por Ia Universidad Pedagógica Nacional, llamó
particularmente Ia atención, no solo por Ia aplicabilidad y replicabilidad de! sonovi-
so elaborado, cuya eficacia es respaldada por el diseno experimental dei proyecto,
sino también en cuanto a los contenidos dei curso, los cuales plantean soluciones
concretas para problemas cotidianos de los ambientes de marginalidad donde tra-
bajan; igualmente Ia utilización de los modelos, espacios y recursos propios de
estos ambientes en las fotografias dei sonoviso.

Alternativas Innovadoras: una necesidad

57. Una preocupación básica de los asistentes al Seminário fue Ia búsqueda de
ampliación de Ia cobertura mediante alternativas innovadoras que manteniendo
una adecuada calidad permita una disminución de .los.costos—Las_experiencias
relatadas y observadas, muestran alternativas para realidades concretas y vários
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proyecto Costa Atlântica. Alumnas de enfermería capacitan a Ias madres en e!
hogar sobre distintos temas de saiud.
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elementos de ellas pueden ser replicables en otros contextos Pero esta búsqueda
debe ser continua, mediante Ia investigación aplicada, creativa, (innovadora), que
permita Ia reflexión sobre las políticas generales existentes y los objetivos a alcan-
zar.

58. Actualmente existen entidades oficiales y privadas en distintos lugares dei pais
quienesestán experimentando diferentes modalidades de bajo costo e intentando
mayor cobertura. Aún asf Ia mayoría de estas nuevas experiencias carecen de
evaluación sistemática como para constituirse en una respuesta a Ia problemática
infantil colombiana. Por otra pane aquelias que han adelantado una evaluación
todavia queda el interrogante respecto a sus posibilidades de generaiización y sus
efectos a largo piazo.

59. Lo anterior se relaciona directamente con Ia replicabilidad de estos modelos
Si bien es cieno que han resultado exitosos para una situación concreta, se necesi-
tarla análisis más profundos con el fin de conocer las modificaciones que deberfan
realizarse en caso de ser implementados masivamente, asl como el diseno de los
mecanismos administrativos que apoven este tipo de programas. Otro aspecto
importante es ia realización de análisis costos-beneficios de los programas experi-
mentales, factor determinante para aquellos que tienen responsabilidad sobre los
programas nacionales de atención a Ia ninez.

60. Estos programas no pueden ser planeados, administrados y realizados lineal­
mente. El plan es necesano para saber para donde se va, pero es necesario que
exista flexibilidad, aun en sus objetivos y estratégias, ajustándose a las necesida-
des e idiosincracias de las diferentes regiones dei pais. Cada comunidad tiene sus
propias prioridades y necesidades; los programas deben adaptarse a ellas. Esta
flexibilidad implica Ia existência de mecanismos administrativos que asl lo permi-
tan, de lo contrario sus alcances serán limitados.

61. Una ventaja que presenta el desarrollo de alternativas innovadoras de atención
al menor es el hecho que el Ministério de Educación no ha normalizado el currícu­
lo de educación preescolar, permitiendo entonces cierta flexibilidad en los pro­
gramas. Se discutió entonces Ia necesidad y conveniência de unificar los currícu­
los de educación preescolar en el país mediante una gula estructural básica que
sea aplicabley modificable según las necesidades y contextos, o más bien dejar el
currículo a Ia libre iniciativa de los diferentes programas. Seria conveniente que el
tema de currículo sea objeto de una profunda discusión conjunta entre los diferen­
tes estamentos públicos y privados pertinentes.

62. También de discutió acerca de Ia posibilidad de integrar los currículos de edu­
cación preescolar y primaria. Al respecto se sugirió Ia realización de investigacio-
nes longitudinales donde se haga seguimiento al nino tanto en términos de~sir
rendimiento como de su adaptación a Ia escuela primaria. A su vez, se planteó Ia
necesidad de que el Ministério de Educación Nacional y el I.C.B.F. unan sus es-
fuerzos para garantizar una continuidad entre estos dos niveles dei sistema educa­
tivo.
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63. Le intervención en situaciones de marginalidad ha de ser planeada, seguida y
evaluada con inteligência, prestando atención sistemática para descubrir Io que
funciona y descartar Io que falia. Lo anterior nos lleva a una inquietud general
planteada en e! Seminário. El problema de cómo evaiuar este tipo de experiên­
cias y cómo involucrar a toda Ia comunidad en esta evaluación. Se recurre fre-
cuentemente a métodos descriptivos o a sistemas refinados de evaluación que
resultan ser muy costosos o poco sensibles a Ia complejidad de los programas de
desarrollo comunitário. Este fue un tema de discusión que aún continua abierto.

64. Divulgar estas experiencias es una actividad tan importante como el trabajo
mismo. Es un gran pesar que en Colombia no existan los mecanismos pa.ra recuos
rar y sistematizar Ias diferentes experiencias que, a gran o pequefia escala, se
vienen desarrollando en el pais Solo unos pocos, quienes tienen Ia posibiiidad de

"ásistfr a encuentrõs, seminários o de realizar visitas tienen Ia posibiiidad de conse­
guir tal información. Y aún asl tampoco se tiene una visión general de lo que se
hace en el país. Si esto sucede con quienes tienen Ia oportunidad de ver otras
perspectivas, Ia situación de quienes trabajan en el campo no es difícil imaginaria.
Por ello es evidente Ia conveniência de sistematizar tanto los procesos como los
instrumentos elaborados, así como divuigar Ias experiencias. El uso de los diferen­
tes médios de comunicación, revistas, boletines, aún videotapes, es recomendabie
para llegar al mayor número de personas posible. En este sentido se llegó a sugerir
Ia realización de grandes campanas de opinión pública alrededor dei nino y así
tratar de asegurar que aquellas alternativas que han mostrado ser exitosas no cai-
gan en terreno infértil.

65. A menudo se expresa Ia dificultad de conseguir personal suficientemente en-
trenado para estas labores con Ia comunidad. Una alternativa que ha probado ser
efectiva ha sido Ia identificación y capacitación de agentes educativos locales.
Ellos introducen una nueva dimensión en Ia atención de! nifio, pues al formar parte
de una comunidad, de su economia y cultura, poseen mejor comprensión de Ia
situación real concreta y de su problemática; edemás, facilitan mayormente ia par-
ticipación de Ia comunidad. Las experiencias de ACAIPA y el proyecto "Promesa"
que llevó a cabo CINDE en el Chocó son casos bien ilustrativos que han aprove-
chado este recurso de mucho potencial.

66. La necesidad de un proceso de capacitación para estos agentes locales es
manifiesta. Este proceso debe ser conlinuo..progresioorcohaLente, .y especiolmen-

„te, un proceso, donõese persiga_que_losj:onienidosjeóricos se relacionen clara-
mente con la experiência práctica diaria. Ambas experiencias, tanto ACAIPA co­
mo el proyecto "Promesa", utilizando diferentes estratégias y con el apoyo oe un
pequeno grupo asesor, han capacitado para-profesionales en servicio por un largo
plazo. "Promesa", por ejemplo, ha empleado principalmente metodologias tipo
seminário-taller intensivos, de corta duración que han mostrado ser efectivos para
la situación de aislamiento dei Chocó.

67. Las caracteristices dei proceso de capacitación anterior son aplicables a la
formación de los maestros preescolares. Por múltiples factores, en Colombia una
buena parte de los egresados de los principales centros de formación de maestros
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Froyecto El Codrto Madres e Ia espera de conversar con Ias Orientadoras sobre e!

deserrollo de sus hijos.
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preescolares no se integran a Ia atención dei nino marginado. Aún más grave, se
presenta competência entre aquellos graduados en educación preescolar y los pa- '
ra-profesionales de Ia comunidad. Es una necesidad prioritária buscar una armonía
entre Ias necesidades dei nino de sectores marpinados y.laJõrSíãcióEBêloacsoaãs--
encarnadas oe trabajar directamente con ellos. Seria conveniente aue el I.C.B.F.

"cree mecanismos~pãra que Instituciones u'niversitarias_y_de_otra,na.turaLeza, tengan_____
> Toosíbilidad de_yincuíarsê òbietivamenté a csis gran tarea El buscar alternativas—
j curriculares que conlleven a un mejor conocimientõTfêTõs^rocesos sociales, psi-
I çológicos y físicos que afectan e? desarrollo dei nifio es fundamental para asegurar
' una educación de calidad.

68. Otro aspecto que se discutió, hasta cierto punto gremial, fue el hecho de que
el trabajo dei maestro preescolar no es reconocioo para e! escalafón nacional, y en
consecuencia tampoco salarialmente. Mientras que la maestra de educación pri­
maria y secundaria labora medio dia, generalmente la maestra preescolar labora
todo el dia, los cuaies no dejan de ser íactores desmotivantes. El buscar entonces
una solución conjunta entre el I C.B.F. y el Ministério de Educación se hace nece-
sario.

69. La búsqueda de soluciones para la problemática infantil colombiana es un
compromiso nacional que implica la acción de toda la ciudadanla. Para lograr el
oesarrollo de la comunidad, fenômeno extraordinariamente complejo, se requiere
una labor multisectorial. integrada en los servicios que se ofrecen, donde se opti-
micen los recursos disponibles al máximo y, principalmente, coordinada en los
esfuerzos tanto humanos como institucionales que realicen los distintos estamen­
tos.

70. Por Io tanto y conscientes de la problemática existente y de la iimitación de los
recursos para resolverlos en su totalidad, se recomienda la conformación de un
comitê integrado por Ias insiiluciones.ofjçjãlétFy privadasjnteresadas en la_aten-
ción a la nTõez, que estudie y proponga alternativas que hagan más operativa la
prestación de este servicio. Recomendamos entonces a Ias entidades organizado­
ras de este Seminário: Instituto Colombiano de Bienestar Familiar, CIVAL y la
Universidad dei Norte, el buscar la formación de este comitê.

71. Algunos de los temas de estúdio de este comitê pueden ser los siguientes:
- Estratégias para que todos los ninos en edad preescolar se beneficien de la Ley

27 de 1974.
- Mecanismos de ampliación de la cobertura a corto y mediano plazo, aprove-

chando el uso de la infraestructura física sub-utilizada y optimizando los recur­
sos humanos y técnicos de Ias instituciones de educación superior y otras
formas viables.

- Creación y funcionamiento de centro de información y documentación que
agilice el intercâmbio de ideas y experiencias, permitiendo conocer asl nuevas
alternativas desarrolladas. Este centro podría tener un medio de comunicación
permanente, instrumento de información, reflexión y análisis en torno al pro­
blema de la niiiez marginada.

- Aprovechar los distintos médios de comunicación, especialmente la teievisión,
obteniendo de sus directores tiempo de transmisión que sirva como medio de
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apoyo y divulgación de Ias acciones de Ia comunidad, pasando documentales
de Ias experiencias que han tenido êxito, resaliando Ia responsabiiidad y parti-
cipación de Ia comunidad, con períodos adicionales de exposición y diálogo de
los principales actores comunitários. '

72. Por último quisiéramos expresar nuestros agradecimientos a Ias entidades or­
ganizadoras dei Seminário: Instituto Colombiano de Bienestar Familiar, CIVAL,
Universidad dei Norte, Fundación Bernard van Leer y al Centro Regional de Recur­
sos Educativos así como a los delegados asislentes, quienes con su apoyo y aporte
hicieron posible Ia realización de este evento. Es muy satisfactorio que un grupo
humano se haya reunido para mtercambiar ideas que representan un ienguaje de
esperanza y pronfunda fe. Sabemos que los próximos anos seguirán siendo difíci-
les, pero mientras mantengamos Ia convicción en Ia capacidad dei hombre siempre
habrá una forma de superar las dificultades. Estamos confiados en que las conclu-
siones de este Seminário Nacional sobre "Alternativas de Atención Integral a Ia
Ninez Marginada" puedan oar un aporte significativo a los organismos oficiales
para Ia orientación de las políticas nacionales de bienestar a Ia ninez y aóemás
permitan el acrecentamiento dei conocimientc para el bienestar dei hombre y Ia
sociedad.
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_Q_ LC BE_arg_a. n_ízqjj_ am_ L9.8.1—o_S-em-i-nãún-i-o—sxúxsie_ !LA4-terna-t i vas de Atêncio-n------
Integral a la Ninez Maginada", juntamente com o Comitê Interoroietos

Van Leer e a Universidade do Norte, sob os auspícios da Fundação Bernard

van Leer, da Holand.  ____

Através da análise do relatório desse Seminário; n n H p m n $ p_g^ç.e-b-e-r—a---------

grande semelhança existente entre as questões levantadas pelas diferentes

experiências apresentada s, e aquelas com.que nos defrontamos no

desenvolvimento do programa prê-escolar do MOBRAL. Nesse sentido, cabe

destacar a importância de mantermos um intercâmbio permanente, a fim d p

conhecermos mais profundamente as alternativas que estão sendo propostas

para o atendimento das crianças das classes populares p suas famílias.

0 relatório do Seminário nos traz informações muito heterogêneas sobre

os diversos projetos. Assim, é necessário que tenhamos acesso aos_______

relatórios e materiais (publicações, audiovisuais) específicos de cada

uma das experiências, pois tais dados fornecerão subsídios válidos para

o nosso trabalho. Além disso, poder iam ser enviados os materiais________

produzidos pela_____DIPRE, viabilizando uma efetiva troca de experiências.

Relacionamos, a_ seguir, aoueles aspectos oue consideramos_ i mpo r ta nte-s—m

cada projeto:

. "Casa Vicinal dei Ninõ" - uma experiência educativa realizada em_______

zonas rurais, semi-rurais e urbanas do país, cuja principal característica

é a participação comunitária. Seu objetivo básico ê implementar e avaliar

um programa educativo que tem a participação dos pais e vizinhos. A

finalidade ê a de que a comunidade dirija, administre, selecione seu

currículo e assuma o governo de educação pré-escolar em cada uma das_____

casas vicinais, Há atualmente 220 Casas Vicinais na Colômbia, sendo que

seus resultados tém se mostrado muito satisfatórios, sendo que, em muitas

comunidades, a Casa Vicinal chegou a ser foco de atrArãn da comunidade, -

onde se desenvolvem atividades culturais, recreativas e de capacitação

de adultos. ,

"Codito" - um trabalho que surgiu de investigações etnográficas que
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evidenciaram a necessidade de se criar alternativa;;_ na ra_ a_ atençao ao—

oré-escolar, dentre elas a capacitação dos membros da família nana______

fomentar o desenvolvimento da criança. 0 projeto utilizou para o curso

um audiovisual sobre o desenvolvimento da criança de 0 a 36 meses,

dirigido as famílias das comunidades atendidas e ãs pessoas que

trabalhavam com as crianças.

. Acaipa - essa experiencia responde ã solicitação das comunidades para
que sejam instalados jardins com o objetivo de preparar a entrada da

criança na escola. Existem, atual mente, 35 jardins, em Medellin,

atendendo a 1.305 crianças e, como envolve também áreas rurais, atinge

hoje a mais de 5.600 crianças. Uma de suas principais características

é o fato de que todos os jardins são administrados pelos pais, sendo

que os professor es pertencem ãs comunidades. Além de se realizarem

programas com os professores e as crianças, hã. também, programas na

área de saúde e de trabalho comunitário. Busca-se fonte de contato

permanente com a comunidade e, ao mesmo tempo, dinamizadores da prépria

comunidade. 0 projeto de capacitação se inicia com observações de

diferentes Jardins onde existe uma professora experiente. Em seguida,

hã encontros de professoras por zonas geográficas, Como os Jardins sõ

funcionam em regime de 4 horas diárias, é possível o desenvolvimento de

programas de capacitação e de trabalho Comunitário,

, "Promessa '' - essa experiência tem como objetivo melhorar o

ambiente social, i ncluindo aspectos físicos, psicológicos e intelectuais

para o desenvolvimento sadio, utilizando primordia 1 mente recursos

humanos e materiais locais. 0 programa iniciou com reuniões semanais

para grupos de mulheres com filhos entre 3 e 7 anos onde se discutia

nao só o desenvolvimento infantil, como também o processo de auto gestão

implícitos em seu marco conceituai, administrativo e financeiro 

e melhor ia da comunidade. Alguns questionamentos sao levanta dos no

relatório: como combinar os aspectos lógicos de um programa,



com os aspectos psicológicos que surgem do marco de referencia cultural dos

grupos com os quais se trabalha?

Como avaliar os aspectos qualitativos mais importantes de um projeto dentro

das limitações financeiras e técnicas existentes? Como organizar metodologias

de treinamento que permitam que todos aprendam de todos?

. Projeto Costa Atlantica - o trabalho se inicial pela escolha de um grupo

de pais e pelo envolvimento das mães que trabalham em rodízio com as

professoras. 0 projeto conta com a participação de estudantes universitários,

desenvolvendo programas, tais como: Educação de Adultos, assessoria técni c a ,

ã escola primária, trabalhos com menores de 3 anos, recreação, assistência

técnica e psicológica, bolsas de estudos, e outros. Foi também realizada

uma ivestigação curricular, tendo sido desenhada, aplicada e avaliada uma

proposta de currículo. Um dos aspectos fundamentais do projeto é o de

que se baseia num conceito de instituição educativa aberta ã comunidade,

buscando a participação da mesma.

Podemos observar que todos os modelos expostos apresenta, como característ•

comum, a necessidade de participação da família e da comunidade no trabalh

com o pré-escolar. No entanto, de posse dos relatórios e publicações das

experiências é que poderemos compreender de que forma essa participação

é entendida por cada uma delas e que alternativas são, efetivamente,

propostas e implementadas.

Finalmente, gostaríamos de ressaltar nosso grande interesse em manter um

intercâmbio com os países da América Latina onde são desenvolvidos

programas de educação pré-escolar.____________________________________________
MÍRIAM A6ÕAMOVAÍ

____________________________________________________ niESfi___________________________________
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Senorita
ANA MARIA COUTINHO
Asesora Especial de la Presidência
SCRLN 704/5 BLOCO H, Lojas 33/43
Brasilia D.F.
Brasil.
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A.preciada senorita: 0^

Reciba usted un saludo cordial:

Hace unos quince dias recibí la documentación que Ud. envió
sobre aspectos relacionados con MOBRAL y que está fechada
21 de junio de 1982. Es por eso, que hasta ahora le estoy
contestando su gentil carta.

En estos momentos, el Programa de Educación Pre-Escolar no
tiene existência dei material publicado sobre el Proyecto
"La Playa y Costa Atlântica", pero espero que para fines de
noviembre pueda enviarle los últimos documentos que están
ahora en proceso de editación.

En octubre de 1981, se realizó en Nuestra Universidad un<Se
minario sobre Alternativas de Atención Integral a la Ninez
.Marginada y sus conclusiones están resumidas en el documento
que le anexo a la presente.

Por intermedie dei senor Vital Didonet, actual coordinador
de la Educación Pre-Escolar en el Brasil, conocí los planes
dei Ministério en su Programa "PROAPE" para dar atención a
los ninos menores de 6 anos, el cual me pareciõ importantí-
simo por la calidad de atención y la cobertura que logra te
ner de la población infantil.

C UNIVERSIDAD DEL NORTE
CONMUTADOR: 4S4O77 - APARTADOS AEREOS >569 - 51820 - NACIONAL 0809 ■ BARRANOUILLA - COLOMBIA



■j ■ K

Hoja N£2

Ne gustaría conocer algo más sobre el Programa que Uc. ti£
ne en MOBRAL sobre realización de ,-pasantías y visitas de es
ítudio para técnicos extranjeros.

Agradezco su gentil atención, esperando tener prontas noti­
cias suyas.

Corãialmente,

MARGARITA OSORIO V.
Directora Programa Pre-Escolar.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA - MEC
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
DEPARTAMENTO TÉCNICO EDUCACIONAL - DETED
DIVISÃO DE AVALIAÇAO MÉTODOS E PESQUISA - DI/.MP
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Documento apresentado em mesa redonda sobre EDUCAÇAO N.IO-FORL
COMO UMA ALTERNATIVA DO PROCESSO EDUCACIONAL no II Congres
Latino-Americano de Educação Mcntessori . II Encontro Aacior
de Especialistas em Educação.

Terezinha IJiggers de Almeida

Rio de Janeiro, 05 de julho de 1983



J. 0 PROBLEMA DO CONCEITO

! Julgo importante f_azer algumas considerações sobre
'o conceito de educaçao não-formal .

A partir da revisão da literatura técnica sobre o assunto,
verifica-se uma grande aproximaçao nas conceitu ações
da educação extra-escolar e da educação não-formal. E o que
se constata e que o termo "extra-escolar" esta presente
na literatura de origem europeia (Furter Faure), e o termo
"não-formal" naquela de origem americana (Combs e Ar.med , La
Be 11e ) .

Desta forma, muitas vezes se assume o significante
"extra-escolar" como sinônimo de "não-formal".

\ No Brasil, conforme observa Osmar Favero e Victor Valia
I em seu artigo publicado na Forum Educacional sobre Educação

' extra-escol ar no Brasil: revisão de conceitos básicos, a__
designação "não-formal", já e bastante utilizada entre nos.

Visando discutir a questão dos conceitos,apresenta-se a
seguir, as de Faure e de Combs e Ahmed sobre educação
escolar e extra-escolar e educação formal e' educação
não-formal, respectivamente, além do conceito de educaçao
difusa e educação informal.

FAURE COMBS E AHMED

Educação Escolar: a forma de
sistema de ensino hierarquiza^
do, seccionados em anos de ejs
tudos permite ao conjunto da
população ainda não engajada
na produção, adquirir a forma^
çao de base indispensável pa^
ra poder, em seguida, utilizar
os meios da educação extra-e_s
colar e difusa;

Educação formal: altamente institucional
zada, cronologicamente gradual e hierarqui_
camente estruturada, englobando desde a
escola pré-primãria até cs mais altos ní
veis universitários.

Educação extra-escolar: todas
as atividades educativas org_a
nizadas que visam a_clientelas
especificas em função de suas
necessidades e aspirações.

Educação não-formal: qualquer tentativa edij
cacional organizada e sistemática que se
realiza fora dos quadros do sistema forrai
(de ensino) para fornecer determinados tipos
selecionados de aprendizagem e subgrupos ej>
pecificos da população,tanto de adultos coro
de crianças (...)
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COMBS E AHMEDFAURE

Educação difusa: processo
educativo permanente graças
ao qual todo indivíduo adota
atitudes e valores,^adquire
conhecimentos através de sua
experiência cotidiana, das
influências de seu meio e da
ação de todas as instituições
que o incitam a modificar o
curso de sua vida.

Educação infomal: processo permanente
pelo qual qualquer pessoa adquire e
acumula conhecimentos, habilidades,
atitudes e perspicácia, através de
experiências diárias e contato com o
meio ambiente em casa, no trabalho e
no lazer (...)

o
Faure deixa claro, na forma como define o escolar, a idéia de
um continuum educacional, onde as diversas modalidades de
formação não se excluem ou se substituem, pelo contrário,
se complementam. Além disso, coloca a formação escolar como
indispensável para a utilização do.s meios-de educaçao extra -
escolar.

Alias, a idéia do continuum educacional e tambcm colocada
por La Belle, mas de maneira inversa a de Faure: "na busca
de alternativas, deve-se começar por encarar a educação
como um continuum, que vai do informal para o não-formal e,
finalmente, para a educação formal".

De qualquer forma, o fundamental a ser extraído da idéia do
continuum educacional parece estar na impossibilidade de se
delinear contornos tão nítidos, definidos e estanques para
os diversos meios de formação.

E e La Belle ainda, que sugere uma maneira de encarar a
questão: na pratica, as aprendizagens informal, não-formal e
formal devem ser vistas como modalidades predominantes
ou ênfase predominantes, mais do que como sistemas distintos.
Destá forma, o autor sugere a presença simultânea de elementos
ou características formais, não-formais e informais nas
diversas modalidades educacionais. Assim, por exemplo, dentro
da educação não-formal, o autor identifica a concessão de
certificados com uma característica formal, as atividades
sistemáticas fora da escola como uma característica não-formal
e a participação como uma característica informal.

Retomando o confronto entre as definições de Faure e Coombs e
Ahmed, pode-se identificar no extra-escolar ■ a preocupação dos
autores em evidenciar a importância das necessidades e aspirações
da clientela no planejamento e práticas educacionais.



Por outro lado, Coombs e Ahmed, ao definirem a educação
não-formal, apontam apenas a especificidade do tipo da
aprendizagem e dos "subgrupos" da populaçao a que ela_se
destina. A relevância ou não da voz da população nao é
menci onada.

Analisando a questão sob outra perspectiva, Bock e Papagiannis
propõem-se a desmistificara noção de educação não-formal,
na medida em que as defnições não explicitam suficientemente
as semelhanças e diferenças existentes entre educação formal
e não-formal. Os autores nao consideram pertinente_apenas
propor outro termo. Para melhor compreensão do fenômeno,
sugerem evitar uma aceitação passiva de categorias tradicionais,
recomendando que se procure perceber a educação não-formal
e a partir de um referencial que ajude a focalizar os processos
sociais subjacentes que caracterizam essas atividades, a sua
estrutura social, e seus efeitos sobre a clientela.

Isso significa que_e preciso ir além dos atributos superficiais
dados a educação não-formal e examinar seus atributos sociais,
suas funções, a relação educação não-formal/estratificação
social etc.

Embora sendo um fenômeno que antecede a institucionalização da
educação, o extra-escolar vem adquirindo, nas últimas décadas,
interesses e importância crescentes. Mas se a educação extra-
escolar não e um fenômeno novo, o que pode ser considerada como
nova é a tentativa de se reconceitua 1 izar a "educação extra-
escolar" a fim de aumentar o potencial que pode ter para a

| mudança social e para o desenvolvimento sõcio-econômico. Assim,
hã uma mudança importante de concepção mais do que' a emergência
de um novo fenômeno educacional. (Bock e Papagiannis).

Com efeito, os anos 60 marcam enfaticamente uma postura dirigida
ao questionamento e a contestação da escola, percebida como
i ns.uf i ci ente e defasada para atender as necessidades diversas e
mutantes da sociedade.

Ao lado da crescente insatisfação com a escola formal, a
importância atribuida a educação extra-escolar decorreu: de
diversas experiências realizadas em sociedades em mudança que
desafiam os sistemas educacionais tradicionais; da mudança
tecnológica profunda que provocou u.m aumento na demanda por
|educação; da concepção de educação extra-escolar como um
jinstrumento poderoso para promover o crescimento econômico e
Ipara acelerar a participação política e o desenvolvimento
'social. (Bock e Papagiannis).
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'A decorrência imediata foi um voltar-se para a revalorização,.
para o resgate de formas de ensino e educação não escolares,
sob o pressuposto de que o não escolar estaria mais apto a
atender ãs exigências mais flagrantes da sociedade atual,
marcada por uma crescente mutação (Fãvero, 1980). '

Neste sentido os estudos sobre a educação extra-escolar se
revestem da maior importância, uma vez que, ao buscar respostas
mais realistas ãs necessidades da sociedade, criando e inovando
uma tal forma de educação se presta a subsidiar o estabelecimento
de novas políticas educacionais e a elaboraçao de planos
educacionais mais abrangentes (Fãvero, 1980).

Nesta mesma linha de pensamento, Furter (1977), vai rnais longe,
apontando com contornos mais nítidos algumas das razoes que
justificariam os estudos sobre o extra-escolar:

■1. porque a expansão dos sistemas educacionais jã não chega a
'satisfazer uma demanda inflacionária quanto ã formaçao;

2. porque a rigidez — para não falar da burocratização — dos
sistemas educacionais não permite responder com suficiente
rapidez a uma demanda que se diversifica e muda constantemente
o ritmo.

3. porque a institucionalização da educação não fa.z senão
transformar o saber em instrumento de dominação ou repressão,
quando a finalidade -—■ da formação ê estimular o poder criador
que existe em cada indivíduo e que raramente e feito;

4. porque o desenvolvimento dos sistemas educacionais favorece
tão somente aqueles que estão mais próximos do poder, e
contribui para a exclusão dos rejeitados.

Ainda neste sentido Zaia Brandão (1982) aponta em seu estudo 0
Estado da Arte da Pesqui s a_ s o_b re Evasão e Repetência no Ensino
de 1Ç Grau no 'Brasil (T97~I/T98T) dentre outras as contratações
segu i ntes : 

"A escola não sabe lidar com a heterogeneidade social. Depois
de alguns anos elimina mais de 3/4 dos que nele ingressaram"
"Os alunos são submetidos a um processo de aculturaçao que os
faz perceber os seus próprios hábitos e padrões com estranheza
e os leva aaspirar participação na cultura dominante. A escola,
responsável pelo acirramento desse processo no aluno, não ê
capaz, no entanto, delhes dar condições de concretizar tal
aspiração".
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\ Procedendo a um confronto entre os achados das pesquisas no
i Brasil e dás internacionais, a autora em questão constata uma
sensível convergência, onde se evidencia uma preocupação com
a denúncia da escola não democrática, conservadora social,
não adequada ã realidade das camadas populares. Os dados
presente nas pesquisas revisadas indicam que, ao mesmo tempo
em que a proposta pedagógica apresenta-se distante do aluno
das camadas populares, sob o ponto de vista cultural, a escola
o trata como incapacitado para a aprendizagem. 0 ponto
nevrálgico da questão situa-se no fato de a escola não leva
em conta (por não conhecer) as características e os valores
da primeira socialização desta criança.

Interessante notar que o alicerce, sobre o qual repousam as
razões que justificariam uma maior investimento em estudos e
pesquisas voltados para o não-formal, consiste concretamente
na inadequação e fracasso da educação escolar.E e neste
sentido que- cabem os questionamentos: ate que ponto o sistema
escolar poderia incorporar soluções alternativas do extra-
escolar. 0 possível sucesso do ext-ra-escol ar nao seria sustentado
exatamente pelo prefixo "extra", ou seja, por aquilo que está
fora do escolar? Ou ainda, nas palavras de Furter (1977), o
extra-escolar nao perderia aquilo que o distingue do escolar,
a partir do momento em que se generalizasse, através de processos
de expansão de formalização, em sumo, de instituicionalização
de suas estruturas? Por outro lado, ha ainda o grande problema
de se definir o oue realmente caracteriza o extra-escolar. Qual
a sua real especifidade? Na verdade, programas das mais distintas
naturezas tem sido agrupados sob este titulo. Bock e Papagi an.ni s,
por exemplo, atentam para o fato de que "educação não-formal"
"extra-escolar" e um termo educacional e não um conceito da
ciência social, tendo significados diferentes para diferentes
pessoas. Definições de educação extra-escolar ou não-formal,
dependem, assim, de contexto sõcio-polTtico-cultural em que sao
produzidas.

Afinal quais são as funções e objetivos da educação não-formal
(extra-escolar)?

Furter propõe um quadro comparativo quanto as funções
normalmente atribuidas ao "extra-escolar",



6

COOMBS/SIIEFFIELD HALLENBECK LOUVE

Recuperar Compensar ,
remediar

Remecii ar.

Manter-se Adaptar-se ,
educação racional

Defender a
ecologia

Progredi r Mudar,
mobilidade

Formar
profissionais

Desenvolver a
responsabilidade

Instruir o espirito
cívico

Autodesenvolver

Como se observa, as três primeiras funções apontam uma_
convergência, onde o referente implícito, segundo o próprio
Furter, e a esçpj_ac-i-zação. Ou seja, recuperar o atraso escolar,
adaptar e promover as populações, visando integrá-las ao processo
de modernização vivido pelas sociedades em desenvolvimento.

Por outro lado, subjacente a estas funções atribuídas ao
extra-escolar, ha uma concepção niti damente etnocêntrica da
educação: o recuperar, o adaptar-se, o promover-se estão em
função das necessidades e interesses dos grupos e classes
dominantes, e nunca, como o quer Faure ( ), em função
das necessidades e aspirações da cl ientela-alvo. Ou ainda, como
sublinha Furter (p.7), a recuperação esta voltada para o atraso,
em termos escolares, e não para o conhecimento e o saber
necessário ao autodesenvolvimento.

Segundo Bock e Papagiannis, há teoria diferentes subjacentes ã
educação não-formal , no que se refere as suas funções e objetivos.

Quer seja considerada como sociológica, quer
o fato é que a abordagem da deficiência parece
dos programas de educação não-formal propostos
desenvolvidos e em desenvolvimento.

como psicológica,
permear a maioria
por países
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2. A EDUCAÇAO NAO-FORMAL NO BRASIL

Na tentativa de provocar uma abordagem mais sistemática e
ampla sobre a educação nao-formal no Brasil, Osmar .Fãvero ( 1 930;
procedeu, através de um processo de amostragem internacional, a
um levantamento, análise e classificação de programas, que culminou
com a definição dos tipos básicos e com a construção de um quadre
tipolõtico da educação nao-formal.

São os seguintes os tipos básicos definidos pelo autor:

A. Formação Profissional

A.l. Iniciação profissional
A.2. Aprendizagem e qualificação
A.3. Atualização, aperfeiçoamento e especialização
A.4. Capacitação e treinamento
A.5. Desenvolvimento de pessoal

B. Educação de Base e Iniciação Profissional

B.l. Alfabetização e Educação Continuada
B.2. Promoção humana e iniciação profissional

C. Extensão Rural

D. Desenvolvimento Comunitário

D.1. Açao Comunitãria
D.2. Organização comunitária

E. Saúde

E.l.  Educação sanitária
E.2.  Saúde comunitária
E.3.  Higiene do trabalho e prevenção de acidentes
E-.4. Reabilitação das condiçoes de saúde

F. Formação Artística

F.l.  Educação pela arte
F.2.  Iniciação as artes
F.s.  Difusão artistico-cultural
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G. Formação Desportiva e Recreação

G.l.  Iniciação a pratica esportiva
G.2.  Formação e treinamento desportivo
G.3.  Esporte e recreação

H. Formação religiosa

H.l.  Iniciação religiosa
H.2.  Formação religiosa

I. Movimentos de juventude e Infanto-juvenis

3. 0 MOBRAL NA EDUCAÇAO NAO-FORMAL

Criado pela Lei n9 5.379 de 15.12.67, com a finalidade de
promover a Alfabetização Funcional e a Educação Continuada de
Adolescentes e Adultos, o MOBRAL, em vista .oa Lei n9 5.692 de
11.08.71, que fixa as diretrizes e bases para o ensino de 19 e
;29 Graus, passa a integrar o Ensino. Supletivo do paTs.
A Alfabetização de Adultos estã vinculada as prioridades
c- c o r> 5 r4 c 3r p O 1 4 u 4 C 3 S O 5 O 0 i cl 1 ç do p 3 T S P 3 C] U 2 1 2 P.l OI1' *3  P 10
histórico.

Com a finalidade não sõ de erradicar o analfabetismo, mas
também, de permitir a Educação Continuada de Adultos e_Adolescentes ,
o MOBRAL cria diversos Programas ao longo de sua existência.

Ini.ciou suas atividades pelo Programa de Al f á be t i za ça o
Funcional seguindo-se os Programas: Educação Integrada, Cultural,.
Profissionalização, Educaçao Comunitária para a Saúde, Açao
Comunitária, Autodidatismo, Tecnologia da Escassez, Esporte
para Todos. E a partir de 1981^ por definição do MEC passou a
atuar também na área da educaçao pré-escolar (04 a 06 anos).

4. PESQUISA SOBRE EDUCAÇAO NAO-FORMAL EM REALIZAÇAO NO MOBRAL

A Divisão de Avaliação Métodos e Pesquisa do MOBRAL está
realizando uma pesquisa com o objetivo de estudar a articulação
entre o sistema escolar e extra-escol ar: o caso MOBRAL.

Esta pesquisa estã sendo realizada a partir de uma proposta
de estudo realizada inicialmente pelo Instituto Internacional
de Planejamento Educacional — IIPE - organismo da França
vinculado a UNESCO que tem como funções básicas a Pesquisa
e o Treinamento em Planejamento Educacional.
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A importância do estudo desse tema se justifica, por um lado,
pelos trabalhos acadêmicos e pronunciamentos oficiais encontrados
na literatura internacional e, por outro, pela relevância que
é dada a esse tema no discurso oficial do MEC, frente aos problemas
educacionais com que se defronta o pais,

JNesse sentido, a Conferência Regional de Ministros de Educação
!e de Ministros Encarregados do Planejamento Econômico dos Estados

Membros da America Latina e do Caribe, realizada no México em
dezembro de 1979, da, entre outras recomendações, a de que se

! procure fazer com que o "planejamento educacional promova a
participação e incorporação de todos os grupos e instituições

( comprometidos de alguma maneira com as atividades educativas,
' ' sejam estas formais ou não-formais". (MOBRAL, tradução de Projeto

i Principal - UNESCO, Santiago do Chile, 1981, pag. 21, mimeo).

Ja na reunião de Quito sobre o Projeto Principal na America
Latina e no Caribe, realizada em abril de 1981, recomenda-se,
entre outros aspectos,que haja "um vinculo maior entre a educação-
e o mundo do trabalho, mediante a ampliação de educação permanente
e de adultos e uma melhor articulação entre educação escolar
e extra-escolar...". (MOBRAL, op. cit, 1981, pãg. 30, mimeo).

Ainda nessa mesma linha, o Projeto Principal de Educação na
América Latina e no Caribe (UNESCO) se propõe a estender as
oportunidades escolares e extra-escolares de educação básica,
a crianças, jovens e adultos (MOBRAL, op. cit, 1981, pg. 7, mimeo).

I No documento do Projeto Principal destaca-se que para alcançar-
o objetivo proposto é necessário haver mudanças e inovações na

- \ .orientação, nos conteúdos e nos métodos educacionais, garantindo
'."uma articulação funcional e operacional entre os programas de
(educação escolar e extra-escolar"

Também na Declaração de Udaipur Referente a Alfabetização,
realizada na índia, em 1982, é recomendado "0 estabelecimento
de equivalencias entre as atividades de alfabetização e pos­
ai fabetização e a educação formal, bem como uma veiculação com
outras ações educativas e expressões culturais, como a arte
e os meios de comunicação populares" (UNESCO, UDAIPUR, índia,
1 982 , tõpi co 12 ) .

Por outro lado, o documento "Coordenação entre Educação Escolar
e Programas de Alfabetização e Põs-Alfabetização" apresentado^
pelo IIPE em 1982 na Conferência de Madras índia indica 3 razões
para que se efetive a articulação entre a educação escolar e os
programas de alfabetização e põs-alfabetização .

A primeira razão e de natureza, financeira na medida que através
da cooperação se racionalizaria os recursos.
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A segunda razão corresponde a um crescimento da eficiência
interna destes dois sistemas. 0 documento coloca que as açoes
dirigidas ao.mesmo tempo a crianças e seus pais, parece ser uma
estratégia promissora.

A terceira razão diz respeito ã equivalência entre os sistemas
escolar e extra-escolar. Considerando-se que a alfabetização
e um dos estágios inciais do processo educativo, supoe-se que em
qualquer momento e de acordo com o nível de conhecimento adquirido
haja possibilidade de transiçao de um s i s tema __ed u ca c i o n a 1 para
outro. (IIPE, UNESCO, Madras , índia, 1 983 , pag. 2 e 3).

' Toda esta discussão que se da a nível internacional sobre a
;articulação entre a educação escolar e extra-escolar se reflete

no contexto brasileiro.

Isto pode ser constatado, por exemplo, quando no documento
"0 Compromisso da Educação Básica e as relações da SEPS" com as
unidades da federação, é dada ênfase especial a tipos de
modalidades de ensino e ã superaçao de alguns problemas críticos: 

- a prioridade da educação pre-escolar;

- o ensino de 1 <? Grau (expansão da escolaridade, melhoria, do
rondinsnto, uti 1 i z3.çz0 d2 "tccp.olocjiss, supletivo P
regular);

- 0 ensino de 2 Q Grau;

- 0 ensino supletivo..

Dentre os princípios que norteiam a operacionalização dos
programas de educação básica, podemos citar: a articulação
horizontal da SEPS_com outros órgãos do MEC, e de outros ministérios
que desenvolvem açoes complementares ã educação básica: o
desenvolvimento e ação comunitária.

No que diz respeito ao objetivo da pesquisa, aquele
documento ressalta, ainda, a integração necessária das ações
formais e não-formais nos programas desenvolvidos, de forma a
assegurar a complementariedade e a intercomunicação entre ambas,
bem como a incorporação recíproca das características positivas
de cada uma. (MEC/SEPS, out/81 ) .

íAssim como na década de 60 e dada toda uma ênfase ã educação
i formal e na década de 70 a ênfase .recai sobre a educação não-formal,

■- o inicio dos anos 80, marca a preocupação com a integração de
ambas.

No entanto, a fim de que a articulação entre a educação escolar/
formal e a não-formal não seja considerada como uma nova "panacêia",
faz-se necessário compreender os papéis que as diferentes formas
de educação desempenham na sociedade. Nesse sentido, cabe 



averiguar que fatores intervém no processo, quais são as
necessidades previas para uma efetiva interação, tendo em vista
a orientação -que se deseja. Não se pode perder de vista que as
formas de interação variam, nos diferentes paTses, de acordo
com sua estrutura política, social e econômica e com seu sistema
educaci onal .
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EDUCAÇAO PRL-ESCOLAR: RELATO DE UMA EXPERlENCIA A SERVIÇO DAS
CRIANÇAS DE BAIXA RENDA.

I - INTRODUÇÃO

— Por quê o MOBRAL no Prê-Escolar?

Segundo o Censo de 1 980., existem 24 milhões de crianças na idade
de 0 a 6 anos das quais apenas 5%, aproximadamente, recebem
alguma forma de atendimento. Esse atendimento é voltado na sua
maioria as populações de maior poder aquisitivo. Não resta a
menor dúvida, que a educação pré-escolar se constitui em tarefa
inadiável e urgente de âmbito pedagógico e social, não sÕ
porque é de fato -um direito de todas as crianças, como também
pela importância de se atender a essas crianças numa das etapas
mais expressivas de seu processo evolutivo.

A questão da Educação Pré-Escolar vem ocupando um lugar de
destaque no debate atual sobre Educação no Bra.sil. A criação em
1 975 da Coordenador ia de Educação Pré-Escolar (COEPRE) e o
lançamento em 1981 do Programa Nacional de Educação Pré-Escolar,
conferiu um tratamento polTtico-administrativo a essa questão,
permitindo uma maior força na ampliação desse debate.

Assim sendo, nas suas diretrizes • ie programação para 1982, o
MEC estabeleceu como prioritária a Educação básica, estendendo
sua ação ao nível de Educação Pré-Escolar. Ao MOBRAL, órgão
deste Ministério, coube uma participação expressiva para o
cumprimento dessa prioridade, uma vez que está presente em todos
os municípios da Federação; propiciando a infra-estrutura
necessária ao desenvolvimento do Programa Nacional..

Ficou estabelecido que o Programa Nacional de Educação Pré-Escolar
deveria atender prioritariamente as crianças de 4 a 6 anos,
provenientes de famílias de baixa renda e residentes nas



periferias urbanas. A população infantil dessa faixa etária é
de 10.003.805 crianças, distribuídas da seguinte maneira por
regiões geográficas do PaTs. (Censo de 1980).

. NORTE -------------------------------------- 497.739

. NORDESTE --------------------------------  2.924.985

. SUDESTE ---------------------------------- 4.341 .1 36

. SUL ------------------------------------------ 1 . 600.720

. CENTRO-OESTE ---------------------- 639.225

T 0 T A L -------------------------- 10.003.805

0 problema estava lançado. Como expandir a oferta de Educação
Pre-Escolar, de maneira que o curto prazo e a baixo custo
houvesse uma modificação considerável no lastimável quadro
apontado pelas estatísticas?

Esse problema é de tal amplitude, que mesmo com toda ênfase da
política educacional brasileira dada a essa questão, a
concretização desse atendimento a maioria das crianças, está
longe de se tornar realidade.

Evidentemente, essa questão não pode ser resolvida a curto
prazo, mas de qualquer maneira era necessário tornar essa
prioridade operacionali z ã v e 1 , abrindo espaço para a concretização
de uma proposta que estivesse voltada para os interesses e
necessidades das crianças das classes populares.

Como viabilizar um Programa de Educação Prê-Escolar em larga
escala, a baixo custo e que garantisse a qualidade da ação
pedagógica?

Essa questão não sõ foi o ponto de partida dos nossos
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questionamentos, como delimitaria toda prática pedagógica que
iria ser elaborada a partir desse momento.

0 objetivo desse relato é apresentar a trajetória do debate que
se configurou na equipe técnica do MOBRAL (DIP.RE), responsável
pela tarefa de elaborar a abordagem metoXoXóaica da ação

pedagógica do Programa de Educação Pre-Escolar.

II - PROPOSTA METODOLOGICA DO PROGRAMA DE EDUCAÇAO PRE-ESCOLAR

Uma questão básica seria definir a função da pré-escola, ou
seja, qual o papel que uma educação pré-escolar deve ter na
nossa sociedade.

De uma maneira geral, essa questão tem levantado uma diversidade
de expectativas. A pré-escola tem sido considerada como
desempenhando diversas funções, tais como:

- a pré-escola como creche ou "guardiã", tendo como objetivo
principal.a liberação das mães para o mercado de trabalho;
(função de.creche ou guardiã);

- a pré-escola como momento de preparação para o ingresso no 19
grau, evitando, assim, a repetência e, consequentemente, a
evas.ão escolar; (função compensatória das carências infantis);

- a pré-escola como tendo objetivos em si mesma, ou seja,
enfatizando o desenvolvimento global e harmonioso da criança
através dos cuidados com a alimentação, saúde e convívio social;
(função de desenvolver a criança de maneira global e harmônica);

a pré-escola como formadora de hábitos e atitudes necessárias 
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a vida cm sociedade, ou seja, uma preocupação com a formaça o
moral da criança e atitudes consideradas "boas e necessárias".

(Função socializadora).

Todas essas definições, embora parciais, exprimem os anseios e
as expectativas de diferentes setores da nossa sociedade.
Contudo, essa diversidade de opiniões dificulta uma visão
realista dos efetivos limites da pre-escola, tornando-a "panacéia"
para resolver problemas cuja amplitude escapam ao próprio âmbito

da Educação Pre-Escolar.

Assim sendo, seria necessário não sÕ considerar essas diversas
funções apontadas pela sociedade, mas, principa1 mente, resgatar
a função pedagógica que a pre-escola deve garantir no seu trabalho
junto ãs crianças. Quando falamos que a pré-escola deve ter
principalmente uma função pedagógica, estamos nos referindo a um
trabalho que visa instrumentalizar a criança para ter acesso a
conhecimentos e habilidades que lhe darão condições para atuar
numa sociedade desigual e competitiva, de maneira critica e
transformadora. Isto significa, que partindo -da realidade de
vida das crianças e da valorização dos conhecimentos que ela já
possui, o educador favorece a aquisição de novos conhecimentos
de maneira viva, ativa e que tenha significado para a vida da
criança.

A própria opção por essa definição é o que, a nosso ver,
proporciona um espaço para um trabalho de qualidade. Alguns
indicadores fundamentais foram considerados como ponto de partida
dessa proposta metodológica, são eles: •

. Conhecer, aceitar e possibilitar mudanças;

. Incentivar e valorizar o que a criança realiza;
•. Partir da vida das crianças/ampliar as atividades e os

conhecimentos infantis.
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CONHECER •
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ACEITAR^

A criança "concreta"
naquilo que ela sabe e faz
no seu

Flexibilidade na
maneira de perceber
e compreender a criança,
ou seja, uma criança não
éigualaoutraeseu
ritmo de desenvolvimento
apresenta peculiaridades individuais.

U
POSSIBILITAR MUDANÇAS

Estimular a capacidade
indagadora e criadora da criança

0-

incentiva e valoriza
yf o que a criança realiza

* tem confiança nas
possibilidades de
mudança da criança

Partindo

da vida da

criança

desafia a criança
para realizar novas
descobertas

o educador
a m p 1 i a  a s
experiências ■?
conhecimentos
criança
promovendo seu
desenvolvimento.

A partir dos gráficos apresentados acima, puueiiius cunciuir
que a metodologia que norteia a pratica pedagógica dessa
proposta, não se fecha em torno de um único método. A prática
pedagógica que ora preconizamos, tem por diretriz a construção
gradativa de conhecimentos de forma viva, ativa e com raizes na
realidade concreta de vida da criança.

Passamos agora, a considerar alguns aspectos básicos referentes
a pratica pedagógica na pre-escola, que devem ser levados em
conta.quando se pretende traçar uma metodologia para uma dada

realidade, são eles:

ÍV
 Q



_ Como distribuir as crianças? Por idade? Por interesse?

- Que tipo de planejamento vamos aootar? Com que periodicidade?

- Que recursos são necessários? De que recursos dispomos?

- Como devemos arrumar o ambiente? Com carteiras? Cantinhos?

- Como serão organizadas as atividades? Coletivas, individuais,

diversificadas?

- Que tipos de materiais usaremos? Materiais didáticos? Jogos?

Sucata ?

- Que conteúdos desenvolver? Temas?

- Que postura o monitor deve ter frente a criança? Autoridade?

D i s c i p 1 i n a ?

- Como devem ser estabelecidas as regras?

- Que tipo de participação terão as famílias?

- Como iremos avaliar o trabalho? E as crianças?

A decisão quanto a esses e outros aspectos da prática pedagógica
deve ser tomada a partir de uma ampla discussão dos elementos
envolvidos (técnicos do programa, monitores, supervisores e as
próprias famílias) levando em consideração não sõ as concepções
desses elementos, mas também as condições de trabalho que
dispõem na comunidade, e as experiências soeio-culturais do grupo.

. Isto significa, que para uma metodologia ser eficaz, ela deve
ser suficientemente flexível para se adequar real i sti carne.ite as
condições de trabalho disponíveis na comunidade e as experiências
sócio-culturais do grupo em questão.

Um programa que pretende atingir os objetivos que aqui
apresentamos, não pode prescindir de capacitação prévia dos
recursos humanos nele envolvidos nem, tampouco, de supervisão
constante do trabalho em serviço. Chegamos assim a questão da
capacitação dos agentes, uma das ccndições fundamentais na
viabilização desse proposta.
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Algumas diretrizes básicas para a capacitação foram consideradas:

. construir conteúdos teóri.cos sobre o desenvolvimento da
criança e partir de situações concretas da vida do próprio
treinando, enriquecidas com informações teóricas apresentadas pelo

treina'dor;

. levar o treinando a refletir sobre as atividades, jogos e
brincadeiras que as crianças de 4 a 6 anos, que ele conhece,
realizam. A partir dessa listagem inicial, propor a vivência dessa

atividades pelo treinando;

. refletir com o treinando sobre seus próprios valores e
preconceitos, para avaliar a maneira como esses interferem na
relação monitor ■<--> criança e, consequentemente, no processo

educativo;

. levar em conta as condições e necessidades da criança, propondo
uma prática pedagógica a partir do que ela é e do que vivência;

. promover o conhecimento do monitor em conteúdos teóricos
fundamentais a sua prática, através de uma linguagem simples (sem
pedagogismos e psicologismos), sem comprometer, contudo, uma
abordagem aprofundada do assunto:

Passamos agora, a considerar, a estratégia operacional implantada
para a capacitação dos monitores.

III - ESTRATÉGIA OPERACIONAL PARA A CAPACITAÇÃO DOS AGENTES

— MOMENTOS E FINALIDADES:

• Fase Preparatória — tem como objetivo subsidiar os tremandos
em relação a alguns conteúdos básicos, com vista§ a uma
participação mais eficaz no treinamento prévio de ma teriais com
conteúdos relativos ao trabalho com o pré-escolar.
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. Treinamento Básico — que antecede o inicio das atividades na
'Unidade de-Pre-Escolar;

. Assistência Técnica — ao longo do programa, para aprofundar os
conteúdos abordados no treinamento básico e discutir as
dificuldades do monitor.

A assistência técnica ê uma resposta ãs necessidades detectadas em
relação aos diversos aspectos do Programa. Esses aspectos podem
ser: administrativos, metodológicos, didático-pedagógicos., e t o - 
A assist^ncia’técnica"pode ser direta e indireta.

A Assistência Técnica Direta inclui:

. treinamento básico dos monitores e supervisores;

. visitas periódicas ãs Unidades com o objetivo de conhecer a
realidade de cada uma, além de observar e avaliar o desempenho do
monitor junto ãs crianças;

. reuniões mensais com os elementos responsáveis pelo Prograiría,
objetivando orientar, propiciar e avaliar os trabalhos
realizados, possibi1itando o replanejamento das atividades
posteri ores.

A Assistência Técnica Indireta inclui:

. envio de publicações elaboradas por técnicos do Programa, scbre
conteúdos relativos ao pré-Escolar (Publicação "Criança");

. envio de audiovisuais;

. correspondência com os monitores através de cartas e aerogramas,.
sulTsidiar.dc-os em dificuldades especificas;

. envio de artigos, livros e apostilas pertinentes a questões
levantadas pelos monitores.
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Apresentar os materiais didáticos utilizados nas capacitações.

Falar sobre os materiais pedagógicos enviados as Unidades do

Pré-Escolar.

Conteúdos do treinamento BÁSICO

- Educação e Educação Pre-Escolar

. Função da Pré-Escola

. Participação da família da comunidade

. Cuidados com a saúde da criança aspectos preventivos e
cura ti vos .

. Alimentação

. Primeiros Socorros •

. A Unidade de Pre-Escolar e o atendimento médio

- Desenvolvimento da Criança

. A criança e a comunidade

. A criança, a socialização e a efetividade

. A criança e a ps i como tri ci dade

..A criança e o pensamento lógico.

-'Dinâmica do trabalhador do monitor

. Planejamento na Pré-Escola

. A questão do currículo na Pré-Escola

. Avaliação das crianças

. Arrumação da Unidade Pre-Escolar.

- Atividades na Pré-Escola

.. Jogos de recreação
. Jogos dramáticos
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. LITERATURA Infantil: Como contar histórias?
- . Expressão corporal, musical e plástica

. Confecção de bonecos e materiais diverscsó

. Utilização de sucata e materiais de natureza, em atividades
criativas

. Desenho. Pintura e Modelagem.

- 0 Papel da Assistência Técnica ou Supervisão no Programa:

- Avaliação da criança.

O ■
Apresentamos aíj^ aqui a proposta metodológica e a estratégia

operacional do treinamento dos recursos humanos envolvidos.
Resta-nos, agora, apresentar as diretrizes básicas que definem .
as linhas de ação do Programa Pré-Escolar, num contexto politico-
admi n.i strati vo .



IV - DIRETRIZES BÁSICAS QUE DZI-INIRAM AS LINHAS DE AÇAO DO PROGRAMA

O MOBRAL teni atuado na área pre-escolar desenvolvendo ações
complementares e suplementares.

A ação conplementar se caracteriza pelo reforço e apoio ãs ações
que jã vem sendo realizadas pelos Sistemas de Ensino e outras
entidades através de convênios firmados entre o MOBRAL e essas

entidades.

A principal característica da ação complementar ê o fato de o
Sistema de Ensino ou outra entidade executar e administrar a
proposta a ser desenvolvida. No entanto, caberã ao MOBRAL o
repasse de recursos financeiros.

Ao ser firmado o convênio, a entidade conveniada deverá garantir:

. a expansão do atendimento ao pré-escolar;

. a capacidade de absorção pela rede de ensino- do 19 grau, do
contingente egresso do pré-escolar.

A• ação suplementar se caracteriza pelo atendimento onde não haja
ações educativas para a faixa etária do prê-escolar e/ou onde as

Secretarias de Educação não tenham conseguido atender ã demanda.

Atual mente,' o MOBRAL está estudando a possibilidade de passar a
ação complementar para a ' ■ (MEC), permanecendo somente-■
com a ação suplementar.

A ação suplementar apresenta três formas de atendimento:

. Núcleos de Educação Pré-Escolar (NEPE)

. Grupos de Atendimento ao Pre-Escolar

. Outras formas de atividades de apoio ao Pré-Escolar.



Exigências mínimas para implantação de NEPE e GAPE

A - Quanto a escolaridade do

NEPE

. pertencer a comunidade

. estudos adicionais/
habilitação magistério ou em
prê-escolar
. 29 grau magistério còmpleto
. 2° grau magistério incompleto
. 2Q grau completo
. 29 grau incompleto

monitor

GAPE

. não se levara em conta o seu
nível de escolaridade, devendo
contudo, pertencer a comunidade e
apresentar experiência no trabalho
com criança.

B - Quanto ao local de funcionamento

NEPE GAPE

. ter uma área coberta e
arejada, com espaço adequado
ao número de crianças
atendidas;
. ter uma area descoberta
para atividades ao ar livre;
■. ser um local que possua
condições de segurança;
. ser um local que
poss ib i 1 i te'a criança adquirir
e desenvolver hábitos de
higiene.

. Mesmas exigências estabelecidas
para o caso de implantação de NEPE.

i'



C - Quanto ao atendimento alimentar

NEPE . GAPE

. previsto um atendimento . embora não tenha sido unia exigência
alimentar as crianças, assegurada nas diretrizes o atendimento
por meio de convênio com alimentar foi estendido as crianças
a FAE (Fundação de dos GAPE, durante 82-83.
Assistência ao Educando),
na época denominado INAE.

D - Quanto ao atendimento a saúde

NEPE GAPE

. A r e a preventiva: . nao constitui critério
- manutenção das condições mínimo para a implantação
de higiene e saúde do grupo; de um.GAPE.
. obrigatoriedade no
cumprimento de um calendário
de vaci na s .

. Area curativa:
-atendimento desenvolvido
por profissionais ligados a
saúde, conforme as condições
e recursos disponíveis no
1ocal .

E - Quanto "a periodicidade de funcionamento

NEPE GAPE

. atendimento diário de 4h

F - Quanto ao número de crianças por Unidade

NEPE GAPE

- entre 25 a 30 crianças por Unidade



V - CONCLUSÃO

O Programa de Educaçao Pré-Escolar que apresentamos aqui,
enfrenta várias dificuldades na sua operacionalização. NÕs,
técnicos envolvidos na elaboraçao desta proposta, estamos
atentos a elas e, procuramos sempre questionar as medidas
adotadas, avaliando-as e propondo alternativas que possam, se
não superar os problemas, então minimizá-los.

Algumas questões apontadas por uma primeira avaliaçao do

Programa são:

. aceitaçao da metologia devido a uma maior penetração de outras
formas mais tradicionais de trabalho com o pré-escolar;

. dificuldades na interiorização do material pedagógico;

. dificuldades para garantir o atendimento médico previsto;

. dificuldades para garantir o atendimento alimentar, pela
precariedade das condições de armazenamento e interiorização
da merenda;

. dificuldade em se encontrar recursos humanos adequados pela
• gratificação oferecida;

. supervisão muitas vezes a desejar, pela dificuldade de acesso
a determinados municípios;

. dificuldade em algumas regiões, de se encontrar local
adequado como previsto nas diretrizes;

. dificuldade de aceitação numa mesma comunidade de formas
' distintas de atendimento (NEPE / GAPE).



Finalizando, gostaríamos de ressaltar, que, como qualquer
" proposta educativa que apresenta inovações, enfrentamos

dificuldades que são impecilhos, não só institucionais, mas do
próprio Sistema Educacional Brasileiro como um todo. Contudo,
devemos continuar propondo alternativas de trabalho, pois ê
através da crença na possibilidade de mudança que o trabalho
do educador deve se fundamentar.

* * *

zpc/. - 05.07.1983



Número de NEPE e GAPE implantados por Região 13?2 - ^3.

Número de crianças de 4 a 6 anos por região. '( Censo/1 980)

REGIÃO NEPE CRIANÇAS GAPE CRIANÇAS
Total de Crian­
ças Atendidas

Populáçao de 4 a
6 anos (Censo/80)

Percentual das
crianças atendi
das

Norte 144 4.015 913 25.916 « 29.931 497.739 6,0%

Nordeste - 2.049 56.962 2.837 78.447 135.409 ,2.924.985 4,6%

Sudeste 5.727 151.931 1.217 36.630 188.561 4.341.136 4,3%

Sul 4.759 123.312 319 8.087 131.399 1.600.720 8,2% .

Centro-Oes-
te 1.041 30.842 785 23.317 54.159 639.225 8,4%

Total 13.720 367.062 6.071 172.397 539.459 100.003.805 5,4%



ANEXO I

GRATIFICAÇÃO DOS MONITORES DE PRÉ-ESCOLAR

JANEIRO DE 1'983

Programa
Pré-Escola r

Moda 1 i da de de
Pagamento Grupo I

Valores
Grupo II Grupo III

(RJ,MG,SP,DF,
ES,RS,PR e SC)

(AC,AM,AP,R9,RR,PA,
PE,BA,MT,MS e GO)

(AL,CE,MA,PI,
RN,PB e SE)

NEPE mensal CrS 15.400,00 CrS 13.400,00 CrS 12.500,00
GAPE mensal CrS 9.300,00 CrS 8.100,00 CrS 7.530,00

JULHO DE 1983

Programa
Pré-Escolar

Modalidade de
Pagamento

Grupo I
(P.J, MG, SP, DF,
ES, RS, PR, SC e GO)

Gruoo II
(AC, AM', RO, RR, P,
AP, AM, PI, CE. RN
PI, CE, RN, PB, PE
AL, SE, BA, MT e M

NEPE
GAPE

mensal
mensal

CrS 20.000,00
CrS 12.000,00

CrS 17.000,00
CrS 10.000,00



ANEXO I

GRATIFICAÇÃO DOS MONITORES DE PRÉ-ESCOLAR

JANEIRO DE T983

Programa
Prê-Escolar

Modalidade de
Pagamento Grupo I

Valores
Grupo II Grupo III

(RJ,MG,SP,DF,
ES,RS,PR e SC)

(AC,AM,AP,R0,RR,PA,
PE,BA,MT,MS e GO)

(AL,CE,MA,PI,
RN,PB e SE)

NEPE mensal CrS 15.400,00 CrS 13.400,00 CrS 12.5C0.0C

GAPE mensal CrS 9.300,00 CrS 8.100,00 CrS 7.500.0C

JULHO DE 1983

Programa
PrÕ-Escolar

Modalidade de
Pagamento

Grupo I
(RJ, MG, SP, DF,
ES, RS, PR, SC e .GO)

Grupo II
(AC, AH, RO, RR, P
AP, AM, PI, CE, RR
PI, CE, RN, PB, PE
AL, SE, BA, MT e M

NEPE mensal Cr$ 20.000,00 ' CrS 1 7.000 ,C0
GAPE mensal CrS 12.000,00 CrS 10.000,00



Número de NEPE e GAPE implantados .por Região -

. Número de crianças de 4 a 6 anos por região. '(Censo/ 1 980 )
* 1 I ■ - •

REGIÃO NEPE CRIANÇAS GAPE CRIANÇAS
Total de Crian­
ças Atendidas

População de 4 a
6 anos (Censo/80)

Percentual das
crianças ,‘atendi_
das

Norte 144 ■ 4.015" 913 25.916 x 29.931 497.739 6,0%

Nordeste- - 2.049 56.962 2.837 78.447 135.409 ,2.924.985 4,6%

Sudeste 5.727 151.931 1.217 36.630 188.561 4.341.136 4,3%

Sul 4.759 123.312 319 8.087 131.399 1.600.720 8,2% -

Centro-Oes-
te 1.041 30.842 785 23.317 54.159 639.225 8,4%

Total 13.720 367.062 6.071 ‘172.397 539.459 100.003.805 5,4%



HIN1STÍRIO de educacao e CULTURA - MEC
FU MAC A O MOVIMENTO BRASILEIRO DE AI F A D E T ■ 7 AC A O - MOBRAL
DEPARTAMENTO. TECNICO-EDUCACIONAL - DETF.D
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O CONCEITO DE ALFABETIZACAO ASPECTO HISTORICC

( Trabalho apresentado nos Estudos ern Grupo na
Area de Alfabetizaçao do XVI Seminário
Brasileiro de Tecnologia Educacional, em
Porto Alegre-, de ’ 4 a 9 de no venb ro de 1 934 )

Carmen Perrotta



0 CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO — ASPECTO HISTÓRICO

"Queòdto 19 — Sabe, a te/i e. c.ócA.e.vcA:
Aa-6-úiaCe:
SIM — píÁioa capaz de íea e MczceveA. peto menoi um b-cthete
ÁdmpteA no d.ddoma que conhece;
NM — jã ioube — pe^>ioa que ap/iendeu a te/i e eic/ie\>en, mna
esqueceu; ou
HÁO — nunca ioube — peAAoa que nunca ap/tendeu a te/i e
ebe/ieve/i.
Comdde/iaA. também como não òabendo ten e e&cAeven a peaoa
que iÕ é capaz de eic/ieve/t o p/tÕp/iÁo nome."

(Manual do Recenseador para o IX Recenseamento Geral do
Brasil- 1980-, publicado pela Secretaria de Planejamento da
Presidência da República/Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística)

"Mend.no aqud. ap/iende na díuAao doi pa.bt>; aqueta dtuião de
muda/L com estudo, um dd-a. Maó acaba òaindo como eu, como
tantoi, com umaA conídnhai, uma tedtu/i.a. liio ndnguem não
vad ddzea que não é bom, vai? Mat> p/ca nÕi e uma codáa que
ajuda e não deienvotve."

(Depoimento do lavrador Antônio Cícero de Souza, em entrevista
publicada in Lutar com a Palavra: escritos sobre o trabalho
do educador, de Carlos Brandão.)

A retrospectiva histórica da alfabetização nos revela uma considerável mudança de
enfoque em termos de conceitos, conteúdos e métodos.

0 conceito de alfabetização, ao longo do tempo, responde aos diferentes modos de
encarar o problema do analfabetismo que, por sua vez, se relaciona a concepções
teóricas sobre o homem, a sociedade, o desenvolvimento e a educação, e a
transformações que se vêm operando no mundo, tanto do ponto de vista social
quanto tecnológico.

Os trabalhos da UNESCO — organismo que influenciou/vem influenciando diretrizes
educacionais para os países do Terceiro Mundo — nos indicam uma evolução desse
conceito nos últimos decênios, conforme se pode verificar no quadro descritivo
a seguir:

Mend.no


Epoca

1948

1951

1960

1962

1965

1967-1973

1975

1978

1979

1980

MARCO DE REFERENCIA

Comissão da População das Nações Unidas

Comissa'o de especialistas convocados pela
pela UNESCO para a normalização das
estatísticas escolares

II Conferência Mundial sobre Educação de
Adultos, reur.ida em Montreal,sob a
iniciativa da UNESCO.

CONCEITUAÇAO

"0 alfabetismo ê definido como a casacidade
texto em alguma língua."

"0 alfabetizado ê
compreensjo. uma
vida cotidiana."

uma pessoa caoaz ce ler e
breve e simples e/posíção

de ler e escrever un

escr*/er,  cem
óe fitos relativos ã

j E utilizado, pela primeira vez, o conceito de "irttrução funcional".
I "Aprender a ler e escrever é um objetivo muito restrito. Jma

educação que se limita a tal vai de encontro ã própria
finalidade. A alfabetização sõ gan^a sentido e efeito au-adourj
como parte de um programa que vise ã educação geral do adulto.'

Comissão internacional de especialistas em
alfabetização reunida em Paris.

Congresso Mundial de Ministros da Educação
para erradicar o analfabetismo — Teerã

PEMA — Programa Experimental Mundial de
Alfabetização - UNESCO e com a cooperação do •
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento_e de outras instituições do ■
Sistema das Nações Unidas j

Declaração aprovada pelo Simpósio Internacio­
nal sobre Alfabetização — Persêpolis

"Manual Dealing with Statistics on
Literacy Programmes", elaborado em Teerã.

Texto revisado da Recomendação sobre a
normalização internacional das estatísticas
relaticas ã educação"

Declaração do México — Conferência Regional
de Ministros de Educação e de Ministros
Encarregados do Planejamento Econômico dos
Estados — Membros da America Latina e do í

Caribe, organizada pela UNESCO com a <
cooperação da CEPAL e da OEA

"0 alfabetizado ê uma pessoa que adtuiriu os conhecimentos e
competências indispensáveis ao exercício de todas as atividades em
que a alfabetização é necessária pa^ que ele at.e eficaz->ente no
seu grupo e na comunidade e cujos resultados alcançados e” leitura,
escrita e cálculo lhe permitem cont-nuar a colocar suas aztidoes a
serviço de seu desenvolvimento próprio e do deserzolvimento da
comunidade e de participar ativamente na vida de seu país.“

"Longe de constituir um fim em si mesma, a alfabetização deve ser
concebida com a finalidade de prepa-ir o horrem para desemoenha- um
papel social, cívico e econômico que transcenda cs limites de una
alfabetização ruainentar reduzida as ensino da leitura e da
escritura."
“Alfabetização funcional significa naís que o cornecimento rud-mentar
de leitura e escrita, o que com freclência ê inaoequado e às vezes
ilusório. 0 ensino da al fabeti zaçã: deve capacitar os analfabetos,
deixados para trás pelo correr cos acontecimentos e produz:ndo muito
pouco para que pudessen tornar-se i--.agrados socei e ecorpmicenente
numa nova ordem murdial na qual o pr:gresso científico e tecno.Õgico
exige conhecimentos e especializações crescentes.*

0 PEMA propunha-se a "cemonstrar as vantagens da alfabetização do
ponto de vista econõmico-social e, reis genericamente, estudar as
relações e influências recíprocas q-e existem, ou que podem ser
estabelecidas ou reforçadas, entre a alfabetização - em especial da
populaçao ativa — e o desenvolvimento."

"A alfabetização não e sÕ o processe que leva ao aprendizado das
habilidades de leitura, escrita e aritmética, mas sim uma
contribuição para a liberação do honem e seu_plero desenvolvinsnto.
Assim concebida, a alfabetização cria condiçoes para a aquisição de
uma consciência crítica das contracções da sociezade onde o htmern
vive e de seus anseios; estimula airda a iniciativa e participação
na elaboração de projetos capazes de agir sobre c mundo,
transformá-lo e definir metas e objetivos de um cesenvolvírents
humano autêntico."
"A alfabetização nao é um fim
de todo ser humano."

6*0  si mesma, mas un direito fundamental

A alfabetização funcional tem como cbjetivo "o desenvolvimento
econômico, político, sccial_e cultural dos adultos de acordo com as
suas necessidades e motivações no contexto geral no qual o processo
de alfabetização esta inserido."
Considera-se "funcionalmente anal faceta a pessoa incapaz de exercer
todas as atividades para as quais ê necessário saber ler, para o bom
funcionamento do grupo e da comunidade e também para que a oessoa
continue a utilizar-se da leitura, ca escrita e ca aritmética em prol
de seu proprio desenvolvimento e do da comunidade."

A alfabetização - inserida numa protesta de educação geral mínima de
3 a 10 anos, com a meta de incorporar ao sistema codas as cria-cas*
em idace escolar antes de 1999, e na adoção ce ura política de-inida
para eliminar o analfabetismo antes do fim do século e ampliar os
serviços educativos para os adultos - tem ccoo pressupostos, entre
outros:

UNESCO - Setor de Educa.ção

.."que a educação é um instrumento fundamental na liberação das !■
melhores potencialidades do ser hunano, para alcançar-se uma
sociedade mais justa e equilibrada, e que a inoeoendência
política e econômica não pode realizar-se, cabalmente, sem una
população educada que compreenda sua realidade e assuma seu
destino;

. que ê de urgente necessidade intensificar a ação educativa corc
condição necessária para atineir-se um autêntico desenvolvimento
e orientar os sistemas educacionais, segundo os imperativos ca
justiça social, de maneira que contribuam para fortalecer a
consciência, a participaça'o, a solidariedade e a capacidade oe
orga.ni zacao, principalmente, entre os gruoos menos favorecidos;

. que o êxitodesejãvel na transformação dos currículos dependerá de
sua interação com as necessidades, os interesses e os problemas
concretos da comunidade;

. que a articulação adequada entre os processos de educação forcai e
não-formal contribuira de maneira importante para conseguir-se o
desenvolvimento da região."

"0 conceito atual de alfabetização esforça-se por introduzir a
idéia de que a aprendizagem da leitura e da escrita deve
vincular-se o maxima possível 3jvalidades con.—etas - sejam ce

[ ordem cotidiana, técnicas, econômicas» políticas, culturais - dos
| $lfabe,tíz?ndo$."
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Na evolução esboçada, observa-se a passagem da alfabetização stricto sensu a uma
proposta mais amola, A definição de 1962 abre a perspectiva da alfabetização
como processo educativo, não mais limitada a um "conteúdo mínimo", mas concebida
como uma alfabetização funcional inscrita no curso de uma educação permanente -
conceito firmado em 1965.

Os anos 70 assistem a uma ampliação do conceito de "funcionalidade", que incorpora
ã aprendizagem da leitura, da escrita e do cálculo com fins práticos a nova
dimensão de instrumento de libertação e pleno desenvolvimento do ser humano.
Nesse sentido, a declaração de 1975 representa apoio fundamental.

E importante registrar que a nomenclatura "alfabetização funcional" vai abrigar
definições que variam de um pais para outro, de acordo com a estrutura social,
o sistema de educação e, ainda, os diferentes imperativos da vida urbana e rural.
Para Peck e Kling (1977), o termo alfabetização é compreendido como um
construto, na medida em que assume significado a partir de um contexto sõcio-
cultural específico.

A identificação do analfabetismo 'por meio das alternativas censitárias  saber ou
não saber ler e escrever — remete ao conceito da alfabetização stricto sensu, não
conseguindo dar conta dos níveis possíveis de domínio da leitura e da escrita.
Pierre Fruter refere-se ao analfabetismo como uma "variável contínua", devendo
ser compreendido como um processo que varia de uma ignorância total, eventual,
para o domínio relativo da técnica de leitura e de escrita, distinguindo os
seguintes grupos:

. pré-analfabeto — sociedades tribais que ignoram a escrita;

. analfabetos propriamente ditos - sem nenhum conhecimento dos rudimentos da
comunicação escrita;

. semi-analfabetos — que têm um conhecimento parcial, descontínuo e unilateral
desses rudimentos;

. analfabetos regressivos - que tiveram, mas perderam o uso desses conhecimentos;

. analfabetos funcionais - que têm um conhecimento suficiente para a situação
atual de vida, mas insuficiente para uma eventual adaptaçao a uma nova
situação;

. alfabetizados — que dominam ambas as formas de comunicação escrita.

0 estabelecimento de níveis de leitura e escrita, na alfabetização, apresenta-se
como uma questão ainda em aberto. No trabalho "Evasão e repetência no Brasil: a
escola 'em questão", as autoras indicam que "as pesquisas brasileiras apontaram
para a Impossibilidade do processo de alfabetização ser completado em 180 dias,



ou seja,cm um ano escolar, Esta questão rccobe o mesmo tratamento por parte da
literatura internacional que levanta, inclusive, a questão do limiar da
retenção da alfabetização. 0 domínio da leitura e da escrita é visto como
englobando etapas: a) de preparação ou prc-alfabetização (que não precisa
necessariamente realizar-se no prê-escolar); b) de iniciação ou introdução ã
alfabetização; c) de exercício, aplicação e desenvolvimento da leitura em níveis
progressivos de compreensão; d) finalmente, de formação de'hábitos permanentes.
Dessa forma, a importância dos quatro primeiros anos escolares é indiscutível
para o domínio e retenção da leitura e da escrita."

A nosso ver, essa delimitação de níveis nao pode dissociar-se de uma discussão

© maior em torno das concepções de alfabetizaçao.

Álvaro Vieira Pinto nos faz refletir sobre o fato de que ninguém ê
voluntariamente analfabeto, isto e, a pessoa não se faz analfabeta, senão que ê
feita como tal pela sociedade, com fundamento nas condições de sua existência.
0 analfabeto, em.sua essência, não ê aquele que não sabe ler, e sim aquele que,
por suas condições de vida — fundamentalmente de trabalho — não necessita ler.
Afirma ele que "para a criança, ir a escola não ê um dever (noção ídealista,
abstrata), e sim primordialmente um poder (que se decide no plano social), c
inútil, ê uma atitude ingênua fazer apelos morais a famílias para que cumpram com
seu dever de mandar as crianças ã escola. Tal dever ê o reflexo do primário, o

poder mandá-los. Se queremos que em nossa sociedade’a ida ã escola se torne um dever
ê preciso que antecipadamente criemos as condições para que se torne um poder."

Conscientes de que a alfabetização é apenas o início de um processo educacional
que deve sempre visar aos graus mais altos do saber e que, não sendo mero
processo de transmissão de técnicas particulares de leitura e escrita, tem de
levar ao domínio do código escrito, sob a pena de sonegar um direito daqueles
que vivem numa sociedade letrada e desigual, como conceber essa alfabetização?
Para que, a quem, como alfabetizar?

Retomando a perspectiva histórica, temos de nos reportar as experiências conduzidas
por Paulo Freire, que antecedem e acompanham, no tempo, o acontecimento da
alfabetização funcional. Para ele, pensar a leitura não ê pensar apenas um ato de
decodificação da palavra escrita, pois a leitura do mundo precede a leitura da
palavra. A alfabetização é vista como um processo em que o analfabeto toma
consciência de sua capacidade criadora, vindo a considerar o símbolo escrito
como mais um meio de se exprimir e libertar.



• 

»•
0 método psicossocial entende que é preciso estabelecer um forte liame entre a
atividade alfabetizante e as situações de vida do analfabeto, A alfabetização
torna-se, assim,’um meio de democratização da cultura e um instrumento de

promoção coletiva.

A utilização de palavras geradoras como constituinte do método mostrou, desde
sempre, a possibilidade de um conceito mais amplo de alfabetização (no caso, com
uma finalidade conscientizadora) incluir, também, aqueles aspectos mais voltados
para o mecanismo de codificação/descodificação dos sons de uma língua, sobre o
qual, enfim, repousam a leitura e a escrita. As palavras geradoras, tão usadas em
todo mundo, além de participantes do universo de vivência do alfabetizando -
portanto, plenas de significação —, também são suporte ãs representações gráficas,

-aos diferentes padrões silábicos. Um outro ponto que merece nota e a presença da
oralidade no processo. Dizer a palavra própria é o caminho para se chegar a outra
forma possível de expressão das idéias — o texto escrito.

0 trabalho de Paulo Freire, ao lado de outras experiências de educação popular,
vem motivando a reflexão crítica sobre as ações educativas na área de alfabetização.

A alfabetização, hoje, supõe: o respeito aos padrões culturais de vida e de
aprendizagem da população envolvida; a possibilidade de essa população expressar
sua cultura; o acesso ao conhecimento de outros padrões culturais, formas de vida,
etc., que permitam uma leitura crítica de sua própria realidade; o exercício de
uma educação participativa .em que a população possa interagir na formulação dos
projetos a ela destinados. E, para isso, é preciso estar junto da população,
conhecer suas necessidades, motivações e aspirações no que toca ao processo
educativo.

Em relação aos adultos, pesquisas/depoimentos tem demonstrado que: o adulto
analfabeto tende a acreditar mais no trabalho do que no estudo como meio de
satisfazer suas necessidades mais comuns e inequivocamente fundamentais; a razão
que leva os alunos a busca da alfabetização é a vontade/necessidade sobretudo
de aprender a ler e assinar o nome: o aprendizado da leitura e uma constante na
fala dos atores pesquisados, o mesmo não ocorrendo para a aprendizagem da escrita
( no meio rural, a capacidade de ler nomes de ruas, praças, letreiros de ônibus,
jornais, e o acesso a assinatura do nome são representados como condições
mínimas necessárias para migrar da zona rural para a urbana). Citam-se, ainda,
motivos como: a renúncia a ser vítima da ignorância; o desejo de
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aprender; o desejo de manter igualdade de condições com as crianças e cs amigos;
a busca de melhoria de emprego; a necessidade de ler e compreender sinais de
transito, nomes de ruas e direções; ler jornais; obter mais conhecimentos;
ajudar outros analfabetos lendo e escrevendo cartas para eles; ganhar mais
dinheiro; deixar de colocar as impressões digitais em documentos; ensinar os
filhos; poder ler os textos sagrados importantes para usa formação religiosa.

E freqüente o adulto analfabeto expressar a necessidade "de estudo" não para
si mesmo mas para seus filhos.

" Á genfe manda oi me.iizi:o4 p/ta cócofa. Quem é que não
mandai Sõ mesmo um iujeito muito aüiaiado. Um que muda
daqui pna £ã a -toda hoaa. Uh outao que mo-ta aZ, p.-.oi
fiundoi de u~ óeA.tac, £o;:ge de tudo. A gente manda. Todo
mundo aqui manda menino p'io estudo. E iongz [aponta a
cbüaeção da cscoía iioiada. ende as cnianças do iugatejo
eitudam}, o ienhoa viu, mas manda. Podiam tã na neza com
o pai, mai tão na es cota. Aícvó quem é pebae e v-eve a cs ia
deieaença de tnabatíiaa dum tante, a gente czê e detone.
Menino deitei pode cnescea ai iem um eitudezinho que teja,
da eieotal Não pode. Eu digo p.io tenhoa, não pode. 0 meu
tabeazinho', que jã e pouco, veio de apaende-. com oi anttqci
maii do que na esccta. Veio a podea de aiiunto, maii do
que de et tudo A.ega£an. Finado meu pai jã dizia aiíim. !‘ai
pna eiiei meninos, quem sabe o que eipeaa? Vai_te-z vida na
aoça paa et&s todo o tempo? Tã patecendo que não. E, me
diga, quem é quem na cidade iem um sabenzir.íio de estudo?
Se bem que a gente $ica pensando: "o que é que a. es cota
ensina, meu Dem?" Sabe? Tem vez que eu penso que paos
pobaes a escota ensina o mundo como cte não é." 

(depoimento do lavrador Antônio Cícero de Souza)

0 exercício dessa recuperação histórica (ainda que limitado) nos faz pensar em que
medida a visão de uma alfabetização que propõe uma funcionalidade a partir do
universo existencial - social, econômico e cultural — do alfabetizando tem sido
considerada por aqueles que atuam nessa area. Que repercussão/influência tem
essa trajetória do conceito no sistema educacional como um todo? Como tem sido
definida/orientada a alfabetização?

Observando alguma produção técnica nessa área, produção destinada aos
professores do ensino regular, é possível verificar como, ao longo do tempo,
a preocupação .com o social vai se associando a uma preocupação pedagógica.

As publicações dos anos 60 abordam a alfabetização no quadro do ensino da
leitura, esta abrangendo períodos de desenvolvimento/estagios como, por exemplo:
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preparatório, inicia] de leitura, de desenvolvimento rápido, de expansão d.e
gostos e interesses, de aperfeiçoamento da leitura, Praticamente não aparece
o termo alfabetização, e a leitura engloba "mecanismo" e "compreensão".

No final dessa década, já se encontra referência explícita ao conceito de
alfabetização funcional.

"Em trabalho elaborado pela EATEP — Objetivos Educacionais —
são assim fixadas as responsabilidades da educação primaria,
tendo em vista estabelecer as tarefas necessárias ã
realização dos prooõsitosnacionais relativos ã educação:
Deverá desenvolver nas crianças em idade escolar primaria:

Alfabetização funcional
1) Desejo de tornar-se um membro capaz de uma sociedade

democrãtica.
2) Conhecimento, capacidade e habilidade necessários a uma

comunicação eficiente, seja ouvindo, falando, lendo ou
escrevendo.

3) Capacidade de raciocinar sobre problemas de ordem
numérica e de solucioná-los corretamente.

4) Capacidade de aplicar raciocínios lógicos a problemas
de caráter social, político e econômico.

5) Capacidade e desejo de aplicar estas atitudes e habilidades:
a) conservando-se informado sobre eventos locais,

estaduais, nacionais e mundiais;
b)- tornando-se um participante ativo em assuntos da

comunidade, do Estado e do País."
(in 0 livro didático - sua utilização em classe.MEC/COLTED,!969)

Na segunda metade da década de 70, a par da preocupação com o domínio do
mecanismo e compreensão do texto, destacam-se observações de análise da realidade:

"Uma pessoa sõ é alfabetizada quando, na língua que fala,
pode ler e compreender tudo o que compreendería se o que
leu lhe fosse dito em linguagem oral; e igualmente pode
escrever, de forma legível para outros, qualquer coisa
que poderia dizer.(...)
0 alfabetizador deve ter em mente que seu aluno pertence a
um grupo social específico (família, comunidade etc.), do
qual depende de maneira absoluta.
A escola representa um novo mundo para a criança e o
professor nao pode romper os laços primários que a ligam
ao seu grupo social, A alfabetização não pode ser fator
de conflito entre os dois mundos, que a criança deve
integrar harmoniosamente. Caso isso não ocorra, não sõ a
alfabetização, mas todo o processo subseqüente estará
seriamente comprometido."

(Reformulação de Currículos; Alfabetização. SEEC/RJ, Rio de
Janeiro, 1977).
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0 -material do Programa de Aperfeiçoamento para Professores, de la. Série -
Pensamento e Linguagem-, elaborado por um grupo de técnicos do Departamento
de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas, apresenta um. conceito
de "marginal ização cultural" e leva a al fabetizadora a analisar a realidade d=
escola, a sua realidade e a realidade da criança, como condição para
desenvolver a alfabetização. Chama a atenção que:

"Alfabetizar é ensinar um código de linguagem importantíssimo.
E aumentar as possibilidades de comunicação de uma oessoa,
melhorar seus meios de manifestar sensações e sentimentos.

E aumentar suas oportunidades de viver bem, de participar de
atividades culturais e de se integrar no meio ein que vive.

Alfabetizar é enriquecer o pe
a qualidade de vida, elevar a
mais desenvolvida."

amento e a cogniçao, melhorar
pessoa a uma condição humana

Essa consideração de realidade é expressa, também, nas produções regionalizada
para os alfabetizandos. Serve de exemplo o trabalho que o Nordeste vem

desenvolvendo, nos últimos anos, com a criação de material didático a partir
de pesquisas sobre o modo de vida da população, seu universo vocabular etc.

Enfim... evoluem os conceitos, mas os resultados da alfabetização não têm
revelado grandes mudanças no quadro educacional do país. Que falta para
reverter a situação dos dados já tão amplamente conhecidos por nos?

A continuidade da análise do conceito de alfabetização, visto sob os aspectos
políticos e ideológicos, nos permitirá, certamente, complexificar a visão do
problema. Neste trabalho, a abordagem isolada do aspecto histórico deveu-se
apenas a uma medida didática.
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APRE SEN TAÇAO

O presente estudo foi elaborado pela Fundação MOBRAL, com o
propósito de atender ao convite da Organização dos Estados
Americanos (OEA), de modo a caracterizar a participação do Brasil
na Reunião Regional de Educação de Adultos, com realização
prevista para o período de 25 a 30 de novembro de 1984, na cidade
de San Jose da Costa Rica.

A partir da finalidade básica estabelecida pela OEA para a
formulação dos trabalhos — contribuição da Educação de Adultos
para a sociedade contemporânea —, a Fundação MOBRAL optou por
discutir a temática — Educação de Adultos e Participação —,
acreditando ser esta relação uma das possíveis vertentes em
condições de apoiar a (re)construção da democracia em nosso
continente.

Ã luz desta premissa, propõe-se a analisar a Educação de Adultos,
por meio de algumas de suas manifestações representativas no
campo social, a partir da experiência do MOBRAL em território
brasi1 ei ro.

Pretende-se que o presente relato possa servir, de algum modo,
em primeiro lugar para situar o atual momento da.Educação de
Adultos no Brasil e, por outro, para levantar possíveis elementos
que favoreçam o intercâmbio entre os Estados Americanos neste
âmbito especifico.
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1. INTRODUÇÃO

Especialmente a partir do após-guerra e com força progressiva
até a década de 60, a história dos países americanos é
referenciada a uma proposta de desenvolvimento que, apesar dos
inúmeros esforços em busca de privilegiar os seus desdobramentos
de cunho social, voltava-se, preponderantemente, para o alcance
de metas quantitativas, orientadas, via de regra, pelos interesses
do mercado internacional.

A atual crise econômica mundial, cujas raízes se localizam nos
anos 70, explodindo com vigor, para os países do terceiro mundo,
naatual década, vem demonstrar que uma preocupação meramente
economicista e desvinculada dos interesses nacionais perde
substância caso não se busque uma efetiva contrapartida social
que considere o poder criador e transformador do homem situado
em seu espaço cultural.

E assim, na passagem dos 70 para os 80, com a grave situação
econômica da maioria dos países americanos, que emerge uma nova
alternativa para o desenvolvimento. Agora a preocupação
fundamental se desloca para o reconhecimento da potencialidade
social e cultural do homem, que se traduz pela participação mais
direta dos povos nos projetos que representem um fator de
compromisso de cada grupo social com o fato gerador do seu
presente e do seu futuro, no seio da comunidade nacional e
regional.

Enquanto o desenvolvimento da década de 60 assentava-se na
proliferação fabril e no adestramento do homem ãs novas funções,
adaptando-o ã máquina e preparando-o para alcançar níveis
crescentes de produtividade, numa relação acentuadamente
mecanicista, a idéia da participação dos anos 80, centra-se na
possibilidade de o homem, ele mesmo, se auto construir e gerir
a comunidade em que vive, com base em um exercício permanente,
que tem na educação o seu fundamento.



4.

É, portanto, na certeza de que este exercício educacional tenha
a força de fazer concretizar uma participação consciente das
populações, que se pretende contribuir para a construção da
sociedade contemporânea, que adota como consenso o projeto
democrático.

Um dos instrumentos de efetivação deste exercício de participação
em nossa sociedade, atuando como um redutor das desigualdades
sociais é, sem dúvida, a Educação de Adultos, considerando-se,
ao longo da história, a sua trajetória e vocação em direção ao
compromisso com o homem, principalmente, aquele situado no
universo da pobreza.

Após tantos anos testando e inovando estratégias e métodos de
envolvimento popular, pode-se levantar a hipótese de que a
Educação de Adultos já tenha gerado- um patrimônio a ser discutido
e aprofundado para além das fronteiras da educação, e que talvez
os próprios educadores ainda não tenham percebido toda sua
profundidade não apenas ao nível dos resultados concretos do
trabalho, mas,- fundamental mente, em suas repercussões e
desdobramentos nas demais áreas da sociedade.

A prática da Educação de Adultos, especial mente nos países
americanos do terceiro mundo, demonstra que ela vem sendo um
elemento que tem ampliado a participação dos povos nos espaços
da vida econômica, política e cultural, independente, algumas
vezes, da própria orientação ideológica, imprimida pelos Estados.
Se por um lado a educação em si mesma, não é necessariamente um
elemento de transformação das estruturas, contem, sem dúvida,
força intrínseca de mobilização, capaz de contribuir para a
geração de um processo de mudança, dentro de determinada conjuntura.

0 presente estudo pretende analisar, de forma sintética, a
. possibilidade de se considerar a Educação de Adultos como um

dos possíveis instrumentos de disseminação da prática da
participação na construção da sociedade contemporânea, ao nível



do político e do social. Esta hipótese relaciona-se aos
componentes concretos e atuais da Educação de Adultos tal como.
é realizada pelos países americanos, especia 1mente pela
característica da não-formalidade e pela aplicação do conceito
de participação em algumas de suas funções e atividades básicas
(planejamento, pesquisa e avaliação, entre outras).

2. A RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇAO DE ADULTOS E PARTICIPAÇÃO

E refletindo sobre a história do MOBRAL, que vem atuando hã
aproximadamente quatorze anos nas mais distintas realidades
brasileiras, que podemos perceber a contribuição da
Educação de Adultos na solução, ou, pelo menos, no encaminhamento
de soluções para alguns dos problemas de nossa sociedade.

0 contato próximo e permanente com as populações de baixa renda
durante todos esses anos, demonstrou ã Fundação MOBRAL que a
prestação de serviços educacionais não pode, por exemplo, se
restringir ã mera organização de grupos de alfabetização de
adultos, ou ã formação de cursos de iniciação' profissional , pois
Õ a própria vivência dos participantes, a própria dinâmica de
cada comunidade quem vai orientar o tipo de prática educativa
necessária num determinado momento. Isto porque, na maioria das
vezes, os objetivos específicos traçados ao nível teórico colidem
com as necessidades sentidas pela população, inseridas numa
totalidade social que quase sempre não é apreendida convenientemente
pelos planejadores da educação.

Por outro lado, como o serviço educacional se constitui em uma
prática social, que atua ao lado de outras práticas, não pode
estar dissociado das demais ações, sob pena de se reduzir a um-
fato isolado não representativo, e descartável, no âmbito da
comunidade. A regressão ao analfabetismo Ó um problema que
pode ser incluído nesta situação.

0 trabalho com populações que concentram grave e diversificado



quadro de carências básicas constitui um mosaico a ser percebido
e trabalhado em suas manifestações prioritárias e sem perder
de vista nunca o referencial dado pe7a totalidade social.

A nossa experiência denota que, ao ser levado a ampliar sua
oferta educativa original, indo mais concretamente ao encontro
das necessidades das comunidades, em termos de saúde, higiene,
alimentação, continuidade de estudos, entre outras possibilidades,
o MOBRAL, ressentiu-se, muitas vezes, de sua própria limitação
institucional.

E a -partir desta verificação que se pode formular uma primeira
recorrência quanto ao papel da Educação de Adultos em nossa
sociedade ou seja, a necessidade de vinculá-la ã totalidade
social. Em termos concretos, ê preciso que se busque relacioná-la
aos projetos de desenvolvimento, aos movimentos de
democratização, ãs atividades de cunho sócio-politico, enfim,
ao conjunto de ações que está sendo gerado pela própria comunidade
e que se volta para a modificação da sua realidade.

Assim é que, na trajetória do MOBRAL a percepção da totalidade
social para a realização das ações especificas da Educação de
Adultos, era viabilizada por meio de programas de ação e
desenvolvimento comunitário, durante os anos 70, partindo de um
enfoque mais pedagógico até concretizar o trabalho numa linha
mais operacional e mobi1izadora.

A revisão desta abordagem, processada no inicio da década de 80,
orientou para a definição de uma estratégia centrada na difusão
de uma metodologia de educação comunitária, constituindo-se,
hoje, no referencial para todas as ações. Cada programa passa
a ser, portanto, referenciado aos postulados da metodologia de
educação comunitária, que considera, para seu desenvolvimento,
as características, as necessidades e o momento político da
população. 0 programa especifico de alfabetização deve estar
vinculado a um trabalho anterior de diagnostico sócio-educaciona 1 ,
em que se levantam as expectativas da população com a qual se
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pretende trabalhar, de modo a se buscar perceber as interrelaçoes
entre o ato educativo e o fato social expresso pela comunidade.

Quando emprestamos ênfase ã idéia de totalidade social, não
pretendemos apenas nos referir ã necessidade de percepção dos
diferentes segmentos da população, mas, igualmente, perceber
quem esta atuando, em nome de quem está realizando determinado
programa, como e porque o desenvolve, entre outros questionamentos.

Em decorrência, a visualização do trabalho de organismos do
Estado e de grupos privados na Srea em que se pretende atuar,
e a busca de uma integração operativa vem se constituindo para o
MOBRAL, especialmente nesses últimos anos, num de seus
compromissos fundamentais.

A Educação de Adultos, como vem sendo desenvolvida pelo MOBRAL,
caracteriza-se por assumir uma função básica — atendimento
educacional pela oferta de programas que pretendem ser adequados
ãs necessidades da população — e, igualmente, por uma função
secundaria, porém não menos importante, que se caracteriza como
de intermediação.

A questão da participação se coloca em todas as instâncias de
abordagem do MOBRAL, seja ao nível do trabalho integrado com
outras instituições, seja, principalmente, na ação direta com as
populações, onde se pretende que ocorra o exercício educativo
da participação, desde a realização do diagnóstico da realidade
local até a própria feitura do material didático a ser adotado
pelos grupos de alfabetização, para citarmos apenas um dos
aspectos técnicos do processo.

Na atual fase de transição política do país ficou evidenciado
para o MOBRAL, o potencial da Educação de Adultos como uma das
áreas em condições de aglutinar um compromisso comum do conjunto
da sociedade. Isto fica patente, pois, independentes da
orientação político-partidãria local, as ações da Educação de
Adultos vem mobilizando e facilitando a aproximação dos diferentes
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grupos que realizam o trabalho social.

Sem dúvida, é a adoção da idéia do participativo na construção
dos componentes da proposta educativa que viabiliza ações
diferenciadas e que resguardam os traços sõcio-culturais de
cada real idade.

É sob este ângulo que podemos levantar a hipótese de que hã
um espaço comum para a realização dos mais diferentes trabalhos
entre grupos com posições aparentemente antagônicas, no marco
comum e compromissado de uma educação de adultos participativa.

Hã que se considerar, de todo modo, que a participação não é
um conceito neutro. E, ao contrário, um conceito eminentemente
político que se caracteriza pela tomada de consciência e pela
ação dos grupos sociais sobre a sua realidade, a partir de um
conjunto de aspectos discutidos pelo coletivo.

Hã ainda, que se refletir e se buscar uma interrelação conceituai
entre a idéia de participação e a ãrea de edu.cação de adultos,
de modo a se fundamentarem as ações que vêm sendo desenvolvidas
para que não acabem resultando em experiências isoladas e
assi stemãticas.

Ao considerar a Educação de Adultos como uma das vertentes da
educação, decorre que não se trata de um instrumento especifico
de transformação da realidade, apesar de permitir e ter condições •
de acompanhar a sua concretização, sob determinadas condições
históricas e políticas. Por outro lado, a Educação de Adultos
deve ser apreendida em um quadro geral, em função das distintas
dimensões da sociedade:pol Ttica, econômica e sócio-cultural .

A relação que se estabelece — Educação de Adultos e Participação —
pode desvelar uma possível chave para o encaminhamento ou
fortalecimento de uma proposta democrática, especialmente ao
se considerarem as características da população com quem se
trabalha e a perspectiva política de nossos povos.
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E neste sentido e de forma resumida que poderiamos visualizar
a Educação de Adultos, de acordo com os diferentes contextos
sõcio-politicos, como:

"— elemento que contribui para a liberação cultural, política
e econômica dos povos, enquanto parte de um processo mais
amplo de realizações coletivas;

— instrumento estratégico que, através de um conjunto de
processos educativos de vocações várias, orienta-se para
diferentes propósitos: contribuir para a redução das
desigualdades sociais; apoiar os processos de desenvolvimento
sõcio-econõmico-cu1 tura1; afirmar a pratica social da
participação; buscar permanentemente a democratização dos
diferentes setores da vida nacional; favorecer o desenvolvimento
pessoal, comunitário e social, na plenitude de suas
manifestações;

— fator de conscientização e liberação, outorgando especial
importância ã mudança de atitudes e ã formação de uma
consciência critica no homem; lugar de estimular e
instrumentalizar o cidadão para o exercício da palavra
própria". (1).

A caracterização da Educação de Adultos, em uma das perspectivas
indicadas, vai estar diretamente relacionada ao contexto político
e sÓcio-econômico de cada sociedade, sendo que, para a maior
parte dos países americanos, o fato gerador que orienta para
a adoção de um determinado posicionamento é a situação do
analfabetismo. A relação que se estabelece entre graus progressivos
de desenvolvimento e maiores taxas de alfabetização, parece jã
ser aceita uni versai mente .

Em conseqüéncia, forma-se um circulo virtuoso a ser perseguido
pelos países do terceiro mundo, em que se acredita que, com a

(1) MOBRAL - Referenciais Básicos para a Educaçao de Adultos no'
Âmbito do MOBRAL.
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ampliação da alfabetização, são abertos novos espaços de
participaçãoao nível do econômico, do político e do social,
desde que a proposta de alfabetização contenha os pressupostos
anteriormente analisados nesta seção do trabalho.

Ao adotar a metodologia de educação comunitária como marco para
todas as ações, o MOBRAL reconhece que se encontra, em cada
grupo social, o potencial necessário para a construção de sua
proposta educativa, a partir de um trabalho conjunto entre a
Instituição e as comunidades.

3. OS COMPONENTES TÉCNICOS DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Este posicionamento indica que o conjunto dos componentes técnicos
que faz parte da proposta de Educação de Adultos carece de ser
revisto e reconstruído permanentemente, de modo que haja busca
contínua de coerência entre a prática educativa e a prática
social das populações.

Os métodos, técnicas e procedimentos da Educação de Adultos dèvem
partir das experiências das comunidades, considerando o seu
movimento cultural e percebendo-o como parte integrante do
processo educativo, que por sua vez, viabiliza e amplia o espaço
social, econômico e político.

A abordagem de uma metodologia participativa impõe uma concepção
de educação que se baseie em uma relação dinâmica entre agentes e
grupos sociais e que tenha no diálogo, na reflexão e no
comprometimento em torno de idéias comuns, os seus fundamentos.

A capacitação de pessoal, que não pode ser confundida com mero.
adestramento, deve conter a idéia da socialização do
conhecimento, ao admitir que coexiste um saber socialmente
acumulado pela comunidade local ao lado de um saber sistematizado
pela cultura dominante. A preparação dos agentes, no âmbito da
Educação de Adultos, deve considerar estes dois ângulos dos
quais decorre o conhecimento técnico, buscando sempre alcançar 
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unia síntese -que represente a produção coletiva local, e que
se constitua no fundamento do treinamento de recursos humanos,
numa linha participativa.

Para além do conhecimento gerado pela relação agente-população,
é fundamental que o momento de capacitação se transforme no
efetivo exercício da prática da participação. E não sõ, pois
o agente é o sujeito de uma ação que deve gerar, ela própria,
a proposta de capacitação, já que esse agente é também um adulto,
alvo dessa mesma educação. Se isto acontecer, provavelmente
estaremos presenciando, ao esboço de uma educação participativa
em todos os seus níveis que poderá ser o gérmen de uma
verdadeira educação para a democracia.

0 próprio conhecimento institucional - durante alguns anos
formulado, essencialmente, por um grupo minoritário de
especialistas — que deveria ser incorporado pelos agentes e,
a partir da! levado, aos participantes dos programas, atualmente,
procura resultar das experiências diferenciadas que se desenvolvem
em todo o pais, por meio da sistematização dessas experiências.

Assim, os componentes técnicos do processo educativo, hoje, não
têm um padrão único que se possa descrever. Existem, isto sim,
perspectivas e abordagens que servem como grandes referências
para o trabalho de Educação de Adultos, em que se' destacam a
proposta de não-formalidade, planejamento participativo, e a
própria relação entre a Educação de Adultos e a Educação Básica,
como alternativa de ampliar as oportunidades de escolarização.

— A proposta não-formal de Educaçao de Adultos.

A adoção da não-formalidade como eixo metodológico central de
uma Educação de Adultos que se pretende caracterizar por
procedimentos próprios, corresponde ã intenção da busca de
democratização das oportunidades educacionais.
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Isto porque,- a não-formalidade estã intrinsecamente ligada ã
idéia da ampliação dos espaços de participação da população na
gestão do processo educativo-, e, não deve ser confundida com um
atendimento de qualidade inferior, nem, tampouco, desvinculado
do sistema educacional como um todo.

A tendência não-formal da educação de adultos surge como uma
resposta natural ãs expectativas e necessidades da comunidade,
na medida em que é o caminho para que a prática educativa possa
incorporar o universo cultural local, caracterizando-a como um
momento de criação e transformação coletivas.

Do ponto de vista do desenvolvimento das ações, a idéia da
não-formalidade compreende não sõ as áreas propriamente pedagógicas
da educação de adultos — da alfabetização ã pos-alfabetização —,
como também, o conjunto de aspectos relacionados ã mobilização,
operação e continuidade do trabalho em cada comunidade.

A perspectiva da não-formalidade carece de investimentos crescentes,
especialmente no sentido de apoiar a geração de propostas
diferenciadas, e, por isso mesmo, com necessidades de recursos
materiais e humanos para além de um padrão, e, até mesmo, mais
onerosos.

Entretanto, mesmo com baixos investimentos, a adoção de
modalidades.não-formais, sob determinadas circunstâncias
econômicas, políticas e históricas, pode ser uma alternativa
concreta para atender ãs necessidades de democratização das
oportunidades educacionais. A carência de recursos deve,
entretanto, corresponder, um esforço solidário entre agente e
população em torno do compromisso comum de realizar uma educação
deadultos que tenha como fundamento a conscientização e a
leitura critica da realidade.

E sob esta perspectiva que a Educação de Adultos demonstra ter
condições, inclusive, de resgatar os traços da. cultura popular,
incorporando-as ao processo educativo, de modo que a população 
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passa a se identificar com o aprendizado. Hã todo um caminhar
para que se alcance este objetivo, que passa por uma discussão
prévia com a comunidade a respeito de seus problemas e de sua
realidade, até a possibilidade de elaboração de material
didático, pelo nível local.

E recuperando o sentir da população em relação ao ato educativo
que também se resgatam os valores da cultura popular. A
não-formal i dade, neste sentido, pode transformar esses valores
em referenciais de mobilização e de participação.

Sem dúvida que, ao ter presente a diversidade cultural de nosso
continente e de nossos países, a idéia da não-formal idade
associada ã participação, denota um grau de dificuldade a ser
ultrapassado. E somente no espaço da democracia, da pluralidade
de opiniões, do confronto das idéias, do respeito as posições
diferenciadas, que a não-formalidade tem oseu campo para
florescer.

0 MOBRAL, nesses últimos anos, vem procurando reconhecer, apoiar
eincentivar as manifestações diferenciadas no âmbito da Educação
de Adultos, assumindo um papel de facilitador e de provedor de
recursos — tanto técnicos quanto materiais —, procurando
sistematizar as experiências e promovendo intercâmbio entre as
diferentes comunidades brasileiras. Resultam, assim, projetos
criados ao nível local, abrangendo desde a integração de pais
e crianças, ao nível da pré-escola.até, por exemplo, a
realização de cursos contínuos de alfabetização e põs-alfabetização.

— 0 Planejamento Participativo

E a partir de 1980 que o MOBRAL inicia a experiência do
planejamento participativo, de modo a buscar uma adequação entre
o estabelecimento das metas, dos objetivos institucionais, e
as necessidades indicadas pela população, no campo da Educação
de Adultos.
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Mais uma vez, o principal obstáculo que se antepunha ã
implementação da experiência referia-se ã diversidade cultural
do espaço brasileiro e ã extensão territorial que dificultariam
a realização do processo em -prazos aceitáveis, no marco das
exigências impostas pela função de planejamento. Além disso,
era fundamental repensar todos os componentes do processo e,
mesmo, reverter todo o seu movimento.

A filosofia do planejamento participativo orientaria para que as
decisões e as definições, a respeito do trabalho de Educação de
Adultos fossem tomadas pelos grupos de cada comunidade, a
partir de discussões sobre as ações que efetivamente fossem
necessárias.

0 diagnóstico sõcio-educacional passa a ser considerado, não
mais como um momento dentro do processo de planejamento, mas,
sim, como uma atitude a ser continuamente assumida pela comunidade,.
com o propósito de estar atento as'modificações ocorridas no
espaço local, de modo a ser considerada no desenvolvimento da
prática educativa.

0 planejamento passa a ser iniciado com a construção de uma
proposta educativa que vai surgindo da própria comunidade e
envolvendo agentes, participantes, além dos representantes dos
grupos e instituições locais. Neste momento são esboçadas as
primeiras definições quanto ao trabalho educativo: os objetivos
e os conteúdos básicos dos projetos; a duração, a localização,
os meios e as formas de trabalho ;odesenho e a elaboração de
materiais didáticos; a supervisão e a avaliação.

E necessário destacar que a idéia da participação é apreendida
como um componente metodológico que não só busca ampliar os
espaços de diálogo e os níveis operativos (estadual, municipal,
distrital, etc...) no desenvolvimento da prática educativa,
mas, principalmente, busca afirmar o processo decisÓrio como de
competência de cada grupo.

A continuidade do exercício da participação em todos os momentos 
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da prática educativa pode favorecer a um gradativo deslocamento
do poder de decisão do nível central para os níveis locais — onde
se dá o ato educativo —, representando uma conquista da
comunidade e a afirmação de sua identidade cultural.

A idéia da participação deve ser compartilhada por todos os
segmentos da sociedade em função de objetivos consensual mente
relevantes, como é o caso da Educação de Adultos, pois, somente
através de uma interrelação de forças, aqueles objetivos poderão
ser atingidos. Ao mesmo tempo em que se dã ênfase ao exercício
da participação ao nível de base, consideramos fundamental, por
outro lado, a participação empresarial na realização da prática
da Educação de Adultos.

E mister mencionar o importante canal de ligação que o MOBRAL
representa entre a classe empresarial e a população carente.
Através da indicação de 2% do Imposto de Renda devido pelas
empresas em favor do MOBRAL, o setor empresarial contribui
ativamente para o desenvolvimento sõc i'o-educac i ona 1 das classes
de baixa renda. Essa contribuição é de magna importância para a
Instituição, haja visto que representa cerca de 90% do total
dos recursos disponíveis. Não obstante, apesar de importante,
o apoio possível da classe empresarial não se resume ao aspecto
mencionado acima. E absolutamente inegável o grande valor dos
programas educacionais desenvolvidos nas empresas-,do apoio dado
pelos empresários no que tange ao financiamento de material
didático e o provimento de espaços físicos para o desenvolvimento
das-ações, entre outras.

4. PERSPECTIVAS E PROCEDIMENTOS COORDENADOS COM ESFORÇOS PARA'
UNIVERSALIZAR A EDUCAÇAO BÃSICA

0 atendimento ã população escolarizável vem encontrando, em
nosso pais, dificuldades de naturezas várias: se por um lado,
o impedimento ã escoíarização se dã pela carência do sistema
em termos de espaço físico, recursos humanos e outros fatores, 
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há que se admitir, também, um impedimento condicionado ã
ineficiência, inadequação dos modelos de atendimento educacional
propiciados pelo ensino regular ã "população marginalizada".

Como a problemática do ensino básico atinge aqueles que, na
faixa da obrigatoriedade escolar — 7 a 14 anos— não tiveram
seu direito ã educação assegurado, e que, aos quinze anos serão
a clientela do MOBRAL, isto passou a se constituir, também,
preocupação do Orgão, que propõe uma política de apoio ao
sistema regular.

A universalização do ensino básico, a curto prazo, exige o
somatório de esforços de diferentes instituições e, nesse
particular, está contribuindo o MOBRAL como a experiencia
adquirida no trabalho junto ã "população marginalizada",
experiência essa que se traduz num maior conhecimento dessa
população e na construção de uma metodologia de atendimento
não-formal.

Essa contribuição se efetiva numa proposta de atendimento para
a população de 9 a 14 anos das periferias urbanas, que não esteja
sendo atendida pelo sistema regular de ensino, notadamente
nos locais em que se verifica grande concentração de demanda,
seja por ser zona de residência dessas crianças e adolescentes,
seja por ser onde eles trabalham/realizam atividades.

Toda a ação, num primeiro momento, deve convergir para o
atendimento ãs crianças e adolescentes analfabetos, garantindo-lhes
o acesso a um tipo de conhecimento, ainda que mínimo, indispensável
para uma convivência menos discriminatória no conjunto social.

0 direito ã educação não cessa, contudo, nesse estágio. Deve
ser garantida’, também, a possibilidade de continuidade de
estudos ã população atendida, quer por sua imediata absorção no
sistema regular de ensino, quer por atendimento próprio
relativo ao estágio de continuidade ã alfabetização em nível
de conteúdos das quatro primeiras séries do 19 Grau.
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5. A COOPERAÇÃO REGIONAL E INTERNACIONAL PARA O FORTALECIMENTO
DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Neste aspecto cabe destacar a própria experiência que o MOBRAL
vem tendo nesta área que, apesar de ainda tímida, tem
contribuído significativamente para o apoio não sõ ao nosso
país como, também, possibilitado o envolvimento de países
latino-americanos de língua espanhola e africanos de expressão
portuguesa .

Dessa forma, tem ocorrido o estágio de pessoal e visitas
de curta, média e longa duração, participação em Seminários,
além da promoção de eventos relevantes para a educação de
adultos representados pelo Seminário Latino-Americano de
Avaliação de Programas de Educação de Adultos realizado em
setembro de 1983 e o Curso de Especialização Universitária na
Ãrea de Educação Básica Não-Formal já em seu terceiro ano de
execução.

Como outra forma de cooperação realiza-se e admite-se realizar
e receber consultoria de especialistas ligados ã ãrea em questão.

Ainda cabe citar todo o esforço que tem sido realizado no
sentido de prover as Instituições, com quem temos estabelecido
contato, de materiais técnicos, artigos e relatórios de pesquisas,
capazes de contribuir para a discussão da problemática em
outras nações.

Inevitavelmente, para o desempenho desejável nessa ãreay ha
que se estabelecer uma política, coordenada por Organizações
representativas dos países-membros, capaz de financiar e
buscar fontes alternativas de financiamento para a efetiva
consecução desses objetivos de cooperação regional e
internacional.

Só um esforço comum é capaz de dotar as nações americanas de
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condições adequadas para que se possa atuar corporativamente
pelos interesses da América no tocante ã Educação de Adultos.

rmam 201184



19.

BIBLIOGRAFIA

. MOBRAL . Referenciais Básicos para a Educaçao de Adultos no
Âmbito do MOBRAL. Rio de Janeiro. MOBRAL. 1984.

. MOBRAL . Discurso de Abertura do Presidente do MOBRAL por
ocasião do "Seminário Latino-Americano de Ava1iação
de Programas de Educação de Adultos".MOBRAL. 1 983 .

. MOBRAL . 0 MOBRAL e o Contexto Sõcio-politico Brasileiro.
Rio de Janeiro. MOBRAL. 1984.

. MOBRAL . Proposta de Diretrizes de Ação Integrada MEC-SEPS/MOBRAL
junto ãs SEC para atendimento da população de 9 a
14 anos fora da escola. Rio de Janeiro. MEC/MOBRAL.
1 984.

0



ANGICOS/RIO GRANDE DO NORTE - 1962/3
(A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA COM O "SISTEMA PAULO FREIRE")

HEINZ PETER GERHARDT

Apresentação:

I - O meu interesse pela pedagogia de Paulo Freire desenvolveu-
se no inTcio dos anos setenta. A geração estudantil de mi­
nha época via a possibilidade de contribuir através dela,
também no "mundo desenvolvido", para uma "Educação comoprã-
tica de liberdade"T

A "Pedagogia do Oprimido" havia sido usada como instrumento
através do qual os "dependentes e subjugados" (Dutschke) te
riam podido desenvolver uma consciência critica do seu mun­
do de maneira autônoma.

A prática de Paulo Freire nas campanhas de alfabetização do
nordeste brasileiro serviu como comprovação da capacidade dos
"condenados desta terra" (Fanon) para chegar a uma compreejn
são de si próprios. Com a transferência da concepção educa
cional de Paulo Freire para o Primeiro Mundo prometia-se um
desenvolvimento de consciência semelhante junto aos "oprimj
dos" das metrópoles.

As aplicações práticas do método lã realizadas em cursos de
alfabetização para estrangeiros e no trabalho comunitário ,
por exemplo, mostraram porém os limites da auto-consci enti_
zaçãoJ1) Isto estimulou a multiplicação de experiências que,

valendo-se de outros conceitos teóricos, refinaram as no­
ções de Paulo Freire. E tal refinamento não encontrou maio
res obstáculos já que o "sistema e o método de Paulo Freire"
representam uma condensação e uma dinamização da tradição lw
manTstica européia.^)

(1) 0 equivoco na aceitaçao européia de Paulo Freire, indi­
cada com este conceito, tem sua origem nas oscilações de
Paulo Freire entre posições espontaneistas e vanguardi£
tas no que se refere ãssuas manifestações escritasapar
tir de 1959. No seu trabalho prático Paulo Freire se
declarou educador popular.

(2) Cf. Paiva - 1980.
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No contexto do meu processo de qualificação universitária t^
ve, finalmente, a oportunidade de investigar no Brasil a prá­
tica de alfabetização com o sistema e o método de Paulo
c ■ (3)Freire. '

Minha curiosidade me levou também ã Guiné-Bissau , onde o
"Instituto Ação Cultural", co-iniciado por Freire, desenvol_
via uma atividade de aconselhamento na área de formação de

(4)adultos para o Governo-PAIGC. '

II -Retrospectivamente pode-se dizer que esses dois trabalhos a
valiam Freire em relação ã exigência por ele próprio formu­
lada: a de um entendimento, através do diálogo sobre temas-
chaves entre parceiros com mesmos direitos (o aluno profes^
sor e o prof essor-al uno) . Considerando tal exigência, o ria
sultado de minhas pesquisas decepcionaram-me no que se refe
re aos resultados atingidos. Menosprezei um problema ine­
rente ao sistema de Paulo Freire: este deveria criar, no
processo de alfabetização, pelo menos no Terceiro Mundo, iii
divTduos aptos ao diálogo, que ele, na verdade, em conseqtlêii
cia de sua visão humanTstica, pressupõe existentes.

Exatamente porque os oprimidos são seres humanos e não ani­
mais, eles possuem a capacidade de refletir sobre si mesmos.

Segundo Freire, a sua grande tarefa histórica é pensar so­
bre esta capacidade e se libertar da sua mera inserção no
mundo, transmitida historicamente. Contudo, já no começo
desta tarefa, pelo menos os analfabetos de Angicos necessi­
taram da colaboração de outros setores da população, prin­
cipalmente dos intelectuais.

Como se participantes do Circulo de Cultura, no decurso do
processo político de alfabetização, chegam a ascender a p^r.
ceiros do diálogo será mostrado mais ã frente.

(3) Gerhardt - 1978

(4) Gerhardt - 1981
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No Brasil e também em Guinê-Bissau , reproduziu-se inicialmeji
te uma relação do tipo professor-aluno, embora ligada a um
aprofundamento intensivo na análise da realidade local.

Os resultados provisórios das minhas pesquisas aqui mencio­
nadas revelam as dificuldades em se desvincular o modelo teó
co de um indivíduo critico, autônomo, do contexto social em
que ele surgiu: o desenvolvimento socio-econômico e cultural
europeu a partir da Revolução Francesa. Eles oferecem, po­
rem, as possibilidade de analisar o problema da educação po
pular das perspectivas das duas partes envolvidas. Por w-
ifrw lado, do ponto de vista de uma classe média radicaliza­
da, que procurava uma saída da dependência neoco1onia 1ista e
que, buscava aliados. Desta forma, o modelo acima citado
atuou - em suas dimensões transformadoras da sociedade e da
personalidade - como incentivo ã motivação de pelo menos pa_r
tes da classe média engajada.

Por outro lado, do ponto de vista de um "povo", que em sua
maioria se encontrava ã margem do processo político dominar^
te, mas que em consequência das inovações técnicas e cultu­
rais, verificava que a sua interpretação habitual do mundo
não dava conta da realidade.

Historicamente tratava-se de dois grupos populacionais em
busca, em movimentos de procura que revelavam uma insatisfa^
ção com o contexto costumeiro de vida e que traziam consigo
uma base favorável para um novo pensar e agir. No caso de
Angicos pode-se falar que, na oferta de transmissão de co­
nhecimentos de leitura e de escrita a analfabetos, existia
um grande consenso de expectativas por parte de participan­
tes e ofertantes. Outras concordâncias que se verificaram
serão apontadas na parte de análise.

0 relatório sobre a situação do ensino-aprendizado em Angi­
cos nos anos de 1962/63 pode ser interpretado como paradig­
ma para o complexo problema de entendimento do mundo entre
os componentes de duas classes e as possíveis mudanças de
comportamento concomitantes para ambos os lados.

Defendo, assim, uma ampla consideração da visão de mundo de
que se apropriam grupos de indivTduos em virtude de seu con



texto histórico de vida. Foi referindo-se a eia que Paulo

co -
Freire caracterizou o preciso conceito de "Escola do Mundo".
E fêer i^M^cèr^s i d er á -1 a não somente no sentido didático,

mo ponto de partida de uma viagem aos modelos de um dos gr£
pos participantes da educação popular. Os parceiros no pr£
cesso de entendimento através do dialogo encontraram-se em
função da sua insatisfação com o mundo. Existia um intere£
se no diálogo sobre novas interpretações. Estas sõ podem
ser integradas ãs identidades individuais e grupais na medj
da em que se mostrem superiores ãs anteriores nos diferentes
contextos cotidianos de vida. Resultados inesperados, não
planejados, de aprendizado tornam-se, desta maneira, prová­
veis. Existiam muitos indicadores de que Paulo Freire e seus
colaboradores possuiam, nos diferentes contextos sociais em
que trabalhavam, a abertura e a coragem para admitir o ine£
perado e aprender dele.

III-Minha pesquisa do ano de 1 976 trata somente de forma insa­
tisfatória dos resultados duradouros da campanha. Investi­
gações deste tipo exigem um dispêndio metodológico muito gran
de e ultrapassam o poder de realização do pesquisador iso­
lado, que, além disso, como estrangeiro, ainda tem que ven­
cer os problemas linguísticos do sertão brasileiro. Aqui
permanece uma tarefa importante para os colegas brasileiros,
em uma época em que investigações deste tipo tornaram-setam
bém para eles novamente possíveis, sem prejuízos pessoais
ou profissionais.

Ja existem publicações importantes nesta direção.' ' 0 seu
carãter muitas vezes puramente descritivo deve, no entanto,
ser considerado. Justamente nesta nova área da pesquisa do
ensino e aprendizado político do adulto, deve-se ir contra

.a tendência predominante de obscurecer fenômenos empTrico e
teoricamente não trabalhados com os manuais de normas e as
suposições de deveres. A apresentação do currículo e do

(5) - Sobre a campanha "De pé no chão também se aprende a
ler" (1961/64) da prefeitura de Natal - RN -, Goes
1980 e Wellington 1981.

- Sobre o "Plano Nacional de Alfabetização" de 1963 -
Manfredi 1963.
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manual de instruções didático nâo ê suficiente, especialmeji
na formação de adultos, para avaliar processos de aprendiza_
do reali zados .

Como isso faz-se referência a problemas fundamentais na pes_
quisa educacional científica, que também atingem o meu tra­
balho:

- Os materiais citados foram, na maioria, redigidos como re
latõrios ã instituição patrocinadora do programa (SECERN).
Alguns documentos foram distribuídos ã imprensa ou rela­
tam notícias de jornal. A tendência ã justificativa poH
tica e institucional da campanha precisa ser considerada.

- Meu método de investigação pode ser resumido no conceito
"observação indireta". 0 fato a ser exposto não era mais
observável: eu fui obrigado a reconstruir a situação de
ensino-aprendizado segundo fontes dos mais deferentes ti­
pos. Os materiais empregados continham frequentemente sõ
indicações indiretas de fatos a serem apresentados. Atra­
vés de perguntas a alguns coordenadores participantes tejn
tei reduzir ao máximo a variação resultante de interpretai
ções. 0 leitor e os participantes da época devem julgar
se eu fui ou não bem sucedido.

IV - Encerrando não quero deixar de agradecer aos meus parceiros
de entrevista pela sua amabilidade em informar e pela sua
solicitude, que me permitiram a compreensão dos materiais da
época ainda existentes.

Sinto-me particularmente agradecido ã Gizelda Gomes Sales e
a Vanilda Paiva, que acompanharam o surgimento do trabalho
oferecendo sugestões e críticas.
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As 40 Horas de Angicos

A) Antecedentes :

A população do Rio Grande do Norte elegera, 1960, AluTsio Alves
para novo Governador. Em sua campanha eleitoral, esse políti­
co populista fizera da alarmante taxa de analfabetismo no Esta­
do, um dos seus principais temas e prometera remediar essa
situação. Após sua eleição, mostrou Aluisio que ele não era a -
penas um talentoso retórico que sabia entusiasmar as classes mais
baixas da população, principalmente das cidades, mas que conhe­
cia bem a estrutura de poder do Estado, um dos pressupostos furi
damentais para a sua transformação. No campo onde ainda hoje
vive a maioria da população, dominavam econômica e politicamen­
te as grandes famílias de criadores de gado e proprietãrios de
algodoais. Essa dominação se estendia também ao sistema edu­
cacional. Sem a colaboração dessas famílias não se conseguia i_
naugurar escolas, contratar professores e efetivar a alfabetiza
ção de nenhuma pessoa. Nessa época a família Alves não possuía
grandes bens, além de algumas propriedades no município de Angi_
cos; sua influência advinha de uma polTtica local reformista que
AluTsio queria expandir no âmbito estadual. Se ele queria rea­
lizar seu plano de educação, tinha que montar uma organização
paralela ao ensino público jã existente, que evidenciasse e pr£
pagasse os méritos de sua política, mesmo nas cidades e aldeias
de seus adversários.

Em dezembro de 1962 o novo governador fundava o "Serviço Coope­
rativo de Educação do Rio Grande do Norte" (SECERN) e seu Secre
tãrio de Educação e Cultura, o jornalista Calazans Fernandes,

(6) Eram analfabetos 80% da população do Rio Grande do Norte,
que nessa época possuía 1.200 mil habitantes. "Tribuna do
Norte", Natal, 12 de fevereiro de 1963.

(7) Até 1965 deveriam ser alfabetizadas 100.000 pessoas. Veja:-
"Tribuna do Norte", Natal, 12 de fevereiro de 1963-

(8) Calazans Fernandes na época era colaborador da revista amer£
cana"Time-Life". ~
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foi nomeado Diretor. 0 SECERN desenvolveu suas atividades para
- (91 ~leias as do SEC no setor de educaçao em quatro direções:' '

- Campanha de Alfabetização;
- Formação de professores de 19 e 29 graus em cursos de dois me

ses ;
- Construção de escolas e instituições para a formação continua

da população;
- Apoio financeiro dos sindicatos, igrejas e associações priva­

das para seus esforços de educação popular.

Como uma organização semi-estatal , podia o SECERN receber volu­
mosas subvenções para seus objetivos, Estas vieram pr i ncipalmeji
te dos fundos da Aliança para o Progresso,mas também a
SUDENE, o Ministério de Educação e Cultura em Brasília e natu­
ralmente o prõprio Governo do Estado, deram ao seu programa ge­
neroso apoio financeiro. Assim foi possível deixar a formação
e o aperfeiçoamento de professores para as escolas de 19 e 29
graus sob a responsabilidade de experimentados pedagogos do sul
do pais, como também se dirigir ao Serviço de Extensão Cultural
da Universidade Federal de Pernambuco, para obter a colaboração
de Paulo Freire e sua equipe no programa de alfabetização p1an£
jada. Aluizio Alves jã tomara conhecimento da existência do
"Método Paulo Freire" para a alfabetização de adultos, e este
se revestira em seus olhos de duas grandes vantagens: ao mesmo
tempo em que propiciava em poucas horas a aprendizagem da 1eit£
ra e da escrita permitia montagem de um programa economicamente
viável, apesar dos altos gastos iniciais' (devido ã necessária a_
quisição de projetores de "slides"), pois o custo por pessoa al_

(9) "Tribuna do Norte", Natal, 12 de fevereiro de 1963.
(10) A política do governo de AluTzio Alves correspondia aos "Iii

teresses de segurança dos EUA", como nota: R. Roett - 1972 -
pág. 110-120.
Os fundos foram distribuídos pela USAID-MISSION no Recife.
Roett, então um componente desta Missiõn assinala, critica^
mente, a maneira política como foram divididos, ao escre?
ver: Al 1 the classrooms completes were located in the
western region of Rio Grande do Norte, the governor's home
territory and the region in which the strongest opposition
to Alves existed". (R. Roett - 1972 - p. 122)
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fabetizada era pequeno. Também a orientação cristão do pensa­
mento de Paulo Freire, assim como as tensões nascidas entre ele
e os comunistas, durante a campanha de Miguel Arraes em Pernam­
buco, eram conhecidas. Ambos os fatos poderiam servir como ga­
rantia contra suspeitas com relação ao uso subserviso do Método.
Por outro lado, para o educador pernambucano e a sua equipe, se
oferecia a possibilidade de testâ-lo em larga escala.

(11)0 Estudante de Direito, Marcos Guerra, ' desempenhou um rele-
(12)vante papel na formaçao da equipe de alfabetizadores. ' Ele

era membro dirigente da União dos Estudantes do Rio Grande do
Norte, e para ele e seus companheiros (jovens católicos progres^
sistas), era fãcil encontrar, no âmbito da universidade ou das
escolas secundárias, pessoas interessadas em trabalhar como coo£
denadores do "Método Paulo Freire". Este era na verdade pouco
conhecido no Estado, porém, justamente nos círculos católicos
estudantis, era muito grande a disposição para o "engajamento" no
meio popular, principalmente do interior pouco desenvolvido.

Perguntamos sobre a motivação que os levara a participar das cam
panhas, os coordenadores se referiam constantemente a tradição
cri s tã-catól i ca nas suas casas paternas. /\o par disso, de.
ve-se também levar em consideração a politizada atmosfera geral
existente no Estado, principalmente após a eleição de AluTzio
Alves, na qual cada pessoa alfabetizada era vista também como um
eleitor e partidário em potencial das ascendentes forças refor­
mistas e progressistas.

(11) 0 Pai de Marcos Guerra era um importante intelectual cató­
lico do Rio Grande do Norte e através dele se conheceram
Marcos e Paulo Freire.
- 'Entrevista com Carlos Lyra em Natal, 18 de novembro de 1976.

(12) Paulo Freire - Junho de 1963, p. 19 eseg., estabelecida duas
condições para a colaboração entre os SECERN e o SEC/UFPE:
- Nenhuma interferéncia de partidos políticos na campanha

de alfabetização.
- Esclusiva responsabilidade técnica e organizadora do SEC/

UFPE nas campanhas.
(13) Entrevista com Giselda Sales em Natal; 12.11.1976.

Entrevista com Walkíria Felix da Silva em Natal, 18,11.1976.
Cf. também as declarações da Sra. Felix da Silva em uma
entrevista realizada por V. Paiva (1978, p. 239) em feve­
reiro de 1977.

' As Sras. Walkíria Felix da Silva e Giselda Gomes Salve e-
ram nessa época coordenadores em Angicos, e participaram
também na campanha nas Quintas em Natal.
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B) Angicos, uma pequena cidade no interior do Rio Grande do Nor,
te

Angicos ê uma pequena cidade do interior do Rio Grande do Norte.
Está situada a cerca de 150 Km de Natal, a capital do Estado, e
era, no inicio dos anos 60 ligada ao litoral por uma estrada de
ferro e uma outra de terra, A cidade propriamente dita abriga­
va em 1957 dois mil dos 12,947 contribuintes municipais, 80% da
populaçao vivia, portanto na zona rural.' '

0 clima seco e quente, com seus constantes períodos de seca ,
permite especi al mente extensas plantações de algodão. Esporadi_
camente, sempre nas imediações das pequenas barragens, se encoji
tra também milho e trigo e nas pastagens de mã qualidade se man
têm cabras, ovelhas e vacas. Naquela época existiam ainda al­
gumas fábricas para o aproveitamento do algodão, as quais, atra
vês das compressões de fardos, tinham como produtos finais depu

(i 5 i —
rados, o proprio algodao e o oleo de algodao.' '

No livro de Aluizio Alves dedicado ã Angicos, as periódicas apa_
rições das secas representam o principal problema da agricultu­
ra de sua cidade natal, podendo ser enfrentado apenas com uma
sistemática construção de represas.Os períodos de seca
constantemente obrigam grande parte dos camponeses e pequenos
proprietários a emigrar para o industrializado sul do pais, ou
mesmo a procurar emprego na menos seca região litorânea do Rio
Grande do Norte. Alguns vão para o Norte do Estado servir como
assalariados nas salinas.

A população de Angicos nunca tivera acesso a uma educação esco-
lara satisfatória. Segundo as datas do recenseamento de 1950,
foram considerados alfabetizados, podendo escrever seus nomes,
apenas 26% da população maior de dez anos.^?)

(14) J . Pires Ferrei ra - 1960 - P • 30-33.

(15) J. Pires Ferrei ra - 1960 - P- 30-33

(16) A. Al ves - 1940 - p. 266 e seg ., p. 293 e seg
(17) J . Pires Ferrei ra - 1960 - P- 32
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Aluízio Alves considerava a pequena frequência as escolas de pM
meiro grau, e a falta de escolas do segundo grau, como os princi_
pais problemas do sistema educacional da cidade.^®) Ele consta_

tou também um individualismo bem marcante em seus conterrâneos ,
os quais poucos praticavam uma ajuda recíproca no trabalho ou nos
problemas familiares, estando cada um ocupado com a sua própria
sobrevivência. Por isso recomendava, na conclusão do seu livro,
uma maior união com relação aos interesses municipais e auxílio
mútuo, defendendo o municipalismo,^^) Sua família, cuja influêjn

cia política devia crescer até se tornar a de maior peso na re­
gião, e ele como Governador, tinham agora a oportunidade de rea­
lizar as idéias que Alves tivera quando era um jovem estudante.

Nestes termos a escolha de Angicos como o local para a experiên­
cia piloto do programa de alfabetização do SECERN foi consequer^
te por ser possível levar o projeto a cabo sem a intervenção de
forças políticas opostas e por acarretar mais prestígio ã famí­
lia Alves. Além disso, o município com suas características eco
nõmicas e geográficas, podia valer como um típico exemplo para o
interior do Rio Grande do Norte.

C) Preparati vos:

1 --As Duas Pesquisas Preliminares:

No começo de dezembro de 1962, o grupo básico organizado por Ma£
cos Guerra de jovens católicos da Universidade de Natal se deslo
cava para Angicos, tendo como tarefa fazer um levantamento esta­
tístico inicial do local.®

(18)
(19)
(20)

A.
A.
M.
M.
SECERN.
do SECERN, na gestão deCalazans Fernandes.

; do
direção

Alves - 1940 - p. 203-213
Alves - 1940 - p. 339 e segs.
Guerra - 1963 - p. 1
Guerra dirigia o Setor de Alfabetização de Adultos

0 relatório aqui citado fora destinado ã '
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Em janeiro de 1963, tinha lugar a definitiva seleção dos coorde­
nadores para os Círculos de Cultura, ficando a equipe composta por
21 membros, que, com poucas exceções, eram estudantes universitã
rios em Natal . (21)

No final de dezembro se realizara uma segunda pesquisa também em
Angicos, e no começo de Janeiro era feito o treinamento dos coo£
denadores, através dos colaboradores do SEC/UFPE.

A segunda pesquisa, que também fora realizada pelo grupo básico,
tivera como objetivo o levantamento do "universo vocabular" da
cidade. Nas visitas, a população era também informada sobre o
futuro curso de alfabetização.

Além disso, a partir dos dados da primeira pesquisa, e também
com o auxilio de um pequeno questionário, foram discutidos os
principais problemas do município. Nas conversas e entrevistas
com a população, eram notadas as palavras e locuções que cons-

f 22 1tantemente surgiam,k ' o que resultou numa lista com o universo
vocalubar e outra com as frases e expressões mais usadas em Angj[
cos, as "sentenças".

Com relaçao ao pensamento e as condições de vida do local, as 
pesquisas indicaram existir ai um grande apego a terra natal.

(21) C. Lyra - 163 - p. 21
Carlos Lyra foi nomeado pelos coordenadores como supervisor
do projeto geral, neste cargo escreveu um "Diário" da Cam­
panha .
Os estudantes participantes pertenciam a deferentes cursos:
Filosofia, Direito, Medicina, Pedagogia, Farmácia e Odonto­
logia.

(22) Ao todo foram consultadas 2.087 pessoas no município da An­
gicos, das quais 1.229 foram consideradas analfabetas ou
semi-analfabetas. Nesse grupo 685 pessoas queriam partici­
par da Campanha de Alfabetização,
Campanha de Alfabetização de Adultos - 1963
Este documento contém todos os dados compilados pelas duas
pesquisas preliminares.
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São registrados casos de subnutrição e envelhimento precoce, se ti
do este último atribuído pelos relatores ao clima semi-ãrido da
região. A população ê descrita como supersticiosa e politicameji
te acomodada, ou até mesmo indiferente.) 0 fatalismo predo­

minante se expressa também numa descrença ante a própria capacj_
dade de aprendizagem no projeto, tendo as duas pesquisas preli­
minares despertado entusiasmo para a vindoura campanha em ape­
nas poucos moradores.^^)

2 - Palavras Geradoras e Formação dos Coordenadores :

Ambos os relatórios foram enviados para o SEC/UFPE para que fo£
sem extraídas as palavras geradoras e codificadas as situações
existenciais. A equipe do Recife, com a colaboração de Elza
Freire, escolheu as seguintes palavras: Belota, Sapato, Voto,
Povo, Salina, Feira, Goleiro, Cozinha, Tigela, Jarra, Fogão, Chi^
banca, Xique-Xique, Expresso, Bilro e Almofada.

A primeira palavra "belota" é um bom exemplo do respeito para
com a cultura regional e o linguajar da comunidade a ser alfab£
tizada. Belota é uma deformação da palavra borleta - pequena
bola de tecido ou couro com franjas, deformação essa que é en­
contrada principa1 mente no interior do Rio Grande do Norte. Por
belota são aí designados os tufos redondos que ornamentam redes
e chibatas, que dão a estes um valor particular, sendo através
dos turfos percebível a habilidade do fabricante.

E característico do "Método Paulo Freire" que durante o curso
não se tente ensinar o "correto" uso da palavra. Era tomado o
valor local dos vocãbulos na comunidade de Angicos como ponto
de partida para o processo de ensino-aprendizagem.

(23) Paulo Freire (abril-junho de 1963, p. 20) classifica como
"intransitiva" a consciência predominante em Angicos, ten­
do por base as pesquisas preparatórias.

(24) Campanha de Alfabetização de Adultos - 1963,
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A formação dos coordenadores foi realizada em uma semana, em poiJ
co mais de dez horas. Colaboradores do SEC/UFPE e Paulo Freire

(25)
falaram sobre seus campos de atividade e suas especializações/ ‘

0 treinamento na arte de dialogar ê considerado pelos coordena­
dores consultados em 1976, como uma das mais importantes prepa­
rações para a alfabetização. Eles simulavam a discussão em um
Círculo de Cultura visando assim a prepração, como futuros coor
denadores, para as dificuldades do seu trabalho e também para
testar seu talento para esse tipo de "escola". Dos quase qua­
renta inicialmente previstos para o trabalho, no final somente
21 coordenadores, efetivamente, a cabo a experiência.

D) As "40 Horas" :

Após as duas pesquisas preliminares, em dezembro de 1962, se po
de falar numa presença continua dos coordenadores na cidade, a
partir de 18 de janeiro de 1 963.Neste dia, acontecia a aij
la inaugural do "Experimento de Angicos"; 380 moradores do munj_
cípio começavam a sua alfabetização.^?) Porem, demoraria ain­

da mais quatro dias ate que a primeira aula regular se realizas^
se. A instrução se iniciava com o "Conceito Antropológico da CuJ[
tura" .

(25) 0 documento "Experiência de Angicos" (sem data, p. 4) con­
têm uma relação detalhada das aulas com seus respectivos e><
positores: Atualidade Brasileira (Paulo Freire), Economia
Brasileira(R. Cavalcanti), Processo e Desalienação (L. Costa
Lima), Planificação do Desenvolvimento (R^, Cavalcanti) ,
Cultura Brasileira (L. Costa Lima), Deficiência e Inorganj_
cidade da Educação no Brasil (Paulo Freire), Considerações
Gerais sobre o Método, Anãlise e Síntese (A. Cardoso Cos­
ta), Elaboração do Material Audio-Visuai : pesquisa vocabu­
lar, seleção das palavras geradoras e preparo das fichas
(Paulo Freire), Prática e Metodologia do Ensino (Paulo Frei^
re e A. Cardoso Costa).

(26) C. Lyra - 1963 - p. 1
(27) Jornal do Comércio, Recife, 23 de junho de 1963. Dos 1.229

semi-analfabetos, e analfabetos, da cidade de Angicos, de
acordo com o que as duas pesquisas pre1imi nares apuraram,30%
deles participaram na aula inaugural.
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1 - Conceito Antropológico de Cultura :

A primeira ficha no quadro do "conceito" mostra a cabeça de um
nordestino, podendo-se observar no "slide" setas que partem de­
la para seis diferentes objetos: uma casa; uma arvore, um cacim
bão; um monte, com a forma do CabugT, situado em Angicos; uma
andorinha e um porco.

No treinamento dos coordenadores foram discutidos previamente obj£
tivo e procedimento metódico na projeção dessa ficha.^8) A ta­

refa Ó a formação de uma "autoconsciência" nos analfabetos; e-
les devem aprender a se situar criticamente no seu meio.

0 método para se atingir esse alvo e a colocação de perguntas,
por parte dos coordenadores, sobre as várias partes integrantes
do quadro projetado. "0 que vemos ai"? "0 que está diante de
nós"? são as simples perguntas iniciais, e os próprios coordena
dores ficam desconcertados quando recebem respostas tais como:
As setas representam a "ciência do homem", seu "juízo". "0 ho­
mem tem necessidade disto". A partir dessas respostas não ê
difícil debater em seguida os princípios antropológicos sobre
o ser humano em seu meio ambiente, um meio ambiente onde nasceu
e se criou. Ele encontra nesse mundo um variado número de coi­
sas, algumas feitas pelo homem mesmo e outras preexistentes na

. (29)natureza.' '

A subsequente pergunta dos coordenadores ê considerada pelo re­
dator do "Diário" como fundamental para a compreensão do "con­
ceito antropológico de Cultura: "0 que, neste quadro que está
aT projetado, terá sido feito pelo homem?" Muito rapidamente as
respostas se sucedem e distinguem de imediato entre o monte que
está reproduzido, e assim sendo jã preexistente na natureza, e
a possibilidade da força de trabalho humana erguer um semelhan­
te. Essa concreta diferenciação ê tratada com entusiasmo pelos
participantes do Circulo de Cultura. Eles não teriam imaginado
se soubessem tanto. '

(28) C. Lyra - 1963 - p. 2
(29) C. Lyra - 1963 - p. 2 e segs.
(30) C. Lyra - 1963 - p. 3 e segs.
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Ao lado das perguntas sempre mais estimulantes, os coordenado­
res após destas intensivas fases de debates, introduzem concei­
tos os quais resumem as discussões. Assim são apresentadas ex­
pressões como "mundo da natureza" para o mundo não criado pelo
homem, e "mundo da cultura" para o mundo criado por ele. A par­
tir das respostas dos participantes os coordenadores trazem ã
discussão mais noções do "conceito antropológico de cultura."
Por exemplo: a idéia do homem colocado no mundo, com o qual e no

(31)qual cresce, e inclui da no conceito de "Evolução Humana".' '

A segunda e terceira fichas (da caça com o arco e flecha ã caça
com espingarda) servem ao mesmo tempo para o esclarecimento da
"Evolução Humana" e para exercitar a distinção entre "Mundo da
Natureza" e "Mundo da Cultura", As perguntas iniciais são se­
melhantes ãs da primeira ficha: "0 que vemos aqui?" "0 que signi­
fica...?" etc., e a operação com esses conceitos transcorre com
facilidade em todos os "Círculos" imediatamente apos o segundo
"slide" .

As fichas quatro (o gato como caçador), cinco e seis se prestam
para a elucidação de variados aspectos culturais, aprofundando a
distinção entre seres humanos e animais e levar novas reflexões
e conceitos.

No "Diário" pode-se acompanhar muito bem, como os coordenadores
se esforçam para seguir em seus círculos as idéias teóricas e
afirmações didáticas de Paulo Freire para cada uma das fichas .
Frequentemente após as respostas dos participantes, é feita uma
citação de seus escritos. Desse modo se procura demonstrar que
as respostas já foram previstas por ele, a partir do seu vasto
conhecimento teõrico e de sua consequente prática até então.

(31) C. Lyra - 163 - p. 3
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A quinta ficha apresenta um vaqueiro do Sul do pais; um Gaúcho.
Nele deve ser percebido que a cultura pode se expressar em di­
ferentes formas de comportamento, aqui exemplificado pelo tipo
de roupa. Em relação com a discussão desse "slide" é notifica­
do por um "Circulo" um intercâmbio cultural entre os analfabetos
e os coordenadores. Depois que o coordenador relatou sobre os
costumes dos gaúchos, ele se confundiu sobre algumas particula­
ridades dos hábitos alimentares do sul. Esses todavia eram co­
nhecidos pelos analfabetos que assim puderam esclarecer seu coo_r
denador.

"Troca de Cultura" e a expressão com a qual o "Diário" se refe­
re a esse fato. 0 coordenador esclareceu algo aos participantes
e esses o deixam tomar conhecimento de coisas antes de conhecidas.
Sua afirmação de ter aprendido algo deles provoca orgulho e en-
tusi asmo .(32)

í 33 1As duas fichas seguintes' ' devem apresentar as possibilidades
criativas do homem e documentar o seu talento para transformar
a natureza. Esse talento se expressa tanto no arco e flexa, em
obras de artes como a panela, como também nos livros de um "doi£
tor". A comparação feita com o "doutor" por alguns coordenado­
res dã aos educandos dos respectivos "círculos" uma enorme aut£
confiança e desperta neles o sentimento de autovalorização. E
não hã surpresa se após as "Aulas de Cultura" a opinião predomi
nante é a de não ter aprendido nada de novo, tendo a memória si
do somente "refrescada".

A discussão do "Conceito Antropológico de Cultura" ocupou ape­
nas quatro das 40 horas, mas foram de fundamental importância
pois o "Refrescamento da Memória" dava uma vigoroso impulso na
confiança de analfabetos em sua própria capacidade. Além disso,
a partir das exercitadas abstrações advindas do "conceito", e-
les possuíam uma espécie de visão do mundo na qual podiam clas^
sificar-se assim como a sua atividade. Deste modo eles desco-

(32) C. Lyra - 163 - p. 3

(33) A ficha 6 mostra um oleiro em seu trabalho
A ficha 7 reproduz uma panela ornamentada
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briam seu próprio valor num todo coerente, justamente no "Mundo
da Cultura" que se ergue sobre o "Mundo da Natureza", e imedia­
tamente não mais se viam como incultos. A ideologia da "incul-
tura" do povo, se mostrava com falsa aparência nos critérios do
"conceito antropológico de cultura" e desse modo ele era aceito
de bom grado.

0 "Mundo da Cultura" encerra diferentes possibilidades de reali^
zação da criatividade humana, e os habitantes de Angicos repre­
sentam com seu trabalho uma dessas. Para chegar a conhecer ou­
tros campos e possibilidades é importante dominar a técnica de
ler e escrever. Essa porém nada mais é que uma apreensTvel té£
nica que, na opinião do SEC/UFPE e dos coordenadores, pode con­
tribuir para uma plena realização das capacidades humanas.

Os coordenadores confirmam unânimamente a importância das "Au­
las de Cultura", vistas por eles ainda hoje como uma das vanta­
gens do "Método Paulo Freire". 0 impulso motivador que pode ser
provocado por elas, contribui em larga escala para que os anal_
fabetos aprendam com rapidez e boa vontade.

Tendo as "Aulas de Cultura" sido encerradas, antes da sequência
de alfabetização se tentava a distribuição de cada um dos "Cír­
culos" de acordo com os resultados de um teste de inteligência.

(341Todavia um teste nao verbal,' ' onde se devia ordenar figuras,
exigiu demais e confundiu os analfabetos. Desse modo o projeto
de constituir as novas classes para a discussão das palavras g£
radoras segundo habilidades intelectuais foi suspenso.

2 - A primeira Palavra Geradora: "BELOTA":

E projetado um cavaleiro com trajes típicos do interior do Rio
Grande do Norte. Ele conduz seu burro com uma chibata, podendo
ao fundo ser vista a árida paisagem do sertão. 0 chicote estã
enfeitado com uma borla, ou "belota"; primeira palavra geradora
de Angicos. Ela aparece acima, ã esquerda do "slide".

(34) Teste de Inteligência Não Verbal - Pierre GillesWeil - For­
ma A "Bateria Fatorial Cepa, Fator "G" - Rio de Janeiro - 1962.
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Na reunião matinal de coordenadores se estabelecera, com base
nas duas pesquisas preliminares, os seguintes temas de discussão
para essa ficha: efeitos da seca; pau-de-arara; êxodo rural, ex
ploração do homem pelo homem; importância da fixação do homem
ao sol o J35 36)

Cada uma das classes ê levada pelos coordenadores, através das
já mencionadas perguntas simples, a discutir o "slide" com aju­
da do "conceito antropológico de cultura". Esse procedimento dã
bons resultados, o que pode ser atribuido ao fato de serem pro­
jetadas situações típicas do sertão. Cada um pensa reconhecer
uma determinada localidade do município de Angicos na ficha ape
nas esboçada .

ApÓs algum tempo, o coordenador dirige a atenção dos debatedores
para o efeito da chibata: a "belota", a ser interpretada como
expressão da capacidade criadora humana. Além disso ele aponta
os caracteres da palavra projetada no ângulo superior esquerdo
do quadro. Com a repetida lembrança das categorias do "concei­
to" essa "associação" ê bem sucedida, quer dizer: os analfabetos
podem, em relação ã borla projetada, ao mesmo tempo ordenã-la no
mundo cultural e estabelecer também uma relação entre a figura
e a palavra escrita. "Be-lo-ta" aparece então como um "slide"
específico e é pronunciada varias vezes em comum. Perguntando
como a boca se movimenta normalmente ao pronunciar a palavra o
coordenador passa a chamar atenção para a divisão de todas as
palavras em sílabas e fonemas. São, então apresentadas indivi­
dualmente as sílabas separadas (be-lo-ta) e é introduzido o co£
ceito de "família de palavras". "Be" pertence a família das sí­
labas ba-be-bi-bo-bu iniciadas com a letra "b".^3^) QUa] des­

tes pedaços usamos para forma a palavra "belota"? soa a pergun-

(35) C. Lyra - 163 - p. 5 - Infelizmente no "Diário" e em ou­
tros documentos, é relatado pouco sobre os diálogos que
resultaram das fichas projetadas e dos temas propostos a
discussão.

(36) C. Lyra - 163 - p. 5 e segs.
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ta, vindo em seguida a projeção e discussão das duas "famílias
restantes; 1a-1 e-1 i-1o-lu e ta-te-ti-to - tu . Então jã é possí­
vel para alguns integrantes dos círculos de cultura, escrever
o vocábulo be-lo-ta no quadro negro. Na verdade com letras de£
medidas, muito trêmulas e incertas, porém o primeiro escrito
em suas vidas.

A compreensão do mecanismo de formação das palavras, ê aumenta
da através da projeção das três famílias num mesmo quadro; ra­
pidamente "Belota" é descoberta nessa confusão de sílabas e o
mecanismo ê percebido. Os participantes constroem então autô­
nomamente, através do alinhamento das sílabas projetadas, os
primeiros vocábulos: lata, bala, tatu.

Ao lado disso eles formam, de maneira puramente mecânica, tam­
bém termos que não existem na língua portuguesa. Dentro dos
círculos, se dá o nome de palavras mortas a esse tipo de união
silábica, enquanto as outras são denominadas palavras de pensa^
mento. Assim o esforço para a formação de novos vocábulos não
se torna desencorajador, e com o passar do tempo se começa a
atentar para a existência real das palavras produzidas. Além
disso ê importante que os próprios participantes decidem sobre
a existência do termo, sendo o coordenador consultado apenas
em casos de polemica.

A partir das três famílias de palavras são distinguidas as co£
soantes das vogais, e essas últimas aparecem em um novo "slide".

Os analfabetos aprendem a formar novos vocábulos das letras co
nhecidas (as vogais), consoantes e sílabas, além disso jã re­
sultando também frases. Ambas são escritas no quadro-negro p£
los respectivos inventores, e daí as palavras são copiadas nos
cadernos. Ao final da quarta hora de alfabetização, nos apon­
tamentos de cada participantes estão estampadas "belota" e ou­
tros vocábulos; desproporcionados, não respeitando as pautas
e a maioria mesmo quase não cabendo em uma página.^?)

(37) C. Lyra - 1963 - p. 5 e segs.
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As 32 horas seguintes dão sequência ao tema das primeiras qua­
tro horas de alfabetização, nas quais "belota" era exibida. As
16 palavras geradoras restantes são projetadas e debatidas, em
diferentes durações de tempo de acordo com o circulo.

. Aqui devem ainda ser rapidamente menci onadasz com o sucesso na
alfabetização:

- Uma coordenadora denomina cada uma das silabas de tijolo, o
que faz uma associação entre a construção de uma casa e a con:s

-j. trução de uma palvras, e assim aumenta o entendimento dos pa£
ticipantes para a formação dos vocábulos e frases. Esse exem

V pio ê seguido pelos outros círculos.

- Um outro grupo descobre a possibilidade de projetar na parede,
palavras preparadas por seus integrantes e escritas em papel
vegetal. A projeção da caligrafia própria, reduz o efeito da
alienação causado pela perfeição da escrita impressa.

- Se constitui em muitos círculos a tendência de "batizar" as
letras, quer dizer, são atribuidos nomes de objetos utilisa-
dos na região aos caracteres, de acordo com a sua forma. Do
"s" por exemplo resulta o armador de redes.

Para que sejam por completo indicados, enumero ainda alguns ou­
tros experimentos didáticos e formas de motivação, originados da
prática de alfabetização:

- São promovidas competições reptidas vezes, pela criação da
maior palavra ou pela formação de palavras com sílabas forne­
cidas. Para esses desafios, os coordenadores subdividem seus

(39)grupos em equipes . K 1

(39) A subdivisão tinha que ser feita pelos coordenadores, pois
de outro modo chegava a haver logro.
C. Lyra - 1963 - p. 10
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- Os coordenadores chamam a atenção com frequência para a utili^
zação pratica da alfabetização, visando criar motivação para
a aprendizagem (por exemplo: distinção de rótulos de garrafas:
Veneno-Lei te).

- Também se alfabetiza nas prisões, e uma conclusão bem sucedi­
da conduz à redução da pena.

- A equipe de coordenadores cria situações artificiais para a-
perfeiçoar a capacidade de escrever dos participantes:

Os desejados filmes, exibidos ã noite, a partir da metade dos
cursos tinham que ser requisitados a Carlos Lyra pelos parti­
cipantes, através de cartas manuscritas.

- Se apela para o nacionalismo dos integrantes do circulo, e é
lembrado que a possibilidade de se aprender a ler e escrever
em Angicos não se repetiria facilmente.

Nesses exemplos se torna claro, como o Método se aperfeiçoa em
seu emprego, e como se serve dos estímulos motivadores mais de
acordo com a concreta situação de alfabetização. Nesse âmbito
metõdico-didãtico, no tipo e no modo de transferência de conhe­
cimento, ê salientada em várias partes do "Diário" a capacidade
de bolar do povo. '

3 - Alfabetização Política:

A equipe de coordenadores de Angicos tinha a sua disposição, os
dados sõcio-econõmicos das duas pesquisas preliminares. Esse ní
vel de informação era bem refletido pelas fichas escolhidas pa­
ra a experiência de alfabetização, assim como também pelos diã-

(40) C. Lyra - 1963 - p. 12
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logos que seguiram-se a elas.

Os "slides" representavam situações típicas da vida em Angicos,
cravada em característicos dados geográficos da região sertane­
ja.^^ No treinamento dos coordenadores em Nàtal , jã se esta_

belecera de maneira geral os principais pontos para o diálogo
em cada uma das fichas. Além disso eles foram novamente debati­
dos nas reuniões matinais dos coordenadores durante o projeto.
Isso acontecia para que fosse diariamente examinada a uniformi­
dade do procedimento, e também para fazer correções na orienta­
ção dos debates e nos temas de discussão.

Infelizmente os materiais recolhidos reconstituem apenas insu­
ficientemente as, de duas a três horas de discussão acerca de
uma codificação. Deste modo o conteúdo das discussões tem que
ser deduzido, parcial e indiretamente, com base nas palavras e
frases formadas pelos educandos nos debates realizados. Também
as entrevistas com os coordenadores participantes nessa época,
não resultaram em posteriores esclarecimentos por causa do lon­
go espaço de tempo jã passado. Os testes de politização de múl
tipla escolha, avaliados de maneira numérica, ajudam pouco.

A situação precária dos materiais se torna ainda mais lamentá­
vel, quando sabemos que Paulo Freire considera a conscientização
como pressuposto e condição para a alfabetização. Para expre_s
sã-lo com suas próprias palavras: "Essas situações (se referin­
do as codificações das situações existenciais, o autor) irão
funcionar como elementos desafiadores do grupo. Os debates em
torno delas levarão o grupo a se conscientizar para que depois,
e concomitantemente ã sua conscientização, se a 1fabetize.(42)

Com as mencionadas restrições são analisadas a seguir três codi
ficações, junto ãs correspondentes palavras geradoras da fase
de alfabetização.

(41) C. Lyra - 1963 - p. 6-21

(42) "Nem todos os caminhos levam ao b-a-bã de Freire". Jornal
do Comércio, Recife, 23 de junho de 1963 - p. 19
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a - Sapato:

Na ficha projetada vê-se sapateiro em sua oficina, colocando s£
lado num sapato.

Essa situação foi escolhida pelo SEC/UFPE porque Angicos é um
dos maiores produtores de couro da região. E apesar disso pou­
cos moradores da cidade tem a oportunidade de usar sapatos, pois

(43)os preços sao muito altos.' '

Tendo em conta essa contradição, que ficara clara na discussão
anterior, os coordenadores deviam passar a tratar do couro como
matéria prima, sua preparação e uso posterior. Logo a seguir se
analisaria o trabalho de um sapateiro e o trabalho em geral, não
sõ em seus aspectos artísticos e criativos (o sapateiro como cria^
dor da cultura), mas como elemento capaz de unir os homens. Por
fim deviam ser tratadas formas de organização sindical, podendo
com isso ser mostrado aos educandos com que orgulho e honra o
sapateiro está convocado e autorizado a participar dos destinos
de sua naçao e de sua classe.' ' Para conseguir essa compeen-
são, os coordenadores tentam provocar novas associações de i-
déias nos participantes dos círculos. Auxiliados pelos estímu­
los visuais das fichas, eles devem refletir sobre sua situação
na realidade brasileira.

Além disso são trocadas informações entre educador e educando.
0 educador aprende a compreender melhor as condições de vida em
Angicos, ao passo em que ele mesmo, com seu conhecimento sobre
a realidade brasileira global, ajuda a aumentar nos moradores
da cidade a consciência dos problemas.

As frases citadas no "Diário" relativas a palavra geradora "sa­
pato", indicam importantes progressos em alguns analfabetos, os
quais deveriam ter a sua antiga concepção decisivamente abalada.
"Eu sou capaz - diz um integrante do circulo de M. Guerra - de

(43) C. Lyra - 1963 - p. 6

(44) C. Lyra - 1963 - p. 6
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dar mais valor ao trabalho de um sapateiro que ao do Dr. que faz
livro. Se o Dr. passa descalço, com o livro debaixo do braço,
por cima de uma moita de espinho, saberá por que..."^ ' No
grupo de W. Felix é notado que "o Governador ê uma figura muito
importante, mas se deixar de usar sapato perde a importância"/^)

Para esses educandos, a participação do sapateiro na importân­
cia do Governador se tornou clara. Ou seja; o trabalho de um
sapateiro, imaginado pelos coordenadores como sinônimo para o
simples artesão, tem seu grande valor ate mesmo para o Governa­
dor. Este, tido como muito importante e poderoso, não pode po£
tanto prescindir do trabalho de um simples homem do povo. Tal
aspecto é novo e insólito.

b - Voto - Povo:

A ficha mostra um nordestino votando.

As discussões prévias determinavam que devia ser prime iramentee£
clarecida a diferença entre povo e massa. Posteriormente se ex.
plicaria sobre o voto e o comportamento eleitoral de cada um, com
vistas ao processo brasileiro de democratização em geral. Ao la^
do disso era para ser particularmente apontada a numericamente
enorme importância do eleitorado nordestino, que pesaria muito

(47 )na balança nacional.v '

A respeito dessa codificação, C. Lyra chama a atenção para o f£
to de que, não se trata ai de reter aulas escolares sobre o po­
vo e democracia. Seria importante que os próprios educandos vie£
sem a expor suas idéias sobre esses conceitos, e sobre a parti­
cipação no processo político. Apenas através de constantes diá­
logos dentro do circulo, se chegaria a uma articulação das di­
ferentes opiniões, como também a sua reformulação e revisão. A 

(45) C. Lyra - 1 963 - p. 7 - Também P. Freire - Stuttgart - 1974 -
p. 64 onde essa sentença é igualmente citada.

(46) C. Lyra - 1963 - p. 7
(47) C. Lyra - 1963 - p. 8
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palavra "povo" ê o ponto de partida proposto para o diálogo, e
... (48)nao o conceito a ser aprendido.' ' 

"Povo-voto" representa uma das poucas codificações nas quais é 
resumido em formas de notas, o debate nos círculos: 

- Um importante ponto de discussão, parece ter sido a doutrina
cristã da igualdade entre todos os homens perante Deus. Essa
igualdade, porém, era repetidamente destruída - segundo a opi­
nião dominante nos círculos - pelos homens cobiçosos. Com a
ganância humana explica-se também a existência de pobres, ri­
cos, desigualdade e discórdia tanto em Angicos como no mundo.
Assim, para que o povo, apesar disso possa conseguir alguma
coisa, ele tem que retornar ã "harmonia e igualdade" que exis­
tiu uma vez no passado. E para esse regresso ele tem que se
unir e lutar.

Um outro segmento da discussão parte do direito constitucio­
nal de todos os brasileiros.^®^ Todos os homens tem direi­

tos básicos, e um desses é o direito de votar. Contudo a Cons_
tituição vincula esse último ao conhecimento de ler e
escrever, sendo por isso necessário o aprendiza­
do de ambos para poder exercer seu direito constitucional. No£
sos avós lutaram por este direito; nos o devemos defender. A
venda de voto rouba o valor desse direito, rouba mesmo o méri
to de representar a opinião de um brasileiro livre.

Esse segmento da aula age muito mais marcado pelo prévio conhe­
cimento político e histórico dos coordenadores que o primeiro .
Mostra-se aparentemente que quanto mais perto os debates gira­
vam em torno duma possível influência política direta, quanto
mais difícil era evitar um certo grau de instrução política por

(48) C. Lyra - 1963 - p. 5
(49) A constituição Brasileira era constantemente proposta ã di^

cussão pelos coordenadores, nos círculos de cultura. Como
resultado em alguns grupos esse texto se tornou a leitura
preferi da .
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parte dos coordenadores.(^0)

- 0 manifesto sentimento religioso dos educandos era tanto quajn
to possível utilizado para a ativação política deles. 0 obj£
tivo final da historia, o regresso ao estado paradisíaco, teria po£
suido igualmente validade para os coordenadores e analfabetos ,
nesses, através da graça divina; e nos outros, pelo esforço Iw
mano.

- "Os políticos não prestam porque sõ fazem promessas". "Povo é
o que nós é, na época das eleições",^) Sentenças como essas

parecem apontar uma compreensão objetiva do processo político.
C. Lyra lembrava-se ã propósito, da quase unânime recusa ã
venda de votos, depois que se debatera sobre isso mi nuciosameji
te durante dois dias.' '

No segundo dia de debate sobre voto-povo é registrada a se­
guinte troca de palavras: "Eu pensei na nossa discussão de O£
tem" - diz um participante em alusão ao slogan "0 voto é uma
arma do povo" pronunciado no dia anterior. Estã certo, porém
não existe ninguém que derrube o candidato eleito por nós, ca^
so ele não valha nada". "Ele é derrubado - tenta o coordena­
dor para confortar. Todavia não se da nenhum crédito a essa
garantia no círculo; as experiências com os políticos até o

(50) Cf. as observações de W. Felix a respeito dessa palavra
geradora: "Todos tínhamos, na época, inclusive o Paulo
Freire, muitas ilusões. Pensavamos que o povo iria dizer
quais eram os objetivos de toda aquela mobilização, ao
mesmo tempo que tínhamos a democracia representativa co­
mo modelo. Na verdade, não era o povo que iria dizer
qual regime político era melhor para ele. Ele era prepai
rado para participar, ao nível eleitoral, do processo de
decisão. 0 povo era valorizado até o momento de votar;
daí por diante, tudo cabia ao Estado... Além do mais,
na aplicação, tudo estava permeado de nacionalismo; diri_
gíamos nossos esforços para mostrar a exploração do Bra­
sil pelos estrangeiros. Começavamos pela discussão da
fome concreta do nosso aluno e terminavamos na America do
Norte... As reuniões nas quais discutíamos os objetivos
diãrios. Assim, jã sabíamos que iríamos explorar nas aij
las, quisessem ou não os alunos." cit. seg. V. Paiva(1980,
p.205-206 )

(51 ) C. Lyra - 1 963 - p. 8
(52) Entrevista com C. Lyra - Natal, 18.11.1976 
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momento ensinavam algo diferente, assim alegavam os educan-
. (53)dos.' '

Essa discussão ê altamente interessante. Ela mostra realmen­
te a "Troca de Cultura" como um choque entre a experiência de
vida e a euforia em relação a possibilidade de uma participa­
ção direta do povo no processo político. Al êm disso fica cl a_
ro, que trabalho fatigante e meticoloso exige-se dos educado­
res, e sobretudo que quantidade de experiências diversas são
necessãrias aos educandos para realmente convencê-los do slogan
político "0 voto ê a arma do povo".

c - Expresso:

Um ônibus viajando numa estrada do Nordeste. Ao fundo no "slide"
se reconhece o monte Cabugí. 0 ônibus ê o mais importante con­
tato dos moradores de Angicos com o mundo exterior. Ele reali­
za grande parte do transporte de passageiros, pois a ferrovia ser
ve quase que exclusivamente ao transporte de cargas.

Assim ê lógico que, segundo a instrução dos coordenadores as re
lações externas da cidade devem ser debatidas com a projeção de
um ônibus. A discussão da comunicação entre os homens, abran­
gia os campos cultural, político e econômico.

Essa problemática foi debatida durante três horas (27a., 28a. e
29a. horas) e ao final ficaram exteriorizadas as seguintes opi­
niões:

"0 transporte ê muito importante porque leva (e traz) sabedoria.
A gente constrói a estrada - porém sõ come poeira. A vida êuma
praga quando se mora em Angicos. 0 povo de Angicos se liber-

(53) L. Lobo - p. 4 - 1963 (trecho retraduzido)
(54) C. Lyra - 1963 - p. 13 e segs.
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Tais declarações indicam, que os debates sobre os meios de trans
portes provocam uma comparação com as condições de vida em ou­
tros lugares, o que foi confirmado também pelas entrevistas.

Geralmente a opinião dominante ê a de que os moradores da area
litorânea possuem um nível de vida superior. Lã existe a cult^
ra e sabedoria, que agora na pessoa dos coordenadores também vi£
ram para Angicos. A frase da libertação da cidade, que então
estaria livre da ignorância e do analfabetismo diz respeito a
isso. E quase para dar provas que cultura agora tomou lugar tam
bém no povo, o "Diário" cita duas poesias do educando Mane-
zinhoJ55 *)

Em conexão com o debate da palavra geradora "Expresso", aparece
pela única vez no "Diário" uma alusão ãs contradições sõcio-
econômicas da região.^6) (jm participante, assim ele mesmo re

latou a sua coordenadora apõs a aula, queria formar a frase:"No
trabalho passei fome". Porém ele notava seu patrão entre os oij

vintes curiosos e guardou-a para si.

Surpreende que o relatório não aliste mais exemplos semelhantes
nos quais o povo se obstenha de uma exteriorização de pensamen­
to livre, especialmente na presença das suas autoridades, da
grande leva de jornalistas e dos coordenadores desconhecidos da
cidade. Para os coordenadores de Angicos essa questão parece
não ter chegado a ser um problema.

e - Avaliação do Aprendizado:

Alfabetização através da conscientização era o objetivo do ex­
perimento piloto de Angicos, e em consequência disso foram rea­

(55) C. Lyra - 1963 - p. 15
G. Gomes relatou que anos apos o curso, ainda tinha conta­
to com alguns participantes do circulo por intermédio de
cartas, as quais em sua maioria se mantiveram em forma de
versos.

(56) C. Lyra - 163 - p. 15
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lizados testes nas 35a. e 36a, horas. Contudo, justamente nes­
ses dois dias se realizava a festa do padroeiro da cidade; assim
participaram nos exames apenas 122 educandos - 32% dos presen­
tes da aula inaugural. (8 ?)

No exame de alfabetização foi avaliada a capacidade para formar
palavras a partir de sTlabas dadas, respectivamente para subdi­
vidir em sTlabas. Além disso, tinha-se que reconhecer sílabas
omitidas em algumas frases, assim como após a projeção de uma
ficha conhecida era para descrever a imagem com uma oração ori­
ginal .

Numa escala de valores de 0 a 10 ficaram 38 dos 122 examinan-
dos abaixo da nota 5, e por conseguinte apenas parcialmente po­
diam ser considerados como alfabetizados. Passaram 70% nas pro
vas/58)

0 teste de politizaçao' ' seguiu em suas questões as afirma­
ções do Conceito Antropológico de Cultura e as discussões de al_
gumas codificações. Foi perguntado sobre a diferença entre po­
vo e massa - sendo exigida outra vez uma oração original, e ti­
nham que ser distinguidos numa série de objetos os quais que
pertenciam ao mundo da cultura.

Ao lado disso existiam também perguntas sobre as reformas de ba_
se mais necessárias (testes de múltipla escolha).

Nesse tipo de verificação, ao todo 15 dos 122 examinandos fica­
ram abaixo da média 5, e por conseguinte 87% passaram no teste. 57 58 * 60 61

(57) SECERN - Março de 1963
(58) SECERN - 1963
<59) Quanto ao conceito de politização ver P. Freire - junho de

1963 - p. 21
(60) Entrevista com C. Lyra - 1976

Entrevista com W. Felix - 1976
(61) S. M. Manfredi chega a resultados parecidos em sua tese de

mestrado sobreo Plano Nacional de Educação (PNA) - 1976
p. 120.



30

Desses resultados, com relação ao número inicial de 380 particj_
pantes, produziu-se uma média de aproveitamento de 22% para a
alfabetização e 28% para a politização.^°2

A primeira vista espanta o grande número de desistentes durante
o curso. Os meus entrevistados explicam a grande baixa na fre­
quência, principalmente com a estação do ano na qual o curso se
realizou. Em fevereiro começam a cair na região de Angicos as
escassas chuvas, ãs quais a agricultura do sertão deve a sua
sobrevivência. Nesta época os campos tem que ser cultivados, e
consequentemente para mui tos parti ci pantes dos círculos de culti[
ra, as chuvas que começavam a 5 de fevereiro de 1 963 siginifica^
ram o fim de sua alfabetização. A lavoura, freqüentemente fora
dos limites do município não lhes deixava mais tempo para isso.

0 "Diário" nota desde a 10a, hora (6 de fevereiro de 1963) uma
ligeira queda na quantidade de alunos, que aumenta nos dias se­
guintes levando ã fusão de algumas turmas.^3) Em duas semanas

diminui em 80 o número de participantes.Carlos Lyra obse£
vou com surpresa que entre os que se afastaram encontravam-se os
mais avançados do seu círculo. Essa circunstancia parece i n d i - 62 63

(62) Em uma entrevista com o correspondente do "New York Times",
J. de Onis, C. Lyra indica outros números: "Após 36 horas,
dos 380 que iniciaram, 150 terminaram o curso. Dessas 150
pessoas 136 podiam ser consideradas como alfabetizadas, i£
to ê; eles podiam escrever pequenos exercícios e cartas ao
presidente João Goulart". 0 artigo do "New York Times" foi
reeditado no "Jornal do Comercio", Recife, no dia 25 de
junho de 1 963 (trecho retraduzido) . P. Freire dã mais uma
vez outros números absolutos, todavia suas cifras de per­
centagem concordam com as calculadas por mim.
"Trezentas pessoas foram alfabetizadas em Angicos em menos
de 40 horas. (...) 300 seres humanos formaram uma consciên^
cia crítica e se alfabetizaram. (...) Em conclusão do Expe
rimento de Angicos fizemos exames para medir os resultados
do aprendizado (70% de resultados positivos com respeito ano
çoes de ler e escrever, 80% dos resultados positivos com referência
áo conhecimento de problemas da nação brasileira)".
P. Freire - junho de 1 963 - p. 20 e segs. (trecho retraduzido).

(63) C. Lyra - 1963 - p. 9
(64) C. Lyra - 1963 - p. 12
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car que os educandos mais ativos e operosos, possuiam ao mesmo
tempo a mais intensa capacidade de aprendizagem e a mais alta mo
tivação básica.

Na sequência o "Diário" elogia em alguns exemplos aos poucos "h£
róis" que não obstante continuaram o curso, ou enviavam suas
crianças de pouca escolaridade para que anotassem todas as no­
vas palavras; no fim da semana o pai queria recuperar tudo. Po­
rém esses exemplos isolados náo podem sobrepor-se ao erro, ho­
je abertamente admitido pelos coordenadores interrogados, come­
tido com a disposição do curso em tal época do ano.

Apesar do modesto balanço numérico, o experimento piloto de An­
gicos foi considerado como êxito. 0 método de alfabetização de
Paulo Freire mostrara em sua primeira aplicação num âmbito maior,
que era possível em 40 horas ensinar adultos analfabetos a ler
e escrever. Na situação histórica do ano de 1963, esse experi­
mento significava uma revolução, pois parecia tornar possível a
geração, a curto prazo, de milhões de novos eleitores. E os se­
tores nacionalistas da época acreditavam poder contar com esses
votos. Sõ assim se explica que o Presidente João Goulart e as
altas autoridades do seu Partido (PTB), se deslocassem até Angi­
cos. Lã João Goulart deu pessoalmente a última 40a. aula de
alfabetização.

Em uma das cartas entregues a ele nessa oportunidade estava a
frase:

"Agora mesmo não sou maça sou povo e posso esigi meus
di rei tos ".

(Agora mesmo não sou massa, sou povo e posso exigir meus direi­
tos).^5)

RESUMO:

- Os objetivos da aprendizagem no projeto foram estabelecidos em
um passo triplo:

(65) C. Lyra - 1963 - p. 21
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(a) Duas pesquisas preliminares deram o âmbito para a escolhadas
palavras geradoras e suas codificações.

(b) Reuniões diárias de coordenadores, abriram a possibi 1 idade de
colocar modificações a curto prazo para todos os círculos ,
no conteúdo e no método sugerido.

- Os fundamentos do Método que não chegaram a ser modificados nas
reuniões de coordenadores eram:

. as "Aulas de Cultura" para motivação e preestruturação da
interpretação da experiência ã luz de uma determinada concepção;

. a carga metódica na compreensão visual e nas associações dirigidas;

. a prática de se recorrer a temas da vida cotidiana em Angi­
cos, sob intensa consideração e evidência de regionalismos
nos hábitos e na maneira de falar.

- Quanto as associações dirigidas é conveniente ressaltar que o
coordenador iniciava os debates sobre as fichas através de
perguntas orientadoras e ãs vezes também sugestivas. Esse pr£
cedimento pode ser bem sucedido porque as codificações apro­
veitavam problemas centrais da vida dos educandos. A pergunta
do coordenador - falando figuradamente - representava a perf£
radora que fazia um buraco num barril repleto de opressivos pro­
blemas. Essa metáfora pode explicar a verbos idade frequente­
mente mencionada nas entrevistas, que era típica em alguns
participantes particularmente no período inicial.^6)

0 objetivo era uma reinterpretação do material assim acumula­
do, incialmente ã luz de "Conceito Antropológico de Cultura":
0 homem como criador e aperfeiçoador do mundo devia manifes-
tar-seJ66 67)

(66) "Diário" se interpreta as codificações quase misticamente co
mo estímulos visuais, com ajuda dos quais efetua-se uma rea_
ção "independente da vontade".
C. Lyra - 1963 - p. 5

(67) C. Lyra - 1963 - p. 5
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Como exemplo para a verificação efetiva do "Conceito", deve
ser lembrada mais uma vez, a declaração de não se ter aprendi­
do nada de novo, tendo os pensamentos todavia sido ordenados
de forma diferente.

Com relação ã politização, deve-se registrar que para os coor
denadores em todo o caso, não se tratou de fazer ai contesta­
ções de natureza histórica, religiosa ou política. Eles se em
penharam muito mais em partir das reflexões e exteriorizações
de opinião dos educandos, utilizando-as. A ganância dos ho­
mens como agente histórico e o postulado cristão da igualda­
de, ambos propostos nos debates pelos analfabetos, se posta­
vam com os mesmos direitos ao lado dos temas de discussão in­
troduzidos pelos educadores, como por exemplo, a Constituição
Brasileira, a diferença entre povo e massa, o slogan "0 voto
é a arma do povo" entre outros. E isso não apenas porque os
coordenadores estivessem trilhados em rumos ideológicos seme­
lhantes, mas sim porque os temas propostos pelo povo não con­
tradiziam o programa de ensino nos moldes nacionalista-desen-
volvimentista.

Nós podemos qualificar os temas e a maneira de colocar os pr£
blemas (povo, massa, democracia, voto), como especificações e
prolongamentos das discussões, conforme foram conduzidas no
âmbito dos Cãtolicos Radicais de maneira geral, e no SEC/UFPE
e na JUC/Natal especialmente. Esses temas e conceitos pare­
cem ter sido introduzidos nos debates pelos coordenadores e
defendidos em uma orientação nacionalista-desenvolvimentista.
Estava em jogo a mobilização da população para a construçãode
um novo Brasil, o voto correto dos então alfabetizados, era
aos olhos dos nacionalistas a mais evidente expressão a curto
prazo dessa mobilização.

Com o procedimento descrito os educadores contradiziam suas
próprias regras e noções de um processo pedagógico que recus£
va as aulas sobre democracia, povo e voto. A equipe de coor­
denadores julgou junto com o SEC/UFPE que os analfabetos por
si só discutiam esses problemas na tendência nacionalista-de-
senvolvimentista, a partir do estimulo visual das fichas. Na 
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prática porém, eles ensinavam o povo a se compreender também
politicamente como semelhante a se recusar de ser massa.

- A discussão de questão política da realidade brasileira este­
ve desde o começo no centro dos debates nos cTrculos de cult]£
ra. Em consequência, a quota de politização foi maior que a
de alfabetização. Contudo eu tentei mostrar que essa forma de
politização nem sempre correspondeu ã experiência dos morado
res de Angicos. Ela representava antes mais uma memorização
abstrata que um estimulo modificador comportamenta1 para a
participação ativa na vida brasileira.

- No âmbito metõdico-didãtico, deve-se reconhecer com a maior
distinção a colaboração dos analfabetos no aperfeiçoamento do
"Método" (palavras "mortas" e de "pensamento", competições em
torno da mais longa palavra, etc.). Os auxílios didáticos des_
cobertos pelos participantes foram prontamente aproveitadosp£
los coordenadores e integrados no processo de alfabetização
(por exemplo; projeção de palavras formuladas, manuscritas em
papel vegetal). Nesse sentido o "Método Paulo Freire" se a-
perfeiçoou nessa campanha, se tornando também mais um instrii
mento dos analfabetos, com o qual eles procuravam aprender ler
e escrever.

Se os analfabetos de Angicos realmente tinham chegado a deci­
frar o "seu mundo", essa questão permanece em aberto.

Estudos mais minuciosos, especia 1mente sobre as atividades so­
ei os-cu 1 tu ra i s dos participantes depois da campanha, são neces­
sários para chegar a uma avaliação ainda mais detalhada do pro­
cesso de aprendizagem mutua em Angicos, no ano de 1963.
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